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L<»ndr€>«i, 4. 
E l prande y cruento combate que 

l ibraron las escuadras de Alemania e 
Inglaterra frente a las costas de J u t . 
landia c o n t i n ú a absorbiendo la aten- \ 
clon universal y siendo Inagotable 
fuente de comentarios y vaticinios, 
que siempre van pareados en el mun
do por los cr í t i cos y los profetas. V a n 
p r e c i s á n d o s e con relieve é p i c o los con 
tornos de aquel cuadro de horror y 
des trucc ión . 

Mientras que, por una paite. A lema 
l i la no modifica su primitiva lista del 
p é r d i d a s — u n acorazado, tres cruceros 
y varios torpederos y cazatorpederos 
—el Almirantazgo i n g l é s , por la otra, 
declara de modo c a t e g ó r i c o que tiene 
en su poder datos fidedignos y bas
tantes a just i f icar l a p r e s u n c i ó n de 
que la escuadra alemana ha perdido 
dos acorazados, dos cruceros dread-
nought de combate, c u á t r o cruceros 
r á p i d o s , nueve torpederos y un sub
marino, o sea, en total, diez y ocho 
barcos. E l Almirantazgo a ñ a d e que 
las pérdidas de los alemanes fueron i 
superiores a las inglesas no solo re
lativamente, sino en absoluto. 

AI Nordeste de V e r d ó n , en la co. 
marca de V a u x y Soup, repitieron 
ios alemanes sus ataques a la incon-
movible l ínea francesa, s in é x i t o . 

E l certero y nutrido fuego de la ar
t i l l e r ía e i n f a n t e r í a francesa, tuvo a 
r a y a a los batallones alemanes que 
só lo en un p e q u e ñ o espacio de la lí
nea francesa, entre Loup y el fuerte 
de Vaux, mediante un violento y afor 
tunado ataque nocturno, lograron sen 
tar su planta en las trincheras ene. 
migas. Verdad es que el triunfo fué 
de e f ímera d u r a c i ó n . Los infantes 
franceses desalojaron a los alemanes 
de la trinchera r e c i é n ganada, por 
medio de una carga en que derrocha
ron arrojo y ardimiento extraordina
rios. 

E n el h i s t ó r i c o "saliente" de Ipres, 
teatro de tantos y tan terribles com
bates, pelean ahora alemanes y cana , 
dlenses. Hace varios d ía s ya que los 
c a ñ o n e s alemanes abrieron con su 
fuego m o r t í f e r o y temido este nuevo 
acto de la' tragedia. Pronto c a y ó una 
especie de granizada de proyectiles 
en las posiciones de los canadienses 
y sus a l e d a ñ o s . Cuando c e s ó e' fuego 
de la ar t i l l er ía , a v a n z ó ¡a i n f a n t e r í a 
desplegando sus regimientos en un 
frente de ataque de dos mil las y se 
a p o d e r ó de algunas trincheras. L a s 
canadienses reconquistaron varias de 
esas trincheras,, mediante contra-ata
ques en que jugaron papel principal 

...toda clase de armas blancas y explo
sivas, cortantes y contundentes, asfi
xiantes y arrojadizas, tales como gra
nadas de mano, bayonetas, bombas, 
de gases, e t c 

E n el frente ruso, no cesan .los ca
ñ o n e s de vomitar proyectiles y metra
l la , principalmente en la Besarabia y 
la Volhynia. L o s a u s t r í a c o s han re
chazado varios ataques de la infan
ter ía rusa. 

E n la r e g i ó n de Arniero , los italia
nos emplean todas sus e n e r g í a s y la 
ciencia de sus generales en contener, 
o por lo monos, estorbar la marcha 
victoriosa de los a u s t r í a c o s . Por una 
y otra parte se pelea con fiereza y 
valor inauditos. Una fuerte columna 
de tropas a u s t r í a c a s i n t e n t ó atrave
sar la l ínea italiana por Onaro, mas 
f u é rechazada. E n las d e m á s partes 
del frente cont inúa el c a ñ o n e o . 

S e g ú n noticias de c a r á x t e r extra
oficial, el general S a r r a i l ha promul
gado la ley marcial en toda la zona 
que^ ocupan los aliados. Telegrafistas 
militares franceses e ingleses han 
ocupado las oficinas t e l e g r á f i c a s . S a . 
rrail ha ordenado t a m b i é n l a ocupa
ción militar del puerto y de la adua
na. 
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C I O N D E P R E M I O S 

E N E L C O L E G I O 

D E B E L E N 

A y e r tuvo lugar en e! s a l ó n de a r . 
tos del Colegio de B e l é n , la solemne 
d i s tr ibuc ión de premios a los alumnos 
del curso de 1915 a 1916. 

P r e s i d i ó el acto el Delegado de Su 
Santidad, M o n s e ñ o r Tito Trochi , que 
t e n í a a su derecha al Prelado Dioce 
cano, al Obispo de Ciña , M o n s e ñ o r 
Carlos de J e s ú s Mej ía y el Rector rií 
la Universidad, doctor Casuso, y a su 
Izquierda al Arzobispo de M é i i d a , 
doctor Juan Santos F e r n á n d e z , Pres i 
dente de la Academia de Ciencia; z\ 
1?. P. Bernard , Provincial de Méj ico , 
V el del Colegio Antonio Oráa . 

F,n puestos oistinguiOos vimos a! 
Provisor nel Obispo, doctor Jorge 
1 'Roy. Secretario de l a Academia de 
Ciencias; el representante, s e ñ o r E m i | 
lio Roig, Licenciado R a m ó n F e r n á n 
dez Llano, el banquero, u ñ o r Narciso 
G d a t s ; i"3presentación de las Escue 
las P í a s , de los Hermanos Crist ianos, 
nuestro c o m p a ñ e r o , s e ñ o r León Icha-
t.o. 

A s i s t i ó un públ i co n u m e r ó s e y dis
tinguido 
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A n o c h e s a l i ó e l " C a r o l i n e . " — 

U n b e r g a n t í n e s p a ñ o l d » 

C a n a n a s . — R e g r e s ó 

e l " H a t u e y . " 

L A C H A L A N A " M I C A E L A " 
Ayer al medio día estuvo a p u n 

to de hundirse en b a h í a ia chalana 
"Micaela", folio n ú m e r o 95, que so 
encontraba completamente cargada 
de tasajo, atracada en el tercer dis
trito de ios muelles generales del 
Estado. 

Grac ias al inspector de descarga 
L ú m e r o 1G, s eñor J o s é H e r n á n d e z , 
pudo salvarse el relerido cargamen
to, y e m b a r c a c i ó n . 

H o r n á n u e » estaba de servicio en 
aquel muelle, cuando notó que la 
"Micaela" se iba hundiendo, por .'o. 
ifue so l i c i tó en seguida el auxilio d« 
varios trabajadores para descargar
la, d e s p u é s de comprobar que la cha
lana t e n í a vna v í a de agua en su 
casco, poco m á s abajo de la l ínea 
d é f lo tac ión . 

E n t r e los q u é le ayudaron a les-
cargar el tasajo, se encontraba el 
t e ñ o r J o s é Eiorriega, que t rabajó ac
tivamente. 

D e s p u é s do descargada se le ach i 
có a la "Micaela" el agua que h a b í a 
embarcado, pasando el peligro de 
que se hundiera y quedando a salvo 
el cargamento. 
A N O C H E S A L I O E L " C A R O L I V E ' 

Anoche d e s p u é s de las ocho sa l ió 
de este puerto, el vapor f r a n c é s "Ca
roline". que se dirige a Saint Ñ a z a i -
re vía el Norte de E s p a ñ a , con car.: a 
y unos cien pasajeros. 

E n t r e la carga lleva ron, tabaco, 
a z ú c a r y otros productos destinados 
al gobierno francés . 

E N T R O E L " H A T U E Y " 
De regreso de la excurs ión pres'-" 

ciencial, anoche a las nueve l l e g ó el 
c a ñ o n e r o "Hatuey", procedente del 
Mariel , en el i i u o llegaren alg'-.noa 
de .'op sirvientes rio Palacio y equi
pajes los excursionistas. 

KI señor Presidente Menocal y su 
comitiva regresaron del Mariel por 
t ierra ayer tarde. 

E L " J O V E N A N T O N I O " 
Con un cargamento de cebollas y 

tras 43 d ías de n a v e g a c i ó n sin no
vedad, l l egó ayer al medio día p í o -
cedente de Canarias . el b e r g a n t í n 
e spañ o l "Joven Antonio", el que so 
d'ispuso fuese fumigado antes de a t r a 
car a muel.'e. 

S A L I O E L " H A V A N A " 
A las once de ¡a m a ñ a n a sal ió ayer 

para New Y o r k el vapor "Havana", 
de l a W a r d L i n e con 240 pasajeros, 
entre los que van c! Ministro de C u 
ba • en Alemania doctor Arístidesi 
A g ü e r o , el aviador Domindo Rosillo 
y los demAs de c á m a r a que ya pu 
blicamos, así como 15 comerciantea 
chinos. 

E n t r e .'a carga lleva el "Hnvana" 
sore 30.000 huacales de piña. 1.500 
l íos de cueros y 500 tercios y 500 r a 
jas d« tabaco, de ostas ú l t i m a s 230 
p a r a Sud Amér ica . 

Bfi " M Ü N O W A Y " 
Es te vapor americano- l legó ayer 

de Fi ladel f ia conduciendo un carga
mento de c a r b ó n mineral . 

S E T R A B A J O A Y E R 
. Durante todo el d í a de ayer estu

vieron hacrlondo operaciones de oar-
pa la m a y o r í a de los buques surtos 
en puerto, previo permi&o para ello 
por ser d ía de fiesta. 

N U E V O E M B A I , 

D O R L A P O N E S 

L l 

Tokio. í. 
E l Gobierno j a p o n é s le ha precun. 

I tado ai de la Gran Bretafui gj le es 
grato e] nombramiento do! Vizconde 
de Chinda, actual Embajador en 'oa 
Estados U ñ i d o s , para e| mismo carga 
en la corte de Saint James. 

y J L 0 0 

H O N R O S A F E 

L A S D E L A G R A N B R E T A Ñ A L I C I T A a 0 N 

s e w m m l a s m m w e l 

N O T A D E L A L M I R A N T A Z G O [Berb'n oculta o reduce de caso pen
sado en sus informes. Por los datos 
que ha podido recoger hasta la fecha 
el almirantazgo i n g l é s , puede calcu. 

| larse que las p é r d i d a s alemanas son 
¡ m u y superiores a las Inglesas. E l A l 
mirantazgo tiene razones muv pode. 

se) , un submarino 
nueve destroyers. 

y, por lo menos 

R E C T I F I C A C I O N D E L A L M I R A N 
T A Z G O I N G L E S . 
Londres, jus io 4. 
E l a lmirantazgo ha publicado esta 

( L a f f a n ) 
Londres, junio 4. 

E l A lmirantazgo i n g l é s ha hecho 
saber hoy que no s e r á posible hacer 

U b ^ n S o t h ~ a 8 C l £ I hl",anavaCl T a s t ^ " c t a ^ a T e - a . para contar entre los barcos que I n o ^ e ^ n á T ó í a en la confirma en 
noso. Cía, hermanos R o d r i g u é : Pa- ¡ e n jefe do la escuadra reciba los par- perdieron los alemanes dos acoraza-1 todas sus partes los relatos de| con,, 
checo, Mompo, Garc ía , J e s ú s E r v i t i , tes de los oficiales que tomaron par. (|0íi) dos cruceros dreadnoughts de batP na%a, ^ ft la Prensa ante-
Crombet y Duchesue, ejecutaron. R a i - le en é l . E s t á casi completa sin « H . * . , , ^ h Wicsbaden v el F l l s i n r u!"0?! i j i 
inound, L A Thomas; I n W m e z . o bargo, la lista de las p é r d i d a s ingle. 1 ™ ^ / ^ * J Almirantazgo declara en esa 

vas. No sucede lo mismo con la de las 01 crucero r a p i ñ o k o s i o c k , ei crucero , m|Sma nota; de manera taxat iva 

lies son completamente falsos y que , dieron dos acorazados, dos 

sus pérdidas son mucho mayores ^ ! ^ í r ^ ' h í l ^ l 0 ^ t e ^ ™ : rector del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
cruceros 

O B I S P A D O T»K L A H A B A N A 

P A B T I C U L A B 

Junio 3 de 1916. 

Excmo. Sr . D. N ico lás R i v r r o . D i -

lo que ellos confiesan 
Ma no puede 

Aunque toda 

Í P A S A A L A D I E Z i U é r d i d a s alemanas aue el gobierno de 1 Franenlob. (buque tipo de nueva d a . ] c a t e g ó r i c a a ú e ¿ a Z o * de ^ 

uf.u^n nv. uuyisiim» moa 
vía no puede trazarse una l ista cabal ¡ j e varios barcos nuevos y un subma 
de las perdidas en barcos y vidas que I « « « 

j sufrieron ambas escuadras, sábese , 
i sin embargo, lo bastante para asegu. 

rar con presteza y razón que las pér
didas alemanas fueron superiores a 
ias inglesas "no s ó l o de manera r e í a , 
tiva y pn-porclonal al padrón de lan 
dos escuadras, r iño en absoluto". 

L a nota añade que hay casi la m á s 
ocr 

reciente y formidable y dos cruceros 
ráp idos de n o v í s i m o modelo, a m á s | C iudad. 

Distinguido amigo: S e a la presen-

" H a s t a que e| comandante en Jefe i ̂  P 0 ^ " 3 m á s ^ f 5 ^ f e -
uo haya consultado con todos los i 1 " ^ 1 0 " c U c m a o cablegraf.co 
oficiales y jefes que tomaron parte • directo establecido entre ese p e r i ó d i c o 
f n la acción naval del 31 de mayo,1 de su digna d irecc ión y los centros de 
serán vanos todos los esfuerzos que i n f o r m a c i ó n mundiales. 

« J l í X i ^ l ^ Con toda c o n s i d e r a c i ó n se reitera (•xacta drl combate que duro mas de : . i r . ' - c o 
ac usted arectisimo amigo o. b. 

fp.A.SA A L A O C H O ) - i - E l Obispo de la Habanr 



I N F O R M A C I O N M E R C A N T I L 

E L T I E M P O Y L A S 

C O S E C H A S 

C A Ñ A 

Los ingenios que a ú n no han ter
minado la zafra continuaron molien
do sin in terrupc ión , aunque de la 
parte oriental de la provincia de San 
ta Clara informan que s i siguen las 
l luvias, t e n d r á n que dar por termi
nada la molienda el '-Reforma y 
el "San José" . E l "Francisco", de 
C a m a g ü e y , c o n c l u y ó la suya habien
do molido 32.031.034 arrobas de caña, 
que le han producido 340,875 sacos 
de a z ú c a r ; en la provincia de Oriente 
la han terminado varios de los inge
nio"» p e q u e ñ o s ; y en la zona de G u a n -
t á n a m o t e r m i n ó el "Ernes to" con 60 
mil sacos, el "Santa Ceci l ia" con 55 
mil y " L a Isabel" con 54.000; los de 
la G u a n t á n a m o Sugar Co. t e n í a n ela
borados hasta el dia 15 del corriente 
202.784; y se calcula que la produc
ción de azúcar en esta zafra en todo 
ese t é r m i n o , será de 439,583 sacos. 
E n la plaza de Matanzas entraron en 
.a semana 50.000 procedentes de 17 
ngenios. v se exportaron por ese 
;uerto 88,480 sacos. E l "Delicias", 
ie Puei-to Padre, tiene elaborados 
Í94,691. A l terminar la semana se 
guían moliendo 42 ingenios. L a s l lu . ' 
nas de los ú l t i m o s d ía s de la semana 

• -e consideran muy beneficiosas para 
la caña nueva y oara ei r e t o ñ o , que, 
'orno se ha dicho en Boletines ante-
•iores, se hallaban atrasados en s u 
desarrollo por la seca pasada; y tam
bién son favorables para preparar te
rrenos y hacer riembras de la p lan
ta, aunque en algunas localidades de 
la provincia de Santa C l a r a , no pue
den efectuarse esos trabajos porque 
e s t á t o d a v í a dura la t ierra por no 
haberle ca ído aún ei agua necesaria 
para ponerla en condiciones de po
derla labrar. Los diaa de seca se 
aprovecharon en desyerbar los cam
pos de. c a ñ a ; para cuyo trabajo e s t á n 
escasos los braccres, en part icular e n ' l a de Santa Clara , 

el t é r m i n o de Remedios, en el que se 
les paga $1.50 de jornal . 

T A B A C O 
E n la provincia de Pinar del Rio 

e s t á n funcionando buen n ú m e r o de 
escogidas de la hoja del tabaco, que 
han empacado y a bastantes tercios 
de clases buenas; y en la semana 
p r ó x i m a e m p e z a r á n a funcionar otras 
escogidas m á s . E n la de Santa C l a 
ra se aprovecha el alto grado higro-
m é t r i c o para "enmatular" la r a m a ; 
y ñ o han empezado aún a funcionar 
Jas escogidas, pues só lo s e 'ha llevado 
del campo a las poblaciones de P í a . 
cetas, C a m a j u a n í y alguna que otra. 
Los precios de la hoja son remunera-
deres en todas las zonas tabacaleras, 
p a g á n d o s e en las de Remedios y P l a 
cetas de 16 a 20 pesos el quintal. 

• F R U T O S M E N O R E S 
L a s l luvias ú l t i m a s han sido muy 

beneficiosas para todos los cultivos 
en los lugares en que han caido en 
buena cantidad; pero en otros como 
Guane, San Antonio de los B a ñ o s . 
E l Cotorro, y algunos t é r m i n o s de 
la provincia de Santa Clara , en que 
no han caido bastantes l luvias, su 
fren las s iembras do m a í z y de a lgu 
nos otros frutos, sin que se pueda en 
ellos roturar terrenos ni hacer nue. 
vas siembras por no hal larse la tie
r r a en condiciones para efectuarlas. 
T a m b i é n han sido beneficiosas las 
l luvias para las frutas c í t r i cas . E n 
{renera.1 no es aún abundante la pro 
ducc ión de los frutos menores-
los que so espera que pronto h a y a mu 
chos por las siembras que de ellos 

hacen en muchos lugares. Se s i -

muy poca mortandad en el t é r m i n o 
de Placetas; y ocurren algunos casos 
de carbunclo s i n t o m á t i c o en la pro
vincia de Oriente, muriendo mucho 
en el Ormino de J i g u a n í por conse. 
cuencia de lo extenuadlo quo se llalla 
a causa de la seca pasada; sin em
bargo de que y a abunda a l l í el pasto. 

Del ganado de cerda só lo hay in 
formes que ocurre alguna mortandad 
por la "pintadilla" en Oriente, y en 
E l Cotorro. 

L a s aves de corral y sus productos 
se hal lan escasos en algunos lugares, 
y abundan en otros, adelantando la 
cr ía de ellas en Santa C l a r a . 

V a aumentando la producc ión de 
la leche de vaca, e l a b o r á n d o s e y a que 
«o del pa í s , que se vende a 20 pesos 
el quintal « n Saatr, C l a r a . 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Ranque- Comer-

ros. clan tes. 

de 

se 
gnen recolectando pifias. 

I N R O R M E S D I V E R S O S 
L o s potreros mejoran en todas p a r . 

tes, aunque en algunos de la provin
cia de Santa C l a r a , en que no han 
ca ído a ú n las l luvias necesai'ias, no 
tienen bastante pasto. 

E l estado sanitario del ganado va 
cuno es de regular a bueno en l a pro
vincia de P i n a r del Rio, excQlonte en 

r e g i s t r á n d o s e y a 

H o t e l S & v o y 

N u e r a Y o r k , 5». A v e n i d a . E s q . C a l l e 19 

E l m á s c é n t r i c o y m i s bien situado 
C o n todos los adelantos modernos 

V-a f r e c u e n t a n I n f i n i d a d d e t o a * 
r l s t a s y • l a j e r o s d e C u b a . 

509 C o a r t o s 
R e s trufantes 
C a n t i n a 

30» C u a r t o s de B a S o 
Salones de J a r d í n 
S l o a e s de B i l l a r 

C o a m s , desde $2.50 por d í a 

Cpvfss c o r feafa excluslfa, d u J i $X58 par i f t 

I s c r i b a s e p id iendo fol leto i l u s t r a d a 

M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 

Sal idas de la Habana 
P a r a New Y o r k L w Viernes 
P a r a Nueva Orleans L o s S á b a d o s 

Sal idas de Santiago de Cuba 
P a r a New Y o r k Cada dos M i é r c o l e s 

P R E C I O D E P A S A J E S 
Habana-New Y o r k ^ $35.00. M í n í m n n 

(Comida a ta « a r t a ) 
Habana-Nueva Orleans $25.00. Mfninmn 

(Incluso las com'das) 
Santiago-New Y o r k $32.50. Mfnlmun 

(Comida a Va car ta ) 
D«Bpachatnos Boletines combinados para todos los puntea princi 
pales de los Estados Unidos. > 

U n i t e d F r u i t C o m p a n y 

— S E R V I C I O D E V A P O R E S — 

L . A B A S C A L Y S O B R I N O S . A G E N T E S . — S A N T I A G O D E C U B A 

W Me D A N I E L . A G E N T E G E N E R A L . L . del Comercio. Habana! 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A 

" N u e v a F á b r i c a d e H i e l o ^ 

S E C R E T A R I A 

S a n P e d r o , 2 4 , a i t o s . - P l a z a de L u z - T e l e f o n e A - 8 9 4 2 

en su carácter de albacea testa 
su fallecimiento por el s eñor 
a esta C o m p a ñ í a el e x t r a v í o 
a dos acciones n ú m e r o s 8289 

y el corres-

E I señor Ricardo G ó m e z y G ó m e z , 
menta rio de los bienes dejados en Cuba a 
Gabriel L a v í n y G ó m e z , ha participado 
de los t í tulos n ú m e r o 122, correspondiente 
y 8290; n ú m e r o 620 por seis acciones del 17079 al 17084; 
pendiente a las acciones n ú m e r o s 1654, 1655, 4654 y 4655. 

Y cumpliendo lo dispuesto en el art ículo primero del Reglamento de 
la C o m p a ñ í a , de orden del señor Presidente, libro el presente que se pu
b l i cará por C U A T R O d í a s en el per iódico D I A R I O D E L A M A R I N A . 

E l Secretario, 
C 3054 4d-3. Cristóbal Bidegaray. 

" E L I R I S " 

C O M P A Ñ I A D E 
E S T A B L E C I D A 

Oficinas 

S E G U R O S M U T U O S C O N T R A 
E N L A H A B A N A D E S D E E L 
í'n su propio edificio: Empedrado, 

I N C E N D I O . 
A Ñ O 1855. 
34. 

E s t a C o m p a ñ í a , por una 
ntile 

resulta, d e s p u é s do pagados los gastos y siniostros. 

módica cuota, asejrura fincas urbanas y es-
tablecimientos mercantiles, devolvien-do a sus Socios el sobrante anual 

iiu«* 

A b r i l 
Valor responsable de las propiedades aseguradas . . . 
Siniestros papados por la C o m p a ñ í a , hasta el 30 de 

de 1916 . . 
Cantidad devuelta a los Socios como sobrantes do los a ñ o s 

de 1909 a 1912. . 
Suma que se devuelve este a ñ o como sobrante de 1914 
Sobrante de 1915, que se d e v o l v e r á e i 1917 \ 
mporte del fondo especial de reserva , consistente en pro

piedades, hipotecas. Bonos de la Repúbl ica , L á m i n a s del 
Ayuntamiento de la Habana, efectivo en c a j a y en los 
Bancos • " . . 

K. 'bnna, 50 Abrí! di* 1916. 
E L C O N S E J E R O D I R E C T O R 

a N T O N I O G O N Z A L K Z C U R Q U E J O . 

$61.804.874.00 

1.752.918.28 

211.438.7! 
20.816.3r 
52.690.2;; 

438.064.78 

Londres , 3 div . . 
Londres, 60 fl|v. . 
P a r í s , 3 div. . . 
Alemania, 3 ci|v. . 
E . Unidos, 3 dlv. . 
K s p a ñ a , 3 d|v. . . 
r i o r l n H o l a n d é s . 
Descuenta papel co 

mercia l . . . . 

4.77% 
4.74 H 
. 15 

22 

4.75 
4.72 

16 
23 

% P % 
2P. 1 
42% 42 ^ 

V . 
V 
D . 
D . 
D. 
D . 

, . . 8 10 P . 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r e s n t r í f u g a de guarapo po

lar ización 96, e* a l m a c é n públ ico «le 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n , 4.71 
centavos oro nacional o americana 
(a l«bra. 

A z ú c a r de m í e ! p o l a r i z a c i ó n 89, 
para la e x p o r t a c i ó n , 3.94 centavos 
wo nacional o americano la ¡ibra. 

S e ñ o r e s Notarios de tumor 
P a r a Cambios: Franc i sco V . R u z . 
Pai-a Intervenir en la co t i zac ión 

oficial de la Bolsa Pr ivada: O . F e r 
n á n d e z y Pedro A . Molino. 

Habana, Junio 3 de 1916. 
Franc i sco V . Ruz, Sindico Pres i 

dente p. s. r . — M . Casquero, secreta
rio contador. 

I d . Serie B . en 
c i r c u l a c i ó n ) . . . 

Bonos C a . Gas Cubana 
(en c ircu lac ión) . . 

Bonos 2a . Hipoteca 
T h e Matanzas W a -
ter W o r k s 

Bonos hipotecarios del 
Centra l azucarero 
Olimpo . . . . . . 

I d id Id Id Covadonga 
I d C a . E l é c t r i c a de 

Santiago de Cuba . 
Obligaciones genera

les consolidadas C a s 
Habana 102 

E m p r é s t i t o de la Re-
p ú b l i c a do Cuba . 

Bonos l a . Hipoteca 
M. Industr ia l . . . 

Obligaciones Fomento 
A g r a r i o garantiza
das ( c i r c u l a c i ó n ) 

Bonos Cuban Telepho-
ne C o 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de 

I s la de Cuba . 
Banco A g r í c o l a de 

P r í n o l p e . . 
Banco Nacional de 

ba 
^ a . F . C . U . H . v A l -

macones de Regla 
L i m i t a d a . . . . 

Co. E l é c t r i c a de 
tiago de Cuba. 

C a . F . del Oeste 
C a . Cuban R . y 

(Pre fer idas ) . , . . 
Td id id (Comunes) . 
^ a . F . C. Gibara-Hol-

''tuín 
C a . Planta E l é c t r i c a 

de Sancti Sp ír i tus -
Nueva F á b r i c a de Hie 

lo 

San 

L t d . 

Comer. 
Habana 

B O L S A P R I V A D A 

O F I C I A L 
. 1 Junio 3. 

Obligaciones, Obligaciones Hipoteca, 
r ías y Bonos 

Comp. Ven . 

Por 100 Por 100 

103 

Sin 

110 
109 

E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
de Cuba . . . . 101 

Id id id. (Deuda inte ' 
r lor ) 4 95 

Obligaciones l a . Hipo
teca Ayuntamiento 
de l a Habana . . 105 

I d . 2a. id. Id 103 
I d l a . Hipoteca F e r r o 

carr i l de CienfUegoa N 
I d 2a. id id N 
Id l a . F e r r o c a r r i l de 

Caibar ién N 
Id l a . Ferrocarr i l G i -

b a r a . H o l g u í n . . . N 
í o n o s C a . G a s y E l e c 

tricidad de la H a 
bana 112 Sin 

Idem H . E . R . C . ( E n 
c i r c u l a c i ó n ) . . . . 94 100 

Obligaciones generales 
(perpetuas) consoli. 
dadas de los F . C . 
U . de la Habana . 80 

Obligaciones hipoteca
rias, Serie A . , del 
Banco Terr i tor ia l de 
Cuba N 

Sin 

Ha. L o n j a del 
c ío de la 
(Preferidas) 

I d . id. (Comunes) 
H a v a n a E l e c t r i c R v . 

L i g h t P . C . (Prefe
r idas) 106% 

Id . id. Comunes . . 100 
va. A n ó n i m a Matan

zas 
Cía. Curt idora Cubana 

(en c ircu lac ión pe
sos 116,400) , . 100 

lluban Telephone C o . 
Pref 

Id . id. Comunes . . 
Fhe Marianao W . and 

D . C o . (en circula
c i ó n ) 

í a t a d e r o Industrial 
( fundadores) . . . . 

Janeo Fomento A g r a 
rio (en c i rcu lac ión ) 

Janeo Terri tor ia l de 
Cuba . . . . . 

I d . id. ( B e n e f i c i a r í a s ) 
C á r d e n a s City Water 

Works Company. . 
C o m p a ñ í a Puertos de 

Cuba 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

Marianao 
Ca- Cervecera Inter

nacional ( P r e f . ) . . 
I d . id. Comunes , 
C a . Industr ia l de C u 

ba 
T h e Cuba Rai lroad Co. 

( P r e f e r i d a s ) . . , . 
Banco The T i u s t Co. 

of Cuba (en circula
c ión $500,000). . . 

C a . Nav iera (Prefer i 
d a s ) . . . . .\ . 

Naviera Comifnes . 
Cuba Cañe Corptn. 

(Prefer ida?) . . . 
I d . id. Comunes . . 

103 
10 3 U 

107% 

B Ü N C O E S P A Ñ O L D E U I S L A D E W 

F U N D A D O C L A A o I S M O A P I T A L : $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

IS « C A B I O D K 1 ^ 1 » B e A ^ C O S P B l ^ * * * * * 

D C P O S I T A R t O D S L O S r O W D ^ S D 8 L - M A I I 6 O" T g*H H I T O W i A L 

Otic ioa C e i ü r ü : ¿ O í l í M , 81. y 8 3 

S a m t o s en % n t a i HABIKfc 
t 9 « l ! f i i i o 1 3 8 — « o n í f t 2 0 » . - u f i c * t > » ^ 8 . Be> 
l l a e o a s i n 2 0 . - E b W o 2 . - P a 8 e o tí» M a r t í 1 2 4 

Santiago da Cuba. 
Ciftnfu»go«. 
C á r d e n a s . 
Matanzas. 
6anta C l a r a . 
P inar del Río. 
Sancti Sptrltus. 
C a i b a r i i n . 
Sagua la QrandSk 

E L I N T E R I O R 

Quantfinime. 
Clsgo ds Avi le . 

Gruesa. 
Bayamo. 
CamsfOey. 
Camajuafit. 
Un ión de Reyes. 

Canes. 
Nusvltas. 
Remedio» , 
ftanchuslo. 
Encrucijada 
Marianas. 
ArtemlML 
Colón. 
Palma Ssrlano. 

f^fcysrts 
Yaguajay. 
Bagaban ó . 
Placetas. 
San Antonia ds los 

Bañes , 
Victoria ds IsaTunaa 
Mor4fi y 
Santa O o m l n f » . 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 

i • S E X ¿ D M I T » D E S D E U N P S S O W A D E L A N T E 

C I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D ü 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 

- P R X G I O » S E G U N T A M A Ñ O •. • " - r í 

80 

10 
120 

20 

N 

10 S in 

N 

N 
N 

M a t a d e r o 

d e L u y a n ó 

B a n c o N a c i o n a l d o C u b a 

C A P I T A L Y 
A C T I V O B N 

R E S E R V A S . . 
C U B A 

r.ooo.ooo.oo 
50.000.000.00 

N 

95 S in 

140 S in 

80 

47 

98 34 
80 4̂ 

99 
55 

¡ G O M A S ! 

M E R C A N C I A N U E V A , L I M P I A Y F R E S C A 

F a b r i c a n t e s S t a n d a r d 

. ^ L O T E S E S P E C I A U S " 

L a c a s a m á s a o t í g o a de ios Estados Uoidos y l a 

m á s grande del mundo en s a giro. 

"Fabricantes," 
"Standar*.* 

G a r a n t í a 
Limitada. 

"Cri f f i th" 
y "Surety." 

" C á m a r a s " 
"Garautizadas.'* 

T m ñ o . I J m s . Lbdra . G r i s R o j a 

28x3 
80x3 
80x3 
8 1 x 3 ^ 
83x3 
34x3i4 
S l x 4 
82x4 
88x4 
84x4 
35x4 

8.71 10.21 
9.40 10.97 

12.17 14.21 
12.81 15.01 
3 8.97 ^16.32 
15.82 18.52 
18.62 21.78 
18.96 22.18 
19.92 23.33 
20.37 23.83 
21.31 24.94 

2.73 
2.93 
3.48 
3.5T 
3.63 
3.85 
4 62 
4.85 
4.99 
5.11 
5.26 

3.01 
3.24 
3.88 
3.96 
4.03 
4.26 
5.12 
5 39 
5.53 
B.66 
6.84 

'Tabr icantes ." 
"Standart.5' 

G a r a n t í a 
Limitada. 

« C r i f f h h " 
y "Surety." 

" C á m a r a s " 
"Garantizadas." 

T m ñ o . L i s a s . Lbdra . G r i s Roja 

36x4 
32x4% 
33x4'/a 
84x4% 
85x4% 
36x4% 
37x4% 
34x5 
35x5 
36x5 
37x5 

21.67 
22.77 
23.88 
24.99 
26.10 
26.52 
27 62 
28.78 
29.41 
30.05 
30.91 

25.38 
26.67 
27.96 
29.25 
30.54 
31.04 
32.34 
33.27 
35.13 
37.00 
38.62 

5.40 
5.75 
6.17 
6.32 
6.48 
6.6S 
6.84 
7.20 
7.70 
7.82 
7.96 

6.00 
6.51 
6.85 
7 02 
7.18 
7.42 
7.59 
8.01 
8.55 
8 69 
8.76 

O T R A S M E D I D A S Y C A L I D A D E S A P R E C I O S P R O P O R C I O -
N A D O S . 

Heemboisamos t'l importe de toda mPrcancíaa despachada, co
brada aJ recibo, devuelta intacta dentro del raes. 

A U T O M O B I L E T I R E C o . I n c . 

O F N E W Y O R K . 
Z U L U E T A , 15, T E L E F O N O A.7197. H A B A N A 

15 S U C U R S A L E S E N L O S E S T A D O S U N I D O S . 
O F I C I N A P R I N C I P A L , 1625, B R O A D W A Y , N . Y . 

E D . C . C R I F F 1 T H , P R E S . 
LOÉ? C H A U F F E U R S H O N E S T O S N O S R E C O M I E N D A N . 

Carne de res: 30 a 35. 
" " cerdo: 44 a 52. 

G A N A D O E N P I E 
Toros y novillos: 8 1|2 a 8 3,4. 
Cerdos: 10 a 13. 
Manteca "Sugarland." 

"Palmiche." 
" " L a P e r l a " Granosa: 14% 
" " L a P e r l a " L i s a : 14%. 

Lnorizos secos: $0.33 l ibra, • 
" en latas: $12 caja. 

S a l c h i c h ó n marca " A : " $0.34 l ibra. 
" B : " $0.26 l ibra. 

" C : " $0.21 l ibra. 
Salchichas Weiners : $0.15 l ibra. 

Bolonia: $0.15 l ibra. 
MortadeUa: $0.34 l ibra. 
Tr ipas de res y de cerdo. 
(Precios a solicitud). 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 

d e l m u n d o . 

EH Departamento d « Ahorros abona el a por 100 
do i n t e r é s anual sobre las cantidades deposi
tadas cada mea. • • 

P A G U E C O N C H E Q U E S 

Pagando sus cuentas con C H E Q U E S p o d r á rec
tificar cualquier diferencia ocurrida en el pago. 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

L v k f i s B r o s . , I n c , 
Junio 4, 1916. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

Jun io : 

Junio: 

C 1610 

S E E S P E R A N 

H . M. Flagler , K e y W e s t 
N i á g a r a , St. Nazaire. 

M . M . Pinillos, Vigo y esca-
Abang-arez, -New Orleans. 
Morro Castle, New York . 
Esperanza, New York . 
Monterrey, Veracraz . 
Miaml. T a m p a y K . West. 
Karon . Mobila. 
T imes , New Y o r k . 
Veratyr , Baltimore. 
H . M. Flagler , K e y West. 
Cádiz, Barcelona y escalas. 
Saratoga, New Y o r k . 
Mascóte , K e y W e s t 
L i m ó n , Boston. 
H . M. F K g l e r , K e y W e s t 
Tenadores, New York . 
H . M. Flagler , K e y W e s t 

S A L D R A N 

Mascotte, K e y W e s t 
Esperanza, Veracruz. 
Monterey, New Y o r k v í a N a 
ssau. 
Miaini, Key West y Tampa . 
Abangarez. Co lón y Bocas del 
Toro. 
M a s c o í t e , K e y W e s t 
L imún, Puerto L i m ó n . 
Chalmette, New Orleans. 

N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R , 1 0 6 - 1 0 6 B A N Q U E R O » H A B A N A 

v o n d e m o , C H E Q U E S d e V I A J E R O S w ^ 

e n t o d a s p a r t e s d e A m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

S E C C I O N D E G A J * D E A H O R R O S " 

R e c i b i m o s d e p ó s i t o * « n « s t n S e c d ó a 
pairando intereses a l 3 p * a a a a i 

T o d s s estas operaciones pueden efostaarae t a m b i é n por correo 

T ' ~ " ' , ' " ' ' ' J ' ' " ' " ' ' * ' * ' ~ * * ~ * * * * ~ r * * r „ * „ „ * * * * ' ' ' ' ' 1 

I • 

I N O P E R A C I O 

L U P U S . H E R P E S , E C Z E M A S , Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S , I 

W A B A N A N ú m . 4 9 . — C O N S U L T A S d * 1 2 

M A N I F I E S T O S 

La Polar: 32.«R8 Iklos hielo a grauel 
Harrls Bros: 1 caja catálogos, 1 

38 atados camas, 13 cajas idem 
acoe-

• 4 l 

adornos 
I sorlos para idem 
i .T. Regó: 250 sacos harina. 
I • So,lithprn Express para entrerar ni 

fior E . Lamadrez: 1 JamAn. * al 
t Ju-lrez: 1 caja gnllinas. 

I J . H. Holler: 1 perro. 

. MANIFIESTO l.Wf?. Vapor norueeo Un 

^adolfia. coníjgnado a Mnnson s j j ^ FI' 
AKACuba.n Tr;lfíi"* 0O.1 6.fi42 toneladas car 
" W a mioerai. 1S1 idem idem c J - ^ 

R U T A D E L A F L O R I D A 

D1ABIA exceptuando loa domln»o« y jneTe» D E S D E E A HABANA. ¿A M 9̂ 
D I R E C T A , RAPIDA, COMODA Y L A MAS CORTA POR MAJR PARA T0" 
DAS P A R T E S DE EOS ESTADOS UNIDOS.— L o rnts «flclal de correo» * • 

tre Cnba y los Estados Unidos. 

d e ! a H a b a n a a N e w Y o r k , 

¡ d a y v u e l t a 

Directo sin cambiar de trenes o co n'prlTÍle*lo de hacer esc»I» » 1» ldB 1-
U TuelU en WASHINGTON, la gran e Incesante capital; BALTIMORE. Fl-
L A D E L F I A j dfmás cladade. e> el camino. Con prlTUe»lo de REGRESA» 

HASTA 6 MESES. 

U N P A S O A L 

S o l a m e n t e d e s e i s a s i e t e h o r a s 

G O L F O 

Desdo Key Wo*t el mejor sóndelo, por Ferrocarril en maenlflcos 
lacios Pnllman. Todos de acero, con alambrado y abanicos eléctrico* 

«nrros P*" 
carro» 

dormitorios 
a la carta. 

P a t a informes, reservaciones y 

con compartimientos camarotes y de literas, carros reí 

billetes dirigirse A 1a 

taor»»** 

P e o i o s É r IÚ O c c i d e n t a l S t e a m s h i p C o . 

Bernaza, 3. Teléfono A-9I9I Habana, Cuba 

http://20.816.3r


D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A T R f c 
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D i r e c c i ó n y A d m i r . i s t r a c i ó n ; 
P A S E O D E M A R T I , 1 0 3 . 

TELEFOy03:_ 
R e d a c c i ó n : 

A - 6 3 0 1 
A d m t c t ó n : 

A - 6 2 0 1 
Imprentas 
A - 5 3 3 * 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

HABANA 
12 •nc»e«. 

6 i / iese» 7.00 
3 meses „ V ' X i 
1 mes 1.25 

PROVINCIAS 
12 meses • 1 5 . 0 0 

6 m e s e » — 7.50 
3 m e s e » — 4.00 
1 mes „. 1.35 

UNION P O S T A L 
12 mes««.. . ._. • 2 1 . O O 

6 m e s e » 1 l.OO 
3 meses 6.00 
1 mes 2.25 

D i r e c c i ó n T e l e -
gráf lca: 

Diar io-Habana. 

Fundado * I 

ano 1839 

D o » edicio

nes diaria» 

'1 J . ' 
E» el periódico de mayor circula-

-ci6n de la República 

BUFA ESTÁ WY c o n LOS 
MRVÍOS DE P U / i T A 

E D I T O R I A L E S 

J L i ü . l i J 

S i a Mr. W i l s o n , h u b i é r a m o s de juz
garle por sus discursos lo l l a m a r í a m o s 
•l " E v a n g é l i c o . " L a fraternidad de to
jos los pueblos, la justicia y la paz 
universal, el derecho c o m ú n el res
peto y la protecc ión a los débi les son 
los lemas invariables de todos sus nu
merosos discursos 

E n el ú l t imo ha adelantado sus 
•piradas en vis ión semiprofét ica . a tra
vés de la guerra europea y vislum
brando una especie de alianza o fe
deración cordial de todas las nacio
nes del mundo, para los grandes in
tereses comunes de la c iv i l i zac ión , de 
la libertad, de los deberes y derechos 
rec íprocos , ha trazado sus bases fun
damentales. S e g ú n ellas todo pueblo 
tiene derecho a escoger la soberanía 
dentro de la cual habrá de vivir y 
desarrollarse. L a s naciones p e q u e ñ a s 
tienen pleno derecho a disfrutar del 
mismo respeto a su soberanía y a su 
integridad territorial que aquel de que 
disfrutan las naciones grandes y po
derosas. E l mundo todo tiene derecho 
i verse completamente libre de toda 
perturbación, de toda interrupción en 
su sosiego y su paz. que tenga su orí-
gen en agresiones inmotivadas y en 
el menosprecio de los pueblos y las 
naciones. 

L a s bases no pueden ser más apos
tól icas y excelsas. No parecen a la 
verdad de aquel Wilson que en d ía s 
no lejanos, mirando sin duda hacia 
Europa o hacia el J a p ó n o hacia el C a 
nal de P a n a m á ped ía al Congreso 
ejérc i tos , acorazados, cruceros, des-
troyers y submarinos. No parecen de 
aquel Wilson que d e s p u é s de haber 
abastecido de provisiones de guerra 

a F r a n c i a , Inglaterra y Rusia con su 
"estudiada neutralidad." fulminaba sus 
iras y sus amenazas contra el gobier
no de Berl ín por la c a m p a ñ a de sus 
submarinos. . 

"Todo pueblo tiene derecho a es
coger la soberan ía dentro de la cual 
ha de vivir y desarrollarse." ¿ L o tuvo 
Puerto Rico cuando fué arrancado de 
la soberanía e s p a ñ o l e ? ¿ L o tiene aho
ra que siendo de historia, de sangre y 
de idioma latino está sometido a la 
soberanía anglo-sajona? ¿ L o tiene el 
pueblo filipino? ¿ L o tiene la repúbli
ca de P a n a m á , arrebatada a la sobe
ranía de Colombia merced al Cana l 
y sujeta a la del coloso norteamerica
no? ¿ L o tiene Nicaragua obligada a 
firmar un tratado bochornoso, bal
d ó n de su independencia, para la ce
sión del territorio nacional en que se 
ha de construir el can a l? 

" E l Mundo tiene derecho a verse 
completamente libre de toda pertur
b a c i ó n en el disfrute de la paz . . . 

E s lást ima que esa base no la hu
biese predicado Mr. Wilson antes de 
haber ayudado en M é j i c o a Pancho 
V i l l a y a C a r r a n z a en sus depreda
ciones, en sus iniquidades, en sus fu
silamientos, en su obra de des trucc ión 
y de a n a r q u í a . 

Son sin duda maravillosos, a p o s t ó 

licos los discursos de Mr. Wilson. T e 

nemos la seguridad de que pract icará 

sus predicaciones letra por letra cuan

do todos los pueblos p e q u e ñ o s de A m é 

rica ofrezcan sumisos al coloso los 

diezmos y las primicias de su sobe

ranía , de su riqueza y de su savia eco

n ó m i c a y po l í t i ca . 

j A n u n c i o 
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I m p o s i b l e h a b l a r l e d e p a s e o s . ¡ Y o q u e q u e r í a i r a l t e a t r o ! 

S i M a m á l e d á u n a c u c h a r a d a d e 

E l i x i r A n t i n e r t o s o d e l D r . V e r n e z o b r e 

S e c a l m a , y a D a n d o n a n d o s u m a l h u m o r , g u s t o s o , 

c o m p l a c i e n t e , h a r á c u a n t o y o q u i e r a . S e l o v o y a d e c i r I 

D E P O S I T O : " E L C R I S O L " 

N E P T U N O Y MANRIQUE D e v e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s » 

C r ó n i c a C a t a l a n a 

P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

1 d 

p 

u d i m i 

£1 idioma es algo esencial y carac
terístico de la nacionalidad. Los p o d é 
is- y organismos oficiales tienen el 
deber de velar por su conservac ión y 
su pureza. No es por lo tanto de nin
gún modo ex traño a la C á m a r a el 
proyecto de L e y que trata de conte
ner la plaga de anuncios y rótulos in
gleses y franceses que aparecen en 
las fachadas de las casSs de comer
cio y en las vallas y cercas de made
ra. Esos anuncios son los hiloó por los 
cuales insensiblemente se va transmi
tiendo a nuestro idioma multitud de 
vocablos y frases extranjeras que lo 
corrompen. Hartos tenemos con que 
en la mayor parte de. las empresas 
públ icas a los nombres y títulos cas
tellanos de la razón social, sustituyan 
los nombres y t ítulos ingleses. Guar
demos siquiera netas, limpias, castizas, 
fas dicciones castellanas harto m á s 
suaves, harto más sonoras y sobre to
do harto m á s nuestras que esas otras 
que nuestra lengua latina pronuncia 
trabajosa, forzada y ridiculamente. 

E s hondamente sensible que el pro
yecto de L e y no pueda extenderse a 
ias c r ó n i c a s de los per iódicos . ¿ S o n 
castellanas o inglesas y francesas? 
¿ M a s q u é han de hacer los cronistas 
si las palabras y^Prases extranjeras tic-

] nen ya cierto aroma de elegancia y 
ide gracia exquisitas y una crónica sin 
| ellas es como una flor sin fragancia, 
o un\ plato sin condimento? ¿ Q u é han 
de hacer los cronistas si ya para es-

i cribir con amenidad, con donaire y con 
1 todo el refinamiento de la moda es 
necesario saber m á s ing lés y francés 
que castellano o no saber ni uno 
ni otro idioma aunque se mezclen to-

.dos? Y no es este un mal exclusivo 
de Cuba . L a epidemia está extendida 
por todos los pueblos hispano ameri
canos y por la n a c i ó n progenitora. S i 
Cervantes resucitase, ai leer ciertas 
crón icas de per iód icos castellanos, pu
diera decir lo que Ovidio: 

Bar^arus hic ego sum. quia non 
intelligos ulli. 

Y o soy bárbaro (extranjero) aquí 
porque no me comprende nadie. 

Algo c o n t e n d r á esta invas ión de 
barbarismos que está infestando nues
tro idioma la proyectada L e y de la 
C á m a r a . Pero si la l eg i s lac ión no na
ce de cada uno de nosotros mismos, 
del amor al tesoro incomparable de 

nuestra lengua, de nuestro instinto 

étn ico y nacional, de nuestro gusto y 

sentido c o m ú n , mucho tememos que 

nuestros nietos tengan que traducir 

a Cervantes para entenderlo. 

C U A N D O V D . d e s e e a l e j a r d e s u m e n t e 

a l g o q u e n o l e s e a g r a t o , f u m e u n a 

c r e m a d e l a " N A U T I L U S " . 

y d i s i p a r á e l m a l r a t o . 

Barcelona, mayo 10. 

V A S A M B L E A D E L A " U N I O N D E 
V I T I C U L T O R E S D E C A T A L U Ñ A -
— O F R E C I M I E N T O S D E L O S R E 
P R E S E N T A N T E S C A T A L A N E S 
E N C O R T E S . 

No bajan de ochenta mil los Indi
viduos representados por las diver
sas colectividades pertenecientes a 

la U n i ó n de Viticultores de C a t a l u ñ a , 
¡a cual aun sin v iv i r sujeta a las r i 
gideces de una o r g a n i z a c i ó n estrecha 
y compacta, constituye una fuerza 
formidable. E n su V Asamblea , ce
lebrada en el grandioso "hal l" del 
Centre Autonomista de Dependents 
del Comers y de la Industr ia , fueron 
aprobadas las conclusiones propues 
tas, referentes a los -medios que de 
be emplearse para hacer efectiva la 
p e r s e c u c i ó n del fraude; a la norma
l i zac ión y m o r a l i z a c i ó n del mercado 
en lo concerniente al precio de los v i 
nos y a la o r g a n i z a c i ó n corporativa 
de la clase vit icultora que aspira a 
gozar de las mismas consideraciones 
reconocidas oficialmente en las Cá
maras de Comercio, de Industr ia y 
de l a Propiedad U r b a n a . 

A d e m á s de estos temas, tratados 
por los a s a m b l e í s t a s con verdadera 
competencia y levantado esph-itu ele 
clase, h a b l ó s e asimismo de la can
dente c u e s t i ó n del sulfato de cobre, 
que tan desazonados trae a los vit icul 
tores por la mala mano con que el 

Gobierno ha pretendido resolverla, 
i r r o g á n d o l e s con su In tervenc ión en 
el asunto, una a g r a v a c i ó n de dificul
tades y perjuicios, puesto que el pre
cio ruinoso fijado oficialmente, pro
dujo el repentino encarecimiento del 
a r t í c u l o en el mercado Ubre. 

U n a nutrida r e p r e s e n t a c i ó n de di
putados v senadores catalanes a s i s t i ó 
a la s e s i ó n de c lausura, con el objeto 
de recoger y prohijar las aspiracio
nes de la Asamblea . L o s s e ñ o r e s Mar
ques de Camps, C a m b ó , E l i a s de Mo-
l íns , Zulueta, N o u g u é s y V a l l é s y P u 
j á i s , hicieron expresivas declaracio
nes, d i s t i n g u i é n d o s e el leader reglo-
nalista por los tonos e n é r g i c o s de su 
discurso. "Vuestro acuerdo—<iijo—de 
confiar a los representantes en Cor
tes las aspiraciones que s e n t í s , resul
ta cosa admirable, que demuestra que 
la po l í t i ca es aquí algo vivido. Pro
curad empero, que no se contrapon
gan j a m á s vuestros intereses a los 
generales de C a t a l u ñ a , pues de lo 
contrario saíldríais vencidos. Noso

tros, que defendemos intereses da c ía 
se, aceptamos y os acusamos recibo 
de vuestra confianza. Nos pondremos 
de acuerdo con las d e m á s representa
ciones p a r l a m e n t a r i a » para la defen
sa de vuestros deseos. E n el proble
ma del sulfato de cobre se os ha per
judicado ya. F u é el sulfato antes de 
las elecciones y durante las mismas 
una plataforma para compraros la 
conciencia. P a s ó la e l ecc ión y el s u l . 
fato se cotiza a 2Í40. E l Gobierno ha 
cultivado su v i ñ a y vosotros t e n é i s 
comprometida la vuestra. L a fuerza 
que r e p r e s e n t á i s no puede ser descon
siderada. Imponeos: la afrenta reci
bida merece que la c o n t e s t é i s sino que 
ré i s anularos como a s o c i a c i ó n . Creo 
entender que vuestro mandato es que 
os venguemos. P a r a esto no solicita
mos la acc ión conjunta; para esto la 

r e p r e s e n t a c i ó n regional ista r e c a l a 
ser por s í sola la que m á s viva e 
intensamente acoja vuestra protesta." 

E l sentido catalanista envuelto en 

w ^ j r * * * * * * * j r j r * * * ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
c ión po l í t i ca de sus representantes. 

De las dificultades de orden mate
ria l que ofrege la buena o r g a n i z a c i ó n 
de un banquete de cinco mil cubier
tos darán una idea los siguientes da
tos: se necesita montar cuatro gru
pos de cocinas con 70 fogones y 6 
grandes hornos de c a m p a ñ a , todo lo 
cuai se i n s t a l a r á en cuevas excavadas 
en el monte; para el servicio son ne
cesarios 5,000 cubiertos compuestos 
de cuchillo, cuchara, tenedor y cucha 
r i ta ; 20,000 va_3£>s y copas y 20,000 
platos; toda la va j i l l a nueva y f la 
mante y m á s de un Ki lómetro y me
dio de mesas dispuestas bajo una se
rie de entoldados en los cuales se 
concille la solidez con la visualidad. 
No se arredran antes bien se crecen 
en sus trabajos preparatorios, los or 
ganizadores de este acto, que por su 
magnitud no tiene precedentes en E s 
paña , y cuya ce l ebrac ión se ha fijado 
para el d ía 21 del corriente mes. 

P O R L A L E N G I A C A T A L A N A 
E l Consejo Permanente de la Man

comunidad ha elevado al Presidente 
del Consejo de Ministros una instan
cia pidiendo que sea reconocida la 
oficialidad de la Lengua Cata lana en 
los actos de la vida p ú b l i c a interna 
de la r e g l ó n . L a s razones alegadas 
se resumen en el siguiente p á r r a f o 
dei mensaje: 

" E s t e derecho, E x m o . S r . , cimenta
do, por lo que a C a t a l u ñ a se refiere, 
en realidades sociales, en hechos his
tór i cos de persistencia milenaria y 
en decretos de la voluntad popular, 
ha entrado y a a formar parte del de
recho públ i co moderno y encuentra 
hoy en Europa el ambiente de la m á s 
viva actualidad. E n todos los rein. 
donde existe plural idad de lenguas, 
se lucha ardientemente por el Idio
m a propio; los ciedadanos no juzgan 
alcanzada la plenitud de libertad po
l í t ica ni de igualdad civi l , mientras 
a los derechos y libertades proclama
dos en la primera etapa de los mo
vimientos d e m o c r á t i c o s no se une asi 
mismo la libertad y la igualdad de 
condic ión de las diferentes lenjruas 
nacionales, mientras h a y a una lengua 
privilegiada y otras lenguas preteri
das, mientras no obtengan todas las 
lenguas nacionales exactamente los 
mismos derechos. E n B é l g i c a y en 
A u s t r i a - H u n g r í a , d e s p u é s de violen
tas luchas, se ha llegado a la paz en
t r e ' l a s poblaciones que usan lenguas 
distintas, mediante el reconocimiento 
de las lenguas habladas dentro del 
Es tado; y los pensadores y las enti
dades que en estas horas trascenden
tales para el mundo civllizadio se 
preocupan del establecimiento de una 
paz duradera, proclaman para obte
nerla la necesidad de que todas las 

la Intencionada arenga de C a m b ó 
coincide perfectamente con el espí 
ritu de la Asamblea. A la s e s i ó n de 
clausura a s i s t i ó t a m b i é n Un repre
sentante de Zaragoza, el s e ñ o r I z á -
bal. quien d e s p u é s de ofrecer a los 
viticultores catalanes el apoyo de los 
diputados aragoneses, i n s i n u ó la con
veniencia de que ei per iód ico , ó r g a n o 
de la " U n i ó n , " para mayor bien de 
todas las regiones se redactase en 
castellano. E l presidente, s e ñ o r San-
tacana, recog ió las indicaciones del 
s e ñ o r Izába l , declarando que en cas
tellano se redac tar ía « n a edic ión es
pecial destinada a difundir por toda 
E s p a ñ a las ideas y aspiraciones de 
los viticultores de Cata luña . 

Con esto, sin menoscabo del efec
to intensivo logrado con el uso del 
materno idioma entre los vinateros 
de la r e g i ó n , muchos de los cuales no 
conocen otro lenguaje que ei cataifen, 
s e r á atendida la necesidad de relacio
narse í n t i m a m e n t e con todos los del 
resto de E s p a ñ a , unidos por la comu
nidad de intereses y aspiraciones. 

L O S R E G I O N A L I S T A S R E F O R 
M A N S U A C T U A C I O N P O L I T I -
C A . — L A G R A N F I E S T A D E " L A 
U N I D A D C A T A L A N A " E N P R O . 
Y E C T O . 

E l discurso de C a m b ó ante los vit i 
cultores ha sido considerado como un 
chispazo, nuncio de la labor po l í t i ca 
de fuerte a c e n t u a c i ó n catalana que 
viene preparando la r e p r e s e n t a c i ó n 
parlamentaria regionalista. S e g ú n pa 
rece, se da por fracasado el s istema 
de las componendas con el cual hasta 
ahora no se han recogido m á s que 
burlas y decepciones y al efecto de 
f i j a r el c a r á c t e r de las nuevas campa
ña? y de robustecer 'a r e p r e s e n t a c i ó n 
de los diputados y senadores regiona-
listas, l a " L l i g a " tiene en v í a s de eje 
cuc ión un acto grandioso, que si res
ponde a las esperanzas de sus orga-j 
nizadores, t e n d r á una inmensa reso
nancia. 

T a l es la c e l e b r a c i ó n de una tltu-1 
lada "Gran F ie s ta de la Unidad Ca-1 
talana," consistente en un mitin que 
se d a r á en uno de los locales m á s 
amplios de Barcelona y en un ban
quete m ó n s t r u o dispuesto en la es
paciosa terraza del Parque Gi ie l l . De 
toda C a t a l u ñ a se espera que aflui
rán los correligionarios de la L l l g a 
para sancionar sus ú l t i m o s triunfos 
electorales y secundar la nueva ac-

poblaciones, ya sean nacionaliddes 
completas ya secciones de nacionali
dad enclavadas dentro de las fron-

I teras de un E s t e l o que no sea el E s -
1 tado propio o el de la propia nacio-
' nalidad, tengan plenamente reconoci

dos la libertad po l í t i ca , la igualdad 
! civil y religiosa y el derecho de la 
¡ lengua propia. Y si este derecho es 
i reconocido incluso a los pueblos que 
j entran a formar parte de un Estado 
! a consecuencia de la guerra, esto es, 
' en calidad de pueblos conquistados 
i j c ó m o ha de ser posible, sin subve-
I n lr a todag las normas de la just l -
' cia. negarlo a los que voluntariamen-
1 te forman parte de un Estado, habien-
! do dado su sangre y sus bienes para 
¡ f u n d a r l o v defenderlo? 

" E n esta seguridad y por tan altos 
i t í t u l o s alentada, a l Gobierno y a las 

Cortes elevamos la p e t i c i ó n acorda-
I da por voto u n á n i m e de la Asamblea 

de la Mancomunidad de Cata luña . 
E n el hecho de cumplimentar ahora 

el Consejo Permanente el voto de la 
i Asamblea, durante tanto tiempo dife

rido, d e s c ú b r e s e una nueva aporta-
! c ión a la acc ión po l í t i ca acentuada-
1 mente catalana que los representan-
! tes regionalistas se proponen desa-
1 rrol lar en el Parlamento. 

L A ( A R T A M U N I C I P A L 
E n la ú l t i m a s e s i ó n del A y u n t a , 

i miento f u é tomada en c o n s i d e r a c i ó n 
I una propos ic ión formulada por 109 
I concejales regionalistas y sus coli-
' gados de las derechas, interesando 
! la cons t i tuc ión de una C o m i s i ó n espe

cial con el objeto de estudiar y pedir 
ai Gobierno y al Parlamento una L e y 

de o r g a n i z a c i ó n , funcionamiento y 
recursos para los Ayuntamientos de 
m á s de cien mil habitantes. L a Comi
s ión, presidida por el Alcalde, la for
m a r á n diez concejales y personalida
des tan significadas en la v ida pol í 
t ica barcelonesa como los s e ñ o r e s 
Ravmundo de Abadal . Pedro Coromi-
na¿, Francisco Cambó . Ale jandro L e -
rroux, Miguel Junyent, J o s é Ro ig y 
B e r g a d á y Antonio M a r t í n e z Domin
go, v quedará investida de todas las 
facultades para procurar un acuerdo 
t o n los Ayuntamientos de Madrid, 
Valencia , Sevi l la y d e m á s ciudades 
e s p a ñ o l a s qvhe r e ú n a n el censo de 
población fijado. 

Y a desde el primer momento, los 
concejales lerrouxistas anjunciaron 

su p r o p ó s i t o de combatir a aan? 
fuego la propos ic ión expresada, pues 
d i f í c i l m e n t e p o d r á n resignarse nunca 
a que las sesiones municipales, gro
tesca parodia las m á s veces de los 
debates parlamentarios, dejen de ser 
un medio de a g i t a c i ó n po l í t i ca , m 
aún a trueque de mejorar positiva
mente las condiciones de la adminis
trac ión municipal, imprimiendo a su 

i g e s t i ó n aquelja flexibilidad y fuerza 
expeditiva de que carece desgracia
damente, a causa d» venir regulada 
por una lev a n a c r ó n i c a y uniforme 
que impone" idént i cos engorros y n i 
miedades a los Ayuntamientos de las 
grandes urbes y a los de los vi l lorrios 
m á s insignificantes. 

De todas suertes, la iniciativa to
mada por el Ayuntamiento de Barce
lona p o d r á servir cuando menos para 

1 avivar el celo de los altos poderes 
jdel Estado que, a la par de tantas 
¡ otras cuestiones a cual m á s intere-
i sante, vienen demorando, legislatura 
1 tras legislatura, la »iin necesaria re

forma de la vida de los municipios. 
L O S J U E G O S F L O R A L E S 

Florece todos los a ñ o s con sus pr i 
maverales encantos la p o é t i c a fiesta 
instituida en 1859 por un grupo de 
amadores de la gentileza. Los Juegos 
Florales de Barcelona, fecundo cr ia
dero de toda una l i teratura rediviva, 
conservan la l o z a n í a de sus prime
ros tiempos, sacando a luz en sus 
á n u o s c e r t á m e n e s nombres nuevos 
de poetas j ó v e n e s en testimonio de 
que no se a g o t a r á nunca en t ierra 
catalana la sav ia de la i n s p i r a c i ó n . 

Por primera vez o g a ñ o pasaron a 
recibir las disputadas joyas de de ma
nos de la agraciada reina de l a fies
ta, s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n Iglesias de 
Abadal, los noveles vates F ide l R i u y 
Dalmau, doctor Girona y C u y á s , J o s é 
Mar ía de Munner, Rafae l F o l c h y 
Capdevila, Miguel Roger y C r o s a y 
Mairiano Manente y C i s a , nombres 
nuevos en su m a y o r í a y cuyas compo
siciones no desmerecen de las debi
das a los maestros Girbal y Jaume, 
M o s s é n A n t ó n Navarro y E v e l i o Do 
ría , igualmente premiadas. 

E l poeta manresano R i u y Dalmau, 
obtentor de l a F l o r Natural , sorpren
dió gratamente a l auditorio con la 

| evocadora descr ipc ión de la sana v i -
¡ da campestre, pintada en versos de 

una concrec ión verdaderamente c lá s i 
ca unida a una plasticidad, una ro-

( P A S A A L A C U A T R O . ) 

E C O N O M I A 

Y L U J O 

en todos los muebles que Importa. 

Reproducciones de estilos antiguos y 
la s e l ecc ión m á s completa en mom-
liarlo moderno, tanto para ©1 hogar 
como pnra la oficina. -

J . F A S C r A L - B A L D W l X i 
Obispo 101 

M á q u i n a 
"Underwood.'* 

T e m a i e p o s e s i ó n 

E l s eñor J o s é Va ldés León . nos 
participa -lúe ha tomado p o s e s i ó n 
del cargo le Pagador Centrai' de H a 
cienda, para el que fué nombradd 
por el s eñor Presidente de la R e p ú 
blica. * 

L e deseamos al s eñor V a l d é s L e ó n 
el mayor acierto en el d e s e m p e ñ o de 
dicho cargo. 

¿ V a usted a I fnera Y o r k ? Por 
T n predo moderado en la casa 
"Méndez ", antigua '-a^a ''Torres*' 
e n c o n l r a r á usted todas las como
didades de un hotel en p e q u e ñ o . 
E s t á a una cuadra del P a r k e 'Cen
tral , del Ferrocarr i l S u b t e r r á n e o 
y del Elevado, n clneo minutas 
de los teatros y del centro eomer-
cial ; las habltaeiones son grandes 
y ventiladas, con servirlo privado, 
b a ñ o , t e l é fono , etc., elesrante sa
lón, nuisicn selecta. Avisando con 
ant ic ipa i^ón el in í érpre te de I * 
casa Irá a reeibir a los s e ñ o r e s 
pasajeros a la llegada del vapor. 

de Mrs. M é n d e z C , p r o p í e í a r i o s 
Cabio "Zcdnemofcl" 108-110 

W(sst ft-lth Street, Ifew Y o r k 
City. 

L O U N I C O 

Colón . Abr i l 13 de 1911. 
Dr. Arturo C . Bosque. 
Muy s e ñ o r m í o : 

Consumidor dfsde hace largos año-s 
de su gran preparado Pepsina y R u i -
Oarbo debido n una aguda dispepsia 
nerviosa que padezco, y con lo ú n i c o 
que hasta ahora me ha aliviado bas
tante la misma, me dirijo a us:ted con 
f l fin de que tenga la bondad de de
cirme en c u á n t o me pondría usted ' 3 
docena de pomos que obteniendo a l 
guna ventaja en sus precios podr ía 
lomarle dos docenas y seguir luego 
d e s p u é s hasta tanto mejorar de 
cha enfermedad. 

De usted atto. s. s., 
Oscar R o d r í g u e z . 

S e. D i a g ü , 21, Sur. 

L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque*1 
« s el mejor remedio en el tratamientc 
de la Dispepsia, Gastra lg ia . D í a . 
i reas . V ó m i t o s , Neurastenia Gás tr i ca , 
Gases y en general todas las enfer. 
nedades dependientes del e s t ó m a g o e 

intestinos. 

D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano dpi Hospitul de Emergren-

rla» y del Hoopltnl 'número Uno. 
O I K I GIA E X GSEXEnAE 

E S P E C I A L I S T A E N VIAS IJKINA-
RIAS, S I F I L I S Y ENFRUMEDA-

DI^S VFA'ITRFAS. 
I N Y E C C I O X F S D E L 006 T 

NEOSALVARSAX 
CONSULTAS: J)E 10 A 12 A , M Y 
D E S A « P. M. E X CIIBA X C M E -

KO, «9. ALTOS. 
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L A S A N T I L L A S 

Establecimiento especial para venta de café a las familias, 
con reparto a domicilio; en latería de 1 y de Ib. al precio 
de 50 y 25 cts. respectivamente. 

También ofrece al público café hecho al minuto, le
che pura y refrescos. 

R - M A R T O R E L L 

S A N M I G U E L , N o . 7 . T E L E F O N O A - 9 5 5 3 

C 3059 aU in 5 i r 

T H E 

m w m E S P E C I A L M E N T E 

M O H A Y N A D A H E J O R 

N o p i e r d a e l t i e m p o r e c o r r i e n d o c a s a s ; l o 

q u e V d . n e c e s i t a p a r a v i a j a r c ó m o d o ( g a s t a n 

d o p o c o d i n e r o ) , e s t á e n l a a n t i g u a p e l e t e r í a 

u L a M a r i n a d e L u z ^ 

N o s e c o n f u n d a : b a j o s d e l " H o t e l d e L u z " , f r e n t e 

a l p a r a d e r o d e R e g l a y G u a n a b a c o a . 



A L B E R T O R . L A N G W I T H Y C A . 

d i A N T A S F L O R E S D E T A L L O L A R G O , V I O L E T A S E X T R A Ñ A S . 
Pl- ' R O S A S , E T C . 

S u c u r s a l : O b i s p o , 6 6 . 
T e l é f o n o A - 3 2 6 0 . 

J a r d i n e s : D o m í n g u e z . 1 7 . 
T e l é f o n o A - 3 1 4 5 . 

S E M I L L A R , E F E C T O S D E A V I C U L T U R A . 

— — I „ 

C a P r e n s a 

A. Inglaterra no le quedaba mas 
que un prestigio: el de ser invenci
ble en los mares; y ese prest gio aca
ba de sufrir un golpe mortal . £,1 
combate del mar de Jut landia prue
ba que los ingleses en el mar son 
vulnerables. E l t a l ó n ^ Aquiles de 
la potente armada rec ibió el flecha
zo que la deja moralmente muerta . 
Y a en lo^ Dardanelos se vio que los 
formidables dreadnoughts nada pue
den contra un pueblo v i r i l que sabe 
defender sus costas. Pero I n g l a t e r r a 
aún galleaba diciendo que nadie se 
a t r e v e r í a con sus escuadras en alta 

m a r Los submarinos han demostrado 
que "se puede atacar en todas partes 
a los mavores buques, y ahora se ha 
visto que la escuadra inglesa puede 
ser vencida por otra escuadra. 

E l poderío i n g l é s ha llegado a la 
cumbre m á s alta y m á s gloriosa. N a 
die lo niega; pero todo indica que 
empieza ahora a descender, como des
cendió E s p a ñ a d e s p u é s de haber pre
dominado en el mundo desde princi 
pios del siglo X V I hasta la batal la 
de Rocroy a mediados del X V I I . J u t -
landia es' el Rocroy de los ingleses. 

Nuestro colega " E l Triunfo , co
menta e] caso de este modo: 

CoD-titnve la Ritualidad mundinl y ha 
de oonstltuirla por algunos días, el no 
«Hieda grabado de modo Indeleble cu I h 
historia por sus trascendentales oonsecnen-
dati pues serla prematuro vaticinar esto 
último, el combate aval dibrado el 31 de 
M u o entre las escuadras de Alemania y 
la Viran lirctafia. 

Nesar rnn el golpe sufrido por !a mari
na* Imrlesií hn sido tremendo y afirmar que 
su crédito cstA incrtlume después de haber 
Kidr. batida, sería insensíi^ez, pero ap( 
mismo sería ridículo creer que por haber 
perdido Inglaterra doce o veinte barcos do 
combate, ortre cruceros y destroyers hn de 
cambiar radicalmente la sltunclAn marí-
lima. 

Por esto el comentario predilecto de la 
prensa Inglesa para atenuar el mal efecto 
ilcl desastre es que no por é! tendrft la 
menor esoeranza Alemania de Importar 
una sola libra de carne ni un barril de 
harina. 

E s e desahogo pueril , prueba el es
tado de exc i tac ión nerviosa en que se 
hallan los ingleses, ante el descala
bro que han sufrido. 

" E l Debate", de Manzanil lo , publi
ca los siguientes p á r r a f o s , referentes 
a una importante publ i cac ión f ran
cesa. 

Dice: 

Las palabras pronunciadas sobre la \uiz, 
no sirven, segiin Libre Parole, a nadie 

más que Alemania, que está forzada a pe-
. diría. 

Además, no demuestran otra cosa que 
la incapacidad de los ministros de la Kn-
tente ponerse a la altura de lu situación. 
Se placen en frases huecas. 

Asquith por ejemplo ha repetido la for
mula ya desgastada de la destrucción do) 
mllltaflsmo prusiano. Eso es una Imbeci
lidad. .Se puede vencer a Alemania pero 
no al militarismo prusiano. Ese no presen
ta más, aun desfiguradamente, que tti ex
presión espiritual de la superioridad de su 
fufrz.i militar. 

¿Es que se imaginan poder derribar un 
modo de pensar? La frase no solamente 
es Imbécil sino peligrosa. Las declamacio
nes en contra del militarismo prusiano 
ocultan defectivamente el ataque contra 
el militarismo en «eneral. Y eso es Indis-

¡ pensable. porque no refleja más que la ex
presión nacional de un grande y eterno 

| principio de la vida. 
Mientras que en los hombres y en las 

naciones domine la pasión, hay que ar-
marsefl L a supresión del militarismo fo
menta a la ilusión de aquellos que sueñen 
en una era dorada. Esa Ilusión es tanto 
inris fatal, cuanto la reorganización de 
Europa encierra más materias propias pa
ra conflictos que los diplómalas suponen. 

Tiene gracia es ode maldecir los 
grandes armamentos y el miJitai-ismo 
los partidarios de una n a c i ó n que ha
ce gala de tener bloqueado ei mun
do entero con la fuerza de su pode-

1 rosa escuadra. 
¿ E s que los buques de guerra no 

son armamentos? 
H a y que d e s e n g a ñ a r s e . E n esta 

cues t ión no hay m á s argumento que 
los las s i m p a t í a s por tal o cual beli
gerante. 

L a unión definitiva de los l ibera
les v a despacio, a pesar de hal larse 
p r ó x i m a s las elecciones. 

E n Matanzas se ha formado un nue 
vo partido regional. 

V é a s e lo que dice " E l Correo", de 
Matanzas: 

L a brillantísima organización del Par
tido Liberal Histórico Regional en toda 
nuestra provincia, ha venido a llenar — 
en momentos tan críticos como los qii'i 
pasamos actualmTHife—en lo que a prácti
cas y procedimientos se refiere, una de las 
necesidades más grandes que la democra
cia colectiva organizada demandaba. 

Nada. L o de siempre; que no hay 
bastantes cubiertos p a r a el n ú m e r o 
de los aspirantes al banquete del pre
supuesto. 

T o d o s m o d e l o s f r a n c e s e s 
En lo, grandes almacenes de Incláu, la 

casa de confecciones di Teniente Rey 19, 
esquina a runa, hay una exhibición de 
múltiples batas, primorosas, todas de mo
delos franceses, verdaderamente primoro
sas, batas cuajadas de lindos adornos, ele-
gautíslmas y muy buena, a precios muy 
acondicionados. 

Los grandes almacenes de luclán, tienen 
una variedad asombrosa de ropa blanca, 
interior, para andar por casa, ropa de 
bailo, mantelería, cuanto se necesite en una 
casa, toda la ropa que sea preciso, lo mis
mo para salir, que para Ir de paseo, que 
para vestir los muchacho, que para las 
nlfis y las jovencitas. 

Hay una variedad grande de trajes de 
baños, modelos muy lindos, de múltiples 
formas, graciosos, para Ir a bañarse so
bre la blanca arena de la playa. 

C r ó n i c a C a t a l a n a 

( V I E N E D E L.A T K B S ) 

bustez y una riqueza de colorido que 
d i f í c i l m e n t e c o n s e g u i r í a obtener la 
m á s r i ca paleta de un pintor. Y R a 
fael Fo l ch y Capdevila con su T e m - -
ple devastat supo presentarnos un 
cuadro p o é t i c o de los b á r b a r o s horro
res de l a guerra, en el cual , entre el 
informe m o n t ó n de ruinas de una ig^e 
sia o f r é c e s e c o n t e m p l á n d o l a s la ima
gen del Crucificado, diciendo entriste
cida, como en el Ca lvar io : "No sa
ben ¡o que fan." 

A Miguel S. Ol iver le f u é adjudi
cado ei premio Fastenrhat por l a pu
b l i cac ión de su n o t a b i l í s i m o libro de 
P o e s í a s . 

P r ó l o g o y e p í l o g o de l a p o é t i c a fies 
ta fueron el discurso presidencial del 
aventajado literato m a l l o r q u í n J u a n 
Alcover en loor de la L e n g u a Cata la 
na y en a b o g a d ó n de l a necesidad 
de enriquecerla y depurarla mediante 
el feliz enlace de los modelos c l á s i 
cos con la vena v iva popular; y el 
discurso de gracias de Mossen C a s a -
ponce, c l é r i g o del R o s e l l ó n , de buena 
cepa catalana y noble patriotismo 
f r a n c é s , quien tuvo efusivos y s i m p á 
ticos acentos de confraternidad, ins
pirados en l a gran c o n f l a g r a c i ó n que 
hoy aflige a l a R e p ú b l i c a vecina, 
una parte de la cual e s t á constituida 
por un trozo del viejo solar c a t a l á n . 

E L C U R S O M O N T E S S O R I 
L a i lustre doctora M a r í a Montesso-

r i , inventora del m é t o d o p e d a g ó g i c o 
de fama universal que l leva su nom
bre, a su regreso de los Es tados U n i 
dos de A m é r i c a , donde con gran é x i 
to p r o p a g ó su sistema, vino a Barce 
lona a solicitud de sus muchos ad
miradores organizando un curso, que 
se ha visto favorecido con la asisten
cia as idua de 186 matriculados y 58 
oyentes, profesores todos ellos, áv i 
dos de capacitarse en las nuevas dis
cipl inas racionales para ia e d u c a c i ó n 
de la niñez-

T r e s meses ha durado el curso 
inaugurado bajo los auspicios de las 
icorpora<cion|>s púbil icas ca ta lanas y 
de algunas entidades amantes de los 
progresos de la e n s e ñ a n z a . Con ello 
han estado en sus glorias l a c é l e b r e 
doctora a l prodigar en forma oral y 
p r á c t i c a sus maravil losos conocimien 
tos, no menos que sus aprovechados 
alumnos, ante cuya conciencia de 
maestros educadores se han abierto 
nuevos y amplios horizontes. Todos 
a cual m á s profesan hoy una admi
rac ión profunda hacia su i lustre pro
fesora, y se sienten aptos y fuertes 
p a r a sacar un gran provecho de sus 
luminosas e n s e ñ a n z a s . 

Pero un incidente inesperado, inau
dito, ha venido a amargar sus nobles 
entusiasmos. Y a al prepararse el cur
so, s ó l o a r e g a ñ a d i e n t e s el Ministro 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a se h a b í a 
prestado a conceder tres meses de l i 
cencia a los profesores de las escue
las nacionales que se h a b í a n matr i 
culado para as is t ir al mismo. Y aho
r a , en sus p o s t r i m e r í a s , les ordena 
que vuelvan sin pérd ida de momento 
a sus escuelas, p r i v á n d o l e s de p r a c 
ticar los ejercicios demostrativos de 

su suficiencia, para obtener una cal i 
f i c a c i ó n . A pretexto de que tan s ó l o 

al Es tado compete la c o l o c a c i ó n de 

grados, se les veda proveerse de un 
diploma^ que acredite el fruto de su 
a p l i c a c i ó n y sus nobles esfuerzos. 
Todo lo m á s , y como una grac ia es
pecial , se les permite hacerse l ibrar 
un s imple certificado de haber as is
tido a l curso. 

Mezquindad, que no tiene preceden
tes ni en I ta l ia , ni en Ing laterra , n i 
en Norte A m é r i c a , ni en ninguno de 
los p a í s e s que se enorgullecen de ha
ber prestado acogida a la fructuosa 
labor de l a admirable pedagoga ro
mana. 
N O T A S L I T E R A R I A S Y A R T I S T I 

C A S . 
E l lust l tut d'Estudfe O i t a l á n s ha 

celebrado el tercer centenario de la 
muerte de Cervantes con la inaugu
r a c i ó n de la Biblioteca Cervant ina , la 
m á s completa que existe en el mun
do, donativo hecho al I n s t i t u í por el 
i lustre patricio don Isidro Bonsoms. 
A s i m i s m o h a anunciado el premio de 
25 mi l pesetas, por el propio s e ñ o r 
Bonsomp instituido y que a part ir del 
a ñ o 1821, se o t o r g a r á cada quinque
nio a un trabajo sobre Cervantes. 

T a m b i é n en l a C a s a de A m é r i c a ha 
sido conmemorado el centenario. R a 
fael Vehi l s d ió lectura a un notable 
estudio cr í t i co , copiosamente docu
mentado, sobre l a influencia moral 
del Quijote, en el continente ameri
cano; J u a n Givanel luc ió s u erudi
c ión dando cuenta circunstanciada de 
las ediciones americanas de l a inmor
tal novela; y Federico Rahola en un 
elocuente discurso acerca del iberis
mo de Cervantes, c o n s i d e r ó su Qui
jote como un nexo poderoso de vincu
l a c i ó n y solidaridad entre E s p a ñ a y 
s u l inde intelectual del Nuevo Mun
do. 

— V a n enjendrando cada día ma
yores fervores y entusiasmos las au
diciones de M ú s i c a de C á m a r a . L o s 
s e ñ o r e s T o l d r á , R e c a s é n s , S á n c h e z y 
P l a n á s , que constituyen el cuarteto 
Renalxement, y ios s e ñ o r e s P e r e l l ó , 
Vives y M a r é s que integran el tr ío 
Barcelona compiten « n noble emula-
l a c l ó n y amor a l estudio, habiendo 
logrado, a favor de una f u s i ó n perfec
ta en la t é c n i c a y en la interpreta
c ión , su m a e s t r í a insuperable que se 
traduce en colosales triunfos. 

— C o n un bello conjunto de paisa
jes a l c a r b ó n expuestos en las C^a-
i e r í a s LayeUinas , el viejo dibujante 
Ja ime P a h i s s a se ha lanzado fuera 
de su largo retiro, patentizando que 
el r igor de los a ñ o s no es bastante a 
debilitar sus br íos , n i las mudanzas 
de l a moda tornadiza pueden amen
guar l a a d m i r a c i ó n que despierta 
siempre toda obra de arte sentida y 
Ijien ejecutada s e g ú n los eternos c á 
nones de la solidez y la belleza. Con 
su a larde el maestro P a h i s s a da una 
l ecc ión muy oportuna a muchos j ó 
venes que en su carencia de inspira
c ión propia y en las d e s m a ñ a s de su 
t écn i ca estrafalaria, buscan la noto
riedad pagando tributo a los mayores 
desvarios de l a extravagancia 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
H a n pasado a mejor v i d a : 
Don Ja ime A m e r y Penya , letrado 

de este i lustre Colegio y acaudalado 
propietario de fincas urbanas, que en 
calidad de tal formaba parte actual
mente de la C o m i s i ó n Municipal de 
Ensanche . E r a hijo el finado de los 
poetas mallorquines don Miguel V . 
A m e r y d o ñ a Vic tor ia Penya , que 
florecieron en los primeros a ñ o s de 
nuestro renacimiento literario. 

i ¡ 8 D í a s ! ! 
S o l o 8 d í a s 

d e g r a n d e s ^ 

d e p o s i t i v a s 

y p r á c t i c a s 

g a n g a s e n 

" L A M U Ñ E C A " 

d e A r n a l d o M o n e d e r o 

N E P T U N O Y M A N R I Q U E . T E L . A - 5 6 9 0 

—Don J o s é Malo Cornet y M á s , I n . 
geniero y ex-diputado a Cortes, pre
sidente de l a A s o c i a c i ó n Nacional ;le 
Industr ias M e t a l ú r g i c a s , a c a d é m i c o 

de l a de Ciencias y A r t e s de Barco-
lona y Director de l a Maquinista T e 
rrestre y M a r í t i m a . E r a el s e ñ o r Cor 
net una relevante f igura barcelonesa 
siempre atenta a los progresos de 
la importante f a c t o r í a que t e n í a a 
su cargo y a la defensa de la indus
t r i a nacional. 

—Don Jaime I l l a y Cerdá, que des-
1 de su fábr ica de aprestos y empuja-
¡ do por su invencible a f i c ión a l arte 

l í r i co , se l a n z ó a las tablas, haclen-
' do ga la de su hermosa voz de tenor. 

E n el teatro del T í v o l i primero y en 
el Liceo durante la ú l t i m a tempora
da, se hizo aplaudir con just ic ia . E l 
s e ñ o r I l l a era muy joven y h a muer
to cuando todo le s o n r e í a : la solidez 
de su fortuna particular y el é x i t o 
bri l lante de sus ar t í s t i cos arrestos. 

J . R O C A Y R O C A . 

0 m e j o r a p e r í f i u o l í e J e r e z 

F l o r - Q u i n a - F l o r e s 

E L MEJOR L A X A N T 

D I U R E T I C O Y 

S O L V E N T E 

D E L A C I D O 

U R I C O GOTA 

DIABETES 

REUMATISMO 

MAL DE BRIGHT 

NUEVO TRIUNFO DE LA "GOMA M I Q I E 
E n l a s c a r r e r a s d e a u t o m ó v i l e s c e l e b r a d a s l o s d í a s 2 0 y 2 1 d e M a y o , l a m a 

y o r í a d e l o s c o r r e d o r e s y g a n a d o r e s o p t a r o n p o r e l l a , c o m o l o d e m u e s t r a n : 

R O D O L F O L U S S O P r i m e r P r e m i o S o b r e e l " M e r c e r " c o n G o m a s M i c h e l i n 

A N G E L R E B O L L A R 

M A R C E L I N O A M A D O R „ 

G U S T A V O F E R N A N D E Z 2 
o 

99 

99 

99 

„ H i s p a n o S u i z a „ 

„ C h e n a r d W a l k e r 

M e r c e r 

99 

99 

99 

99 

99 

99 

A D E M A S L A U S A R O N : 

S i l v a : s o b r e e l " H u d s o n . " P r a d o : s o b r e e l " D o g g e . " M a n z a n o : s o b r e e l " C a s e " 

T o d a s s o n " G O M A S M I C H E L I N " 

ffn • 

A G E N T E S : 

Z á r r a g a , M a r t í n e z y C í a . C o m p a ñ í a d e A c c e s o r i o s d e 

R E I N A , 1 2 H A B A N A A u t o m ó v i l e s , C u b a , 3 . 

A n u n c i o F . G 1 B E R T 



* / i A k l O D E L A MAKiiSA 
P A G I N A C I N C O 

H A B A N E R A S 

E L L I B R O D E M O D A 

Ko ee otro que Resurrección. 
Tomo de ver** de Federico Uhr-

bach da que ya t sb lé al recibir el 
ejemplar que su autor me dedicara 
cariñosamente. 

Ostenta en sus primeras paginas 
un precioso soneto de Elena Borre. 
ro, la esposa del poeta, hermana de 
Juana Borrero, una gloria que se 
malogró, y de la poetisa inspiradísi
ma Dulce María Borrero de Lujan. 

Al resonante y franco éxito litera
rio alcanzado por Resurrección úne
se el que ha obtenido, a su vez, en el 
mundo social. 

Nuestras damas, las más distingui
das, poseen ei libro. 

Muy leído y muy comentado. 
Verdad que las rimas de Uhrbach 

son de una factura encantadora. 
Muchos son los sobreprecios lle

gados hasta la fecha a manos del 
poeta por personas diversas que a 
él se han dirigido solicitando la edi
ción. 

Sábese de una relación en la que 
figuran Carlos Manuel de Céspedes, 
Adolfo Cabello, Raúl Mediavilla, Le
nta Pardo de San Miguel, Margarita 
Del Monte Viuda de Sánchez, Jorge 
Hernández, Manuel Urrutla, Rosalía 
M. de Ñuño, Guillermo Schweyer y 
Rubén Tolón. 

A todo esto hay que sumar las fe
licitaciones que a diario recibe el 
poeta. 

Lo repito. 
Un éxito literario y social. 

¡Cuántas despedidas! 
En ei vapor Havana, que zarpó 

ayer de nuestro puerto, salió la pri
mera legión del éxodo del verano. 

Un gran pasaje. 
Embarcó una dama tan distinguida 

como Lola Pina de Larrea con su hi-
ia, la gentilísima señorita María L a 
rrea, y I03 hijos menores, la trinidad 
que forman con Armando las encan
tadoras Ofelia y Raquel. 

También tomó pasaje en el Hava
na la distinguida señora Lulú Ajuria 
de Longa. 

Va con sus tres bella-s hijas. 
Dos de éstas, Josefina y Mercedes, 

tan colebradas siempre por su belle-, 
za. gracia y distinción. 

Otra señorita tan distinguida co
mo Luisa Carlota Párraga se despi
dió en este vapor. 

Y el joven funcionario de la carre
ra consular Guillermo de las Cue-
V£áS. 

Se dirige a Holanda. 

De alta. 
Así fué dada é] sábado en la quin

ta del Centro Ralbar la señorita E n 
carnación Conangla. 

Es la hija de un distinguido com-
rañero del periodismo, don José Co-
nangla Fontanilies, cuya satisfac
ción, por tan justa causa, es inmen-
tá. 

Sufrió la bella señorita la opera
ción de la aoendicitis de manos del 
doctor Ignacio Benito Plasencia. 

Operación felicísima. 

Puede señalarse como un nuevo 
triunfo dei hábil y reputado ciruja
no. 

Enhorabuena! 

Ecos de una boda. 
Boda del señor Rafael Arazoza y 

la bella señorita Aguado" hija del 
Director de la Escuela de Artes y 
Oficios, que tuvo celebración el sá
bado último. 

De la nupcial ceremonia tengo re-
-servados, para publicarlos, sus deta
lles principales. 

Llegue a ios nuevos esposos, en
tretanto, mi saludo. 

Con mis votos por su ventura. 

Otra boda. 
Se celebrará esta noche, según 

atenta invitación que recibo, la de la 
señorita Margarita Fuentes y el doc
tor Juan Bautista Nuche. 

Hora: las nueve. 

Esta noche en Payret. 
La reprise de Odette, para feste

jar el número cien de exhibiciones de 
esta cinta grandiosa, culminará en 
un acontecimiento. 

Los señores Santos y Artigas ob
sequiarán a los concurrentes con 
postales. 

Todas con el retrato de la famosa 
actriz Francesca Bertinl. 

Protagonista de la película. 
Enrique F O N T A N I L L S . 

Tenga la bondad de pasar esta tarjeta a la 
bEÑORA.-Dígale que la remite 

" L E P E T 1 T T R I A N O N , " 

CONSULADO 111, anunciándole que por 
vapor "La Touraine," de Bordeaux, hemos recibido una 
hermosísima colección de 

MODELOS DE PARIS 
última expresión de la moda en los sombreros de esta 
temporada. 

E l A j u s t a d o r " B r a s s l é r e " 

De batista, encaje 
y b r o d e r í b o r d a d o 

U n a c o m p l e t a v a r i e d a d 

d e m o d e l o s 

DESOE 75 ÜTS. HASTA $8 .00 

¡ A D M I R A B L E S ! 

" E L E N C A N T O " 

Galiano y San Rafael 

< 2 2 Z Z Z Z 2 Z 

mo 2d-4 

E l C l e l ) í m i i m e i 

T r o p i c a l 

2965 «lt 6d-lo. 

I S d e 

m a r l a s 

D e l , V E D A D O 

Quedó ah^'rta 'a temporada de es t« olefrante Balneario, donde el pú
blico, como en años anteriores, encontrará buen trato, reunión distinguí-
da e hljífénicos baños. Tel. F-43'15. 

PIANO TODOS LOS DIAS Y C O N C I E R T O S LOS DOMINGOS. 
Mayo c e 1916. L A ADMINISTRACION 

13.471 11 in 

E l día 18 de Junio ce.'ebrará el 
Club Candamo su proyectada jira en 
los espaciosos terrenos de "La Tro
pical", cobijados por la sombra bien
hechora que proyecta el corpulento 
mamón cilio, a donde gozosos concu
rrirán los candaminos a deleitarse 
con la música retozona de una nu
trida orquesta y las muchachas her
mosas que prometen asistir para mi-
yor encantamiento. 

L a comisión de fiestas hará, de
rroche de prodigalidad, obsequiando 
a Jos concurrentes con un suculento 
menú organizado por los señores Jo
sé- Valdés y Luciano Colás, muy en
tendidos en el arte culimario; lo que 
promete una sazón a prueba de gas
trónomo: 

Aperitivo: Vermout. 
Entremés: Jamón, Mortadela, Sal

chichón y aceitunas. 
Pisto Manchcgo, Arroz con pol o, 

parpo al horno. 
Ensaladi mixta y frutas. 
Vino Rioja, sidra, café y tabacos. 
Para amenizar la fiesta ha deslg 

nado la comisión popular orques
ta de Fe-ipe Valdés, la que tocará 
durante el baile las más escogidas 
piezns ¿je su repertorio. 

No faltará además ia tradicional 
¿i l la . el tambor, por si alguien ti1? • 
ne morrifui la disipe trayendo a la 
mérooria recuf-rdos gratos que de rc-
gnro rememorarán ai oir tocar di
chos -nstrumentos.. 

Para entrar en el local los socios, 
presen! arán el recibo del mea tn 
curso. 

Los ^ocios que tengan amistadas 
que deseen invitaciones, tanto per
sonales como familiares, pueden 00-
toní.r.fis in los lugares respective?: 
Munte 29: Luyanó 115 y en la som-
brería " E l Porvenir", Monte y Cua 
tro Camin.is. 

Para en^nr en ol i'ocal desoués 'ü 
las dos p. m será requisito indispen
sable la i - l i tación correspondienti. 
que so piu-de obtener con la invs*-
vención de un socio en esta Secre-
^irín Monte 2 9. 

G r a n d e s S a l d o s d e V e r a n o 

d u r a n t e e l m e s d e J u n i o e n 

" F I N D E S I G L O " 

V o i l e s y M a r q u i s e t i s f l o r e a d o s , N a n s ú s a r a y a s 

y e s t a m p a d o s , V o i l e s a r a y a s , c u a d r o s y m e d i o 

l u t o , R a t i n é s , C r e p é s , N a n s ú s y M u s e l i n a s d e 

c r i s t a l . C i n t a s , E n c a j e s , B r o d e r i e s , N a n s ú s b o r 

d a d o s , C u e l l o s d e O r g a n d y y M u s e l i n a , b o r d a 

d o s y l i s o s . 

T a m b i é n p o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o s 

c o n s e c u e n t e s f a v o r e c e d o r e s q u e m u y e n b r e v e 

i n a u g u r a r e m o s n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c 

c i o n e s y C o r s é s , d o n d e p o d r á n , p o r m u y p o c o 

d i n e r o , p r o v e e r s e d e m a g n í f i c o s v e s t i d o s , s a y a s , 

b l u s a s , s o m b r e r o s d e s p o r t , c o r s é s y b r a s s i e r e s . 

G A R C I A Y S I S T O . 

S a o R a f a e l y A p u i l a . T i t a . 1 1 - 1 2 3 6 y m 

i . 

N O T A S D E C A Z A 

( P O R E L D R . A U G U S T O R E N T E ) 

o o p a - m . p i ñ a " r 7 OTRO T R I U N 

FO D E L S R . E U G E N I O L . CRABB. 
P R E M I O S M I T H & W E S S O N . T I 

RO D E P I C H O N E N C A Z A D O R E S 

D E L C E R R O 

E l premio "Marcos Piñar", una co
pa d© plata de mucho mérito, se tiró 
ayer por la mañana en los terrenos 
de Buena Vista. Tomaron pai'te en el 
match: Eugenio L . Crabb, Serapio 
Rocambra, Federico Grande Rossi, 
Jenaro de la Vega, Jesús Novoa, Car
los Martín Alzugaray, Francisco Ca-
sso, Manuel Picos, Claudio Grande, 
Octavio Benítez, Benito Castro y 
Juan Gorostiza. 

La contienda resultó reñidísima. 
E l señor Eugenio L . Crabb a 18 

yardas, rompió 86 platillos de 100 
que le lanzaron, anotándose una nue
va y resonante victoria el correcto 

re de 447 en un posble de 500. 
Unos cuantos apretones de manos 

y a los terrenos de la Loma de la 
Mulata, en el Cerro, en donde el ti
roteo se sentía desde que llegamos 
al crucero de la Ciénaga. 

SR. K K . K M O L, CRABIÍ. QfE OnTVVO 
KV B I K X A V I S T A L.A COPA "MARCOS 
I ' I S A R . " « 

amigo y sobresaliente tirador. Me
recen citarse log scores que a 18 yar
das efectuaron: Serapio Rocamora, 
el 84 por 100; felicitamos al activo 
director del trap. pues ahora le dan 
resultado las lecciones que cariñosa
mente nos explicaba sobre el terre
no. Vuelve Rocamora por sus laure
les. E l doctor Grande Rossi con el 
83 por ciento y Jesús Novoa con el 
ochenta. 

Rocamora y Novoa ganaron meda
llas de bronce. 

Un ratb de charla con el amigo 
Leopoldo Ramos Parets y nos dirigi
mos a la galería de revólver, en don
de esaban: "doctor Orosman López, 
Manolo Guas, Claudio Grando. doctor 
Tomás Vicente Coronado, entusiasta 
ex-Presidente del Club; René Val -
verde. Andrés Costa, Pe(Jro Grandee, 
José González Saavedra, H . Mesa-, 
Federico Grande, el querido maestro 
señor Alberto Broch y el señor Mar
tín Kohn, representante de la Peters 
Cartridge Company y la Smith and 
Wesson. que restablecido completa
mente, concurría por primera vez a 
Buena Vista.. Don Martín recibió 
pruebas de lo mucho que le quieren 
sus compañeros de sports. 

René Valverde, el Campeón de ti
ro de revólver de Biiena Vista, se ga
nó el premio de la Smith & Wesson. 
consistente en un magnífico revólver 
de tan acreditada marca, con un sco-

VENDA S Ü S P H ROTAS 

MIRANDA Y OARRAIJ/ATi 
HERMANOS 

Taller de Joyorta. Muralla, 61. 
TELEIPOlíO A-5680. 

Compramos oro, platino y 
plata tí'i todas canüdafles pa
gándolos más que nadie. 

.SK. LEON < KESPO, Q l K «.AM» K \ 
CAZADORKS DEL CERRO L A COFA 
"FK.AN CISCO CASSO." 

Como que se efectuaba una tirada 
de pichón, para disputarse la esplén
dida copa de plata regalada por el 
apreciable hijo de la ciudad de los 
cangrejos (Cárdenas)- señor Fran. 
cisco Casso. 

Por momentos nos recordaban los 
terrenos de Cazadores del Cerro 
aquellas memorables tiradas de palo
mas caseras y rabiches que tuvieron 
efecto «n los "años de 1888 y 1889, en 
las que tomaron parte: Juan Federi
co Centelles, Narciso Nadal, Fausti
no López, doctor Temprano, doctor 
Remírez, Sáenz de Calahorra (don 
Felipe), Medina Ferrer, Carlos Gó
mez. Esteban García, Antoñico He
rrera. Oscar Fonts, Emilio Alamilla, 
doctor Núñez y Rivera, Pablo López 
Quintana, Domingo Montaner, Pablo 
Lazcano, Pepe Costa y el que esto 
escribe . De esas tiradas nacieron los 
comederos de rabiches, que luego se 
formaron por Aldecoa. Ciénaga, Co
ronela. Cementerio, Estancia San An 
tonio. Las Cañas y Mordazo; pues las 
palomas que pasaban la línea de fue
go y no caían anidaban en los alre
dedores de la capital. L a fiesta ce
lebrada ayer en Cazadores del Cerro 
resultó brillantísima. A cada tirador 
le lanzaron cinco pichones, quedan
do empatados los señores León Cres
po. García y Carrodeguas, que dieron 
muerto a Itó) cinco. 

Para el desempate le soltaron tres 
palomas a cada uno. obteniendo el 
triunfo Leoncito Crespo, que le dió 
muerte a todas. Con ocho tiros, of-ho 
oalomas. Felicitamos al joven ma
tancero ñor el éxito alcanzado. 

Además tomaron parte: 
Salvador Campoamoh, de 5, 4 muer 

tas. 
Estrada Mora (Julio) de 5, 4 K . 
I . Iglesias, de 5. 3 id. 
Aquilino Lamuño. do 5, 3 id 
Andrés Cuervo, de 5. 3 id. 
Dude.farx. de 5, 3 id. 
I . Corominas. de 5, 3 id. 
Río Ares, de 5, 4 Id. 
Luis L . Aguirre, de 5, 4 Id 
R.^Campello. de 5. 4 id. 
León Crespo, de 5, 5 id. 
J . Carrillo, de 5. 4 id. ' 
García, de 5, 5 id. 
Marcos Piñar, de 5, 4 id.- x J 
Pemas, de 5, 4 id. 
Carrodeguas, de 5, 5 Id. 
Rodríguez, de 5, 5 id, 
León Crespo obsequió con c?iam-

pagno. en la cona obtenida, a lo«! ami
gos, y el Inteligente Fermín Figue, 
ras le disparó un brindis ocurrentí-

¡ Bravo por los Cazadores del Ce
rro! 

E l domingo próximo se disputará 
en tiro de platillo la copa "Francisco 
Naya". 

SOLO H A Y U N 'BROMO QUI-
QUININA. L a firma de E . W. GRO-
V E se halla en cada cajita. Se usa 
por todo el mundo para curar res
friados en un día. 

O ñ í T p O T l o s 

m u e l l e s 

DOS L E S I O N A D O S G R A V E S 
A petición de uno de ios capataces 

del Espigón de los muelles de San 
Francisco, el vigilante número 8 de 
la Policía del Puerto, J , Lara, de. 
tuvo ayer y los condujo ai Primer 
Centro de Socorros a Oscar Cruz 
Báez, vecino de Neptuno 255 y a 
Emiliano Calvo Herrera, vecino de 
Marqués de la Torre núm. 26, en Je
sús del Monte, porque habían soste
nido una í-eyerta en la que ambos re
sultaron lesionados. 

Calvo presentaba desgarraduras de 
la piei en la región dorsal, metacar-
po-faiángica izquierda, y una contu
sión y herida contusa en el dorso de 
la nariz y fractura de los huesos 
cuadrados de dicha reglón. 

E l motivo de la riña fué una dis
cusión que dichos individuos sostu
vieron. 

" M O D A S M E T R O P O L I T A N A S " 

C o n t i e n e u n o s 3 . 0 0 0 m o d e 

l o s d e t r a j e s d e P r i m a v e r a 

y V e r a n o . 

S e v e n d e a 5 0 c t s . e n " R O 

M A " , d e P e d r o C a r b ó n , 

O ' R e i l l y , 5 4 . e s q . a H a b a n a . 

A p a r t a d o 1 0 6 7 . T e l . A - 3 5 6 9 

C 29«4 «lt 6d-lo. 

L a a S e ñ o r a s d e b e n v e r l o s 

n u e v o s m o d e l o s d e s o m b r e r o s 

d e V e r a n o e n 

E L D E S E O 

G A L I A N O , 3 3 . e n t r e V i r t u 
d e s y A n i m a s 

T E L E F O N O A - 9 5 0 6 

V 2931 alt 5d-lo. 

U n p o l i c í a a c u s a d o 

d e d a r l e c u a í r o p a 

l o s a u n b e o d o 

E l i I r E S I O X A D O I X G R E S O E X E L 
H O S P I T A L E N E S S A D O G O M A -

TOSO. 
E n el hospital "Número Uno" in

gresó ayer un individuo de la ratí 
de color, que se encontraba en es 
lado comatoso y que momentos an
tes fué asistido en el segundo cen
tro de socorros por el médico rl« 
guardia, de una extensa cen/tusión or 
la reglón óculo parpebral derecha 
hallándose también en comp.'eto es
tado de embriaguez alcohólica. 

E l vigilante 267. José Hernández 
que fué quien condujo al centro ( I r 
«ocorros al sujeto lesionado, dice «id.e 
lo halló en la acera de la caJle de 
Gervasio esquina a Concordia, estor 
bando el paso, por lo que trató de 
conducirlo, agrediéndolo, por lo 
lo amenazó con el club, cayéndole 
entonces contra la acera con ia 'iué 
se lesionó. 

Ante el sefíor juez de guardia diur 
na ayer, compareció Juan Francjs 
co Pereira, vecino de Concordia nú 
mero 105, y acusó al vigilante di 
haberle dado cuatro palos en la ca
beza al desconocido, que aún no ha 
podido declarar. 

E l policía fué instruido, quedanrlc 
en libertad. 

Presentaba lesiones i'eves en la ca 
ra y tenía-un botón de la guerrera 
e rrancado. 

¿Qneréia tomar Imán ctecxa> 
late y adquirir objetos de gran 
valor? Pedid él dase "A" de 
MESTRE Y MARTINICA. 8« 
venda en todas partas. 

¿ T I E N E C A S P A ? 

¿ S E L E C A E E L P E L O ? 
Use la loción de Fuentemilla. 

Cura rápida en tres días y ga. 
rantizada. De venta en la gran 
Peluquería de Juan Martínez, 
Neptuno, 62-A, entre Galiano y 
San Nicolás.—Teléfono A.5039. 

13483 5 jr 

m M E J O R E S M U E B L E S 

B e l a s c o a í n , 28. T e l . A-6690 

G A R O S A Y A L O N S O 

S r t a . F i d e l i a H e r n á n d e z 

Ex profesora) de Colwrloa l»tlbllco« 
durante varios afios, taller abierto. 

Sefüoras y señoritas que deseen apren
der a coser utützando la labor «n n a 
propios trajes, en brere tiempo, con
curran al taller San José, número JH. 
a una cuadra de Galiano y San RafaeL 

Se dan clases diarias y altnmaa. 
Las que posean nociones recibiendo 

pocas clases pueden en sus casas con
feccionar y arreglar ana más elegan
tes trajes. 

Se enseña por los Ultimo* flgmtaea. 
Casa acredlada por su seriedad y 

buenas referencias. 
S. José, 34. ToL A-*270. Balmtuv. 

P A R A T E N E R B U E N A S A L U D 

e s p r e c i s o c o m e r b i e n ; 

P A R A C O M E R B I E N , 

t e n e r b u e n o s d i e n t e s ; 

P A R A T E N E R 

B U E N O S 

D I E N T E S , 

u s a r 

e l 

En efecto, creado el Dcnfol, de 
conformidad con las doctrinas 
del sabio Pasleur, destruye los 
microbios nocivos para Ia"boca • 
mpide la formación de caries en 

los dientes y destruve ésta de un 
modo infalible, asi como las 
inflamaciones de las encías y de 
la garganta, comunicando á la 
dentadura en muy pocos dias, una 
blancura brillante, y destruyendo 
el tártaro. 

Dejafen la boca una deliciosa y 

= ~ J É2ZZ2Z222aw, 

persistente sensación de frescura. 
Su acción antiséptica contra los 
microbios, se prolonga en ia boca, 
durante 24 horas como minl -
m u n . 

Una bolita de algodón impre
gnada de Dentoi, calma instan
táneamente los dolores de muelas, 
por violentos que sean. 

El Denfol so vende en las prin
cipales farmacias y perfumerías. 

Depósito general: casa FRERE 
19, rué Jacob, París. 



/ A G I N A S t l S .RIO D t U M A R I N A 
JÜNÍO 5 D E i f t i g 

T E M P O R A D A T E A T R O C U B A N O 

T E A T R O D E L A C O M E D I A 

H o y l u n e s , S, s e x t a f u n c i ó n d e a b o n o 

M A T R I M O N I O S M O D E R N I S T A S 

C o m e d i a d e E u g e n i o S á n c h e z d e F u e n t e s 

U N A C A R T A D E A M O R 

M o n ó l o g o d e J e s ú s J . L ó p e z . 

i r* f c OLI —l-'n relega escrlbp. reflrlén-
dose al ^ñtorce años, debutará ..pespu^ de « « S J L - J i 'el notable 

^^^él'hac^ X variadísimos porS<.un-
^ ^ " r a aue «on «b .o lu^ente 
^ l i c ^ ^ l y ¿ro aue Subiera 
^ k o r ^ r e ^ - v ' í r ' l - t o ^ c r e e n muy 

^" n.P H arte de Frégoli está en la ra-

rnCnu.e™deco!Soeíirtri-«n(.<io en torta» 
partes. 

XACIOXAL.-En la primera tanda de 
esta "el e se representarí la opereta tl-
tS ada "L« Niña de los Bfs,;;nr„eatarA 

Fn la tanda segunda se represeniar t 
laL"am%lad£antástfca '*81 yo J ^ a Rey 
con un reparto distinto al que se mo 
m i esta obra anteriormente. 

La cantarán la Alfonso, el primer tenor 
Limón y el notable barítono Ballestor. 

v a v u t - t —I'n eran triunfo alcanzó 
anoche eiT" el rojo coliseo la compañía 
fKnLástlcade fhefalo Palermo. La con-
Srencla ovacionó a los artistas que com-
POn^%dberaT-1deñIMadrld. dice de Chefalo 
Palermo lo siguiente: -Ella es una bellí-
jlma Inglesa de formas esculturales y de 

cgnutísima figura. Y con a ^ » " » ««-
aueterín hace juegos de prestl.Lgitaclfln 
riíusionismo Tistostí», bonitos y muy bien 
's?*!» un escamoteador notabilísimo, el 

primero del mundo que a la vista del pfl-
5llco realiza actos sorprendeuteR y de in-
yscutible mérito," 

Esta noche actúa la compañía en las dos 
^ndas del teatro Payret. El miércoles, día 
le moda, pondrá lo mejor de su reperto-

Hoy celeWran Santos y Artigas en el 
^atro Payret la conmemoración de la cen-
íslma representación de -'Odette," 

El programa es el siguiente: En la prl-
»era tanda, película de Santos y Artl-
ras y se presentará ti comiMiflía Chefalo-
falerrao. En la segunda. Odette y Chefalo 
Palermo, Los señores Santos y Artigas 
obsequiarán al público con una elegante 
•ostal de Francesca Bertiul. 

CAMPO AMOR,—Concluye hoy su tem
porada en el teatro ("ampoamor la Com
pañía de Fantoches Líricos. Se pondrá en 
•scena la opereta "La Mascota," 

La velada terminará con un acto de 
excentricidad, creaHón del señor Sallcl, 

Se ha pedido a Salid que prolongue la 
temporada, pero no le será posible, por 
ti compromiso que tiene con un teatro 
ie los Estados unidos. 

Se ha cablegrafiado a New York con 
el fin de ver si se consigue la autorlza-
;16n, 

COMEDIA,—Celebra esta noche el tea
tro cubano su sexta fundón do abono. Se 
representarán la comedia en dos acto» 
"Matrimonios modernistas", del doctor 
Eugenio Sánchez Puentes y el monólogo 
en un acto del señor Jesús .T, López, "Una 
sarta de amor." 

Después, con objeto de realizar Impor
tantes mejoras en este teatro, se suspen-
Jerán las funcionas hasta nuevo aviso. 
Las seis fundones que restan de la tem
porada del teatro cubano se llevarán a 
efecto cuando se inaugure el nuevo local 
reformado, los lunes y Jueves de rada se
mana. La reapertura será probablemente 
el 20 del actual con la comedia en dos 
netos, de los autores de "Rosalba", "La 
flor del Camino" y el juguete crtmlco en 
un acto "Terrible Sanidad", del señor 
Tomás Jústlz, 

ALHAMBRA.—El mercado de Mujeres. 
El bombardeo de Amberes y Los habi
tantes de la Luna. 

NIEVA INGLATERRA.—En segunda 
tunda, Tráplca Misión, estreno. En pri
mera y tercera. T'n corazón v nna coro-
na o loe Caballeros del antifaz y Polldor 
petrificado. 

PRADO,—Acrrtbata disfrazado, en prl-
jnera tanda. En segunda. La Perla del 
Tlnema, » 

FORN08, -La Cana de Xadle, en prime- , 
ra tanda. En segunda, Lh Dama de las ¡ 
Camellas, 

«ALATHEA,—El Falso Vladlmlro, en la 
primera tanda, Eu segunda. El Circo de 
la Muerte, . 

MARCELA,—Muy pronto se entrenará 
la cinta titulada Marcela. Esta película es- i 
tá basada en la comedia de Victoriano 
Sardón y su representad/iu es esplendí- , 
da, Tamblón estrenarán en breve Santos 
v Artigas dos notables películas de Prnn-
cesca Bertlnl. Se titulan MI Pequeña Ba- I 
by y Heroísmo de Amor. 

T E A T R O M A X I M 

En la grandiosa funcirtn oue la inte
ligente y activa empresa de >laxlm y "La 
luternadonal Cinematográfica", de los se
ñores Klras e Hijos, de esta dudad, lian 
organizado para la noche de hoy lunes, 

I figuran los estrenos de "La Demente de 
los Robles Negros", en cinco actos, muy 
sensacional película de la famosa casa 
Aqulla Film, de Tnrfu, de '•Sacrificio", 
en tres actos, muy sentimental y precio
sa, de "Tenebroso Asunto del ííreen Park" 

! en dos acto», de "Un Temporal", cómi
ca, en un acto, y d» "Dudo de Krl-Krl", 
cómica también y en un acto, 

M I R A M A R C A R D E N 

La grandiosa película de asunto pa
sional y policiaco, editada por la famo
sa casa Aqulla, titulada "El Herrero de 
Lauzún o La Aldea de San Lorenzo", será 
estrenada en ta noche de hoy, lunes, en 
este fresco y aristocrático Jardín-Teatro, 
Irá, además, "El Arroyo", una filigrana 
de arte puro, y d juguete crtmlco Inter
pretado por Max Linder. que lleva por 
título "Max Cocinero por Amor". "La In
ternacional Cinematográfica" sigue triun
fando, con sus películas, en este espec
táculo. 

C l u b M a d r i l e ñ o 

E N 
o s 

I m p e n o e s d e s c a n s o 

Muchas non las personas que &« 
levantan por la mañana tan cansada» 
como al acuitarse. Pasan el día con 
una sensación de fatiga, les duelen 
los müsculoa, eufren tal vez dolorea 
de cabeza y sienten un agotamiento 
gradual de las fuerzas. 

Atribuyen su estado'" primeramente 
a falta de sueño, pero no saben qua 
la falta de aucfto* tranquilo y repo
sado es simy.emente un síntoma da 
sangre empolveclda y- nervio» deoi-
litados, y ^ue precisa ante todo co
rregir esta condición si se desea ob
tener un resiablaciiniento de la saiud. 

En tales casos deben tomarse las 
flldoras Rosadas del doctor Williams, 
el tónico reconstituyente por excelen
cia, las cuates no sólo enriquecen y 
puriñean la sangre y fortalecen loa 
nervios, sino que dan energías a to
do el cuerpo. Un tratamiento con es
tas pildoras devuelve el equilibrio de 
la salud, estimula «1 apetito y la di
gestión, acaba con la sensación de 
fatiga y proporciona un «ueño tran
quilo y reposado. 

Hágase una prueba con ellas. Se 
Vende n en lodas las buenas boticas. 
Pídanse en el paquete rosado con la 
)P grande. 

Se le mandará gratis un valioso ll
anto—-"Dasarreglos Nerviosos"— si lo 
bidé a Dr. "WíUlams Medicine Co., 
|}epto. N, Schenectady, N. Y., ¿ 

LA F I E S T A D E L PROXIMO DO-
MINGO. B K ^ D I C I O N D E L SJ8TAN-
P A R t E . B . W Q U E T E E X "LA MAM 
RISA". (OXCURSO D E MANTO-

PÍES D E MANILA. 
Ya está definitivamente acordado 

el programa de los festejos que oe-
lebiará este simpático y entusúista 
Club, el próximo domingo día onco, 
con motivo de la bendición de su es
tandarte, reinando gran entusiasmo 
tntre las lindas gntitas y gatos ma
drileños, que se disponen a echar la 
casa por tík ventana, como vulgar
mente se dice, ¡Es mucho Madrid: 
' E l programa no puede ser más su
gestivo. 

A las ocho y media a, ni, en & 
iglesia de áan Felipe, bendición del 
hermoso estandarte regalado por la 
Excma, Diputación Provincial de 
Madrid; se cantará la misa a gran 
orquesta de Perossi. Predicará el 
muy H. P. Prior de los Carmelitas 
Fray Agapito del Sagrado Corazón 
de Jesús. 

Será madrina la distinguida seño
ra Lutgarda Hernández del Barrio, 
amante esposa de».' querido Presiden-
t» del CluD, señor José del Barrio. 
Damas de honor, un ramillete de ca
ras bonitas, las bellísimas señoritas 
Encamación y Carmen del Bamo, 
Pepita e Isabel R. Iglesias, Asunción 
Louro, y Encarnación Aparicio, que 
según nuestras noticias lucirán, la 
tan airosa mantih'a e-^pañola. 

Terminada la misa, condumio en 
"La Mambisa", con arreglo al si
guiente menú, servido nada menos 
que por la casa de Lardhy. 

Aperitivos: Vermouth '^Llllo". 
Entremeses: Surtidos de "La Ma-

llorquina". 
Entradas: Pollo con arroz; Pl^to 

Manchego. extra; Cordero lechal a i» 
"Madri<eña' 

Ensalada con lechugas de la "hucr 
la del Bayo". 

Postre: Fruta variada. 
Pan de la tahona de "Capellaiips". 
Vino de Arganda. 
Cervezas Mahon y Tropical. 
Agua de la "Fneute del Bcm»". 
Café; del "Colonial". 
Tabacos Oel estanco de; "Salorl". 
¿Quieren más casticismo? 
Después d^l banquete, la gente Jo

ven, (y la que no lo es) recordav.l 
aquellas decantadas verbenas, dé la 
hermosa, villa que baña (vamos al 
decir) el manzanares, 3narc4ndosc 
danzones, schotises, habaneras y pa
so dobles; para todos los gustos, .'a 
cadencia tropical y la gaononería ma 
ñnleña. Una orquesta y un organi
llo se encargarán de ejecutar un se
lecto programa de piezas bailables. 

Habrá concurso de mantones 
Manila y muchísimas sorpresas, no 
hay derecho a, ser más exnlfcito. 

En suma, el próximo domingo se
rá un gran día para los entusiastas 
socios de." Club Madrileño, un con
junto de htrmosas mujeres, mucha 
alegría, y ¡a corte de España trasla
dada por unas horas a " L a Mambi
sa". 

Pesrún s- dice, piensan arcudlr a 
la fiesta la mayoría de las damita» 
con mantones de Manila para dar 
más realce a la fiesta, 

;VIva Madrid! 

P o l i c d [ c o n ó m i c a 

HACIA L A I X I F 1 C A ( 3 0 N 
Cuando las organizaciones banca-

lias de i'os Estados Unidos se extien
dan por los países del Centro y Sud-
América, dando facilidades para las 
transacciones mercantiles y para el 
fomento de la agricultura y de las 
industrias, r.o aparecerán los nortea
mericanos tan envidiados como cuan 
do adquieren tierras para explotar
las por su cuenta y riesgo; llegará eí 
día en que el sistema de las Reser
vas Federales comprenda a todos los 
mercados de América y, los valores 
de todos los países americanos se co
ticen en la Bolsa de New York. L a 
labor va míis de prisa de lo que su
ponen /os que miran con indiferen
cia,—y son muchos—, el movimien
to pan-americano. 

Dice Mr. John Barret, Director Ge 
reral de la Unión Pan-americana: 
"En los comienzos de 19t)7, en res
puesta a una carta circular que en
viamos, hallamos tan solo 25 escue
las altas de los Estados Unidos, que 
prestaban alguna atención al estu
dio del idioma españov, Xuestras es
tadísticas recientes demuestran que 
más de 1.100 escuelas altas, en 1,100 
ciudades y pueblos diferentes de lor; 
Estados Unidos, incluyen en sus pro 
gramas el estudio de la lengua espa
ñola por recomendación de la Unión 
Pan-Americana. Si tenemos en cuen
ta que en algunos centros de ense
ñanza no habrán esperado a recibir 
la recomendación de la Unión Pan-
Americana hemos de suponer toda
vía mayor éi número de ellos en que 
se dedica atención al Idioma caste
llanos, y por pocos que sean los 
alumnos que reciben esas enseñan-
7.as siempre serán algunos miles los 
que, cada año, se dedican a conocer 

nuestra lensua. Sin contar con eso 
gran recurso de los millares do ame
ricanos que de una en otra gene
ración adquieren la facilidad de ex
presarse en españor, y de los tar i os 
otros que en las naciones latino-ame 
ricanas aprenden el mgíés, ya so ob
serva un desarrollo en las relaciones 
con los Estados Unidos, que en es
tos últimos años bien puede llamar
se prodigioso Hay leyes naturales ele 
• as que en vano intentamos eludir SU 
inexorable cumplimiento; el Inter 
cambio de ideas y de intereses entp? 
los pueblos de América, es para to
cios ventajosos. Podrá ocurrir aquí, 
como en cualquiera otra parte d«l 
planeta, que los países más cultos, 
los mejor preparados, y de may^r 
capacidad económica, lle'-'on ventaja 
a los demás; pero esto es Ineviíab.'e 
hasta que cada pueblo, desarrollando 
todas sus fuerzas, se coloque en po
sición sólida y sepa aprovechar pa
ra sus propios intereses !aa circuns
tancias de estar en buenas relacio-
Ines con aquellos otros que, por po
seer pléto-a tengan energías, y ri
quezas que repartir. 

Y a hemos llegado a la s i tuacón 
internacional que hace recordar a los 
.'.oñadores que creyeron posible la 
•.nternacionalización de la vida; ni 
los individuos ni los pueblos pu'i-
den permanecer aisldos, indiferentes 
a la suerti de los demás: el indivi
dúo se ve intimidado por los que a 
nombre de un interés general le 'i • 
mitán su derecho y le imponen de
beres p a » con sus conciudadanos. 
Para responder a los fines humanes 
dentro de un estado de derecho hay 
que asociarse a los demás porque 
existen aspiraciones e ideales colec-
t.vos: en el concierto universal ca
da pueblo es una parte de la gene
ral organización y, el que se haga 
la i/usión de que puede permanecer 
en completo aislamiento, bien hart 
en reniinciar a su condición de na

cionalidad: si no la pierde como con-
f cc uencia de un atentado,'pudiera su 
ceder que la perdiese por .no poder
la sostener y eso si que es un sui
cidio al qua no tienen derecho los 
pueblos, come tampoco lo tienen ios 
Individuos, LA conflagración europro 
dejará simadas las bases de 'as aso
ciaciones de pueblos por la afinidad 
de sus Intereses políticos y econó
micos; en lo q / í a América respec
ta ha tiempo que las bases se senta
ron, los súcesos de Europa solo vio-
nen a ratificarlas. »".•••' 

Jiiíin S. Padilla. 

e s 

d e m m 
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E U R O P E A 

Ya está puesto a la venta en la 
hroría " L a Moderna Poesía," Chis

po 133 al ibv, en' " ü e m m t e s , " Ga-
liano 62; "Wilson," Obispo 32; on 
"La Caricatura," Galano 11 fi: on 
"La esfera," Galiano 116; "Las Mo
das de París," de José Albela, Be-
lasccaín, 32-B, en la vidriera de. 
DIARIO y en esta radacción, el li 
bro de gran actualidad titulado "La 
Guerra Europea." E s un libro que 
por su originalidad y bien escrito ac 
debe faltar en ninguna biblioteca. 
Los interesados en saber cómo 
han ido desenvolviéndose los acon
tecimientos durante el año 1915 w) 
deben do le^r otro Ubro más q\u. 
éste. E s un volumen de 600 páginas 
escrito por las autorizadas plumas da 
Nicolás Rivero y Joaquín Gil d l̂ 
Real. 

E l precio del ejemnlar es solo d i 
J1.00. 

Aquellas personas que del interior 
de le República deseen obtener esta 
obra, bastará con enviar el peso de 
su importe yel franqueo a cualquiera 
de las librerías citadas y so les man-

TONICO-DIGESTIVO 
En esta época de lucha por la exis

tencia, el trabajo intelectual v físico 
produce el agotamiento del sistema 
nervioso por exceso de funcionalismo 
en el cerebro, debilitando el estóma
go. Se impone el uso de un tónico-di
gestivo y el único que siempre triun
fa es eí Elíxir Estomacal dé Sáiz de 
Carlos. 

E L I X I R m m A N T I F L E H A T I C O 

d e i D ' G U I L L I E 
Conocido en el mundo entero desde 1812. Solo parffativo 
eepenal contraías enfermedades ocasionadas por la BILIS 
7 las FLEMAS : (Enfermedadst del Hígado, Estómaqs iniM-
ilnos, Coruén, Fiebres, Malaria, Congestiones, ReumatismoT). 
2 k l cachiridis por la maiua, de tiempo es tieapo.aMgaran ana •eríeeta salad. 

E x i g i r aobr* e l r ó t u l o i a firma: f»«aj Q A . O S . 

AftUlAft 116 

¿ ¿ y . 

PIlDORASdHiirafl idiEiniRlNTiriEIlTICOddCülUlÉ 
(tienen bajo un pequeflo Toluraeo las propiedades del Ei i i ir ) 

PARIS, 32. Rué de Grenelle. t £N TQDáS LÁS FAflI LICIAS. 

Y a l o P u r g u é ! 

L o s n i ñ o s s i e m p r e t o m a n c o n d e l e i t e e l 

B o m b ó n P u r g a n l e 

p o r q u e n o s a b e n q u e e s u n a m e d i c i n a . 

D E P O S I T O : E L C R I S O L , N E P T U N O E S Q U I N A A M A N R I Q U E . 

P I D A S E E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y B O T I C A S . 

DOMINGO 28 D E MAYO. 1916 
Europa.—Discurso de Lerroux en 

el Círculo Mercantil de Madrid, pi
diendo que España se uua a los alia
dos. 

—Los búlgaros obtienen permiso 
de] gobierno griego para atacar a los 
franceses en Grecia. 

—Las tropas servias desembarcan 
en Salónica, 

—Los franceses de Verdún atacan 
a los alemanes en Cumieres. 

L U N E S 29 
Cuba.—Es nombrado Arzobispo n? 

Santiago de, Cuba, Monseñor Félix 
Ambrosio Guerra. 

— E l general Eugenio Sánchez 
Agramonte dimite los cargos de Je
fe del Partido Conservador y de Pre
sidente del Senado. 

Europa»—Mr. Luciano Poincaré, | 
hermano del Presidente de Francia, ¡ 
asiste a la colocación de la primera' 
piedra en el Hospital francés de 
Barcelona. 

—Inaugúrase la Academia de Cien
cias Exactas en Barcelona, 

—España protesta por el hundi
miento del vapor "Aurrera", ocurrido 
hace dos días. 

—Nuevo ataque de los alemanes en 
Verdún. 

M A R T E S 30 
Cuba.—Asesinato (?el policía Judi

cial Brignardelly, en la Habana. 
Europa.—Banquete a Mr. Lucien 

Poincaré en Barcelona. 
—Alemania establece cocinas eco

nómicas. 
—Miguel ViUanueva, electo Presi

dente del Consejo español. 
—Alemania envía tropas de refuer

zo a! campo de Verdún. 
América.—Memorial Day en los E s 

tados Unidos. 
M I E R C O L E S 31 

Europa—Gran combate naval cer
ca de Jutlandia, entre ingleses y ale
manes. Victoria de la escuadra ale
mana. 150 unidades navales en ac
ción, 

—Los austríacos avanzan en el 
Norte de Italia, y hacen 30.000 pri
sioneros. 

— E n Verdún se libran nuevos ata
ques y avances de los teutones. 

—Nuevo empréstito alemán, cu
bierto por alemanes. 

Africa,—El RaisuU obsequia a las 
tropas españolas en Marruecos. 

América.—El explorador Shackle- ¡ 
ton Ue^a a la isla Falkland. 

J U E V E S lo, D E JUNIO 
C u b a — E l DIARIO D E L A MARI- i 

NA inaugura un servicio cablegráfico ' 
con hilo directo, y con gran aumento 
de telegramas. E l primero fué un 
cambio de saludos entre Mr Wilson, 
Presidente de los Estados Unidos y 
el general Menocal, presidente de la 
República de Cuba. 

— E l Presidente Menocal hace una 
visita al acueducto de Ve'nto, con mo
tivo de la escasez de agua. 

Europa.—Colisión con motivo de 
hablar unos en castellano en Barce 
lona. 

-—Los alemanes rechazados en la 
colma del Hombre Muerte. 

— E n Londres se prohibe «d ^ \ 
do gasoli.i^ ¡os domingos. 

Africa.—Los ingleses derrotan J 
Sultán de Danfur en el Sudán, I 

America.—Sublevación en MarM 
bo, Venezuela, 

—Carranza envía su ultimátum 
Wilson pára que retire sus tropas j , ! 
Méjico. 

V I E R N E S 2 

Europa.—Carreras de automóvil»,! 
entre Madrid y Barcelona. 

—Homenaje al señor José de Die
go, en Madrid, ilustre porto-riquefr 

—Colocación de una lápida en kl 
casa donde murió José Zorrilla, I 

—Llegan las primeras noticias, ¿e; 
combate naval del mar del Norte or; 
rrido el 31. 

—-Núevos combates en Verdún, 
Asia,— E n el Cáucaso retrocede 

los rusos. 
América.—En Teloro (Perú) ¿j¡ 

muerte a varios soldados ingleses | 
americanos. 

—Ua colonia española en iléjic 
pide auxilio ai Rey Alfonso. 

SABADO 3 
Europa.—Escándalo en el Gong» 

so español por unas palabras del n, 
gionalista Abadal. 

—Los alemanes avanzan en Vír-
dún. 

—Pánico y fuga de los italianos ti 
Venecia y Verona. 

América.—Conferencia entre \\ 
generales Pershing y Gavira (llé;r 
co). 

—Desembarco de tropas ameria 
ñas en Santo Domingo. 

" A R T E " 
E l último número de esta simpi 

tica publicación contiene los sifUiM' 
tes trabajos: 

Por el Ateneo. (Editorial); La" 
dos leyend.'is, por Manuel I gaite; E 
arte modenv» en Ja yal;i Playd, P«r 
Alberto Falcón; Conciertos popul* 
res, por J , S. P,; Influencia deJ» 
música, por Eugenia Medina; Sf»' 
fin Espinosa y su obra, por el capi* 
lán Conrado G, Espinosa; Una ca
ra • radical, (concluye), por Emü'-' 
"Valdés de L a Torre; Clara Schumai" 
(Clara Josefina Wieck), por W 
Crespo; Teatro histórico, "Adarijtfi 
por Juan J . Remos, 

D R . J . L Y O N 

De la Facultad de París 
Especialista on la curación radif»1 

fie las hemorroides, sin dolor, ni ent* 
pleo de anestésico, pudiondo el P*' 
cíente continuar «n« quehaceres. 

Consltaa de 1 a 2 p. m„ diarií» 
N'eptuno, 198 (altos) entra BeW 
eoaín y Luc*»"" 

Dr. E N R I Q U E D E L REY 
/ Cirujano de la Quinta de Salad 

"LA BALEAK." 
Enfermedades de señoras T cinI 

prla en cenernl. Consultas te } 
San José, 47 Teléfono h'Vm 

A R E N A C O L O N 

Y T E A T R O I R I S 

S e a d m i t e n p r o p o s l c i o o e s p a r a e s 

t o s l o c a l e s y s e a r r i e n d a e l C a f é 

y t e r r e n o s a n e x o s p a r a d e p ó s i t o s , 

flarages, e t c . , e t c . 

I n f o r m a n e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l 

A B E N A C O L O N . 
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n n f f O 5 P E i g i e 
U l A R l O D E L A M A R I N A 

A G Í N A S n í í ' t s 

A b r i e r o n d e N u e v o s u s P u e r t a s l o s G r a n d e s A l m a c e n e s d e L A O P E R A , G a l i a n o , 7 0 y S J i g u e l , 6 0 

D e s p u é s d e l B a l a n c e A n u a l d e c o s t e r a b r e , y e s t a v e z , ¡ C o n G r a n d í s i m a s , S o r p r e n d e n t e s , C o l o s a l e s C a n g a s ! 

S O L T E R A S , C A S A D A S Y V I U D A S ! ¡ J O V E N E S Y V I E J A S ! 

E L L L A M A M I E N T O E S G E N E R A L , P A R A T O D A S H A Y U N A E S P L E N D I D A O P O R T U N I D A D D E C O M 

^ r n E S T O S D I A S . - T E N G A N L A B O N D A D D E L E E R A L G U N O S P R E C I O S : = 

• \ 
P R A R B A R A T O 

R O P A 

N A N S U blanco, f i n í s i m o a 9 cen-
tuvo*. 

O L A Ñ E ? y percal**., pintas flr-
mea a 9 centavos. 

P I Q L ' E blanco y sedalinas de color, 
- 9 centavos. 

M A D A P O L A N metro de ancho a 
\t ro?»t8VT>*-

C A . M B K ' T fino, pora ropa interior, 
« 9 cínt**"*** 

C R E T O K A S y xarazaa a 9 cen-
aroe-

IIJ L A S D A S p*r« camiacs a 9 cen. 

I R L A N D A S y bat i s tas para caml 
^ s ' v batas, a 15 y 20 centavos. 

P I Q L ' E blanco y warandol d? co-
>or«!. a 15 y 20 centaTo^. 

N A N S U blanco, bordado y calado, 
a 15 y 20 cpntavoa 

C R E P E para kimonas a 20 centa
vos. 

R A T I N E S para blusas y sayas, .i 
JO y 30 centavos. 

P R l ' M E T I S y o r g a n d í e s calados y 
bordados, a 20, 30 y 40 centavos. 

R A T I N E S de crepé y s eda a 30, 
(0, 50 y 60 centavos. 

G A B A R D I N A para sayas blancas, 
i 60 centavos. 

W A R A N D O L bordado a 75 centa-
ros. $1 y $1.50 l a vara. 

T A F E T A N de seda, blanco y ne. 
fro, a $2.50. 

V E L O S de sombrero, f a n t a s í a a 1 
poso. 

P I N T O para velos a 40, 50 y 75 
centavos. 

G r A R M C I O N E S blancas, borda-
das a mano, a $1.50, $2.00, $2.50 y 
?3 vara. 

G U A R N I C I O N E S blancas, con 
bordado de color, a $1.50, $2 y $3 
vara. 

P I E Z A S d»* tela an t i s ép t i ca , a 
$1.25, S1.50, $1.75 y $2. 

G O R R O S de dormir y de baño a 
40, 75 centavos, $1 v $1.50. 

T O A L L A S grandes de felpa a 
20. 30, 40 y 50 centavos. 

S A B A N A S , dobladillo de ojo. a 60 
centavos. 

B A T A S de f^lpa para baño , a 1 
y 5 pesos. 

S A B A N A S de b a ñ o a $1.25. $2.00 
Í 3 . $4 y $5. 

C O L C H O N ESTAS medio cameras, a 
$1, $1.50 y $2. 

C O L C H O N E T A S . cameras finas 
5 suaves a $2.50, $3. $4 y 5 pesos. 

M A N I Q U I E S en todos t a m a ñ o s >\ 
0 pesos. 

C H A L E S de seda v ch i f fón . a $4, 
$4.50 y $5. 

T A P A S pintada», para cojines, a 
1P centavos. 

M U S E L I N A para mosquiteros a 10 
centavos. 

P A S O S para platos a- $1.50 y $2 
docena. 

P A S O S para muebles a 20 centa
vos. 

S E R V I L L E T A S tablero a 1 peso 
docena. 

M A N T E L E S de alemanisco, con 
Idos y media varas, a 1 peso. 

C O R T I N A S de punto a $1.25, $2, 
$3 y $4. 

M O S Q U I T E R O S p o r t á t i l e s , W a n . 
, ms . a $1.50. 

M O S Q U I T E R O S cameros, a $2.50 
y $4. 

A L M O H A D A S de miraguano a 50. 
75 centavos y $1. 

C R E F i : de s e d a en todos colores, 
a $2 y $2.50. 

C O N F E C C I O N E S 

K I M O N A S de crepé I S I , $1.50 y 
$2. 

K I M O N A S de seda, f a n t a s í a , a 5, 
' 10, 12 y 15 pesos, 

B L U S A S de color a 50 centavos. 
B L U S A S de ratinc y n a n s ú a $1.25 

y $2. 
B L U S A S de crepé , burato y char . 

i meuse, a 2, 8 y 4 pesos. 
S A T A S blancas, playeras a $1. 
S A Y A S de ra t lné , etamina y S t r a -

¡ ford a $1.75. 
S A Y A S de gabardina y warandol 

bordado, a 3 pesos. 
S A Y A S de warandol de bilo a 4, 

5 v fi pesos. 
C A M I S O N E S y sayas a 50 centa

vos. 

C A M I S O N E S franceses a 99 cen
tavos, $1.50, $2 y $3. 

S A Y A S con tira de n a n s ú a 50 
75 centavos, $1 y $1.50. 

C U B R E C O R S E S con encaje a 74 
centavos. 

S A Y A S negras, para l u t o , » a $1.75. 
C O R S E S novedad, "Opera," a $1, 

$1.50, $2, $3 y $4. 
P A N T A L O N E S para n i ñ a s a 30, 40 

y 50 centavos. 
T R A J E C I T O S interiores, para n i . 

ñ o , a 20, 30 y 50 centavos. 
E N A G U A S para n i ñ a s a 50 y 80 

centavos. 

C I N T A S ! C I N T A S ! 

C I N T A S lavables, para ropa in 
terior, a 3. 5j 8 y 10 centavos 

C I N T A S Liberty de t a f e t á n , an
chas, a 5, 10, 15 y 20 centavos. 

C I N TAS de flores, para bandas, a 
20, 30, 40 y 50 centavos. 

C I N T A S de pasar, a 5, 10 y 15 cen
tavos la pieza. 

E N C A J E S Y Q U I N C A L L A 

E N C A J E S y entredoses alemanes 
a 3 centavos v a r a 

E N C A J E S de hilo, catalanes, a c 
y 10 centavos. 

E N C A J E S d~ hilo, catalanes, an 
chos y estrechos, a 15. 20, 30 y 40 
centavos. 

P I E Z A S de encaje y e n t r e d ó s me. 

cán ico a 5 y 10 centavos pieza. 
P I E Z A S de encaje y e n t r e d ó s , con 

10 varas, a 25, 30 y 40 centavos. 
T I R A bordada y e n t r e d ó s , anchas, 

de chacouut y n a n s ú , a 5 centavos. 
T I R A S y e n t r e d ó s de chaconat y 

n a n s ú , anchas, a 10, 15 y 20 centavos. 
N A N S U bordado y calado, a 15, 

20, 80 y 40 centavos. 
T I R A S bordadas, medias guarnicio

nes, a 20, 30 y 40 centavos. 
E N C A J E S alemanes y punto re 

dondo, a 5, 10, 15, 20 y 30 centavos. 
B R O D E R I E S de punto a 20, 30, 

40 y 50 centavos, 
G U A R N I C I O N E S de punto a $2. 

$2.25, $3 y $3.50. 
B A S T I D O R E S a 75 centavos, $1. 

$1.25 y $1.50, 
C E S T O S para ropa sucia, a $3.50, 

$4, $4.50, $5 y $6. 
D E D A L E S do aluminio a 5 y 10 

centavos. 
D E D A L E S de plata a 50, 60 y 75 

centavos. 
S O R T I J A S para señora , con encha 

pe y perlas, a 50 y 60 centavos. 
A R E T E S para s e ñ o r a s , de piedras, 

a 30. 40 y 50 centavos. 
H I L O S de perlas a 10 centavos. 
P A S A D O R E S brillantes, a 20, 30 

y 40 centavos. 
H U E V O S de zurcir a 5, 15, 25 y 30 

centavos. 
J A B O N de Cas t i l l a a 5 centavos. 
J A B O N de. barra, a 20 y 25 cen-

tavos. 
C E P I L L O S para ropa a 75 centa. 

vos y 1 peso. 
C E P I L L O S para dientes a 10, 15. 

20 y 30 centavos. 
C E P I L L O S para polvos y para las 

u ñ a s , a 20, 30 40 centavos. 
C E S T A S de mimbre, para el pan, 

a 90 centavos, $1.25 y $1.50. 
C I N T U R O N E S de charol, blancos 

y negros a 20 y 30 centavos. 
L I G A S de seda, para caballeros, a 

.?5, 40 v 50 centavos. 
C E S T O S papeleros a 50 y 75 cen. 

t avos. 
A N D A D O R E S para n iños , con 

cuatro ruedas, a $1.25. 
C O C H E S de mimbre, para n iños , a 

7 pesos. 
| C O S T U R E R O S de mimbre a 8, 10 v 

12 pesos, 
M O T A S para polvo, a 10, 15, 20 y 
,̂ 0 centavos. 

B A L L E N A S para trajes, a 15 y 
20 centavos la docena. 

C A S C A R I L L A de huevo, tres pas
til las por 5 centavos. 

B O T O N E S de nácar , con cuatro 
y dos agujeros, a 5, 10, 15 y 20 cen
tavos. 

B O T O N E S de hueso, para pantalo
nes, a 5 centavos docena. 

K U T I . N A C A R , especial para el 
cutis, a $1.25. 

P E I N E S de esta a 15, 20. 30, 40 
y 50 centavos. 

P E I N E S para caspa y batidores 
a 20, 30. 40 v 50 centavos. 

S O M B R E R O S Y C A S C O S 
C A S C O S y formas de sombreros 

a 80 c e n t a v o » , $1 y $1.50. ^ M 
P A M E L A S adornada» , a $1.75, $1 

y $4.50. 
S O M B R E R O S adornado» a $3] 

$3.50, $4, $4.50, $5 y $6.50. 

M E D I A S Y " " c Á L C E n N E 8 

C A L C E T I N E S blanco», n e g r w y 
de color, para n iños , a 10, 15. 20 y 
30 centavos. 

M E D I A S de patente, para l i l6««. 
blancas, negras y de color, a 20 
centavos. 

M E D I A S negras, blancas y de co. 
lor, para señora , % 20, SO y 40 cen
tavos, 

M E D I A S d'' seda, negra» , b lanca» 
y en colores, para señora , a 40, M , 
75 centavos, $1 y $2. 

C A L C E T I N E S blancos de , color 
negros, para caballeros, a 20, 30, 40 
v 50 centavos, 

C A L C E T I N E S de seda, para caba
lleros, a 75 centavos, $1 y $1.50, 

C A L C E T I N E S de muselina y se
da, para n iños , a 20, 30 y 40 centa . 
\ os. 

D E I N E T A S de carey a 10 centa
vo» . 

i B G O S de peinetas a 25, 30 y 40 
centavos, 

P E I N E T A S de fan tas ía , con pie
dras, a $1, $1.25, $1.50, $2 y $3. 

G A N C H O S para sombreros a 20, 
30 v 40 centavos. 

G A N C H O S de carey a 10, 20 y 30 
centavos. 

Y O T R O S M U C H O S A R T I C U L O S M A S , I M P O S I B L E D E E N U M E R A R , P O R G U E L A L I S T A S E H A R I A I N T E R M I N A B L E 
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T e l e g r a m a s d e 

l a I s l a 

A S A M B L E A U B E I t A L . 
I >'I< >VISTA 

' Má x i mo Gómez , Junio 4. 
\jü.í 7 p. ni. 

L a Asamblea l iberal Unionista «le 
éste t é r m i n o por unanimidad acep
to las bases G ó m e z - Z a y a s 

F u é proclamado tandidito a sena-
der ej doclor Ju l ián Godlnez; repra 
sentante e! doctor Garrigó , y Qonse-
.1t?ro Provincial ei sí'ñor Nicasio U l a -
cia. ' 

Re inó mucho entusiasmo. 
su jiro/,. Corresponsal. 

L A F I E S T A D E L A R B O L E N S A -
G U A 

Sagrua la Grande, Junio 4. 
L a s 8 y 30 p. m. 

Se h a celebrado la fiesta del A r 
ijo» en los jardines mausoleo y es
cuela Machado. 

Tuvo efecto t a m b i é n el brillant'? 
acto de propaganda de la fundac ión 
"Luv C a b a ü t r o " , en el teatro "San
tos y Art icas". 

Hicieron uso de Ha palabra vanos 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCCLISTA 

Jefe de la Clínica del doctor J . San
tos Fernández. 

Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a 3. Prndn. KVi. 

32077 16 Jn. 

oradores, que fueron aplaudidos. 
López . 

L O S r X I O N I S T A S Y L A A L C A L 
D I A D K O f E N F U E G O S 

Cienfuegoá, Junio 4. 
L a s 9 p. n». 

L a Asamblea Unionista p r o c l a m ó 
candidato a la A l c a l d í a de esta ciu
dad, al s eñor Martí . 

L o s ami?os de Vi l la lv i l la , aspi
rante, e s tán d i s g u s t a d í s i m o s y pro-
n-umpieron en vivas a Santlacro l í c y 
al pasar frente al Liceo. • 

Rey es candidato por los conser
vadores. 

La, uni f i cnc lón liberal aquí resul
ta Imposible. 

ET s e ñ o r Lewis , presldentp de I o a 
•iberales netcs, no as i s t i ó al acto. 

Moran. 

A R R O L L A D O P O R 
U N A U T O M O V I L 

E l a c c i d e n t e o c u r r i ó a n o c h e f r e n 

te a l D e p a r t a m e n t o de A d m i 

n i s t r a c i ó n d e l " D i a r i o 

de l a M a r i n a , " 
A Ins ocho de la noche de n.ver. un 

¡ individuo de la raza de color fué arro-
í liado por nn automóvil en la odie de 
, Zalueta, catú MQiiino a xentento líe.v, al 
atravesar la primera de dichas vías, pa
ra 'vanat la acera (pie circunda el edi
ficio del DIARIO DIO LA MARINA. 

A los plta/os do auxilio dados por el 
público, acudlrt el vigilante nrtinero IW. 
Gnlllermo Ldpes, de la Sejíiinda Estación 
de Policía, quien condujo al arrollado jil 
primer Centro de Socorro, donde el doc
tor Salvador Hoada lo asistió de milltlples 
contusiones con desjrarradnras del cuero 
caKáundo diseminadas por el crilnpo. He
rida a colgajo en la reglón malar iz
quierda, con hematoma, t'ontuslón con 
desgarraduras do la piel en el dorso de 

E P S I N A D E C A S T E L L S 

G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

P R E C I U S U KJEMJSÜIO .EN L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 
Sus maravillosofi efectos xan conocidos en toda ia l i l a d e s d « kac*. 

• as de treinta a ñ o s . Mil lares de enfermos, curados responden d« u l p 
buenas propiedades. Todos los m é d i c o s la recomiendas. 

la nariz, y otras varias en el lado derecho 
de la cara. Herida contusa de cuatro cen
tímetros en la reglón tenar Izquierda. 
Contusión con desgarraduras de la piel en 
In rodlln deivclta. Fractura en varios 
fragmentos de la dóclma y undécima cos
tillas del lado Izquierdo, complicadas de 
hemoptlnls por derrame bronco-pleural. 
Su estado era de gravedad. 

Kl paciente dijo al señor juez de guar
dia anoche, señor Herminio del Barrio, 
que se constituyó en el Centro de Socorro, 
con el escribano señor Valdés Anciano, 
y oficial señor Vero V\A. que se nombra
ba .losó Rodríguez y Rodríguez, ser na
tural de Racuranao, de 59 años de edad 
y vecino de Amarglra número lt4, ajrre-
gando que la máquina quo lo arrolló Iba 
a gran velocidad. 

E l vigilante númeco :«>(), José ("Azulo, 
de la sexta Estación de Policía, detuvo 
en su domicilio y presentó ante la men-
cionada autoridad judicial al menor Ma
ximino Manes Castillo, de 17 años de 
edad, vecino de Alambique número -l, y 
chauffeur del automóvil particular H-$874, 
perteneciente a la agencia "Klat", domi
ciliada en Prado número ,"»:{. porqde se en
teró que había sido el que había arrolla
do al Rodríguez. 

El chauffeur IJnnes dice que él pensa 
ba presentarse al Juzgado, pues transi
tando por la calle de Zulueta con el au
tomóvil (pie dirige, a la indicada hora, al 
llegár a la esquina de esta calle y la de 
Teniente Rey, demoró la marcha de la 
máquina para quo pasaran unas señoras, 
continuando después su recorrido. Cuan
do ya había atravesado la esquina Indi
cada, dice, que de una de las aceras de 
la calle de Zulueta, salló un Individuo 
para tomar la opuesta, en cuyos momen
tos él Intentó pasar por detrfls del ca-
minsnte, Quien se aturdió, retrocedió, 
yendo ;i dar contra la máquina. 

Después de prestir declaración Ingre
só en el Vivac a la disposición del se
ñor juez de Instrucción de la Sección 
Primera. 

Rodríguez Ingresó en el Hospital Mer
cedes, donde seguirá siendo asistido. 

S U C E S O S 

L E CAV<> UH E N C A P A B A T E 
VA doctor Antonio Cujas L i m a , m é 

dico de guardia en el hospita» n ú m e 
ro Uno, as i s t ió anoche a R a m ó n P é 
rez y Pérez , de 43 a ñ o s de edad y 
vecino de Zapata n ú m e r o 1, de n ñ a 
c o n t u s i ó n «r. el hombro derecho y 
probable fractura del cuello del hue
so h ú m e r o de p r o n ó s t i c o grave, cu
yas lesiones se produjo el día 29 de 
Mayo ú l t i m o al resbalar y caerle j o -
bre dicha corpórea reg ión un esca-
parate que cargaba, pues se estaba 
mudando. 
I N M K X O K A C U S A D O D E R O B O 

E l vigilante S47, J o s é A g ü e r o , de

tuvo ayer tarde a la voz de j"A.ta 
j a " ! a Florentino Rey Morales, de 
16 a ñ o s de edad y vecino de Marina 
íi.'imero 60. porque h a b í a violentado 
la puerta de la calle de ia casa San 
N i c o l á s n ú m e r o 12, y penetrancwo eo 
ella sustrajo dos planchas de zinc 
dei techo de una caseta que existo 
en el Interior de la misma. 

A l detenido se, le o c u p ó una herra
dura de hi?rro Imantada, que se
gún el pode ía , es usada por lo5- de
lincuentes para sustraer objetos de 
acero, de las vidrieras de tabacos 3r 
otros establecimientos donde se ven
den objetos de 4icho metal. 

Presentado ante el s e ñ o r juez de 
guardia anoche, dicha autoridad se 
lo e n t r e g ó a su madre Cel ia M c r a -
i'es. 

D E S U » A H I C I O X 
E n la primera e s t a c i ó n de pol ic ía 

se p e r s o n ó ayer Manuela F e r n á n d e z 
y Suárez , vecina de Lealtad n ú m e r o 
10, manifostftndo que su h!jo Seraf ín 
Díaz y F e r n á n d e z , de 15 a ñ o s de 
edad, ha desaparecido de una casa 
de modas, situada tn Salud n ú m e r o 
17, donde estaba colocado. 

m R T O i N P R A D O 
Franc i sco Santos y Garc ía , de 2Z 

a ñ o s de edad y domiciliado en P r a 
do n ú m e r o 71, h a b i t a c i ó n n ú m e r o .">, 
part ic ipó anoche al oficial de carpe • 
ta en la torcera e s t a c i ó n de pol ic ía , 
que como a las seis de la tarde al 
regresai- a su habltaciÓTi, de jó sobre 
t'a mesa de noche un reloj, en forma 
de pulsera, de oro, que aprecia en 
$30 y 30 posos en tres monedas cu
banas de oro de 10 pesos cada una, 
y é n d o s e al l-año, y que a los quines 
minutos regresó a su cuarto notando 
la falta de dicha prend?» y dinero, 
r.ospechando que el autor de la. sus
t r a c c i ó n fuera Jorge Gonzá lez y 
f rías, vecino de Trocadero 22 .'erra 
A., que l levó en esa hora una canti
ga para ofros vecinos que residen en 
la misma casa. 

Presentado Gonzá lez F r í a s ante el 
s eñor juez de guardia anoche, l icen
ciado Gutiérrez, dicha autoridad lo 
puso en libertad. 

TyOS P B O O E S A D O S A Y E R 
K n el día de ayer fueron procesa

dos por los s e ñ o r e s Jueces de Ins 

trucolón de esta capital, los siguien
tes individuos: 

Indalecio R o d r í g u e z Santiesteban, 
por 'quebrantamiento de condena se
ña lándose l e , cien pesos de fianza. 

T o m á s Tejeiro Recarey, por infi
delidad en la custodia de presos, se
ñ a l á n d o s e l e t a m b i é n cien pesos de 
fianza. 

41 P A Ñ U E L O S 

E l vigilante 517, detuvo a Enrique 
de-; Valle López , de Virtudes 4S, por 
acusarlo Florencio Marreros, depen
diente de la tienda " L a I s l a de C u 
ba", de haber hurtado 41 pañue los , 
los cuales le fueron ocupados. 

V A H I O S P A R I S 
Valent ín D íaz H e r n á n d e z , de 33Ü\ 

N i c o l á s 274, fué detenido por e.' vi
gilante 36, en los momentos que se 
apropiaba de varios pares de medias 
que había en una canasta en la puer 
ta de la tienda " L a Estre l la", sita 
en Re ina 2 3. 

Díaz fué remitido al vivac. 
C A R T E R O A C I s \l)<) 

Par t i c ipó el vigilante 37 5, F , Ma-
ssana, que estando de servicio en 
la puerta del domicilio del s e ñ o r Sub 
.secretario de G o b e r n a c i ó n , que re
al.lu en Egldo 8, fué insultado por 
el cartero n ú m e r o 177, porque él no 
quiro hacerse cargo de una carta. 

E N UNA IM K R N A 
Carlos F.scalada l landa, de Egido 

£0. sufr ió heridas leves en la pierna 
izquierda, al ser mordido por un pe 
rrito de la propiedad de C a r m e n L a -
cret de N ú ñ c z , de." mismo domicilio. 

M,AHM V 
E n un solar yermo que es tá s i t ú a -

do en E c o n o m í a y Mis ión, hubo ayer 
una a larma de incendio a conse
cuencia do haberse quemado varios 
papeles. 

C O N T A N D O P A N 
( i e r m á n M e n é n d e z F e r n á n d e z , de 

Conde 21, sufr ió una herida r n la 
mano izquierda, al estrír picando 
pan con un cuchillo. 

V P A R B O I O EJL C A C O 
Raúl Pil.'ado P e ñ a l v e r , de Porve

nir 14. fué arrestado por el vigilan
te 324. por acusarlo Leocadio R i i e-
ra, de Lampar i l l a 35, de haberle hur 
ü ido una bicicleta hace un mes y de 
cuyo hecho tiene conocimiento la 
policls. 

Al acusado se le o c u p ó una nava
ja , siendo remitido al vivac. 

C O N U N H A C H A 
Picando hueso con un hacha, se 

c a u s ó una herida en i'a mano de
recha,. Marcelino Aguiar Díaz , de 
Bayona 30. 

D E E S P A L D A S 
E l menor Alfonso Ben í tez , de Por

venir 7, sufr ió una herida contusa 
en la cabeza, a l caerse de espaldas. 

E L 15.855 
U n individuo blanco, desconocido, 

le e s ta fó al a s i á t i c o J o s é A lán , de 
Progreso 33. tres hojas de-bi l letes 
del n ú m e r o 13.355, que valen $7.20. 

J U G A N D O 
Ai' caers i en su domicilio, estando 

jugando, sufrid una c o n t u s i ó n en la 
l e g i ó n rot'i i iana derecha, el menor 
Pedro F e r r e r Abascal , de Merced 34. 

MI .II . R B E O D A 
E l vigil inte 490, .detuvo a Rosario 

Santos Rodr íguez , de Habana 234, de 
estar escandalizando. 

L a acusada estaba beoda, por lo 
c.ue fué remitida al vivac. 

N i d o l o r e s n i t i e s u r a s 

Los enervante, dolores, las rigideces a 
que obliga d reuma con sn entnry-clmien
to muscular, las noches en vela, sufriendo 
y lamentando el padecimiento, van cesan
do, porque el efecto del anttrreutnátlco 
del doctor Russell Hurst, de Filadelfia, es 
un óslto. 

Alivia el reuma en cuanto se empieza 
a tomar, lo cora en corto tiempo, para 
siempre y tomiindolo en verano, cuando 
llega el Invierno las bajas ttemperaturas 
son inofensivas. 

A l o s d e l g a d o s y a l a s 

q u e Ñ o j e s o n 

BL CONSEJO DB OH MEDICO 
L a mavorla de las personas delgada» 

comen de 4 a 6 libras de alimentos nutrw 
ti vos iodos los días y a' pesar de esto n< 
aumentan ni una sola onza de caru^i 
mientras ipie, por el contrario, muchas d< 
las gentes gordas y robustas comen muj 
poca cosa, v skruen engordando continua' 
mente. Ks" simplemente ridículo alejfaí 
que esto se debe a la naturaleza de cad< 
persona. Las personas delgadas contl^ 

náan siendo delfadas porcpie carecen d< 
hi facultad de asimilar debidamente 8U< 
comidas; de ellas extraen y absorben 1̂  
bastante para mantenerse con vida y ai 
parecer saludables, pero nada mAs; y 1« 
peor del caso es (pie nada ganarán con cfv 
mer con demasía, puesto que ni una doce
na de, comidas al día les ayudará a ganal 
una sola libra de ««rnes. Todos los ele-
meutos que para producir carnes y grasí 
contienen estas comidas permanecen inde
bidamente en los intestinos hasta que sos 
arrojados del cuerpo en forma de desner-
dic-ics. Loque dichas personas necesitan 
es algo que prepare y ponga en condiclrta 
de ser absorbidas por la sangre, asimila
das por el organismo y llevadas a todo el 
merpo estas sustancias que producen car
des v grnsn y que en la actualidad no de
jan beneficio alguno. 

"Para tal estado de cosas yo siempre 
recomiendo el que se tome una pastilla de 
Sargol con cada comida. Sargol no es, co
mo muchos creen, una droara patentada, 
sino uua eomblnaciftn científica do seis d<( 
los más poderosos y eficaces Ingrediente» 
para prooBTír carnes de que dispone 1» 
qntiplea moderna. E s absolutamente ino
fensivo n la vez; que altamente eficaz j 
una sola tableta con cada comida a me
nudo aumenta el peso de un hombre o mu
jer delgada en proporción de 3 a 5 llbrai 
por semana". 

Sargol se vende en las boticas y drogue
rías. 

M e C o l o n i a 

P R E P A R A D A ) l 

c o n l a s E S E N C I A S 

d e l D r . J H O N S O t a m á s f i n a s » a « 

m m n p a r a e l b a R s r e l p a ñ u e l o , 

l e r e a t a : BRaQüEKM JOBNSOII, Obispo, JO, esqnion i A p l i r . 
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E M I L I O R I C H E B O U R G . 

E L H I J O 

T r a d u c c i ó n de Fabrlcio del Dongo 

De v e n í a en la luredltada l ibrería 
" L A S M O D A S D E P A R I S " 

de J o s é Uhela . 
B e l a s c o a í n 3 2 — T e l é f o n o A-5893 

H A B A N A . 
Precio en la H a b a n a : 10 centavos 

/ ( C o n t i n ú a ) . 

— S í . 
—Dentro de una o dos horas, vol-

7erá usted a tomar algo, y d e s p u é s 
>e a costa i'á. 

Maximi l iana hizo un brusco moví 
•niento. 

—Parece que vuelve usted a táfOd-
t a r s e . . . Pues bien, yo me q u e d a r é 
uquí con usted; p a s a r é la noche en
cima de ese s o f á , o me a c o s t a r é ahi 
^n un co lchón , al lado de la puerta. 
Pe ese modo no t e n d r á usted mie
do. 

Maximil iana la miraba con curio?;-
iad. 

— O i e r t a m e n t » — se dec ía ,—egta 
muchacha no es mala ; es, romo h a 
dicho, esclava de esos hombres. 

Hubo un momento de silencio. 
Isabel p a r e c í a meditar. P a r e c í a que 

tuviese algo que decir a !a s e ñ o r i t a 
De "Sulange y no se atreviese a ha-

terlo. 
De improviso, o b s e r v ó Maximil iana 

que Isabel l loraba a l á g r i m a viva . 
— ¿ Q u é le pasa a usted? — le pre

g u n t ó . — ¿ Por qué llora usted ? 
— Q u e r í a contenerme y no he pod!. 

do. No sabr ía decirle lo que me pa-
j a , s e ñ o r i t a . . . Hace dos d ías quo 
no soy l a misma. Sus lamentos me 
han llegado al a lma. V i é n d o l a su
f r i r a usted s u f r í a yo t a m b i é n . T a m 
poco yo he dormido estas ú l t i m a s no
ches; pensaba en usted y lloraba. 
: A h . s e ñ o r i t a , quisiera estar siempre 
cerca de usted! ¡Me parece que su 
presencia puri f ica mi a lma! ;Ma.-, 
ay, no puede ser! ;Si supiese usted 
lo que he sido, lo que todav ía soy, 
osa mirada dulce que me dirige usted 
ahora se t o m a r í a s e v e r a ! . . . Pero, 
no; usted es buena y me compade. 
f e r i a . . . E n sus ojos veo la piedad 
que le inspiro, y me parece o i r í a 
murmurar : ¡ P o b r e muchacha! 

—No se equivoca ur.ted, Isabel; 
me compadezco grandemente de ur . 
ted. 

— ¡ A h . s e ñ o r i t a , si supiese usted 
o u é desgraciada soy? ¡Si supiese, si 
s u p i e s e ? . . . 

— ¿ Q u i e r e usted confiarme alguna 
cosa ? 

—No, no—rrespondió vivamente 
Isabel;—no puedo decirle nada. S i ms 
atreviese a contarle a usted mi pa
gado, se taipnría usted los o ídos pa
r a no epeucnarme. L o ú n i c o que pue
do decirle, s e ñ o r i t a , es que me aver . 
írüenzo de mi pasado. . . ¡ A h , si pu
diese olvidarlo: 

— U n arrepentimiento sincero be
r r a innumerablej; faltas — dijo Ma
ximil iana.—Dios ^s misericordioso; 
vuelva usted al bien y E l la per

d o n a r á . Afortunadamente, veo que 
los buenos sentimientos no han muer
to en su corazón . 

—Usted ha sido, s e ñ o r i t a , qui-n 
los ha hecho reviv ir . 

— L e he devuelto a usted bien por 
mal . 

— ¡ E s verdad, p e r d ó n e m e usted, 
p e r d ó n e m e ! 

— S í , la perdono. Que Dios, a su 
vez, absuelva todas sus culpas. 

Isabel t o g i ó una de las manos do 
Maximil iana y la l l e v ó a sus labios. 

— S e ñ o r i t a — d i j o — s » gran bondad 
me hace sufrir m á s que toda da.se 
de reproches; me hace sentir cruel
mente lo culpable que soy con res
pecto a usted. S i hubiese conocido 
ios abominables proyectos dp sus ene
migos, me habría negado a s e r v i a 
le; s í , antes me hubiera dejado ma
tar que atraer la a usted hac ia el la
zo que se le t e n d í a . 

— O t r a se habría encangadq de co
meter esa mala a c c i ó n ; y ¿quién sa 
be? tal vez hubiese tenido a mi lado 
una enemiga cruel. 

— S í , Carlota. 
— ¿ E s t á realmente en P a r í s como 

me ha dicho usted ? 
— S í , s e ñ o r i t a , se m a r c h ó ayer. 
— ¿ A y e r ? 
— E s c u c h e usted, y no me guarde 

rencor por lo que le dije hace un r a 
to; me habían ordenado que «e lo di
jese a usted tal como lo h i c e . . , A d e . 
m á s , pude convencerme de que us 
ted no hac ía caso de mis palabras. 
Si hubiese yo •.•onocido los propós i to s 
de sus enemigos, lo h a b r í a dicho son-
cii lament? la verdad. Conozco al con
de de Mont írar iu; ñ e r o no podía creer 
L¡ue fuese cómpl ice de los otros. S in 
r-mbargo, t en ía in tenc ión de decirle a 

usted esta noche que tramaban a l . 
ícuna nueva infamia contra u s t e d . . . 
No se lo digo ahora, porque y a sab » 

¡ u£>ted lo que el conde de Rogas pi e. 
t end ía hacer. 

— ¿ E h ? — e x c l a m ó l a s e ñ o r i t a De 
Coulange. 

Y c l a v ó su penetrante mirada en 
ios ojos de Isabel 

— M i e n t r a » el conde de M o n t g a r í n 
hablaba con usted, escuchaba yo 
tras de la pue'-ta—repuso Isabe!. — 
¡Lo he oído todo! 

.—-¡Qué Ignominia! — e x c l a m ó M a . 
yimil iana sin poder contener su in
d i g n a c i ó n . 

—No me acuse usted s e ñ o r i t a — 
r e s p o n d i ó Isabel con voz suplicante. 
— T o d a v í a esta vez o b e d e c í a a una 
orden que se me hab ía dado Si me 
hubiese negado, ser ia uno de sus per 
seguidores quien se h a b r í a puesto a 
escuchar. ¡Calcule usted lo que hubíe 
te ocurrido! ¡ P r o b a b l e m e n t e , al 
ver esos miserables que el conde dv 
Montgarin les e n g a ñ a b a , hubiesen s i . 
do capaces de asesinarle delante de 
u s t e d ! . . . ¡ Y quién sabe ai a usted 
t a m b i é n la h a b r í a n asesinado! Lo 
(]ue yo he o ído lo guardo dentro ele 
mi pecho, y aunque me pusiesen cien 
p u ñ a l e s delante, no me lo arranca
rían. ¡ S e ñ o r i t a — a ñ a d i ó , Irgulénde-
r-e con arrogancia,—como el s^ñor 
De Montgarin, me pongo a su lado 
contra sus enemigos! 

^ 7 — ¡ E s t á bien, la creo a usted! 
dijo Maximil iana. 

L a mirada de Isabel r e s p l a n d e c i ó 
de entusiasmo. 
. " ' A 1 * ' ^ " o r í t a — dijo con in tra . 
oucible acento,—no puede usted ima. 
Binarte el bien gu*5 esas palabras mé 
haxen! ¡Sí, c r é a m e , crea que por 

usted s e r í a capaz de dejarme ma-
í a r ! . . . Sin embargo, no he escucha-
no el fin de l a c o n v e r s a c i ó n de us
tedes; cuando le oí decir al conde § 0 
Montgarin que m a ñ a n a v o l v e r í a us
ted a ver a sus padres, me marche, 
para no traicionaime yo misma, por
que estuve a punto de ponerme a 
lanzar gritos de a l egr ía . Bajé en se
guida a dar cuenta de m i . . . e s p i ó , 
r.iaje; y cuando le dije ai conde ¿o 
Kogas que su comedia había tenida 
un gran é x i t o , le v i sonre í r satis
fecho, como un general a quien sa 
le anuncia una gran victoria 

— ¿ D e modo que no h a sospecha
do nada'' 

¡ —Nada, s eñor i ta . Se cree tan h á 
[ bfl, que ni slquieia supone que a l . 
guien pueda e n g a ñ a r l e . 

— E s t á aquí t o d a v í a ? 
—No, so ha marchado con el con

de de Montgarin. 
— ¿ Y los otros? 
—Siguen aquí. 
— ¡Dios m í o . s i nos oscuchason! 
Isabel m o v i ó la cabeza. 
— E s t á n ocupados en otra cosa — 

respondió . — Se e s t á n emborrachan
do. 

No obstante, abr ió Isabel suave
mente la puerta y se adelanto por e"l 
pasillo hasta la barandil la de la es 
calera, junto a la cual estuva escu 
chando an momento. Inmediatamen
te v o v l ó a l lado de Maximil iana. 

—No me h a b í a equivocado —- dijo-
- g u a n d o agarran esos dos una bo
tella de ajenjo, no la sueltan hasta 
que la han v a c i a d o . . . ¿ P e r o qué le 
pasa a usted? ¡ E s t á A b l a n d o ! 

— .Tengo mi*do! ¡Quién sabe sf, 
d e s p u é s «e embragados . » e 1er. ocu
rre a e^os miserables venir hacia 

a q u í ! 
' —No tema usted; la puerta es s ó 

lida y n:> hay m á s Have que esa. 
—De todos modos, acepto el ofre

cimiento cue me hizo usted hace po
co. E s t a noche se q u e d a r á usted con
migo, Isabel . 

— ¡ N o podía usted dfr inne cosa 
que m á s me agradase? 

— ¿ C u á n d o vuelve su c o m p a ñ e r a ? 
— L a necesitan en P a r í s , no vo-l. 

v e r á . 
—Tanto mejor. 
— Y o dije que, para serv ir la a us-

tedL me bastaba ye sola. Felizmente, 
mañana habrá terminado todo. 

Apenas había acabado Isabel de de
cir esto, lanzó un grito terrible, pp 
i ideció, y se a p o d e r ó de e l la un tem
blor convjls ivo. 

— ¿ Q u é le pasa a usted? — pro-
g u n í ó Maximil iana. 

Isabel se puso a sollozar. 
— ¡Me asusta usted! ¿ Q u é le su

cede ? 
— ¡Es o<-pantoso, horrible! — m u r 

m u r ó Isabel con voz entrecortada.— 
i A o había pensado en e s o ! . . . ¡ A i r e s , 
tarán a esos dos hombres y me 
a r r e s t a r á n a m( t a m b i é n ! . . ¡ M e 
l l evarán a la c á r c e l ! . . . ¡D ios m í o ! 

Maximil iana se l e v a n t ó , puso su 
mano sobre e l hombro de Isabel y 
radiante como el á n g e l de l a reden-
a o n , le djjo con voz d u l c í s i m a ; 

—Puesto que usted me ha protegi
do durante el tiempo de mi cautivo 
río, yo, que y a la he perdonado las 
culpas que puedan caberlo en .este 
asunto, la tomo bajo mi p r o t e c c i ó n . 

lyos humedecidos ojos de Isabel re?.. 
pland^ciernn agradecidos. J u n t ó evs 
manos y se arrod i l l ó a los pi.es de 
la s eñor i ta D e Coulange 

X I I 

¡ S A L V A D A I 

T r a s l a d é m o n o s a Mentón , efl 
donde el conde de Coulange y 
doctor- Gendron se hallaban 'd€sd< 
b a c í a algunos días , 
i E l almirante había anunciado t/j 
• e g r a ñ e a m e n t e la llegada de dichoa 
s e ñ o r e s , y tan nrento como la seño» 
r a De Kouviére recibió el despacho, 
hizo preparar las dos habitaciones 
mas hermosas de su casa, 

A l verles Hogar, la 'señora D « 
Vaicourt r.o pudo contener sus l á g r i 
mas. Cogió una do las manos del do*, 
tor, y e x c l a m ó : 

•—¡Ah, salve rfted a mi h i j a ! 
Seguidamente abrazó a Euc-enio 

sollozando. 
E l doctor se hizo conducir a U 

Habitac ión de Emol ina , y a l l í e r t u v ? 
cerca de media hora, silencioso, exa, 
minando a la joven con gran aten' 
cion. 

Durante aqu?l tiempo, de pj€ « 
vnmóvi l , conteniendo sus l á g r i m a s , U 
s e ñ o r a De Vaicourt e s c u d r i ñ a b a an. 
gustlosa el semblante del doctor; pe. 
ro é s t e nCTmaned-, impasible s i n de
j a r tras luc ir la menor e x p r e s i ó n . . 

Cuando Gendron hubo terminado sn 
examen, «ol ió de la habi tac ión »9-
g u í d o de l a condesa. 

Eugenio le estaba esperando 
— ¿ L a f a l v a r á usted? — presruntó 

el joven á v i d a m e n t e . 
— C o n la ayuda de Dio», creo q u í 

s i — r e s p o n d i ó e' médico . 
— ¿ N o es un caso desesperado? —-

e x c l a m ó la mad.^e, volviendo a cogy>r 

( C o n t i n u a r á . ) 
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L E C H E M A L T E A D A 
D e V e n t a e n F a r m a c i a s y C a s a s d e V í v e r e s F i n o s . H O R L I C K M A L T E D M I L K C O M P A N Y , R A C I N E , W I S S . U . S . 

H O R L I C K 
N O T I C I A S G E N E R A L E S hoy en una (nifrevlsta que c e l e b r ó con su monoplano on Jais c e r c a n í n s del " E n la margen izquierda del Mosa 

ron Londres lo sipruiento: . Berna . i \ ha llegado a ser muv intensa la acti-
" E s injustificado el pesimismo que E l pueblo entusiasta y clamoroso; vidad de la art i l l er ía durante toda la.i , r R N F R A i i v r r v « T r « P R K í i n 

agobian la nac ión. L a marina inglesa, de la capital ovaciono largamente a l l jornada, en la r e g l ó n d«' la colina ¡ ¿ ̂ ^ ^ K A ^ S S I X r L K S L h f K l í 5 l U 

G D I P S . . . 

( V I É N E D E L A P R I M E R A ) 

diez y seis horas y fué rico, cual n in . 
euno de la Historia morisma, en epi-
f odios heroicos y en hechos extraor . 
dlnarios. 

cuya ejecutoria de h e r o í s m o y victo 
ñ a s no ha podido igualar ninguna 
otra nación del mundo, so m o s f r ó •'n 
esta ocas ión digna de sus gloriosas 
iradiciones 

E l objetivo de la flota Inglesa era 
echar a pique a torios ¡os barcos ale . 
manes u obligarlos a retirarse. M 
arrojado y e s f o r z a d í s i m o B é a t t y ata
có fuerzas muy superiores a las su . 

héroe de tros evasiones sensacionales. 

P A R T E S O F I C I A L E S 

304. Los preparativos para un ata
que fqeron contenidos por nuestra j 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
Roma, t. 
Los ú l t i m o s partes remitidos por e l I Vaux y Oaniloup, y con particular 

Cuarte l General italiano comunican riolencia el fuerte Á'aux. 
que los a u s t r í a c o s fueron rechazados ! " U n ataque a l e m á n Iniciado a las 

vas. haciendo gala de un v a l o r ' T una i a l , de y ™ 1 ™ ™ * 1 B a j 0 T i - i tres de la tarde contra los bordes del 
pericia que nunca p o n d e r a r á bastante. | ^ ' ' y ^ n ' » reg ión de Posma. Bosque F u m í n , al noroeste del fuer-

C o n t i n ú a n peleando encarn izada- ,^ . , fué contenido por nuestras ame-
mente ItalÍHiios y a u s t r í a c o s por la 

Ñ E R O S ? 
Londres, 4. 
Créese que han ca ído prisioneros 

I ^ $ ! a f - ^ . m de ,os alemanes los generales Mercer 
\ ¿ ^ r < t U ^ NVÍllií,mf' y l<* " f í a l e s b r i t á n i c o s 
| nuestras potkioaes en la r e g l ó n d e , IlanipnHA h llab . . i ñ á m e n s e 

cionando las trincheras por donde pe
netraron los alemanes 

n la esperanza de detener al enemigo 
Sin embargo, se conoce con bastan-1 j,asta qu<, i ipg^o J i l l i coL NI Beatk, 

te certeza, los resultados del comba, j 

te. 
L a s escuadras se avistaron y en

traron en combate el día 31 de mayo 
a las dos y media de la tarde. Los 
barcos que c o m p o n í a n le vanguardia 
de ambas flotas rompieron í n m e d i a . 

ni Jellico'i cometieron yerro alguno. 
Los Ingleses vencieron porque alcan
zaron su objetivo". 

B E R L I N N I E G A 
B e r l í n , junio 4. 
FJ Almirantazgo a l e m á n ha dado 

¿ A B D I C A R A C O N S T A N T I N O ? 
Roma, 4. 
Han producido honda e m o c i ó n en 

los c í rcu los po l í t i cos las noticias que • 
llegan de Atenas sobre la posible ab . I 
riicación del rey y la d i m i s i ó n del Mi-1 

lamente el fuego, dando principio as í : a la publicidad una nota (esta noche; 
la primera parte del combate. E n esle | aflvmandr, que no se ha perdido m á s 
violento v continuado c a ñ o n e o preli ! unidades de combate que las va mei» 
mfnar t o m a í o n parte cruceros de com ¡ d o n a d a s en sus anteriores partes v ; recnazaron nos ataques consecupvos 
tote « « r a z a d o S rápidos y buques !qilo es Incierto la pérdida de un dir i de una d iv i s ión italiana que cargo he-
R a i • j ' onvin-irps ^kto 7„riri,'lii. roicamente sobre las posiciones ex
menores en calidad de auxil iares. g íble Zepp< hn. trema* de los a u s t r í a c o s . 

t ral ladoras. 
p o s e s i ó n del Monte Cengio, impor- ' Hov al medio día un grupo de ae-
tante pos ic ión que se disputan fuer- roPianos alemanes d e j ó caer varias 
zas considerables de arabos e j é r c i t o s . bombas sobre Poul . E l d a ñ o materia l ¡ nisterio, 

p a d t c t w i r T T T A i - c r u T A í - n ¡ e a u s a d o fué de poca importancia, j A u g ú r a n s e trascendentales «con 
A,¿ . N i n g ú n eslnblecilmento militar f u é tedmientos en Grec ia . 

Ber l ín , 4 (Por t e l é g r a f o sin ^ 8 ) . akanzado per las bombas. 
E l Estado iMayor de Vlena p a r t i d . | " E l parte oficial belga dice: I N T E V I E W C O N G E R A R D 

pa que los a u s t r í a c o s no han avan/.a-
do en su movimiento ofensivo al Sar
de Tirol- L a s fuerzas de vanguardia 
rechazaron dos ataques consecutivos 

L a s pérdidas que e x ^ » ^ * 8 " ™ I O P I N I O N D E L A L M I R A N T E B F -
ambas escuadras fueron grandes. I m R p o p n R n 
luego como empegaron a destacarse ¡ , t n i J ^ , uni , 
en el horizonte las formidables s i l u e . í ^ ^ ¿ ^ J I ord Char , e s B e r e * 
tas de los grandes acorazados que com r0f ir¡KÍ(ti comentando hoy el com 
p o n í a n el nudeo de la f " 1 ^ * ^ ^ l^Ue naval de .lutlandln. entre las 

que navegaban a todo e' andar de 
cus potentes m á q u i n a s , empenetrados 
de negro humo, v e l o c í s i m o , terribles 
con sus imponentes masas grises, or 
d e n ó el a lmirante a l e m á n la retirada 
hacia pan-jes m á s seguios, al ahri/ro 
de las minas que ol Almirantazgo ha 

escuadras inglesa y al* mana, se ha 
e x p r e s á d o en los t é r m i n o s siguientes 

E n la Besarabla y en la Volb imla 
c o n t i n ú a n los combates de a r t i l l e r í a . 
Fueron rechazados varios ataques de 
los rusos en diferentes lugares. 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Berl ín , vía Londres, 4. 

'Han ocurrido vivas acciones de a r | Ber l ín , 4. 
t i l lería por ambas partes (>n la r e g i ó n E | Evening National Zeitung pu
de Dlxmude. Hubo e] bombardeo I b l i có el s á b a d o una entrevista con el 
usual en varios otros puntos". , Embajador de los Estados Unidos que 

a] parecer lleva el sello de ser flde. 
digna. 

G E N E R A L I N - 1 Hablando Mr. Gerard sobre los ba-
lances de paz, dijo lo siguiente: 

l "Ahora, como antes, considero es-
Cuarte l General I n g l é s en F r a n c i a , I tog balances favorables y estoy con-

Junio 3, vía Londres, Junio 4, 10 y 30 ve"cido de que solo unos cuantos me-
p m j ses nos separan de la paz ' . 

Alrededor de la famosa colina 60 y I E I K A I S E R A W I L H E L M S H A V E N 

D E L C U A R T E L 

G L E S ' 

E l ataque a l e m á n en el frente de bosque Santuario, los canadienses 
Aunque cos tó trabajo g a n a d a , la i V e r d ó n entre el bosque de Cail lette han estado librando los combates 

batalla lia sido una victoria inglesa. 
No B€ c o m e t i ó el menor error de es 
t ra tég i ca . E l objetivo i n g l é s era hun 

^ a " la-densa niebla que r e i n a l . . ¡ ¡ - ^ r ^ c i c e r o s r ^ P - ^ d o ^ 
a aqueUas horas. Aunque algunas un í . ^ ^ r f t c ; P rechazado, sin 
dades de a flota inglesa lograron PO" S c j a r i a i n f o r m a c i ó n " , 

nerse a tiro de parte d- la escuadra ' ^ ^ " t c S ir Dand Beatty 
fugitiva, no pudo entablarse un com. ¡ r j } V1̂  , j f i „ frAii»« » 
Katp> ^ ^ m l ¡ p e r s i g u i e n d o esle fin, hizo frente a 

t g^ut-iai. fuerza muv superior, esperando 
L a escuadra inglesa continuo l « ^ t * n S ™ a s t e que l a flota del vico 

fecucion hasta aue falto por completo 

y Damlup, a l Nordeste de la fortale. j m á s recios en que hasta aquí han to 
za progresa favorablemente para las ; mado parte en la acc ión de estos dos 
fuerzas teutonas. A n ú n c l a s e la cap- ú l t i m o s d í a s . E l los son los que han 
tura de m á s de 500 prisioneros y cua-! sostenido todo el frente atacado. Los 
tro ametralladoras. A l Oeste del Mo-i c a ñ o n e s alemanes habían guardado 
ea cerca de la loma O04, un ataque! silencio relativamente durante algu-
f r a n c é s fué rechazado. L a tentativaj nos d í a s ; pero de repente empezaron 
de los Ingleses para reconquistar el a tronar oyendo los canadienses un 
terreno perdido recientemente cerca bombardeo como hasta entonces no 
de Ipres, en el frente de Flandes , re-1 habían sentido, bombardeo en el cual 
s u l t ó infructuosa. 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres, 4. 

se usaron toda clase de piezas de ar
t i l ler ía , desde los gruesos howilzers 
hasta los morteros de trincheras, los 
cuales no solamente desbarataban las 

E J parte oficial i n g l é s publicado a j trint liot as, sino que nbim-aban Utla 
híl ¡ a l m i r a n t e Sir John R. J ' llicol I l e s a s ! media noche dice que una flota de 27 i vasta e x t e n s i ó n de terreno d e t r á s de 13 luz. L o s cazatorpederos, s n ein 

tro con la pérdida de sus acoraza 

D e l a n a y a l g o d ó n 

P A R A A M B O S S E X O S 

D E S D E 

$ 1 ™ a $ 5 5 0 

E s p e c i a l i d a d en g o r r a s y zapatos 

P E D R O S O 

U o , 

m w 6 5 . - H . A - S 3 0 9 . 

A las doce del siguiente día y com 
prendiendo que ya nada podía hacer 
all í r e g r e s ó a su base de operacio
nes, situada a 400 mil las de distancia, 
hizo toma: carbón a sus barcos y en 
l a tarde del dos de junio estaba la 
flota nuevamente presta a zarpar y 
a combatir. 

Y a se ha publicado la lista completa 
de las p é r d i d a s inglesas. A los últ?. 
mos partes del Almirantazgo no ca 

L A P R E N S A H O L A N D E S A A C E R 
C A D E L C O M B A T E N A V A L 
Le H a y a , junio l . 
L a Prensa holandesa recomienda 

(;i!e se examine con profunda aten. 

^ J ^ ^ I ^ ^ i ^ J i ^ ^ r Serré , dos p e l o t o n e s ' i n g l e s pene nos i n g l é s y a l e m á n sobre el combate 
de] Mar del Norte y se proceda a 

he añadir ni quUar una tilde; Pueden , >' «nuiU'tar los hechos contra-
í l j a r s e las p é r d i d a s del enemigo con i tl,fJt<m?s ^ L ^ ^ ^ / ^ ^ t , ¿ 
m á s dificultad. todos los p e r i ó d i c o s se abstienen de 

E s evidente oue las noticias de or i . ! t lar juicio defnutivo sobre la im-
Ren a l e m á n son falsas v aún 110 oo-!Portant^ « c c , ? n lla.va,• . 
demos conocer la verdad entera. De i E b funeral s in embargo, reco 
los datos que obran en su poder de.! "1<>cen to.dos I t f^penodlcos , que 1 
duce el Almirantazgo, con exigua pro-1 P 1 * * " ™ ha sutnde un rudo go lp^ 
habilidad de error, que las nérd idas i aunc:ue los e fedos Inmediatos del com l R t j ' 
de los alemanes son. re lat iva v abso !bat<> no sean palpables 111 / " c l i n e n | p a r í s , 5 . r 4 0 
lulamente, s u n o r í o m s „ i5,« i » ^ * * * * ¡de manera decis-.va y fatal e l p atillo , E l parte ofici 

Con fundamento sobrado se%upone iíle A t e w m l » ™ ^ balanza del triunfo, che 

Berl ín , 4. (Via Anisterdam a L o n 
dres, Junio 3 . 2'26 a . m . ) 

E l Emperador Guil lermo se d i r i g i ó 
estat arde R Wilhelmshaven. 

N . de la R . — U n despacho de Ber 
lín transmitido ©n la noche del "Vier
nes dec ía que el "Emperador Gui l l er 
mo se dirigía a Wilhelmshaven para 
inspeccionar la escuadra que comba
tió con la inglesa frente a D inamar
ca el m i é r c o l e s pasado. 

T R A I D O R E S A L A P A T R I A 
Vlena, 4. 
Un consejo de guerra j u z g ó y con. 

d e n ó a muerte por el delito de alta 
traic ión en instanlos d i f í c i l e s para la 

nos prominen-
h ú n g a r o . 

doctor K r n m a r s c h , 
s j ó v e n e s tche-

In, diputado a 
tenedor de I L 

sol y R. Cerv ln -
edacc ión del per ió -

* de contra-ataoues. Es tuv i eron: Los dos primeros rueron convictos 
dad en todo el frente de batalla, A l j b a t i é n d o s e durante toda la noche y de alta traic ión y los dos ú l t i m o s de 
Norte de Fricourt , d e s p u é s de un i pStuderoii ocupados todo el s á b a d o | espionaje. Sobre ios cuatro pesaba 
fuerte bombardeo, una partida de 200 1 . ¡íbrir^e paso persistentemenle has a d e m á s la acusac ión de haber Inlcla-
aiemanes a t a c ó nuestras Ir incheras , ! j j p^feiones oue habían nerdldo. ido y fomentado un movimiento sepa. 

" Los grupos se d i r ig ían a puntos d í s - í rat ista en Bohemia, la cual p r e t e n d í a n 
tintos, nrrojando bombas a diestro y anexar n Rusia . K r a m a r s r t ha hecho 
siniestro, cargando a la bayoneta, y Ifrecuentes viajes a Petrogrado con el 
por fin lograron recuperar todo lo 
que habían perdido con e x c e p c i ó n de j c<,IljuraciOn. 
unos cuantos metros. 

E l avance a l e m á n se había e f e c t ú a I 
do en un frente de tres mil metros, | 
desde el ferrocarril I cre s -Comlses ! 
hasta la punta Hooge. E s e ha sido el 1 
frente m á s extenso abarcado por los 
recientes ntaaues, y los canadienses • 
han resistido l a nmeba con gran sali
ere f r í a y habilidad. E n el sector i 
Hooge. el ataque a l e m á n fué c o n t e n í -
do. sufriendo el enemigo bajas mime-j 
rosas . 

C3034 

no entre en una nueva e interesani! 
lase con motivo de la respuesta m 
d a r á Wllson a l a nota de Carraña 
L o s consejeros del Presidente le \h 
tan a que conteste en tonos duros? 
e n é r g i c o s las intemperantes ím* 

tal informando que las fuerzas de 
Zapata e s t á n atacando violentamen. 
(e a la dudad. 

Se han dado lar ó r d e n e s para que 
los generales carrancistas que se ha
llan en el norte e s t én listos e Inme
diatamente e n v í e n al sur todas las | que contiene la nota mejicana 
tropas sobrantes que tengan a sus Wllson no a c c e d e r á a retirar ti 
ó r d e n e s . L a retirada de esas tropas' tropas americanas de Méj ico porn. 
mejicanas de la zona del norte al ivia zones p o l í t i c a s ^ 
la tirantez existente entre los E s t a 
dos Unidos y el Gobierno de C a r r a n 
z a . 

pero fueron rechazados con p é r d i d a s 
considerables por nuestra a r t i l l e r í a 
y nuestas ametralladoras. 

" A l norte del río Aisne, cerca de 

traron en las trincheras alemanas y 
mataron algunos soldados. 

" L a s i tuac ión en Ipres 110 ha «ido 
alterada materialmente. H a habido 

bombardeo de art i l l er ía y nuestras 
tropas retienen lo conquistado ayer 
en contra ataques No hemos sorpron 

t ^ ' W ' p W i ^ í c o s r V i V ' T n l ^ d " n u ^ 0 «ta<lue" 

D E L F R E N T E F R A N C E S 

objeto do alar al l í los cabos de l a 
c o n j u r a c i ó n . 

« • » - — — 

E i c o n f l i c t o m é 

l i c a n o 

E N 

p. m 
parte oficial expedido esta no» 
por el Ministerio de l a G u e r r a 

que los alemanes han perdido dos aco
razados, dos cruceros dreadnought de 
combate (ambos de tipo modernisi . 
wo y poderoso) dos cruceros r á p i d o s 
flamantes, un crucero r á p i d o de la 
clase del Rostock, ol crucero ráp ido 
Frauenlob, nueve destroyers v un sub 
narino". 

" Í E R E S F r m o E X P L I C A E L C U R S O 
D E L C O M B A T E 
l ^ndres. junio 1. 
E l Almirante Beresford dec laró 

E L V I C E A L M I R A N T E B E A T T Y , 
E N L A B A T A L L A N A V A L D E i 
J U T L A N D I A 
Londres. 4 
E l vicealmirante Beatty perd ió sus 1 

tres cruceros de combate en la bata. 1 
Ha naval del día 31 de Mayo, al in-1 
tentar detener a «a flota alemana Da
rá que pudiera ser destruida por los 
dreadnoughts br i tán icos , si é s t o s hu
bieran sido m á s ráp idos en su au
xilio . 

dice lo siguiente: 

Z A P A T A Q U I E R E E N T R A R 
L A C A P I T A L D E M E J I C O 
E l Paso, 4. 
E x i s t e gran entusiasmo en toda l a 

frontera norte de Méj ico por las 110. 
tlcias que se han recibido de la capl . 

P R O T E S T A A N T I A M E R I C A N A 
Laredo. l e jas , Junio 4. 
Como protesta contra la "posibl"-

Intervenc ión americana" en Méj ico , 
quince mil mejicanos recorrieron hoy 
en proces ión las calles de Monterrey, 
adv i r t i éndose nmchas manifestado, 
nes de antiamericanismo, que tradu
cían en frases y gritos despectivos, 
s e g ú n noticias qu»- llegan de la fron
t e r a . 

L a m a n i f e s t a c i ó n fué consecuencia 
de un llamamiento contenido en una 
carta circular, llamando la a t enc ión | ltgT B l a ex 
de los mejicanos h a d a "la posibilidad reune hasta eI juev eutoncent 
de que los americanos violen la so. | h a r á m á s que declararge en reffH 
berama mejicana, y exhortando a los 
ciudadanos mejicanos para que de
muestren s" patriotismo y el n ú m e -

C a b l e g r a m a s d e 

A m é r i c a 

D E L O S E S T A D O S UNIDOS 

E L C O N G R E S O A M E R I C A N O 
Washington, 4. 
E n virtud de un acuerdo celebré 

entre los jefes de los partidos, p 
el cual se permite a los Senadoreji 
Representantes asist ir a las Conver 
cienes pol í t icas nacionales, el 0* 
greso, durante las venideras doj » 
manas apenas hará otra cosa que tv 
tar a l a expectativa. E l Senado 

que declararse en recw 
otra vez, cumplido el requisito codi ' 

tituclonal de l imitar los períodos d» 
receso. L a C á m a r a de Representanl» 

ro de hombres de que puede disponer s e g u i r á celebrando sesiones ^ diari» dj 
el gobierno mejicano en la eventua
lidad de que se necesiten sus servi
cios. 

Figuraban en la proces ión las me. 
joros clase? de la población, incluso 
muchas damas y n i ñ o s . 

M A N I F E S T A C I O N S I L E N C I O S A 
Veracruz, 4. 
Lag o r g a n í z a d o n e s obreras han 

celebrado hoy una m a n i f e s t a c i ó n si
lenciosa de protesta contra la Inler-
venc ión dp los Estados Unidos en los 
asuntos mejicanos. L a proces ión fué 

pero só lo se ded icará a asuntos mii. 
narios, sobre la base (le un congenti-
miento u n á n i m e . 

Muchos miembros de ambas Cá
maras ya han salido para Chicago J 
es probable que durante la semam 
se dir i ja a gt. Louls , quedado reduci
da l a asistencia a l Congreso « •> 
menor cantidad que se ha visto M 
muchos años . 

• C A N S A D O R 

C A N S A D O J T 

¿ C a n s a d o p o r l a n o c h e ? 
¿ C a n s a d o p o r l a m a ñ a n a ? 
¿ C a n s a d o s i e m p r e ? ¿ N o o s 
r e p o n é i s c o n e l s u e ñ o ? ¿ E l 
d e s c a n s o n o o s c o n f o r t a ? 
E n t o n c e s ex i s t e a l g ú n t r a s -
t o m o . N e c e s i t á i s u n t ó n i c o , 
y u n a m e d i c i n a q u e l i m p i e 
v u e s t r a s a n g r e . A q u í l a t e n é i s 

D E L C A M P O F R A N C E S 

R E C O N Q U I S T A D E T E R R E N O E N 
I P R E S 
Londres, 4. 
Por los contra-ataques de las tro-

pas canadienses han sido arrollados 
los alemanes en todo el terreno que 
habían conquistado en la r e g i ó n 
H< ste de Ipres . 

L A M A Q U I N A D E A R A R T R A C K L A Y E R 

( E Q U I P A D A C O N A L U M B R A D O E L E C T R I C O ) 

N O N I A S C A R R E T A S N I B U E Y E S 

SU-

E N L O S B A L K A N E S 

O C U P A C I O N D E O F I C I N A S 
E N S A L O N I C A 

Londres. 1. 
L a s tropas de las naciones aliadas 

de la Entente han ocupado la oficina 
de t e l é e r a f o s . ol puerto y la aduana 

I do Sa lón ica , s e e ú n un despacho r e d -
ibldo de dicha dudad por l a A g e n d a 
de Reuter en é s t a . 

Be ha vendido duran to 

Mantened el vientre en buen es
tado. Cuidad de hacer al menos 
una evacuación diarla. Las Pildoras 
del Dr. Ayer corrigen con prontitud 
toda tendencia al estreñimiento. Pre-
luntad al médico acerca de todo 
esto. 

Preparada por Dr. J . C. krisr »CI*.. 
Lowell. Mnw. E. C. A. 

L A G U E R R A E N E L M A R 

V A P O R e T a P I Q U E 
Londres , 4. 
E n un despacho re^bldo por la 

Agencia del L loyd se Je Tnforma que 
han sWo hundido» los vaporee desar
mados ingleses "Dewsland" v " S a l -
monpool" 

L A G U E R R A E N L O S A I R E S 

G I L B E R T E L H E R O E D E L \ S 
E V A S I O N E S . 
P a r í s , 4. 
L l e ^ ó e#rta m a ñ a n a Gllbert. el in

t r é p i d o aviador que se ha evadido por 
tercera vez del campamento suizo en 
cua h a sido internado, cuando 

E L P A R T I D O P R O G R E S I S T A 

Chicago, 4. 

imponente y conducida con el mayor i d * C(!inisió" Nacional del Partido 
orden Progresista se r e u n i r á mañana a * 

Las" Uniones obreras han cablegra- í.? f " a f0"??'6^1' ,os p™irdr&t*M¡ 
fiado al Presidente Wllson pidiendo- ,a L o n ™ ™ o " ^ cse tercer parW 
le la retirad^ de las tropas amerlca. que se ce l ebrará en esta dudad eJ 

m i s i ó n solo t r a t a r á de asuntos If"' 
narios. Log "leaders", sin embargó 
Man cre ído posible que se dé al pi' 
h ü c o a l g ú n manifiesto sobre las ^ 
laciones entre republicanos y los pr* 
gresistas. 

A pesar de l a s insistentes dem»11. 

en nuerlos mejicanos. También han 
enviado una protesta g todas la*̂  con
federaciones obreras del mundo. 

S E C U E S T R O D l T l T N O B I S P O C A -
T O L I C O 
New Y o r k . 4. 

i ™ ¡ Z i « w ^ o ^ ' o V ; s r i er ' em < , u c " - i , r e s i d M i e 

grupo de soldados carrancistas, míen 
tras que administraba a unos n iños 
la sagrada c o m u n i ó n , ha sido hecho 

que 
1 la C o n v e n c i ó n , su secretario-

Mr. John. W . M c ' G r a t h r declaró («ft 
tivamente esta noche que e' Coro?L 

. - - p e r m a n e c e r í a en Oyster Bay duran 
íecre^arh» d T i o L A * u i l « r . i las sesiones de l a Convención, 
secretario del s eñor Obispo, que ha 
llegado a bordo del vapor e spaño l 
'Montevideo" en camino h a d a síi ho-
gar, Cádiz . E s na ña 

S e g ú n manifiesta pl Aj junar 
la Catedral de Jalapa estabo atesta^ 
da de fieles en la m a ñ a n a del día 26 
de Mayo, cuando de repente los sol-
dados carrancistas penetraron en el 
satrrado templo y arrestaron al s e ñ o r 
Obispo sin esperar a que termin 

L A P O L I T I C A A M E R I C A N A 
Chicago, 4. , 
Por motivos que se ignoran, sin 

se haya dado exp l i cac ión ninguna 
publico, va a r r a i g á n d o s e cada 
m á s esta noche, tanto entre los ' 
ders" republicanos como los Pj.op, 
distas, aquí reunidos para asi8tir 
sus respectivas convenciones nad E 

78 a ñ o , H<- ednd. fiip r o í ^ . Z ' " • " " e l " « w e v d l no s e r á e) c» 

K s t s m á q u i n a rrabaj» oon nn producto que enrsta -O I Hngft sn tiro de r a ñ a por l a cuarta parte de lo rma 
centATo^ el g a l ó n , consumíenc lo 40 de é s t o s en d»e« ¡ cuesta con bueyes, 
h o r u . T a m b i é n trabaja con gasolina. 1 Tractores en uso actualmente, en las (igulentes flnc*»»' 
TtJdna las ploras de esta m á q u i n a sujetas a fr icc ión S r . V . Mi l i áu Ksqulve l , 1 de 45 H P Balnoa S r R a * 
J Rran renistpncJ a, son fabrtcadaa de acero niqnel o | i"ael Baster. 1 de 75 H P . San J u a n y M a r t í n » 
aooro cromo. P o r esta r a / ó n no bay des«^«tes ni Pablo P é r e z y F . Galán, 1 de 75 H P « „ „ t 
roturas frecuentes E a la m á q u i n a de ar^r máa perfec- [ > I a r t í n é í . Sr . J o s é I-ópez R o d r í e u c i 2 ^ r 7 

que se conoce y en cuanto a potencia frarantiza- ¡ genio "Espafui". Sr . Mannel Otaduv' 1 ^ i r S " 
n - s el por 1 0 0 a la barra de traoc ión . I genio " P o í t u g n l e t c S r Rafae l 5 ^ , t l n ' 

™ « t a m á q u i n a la p r o p a r a d é n Cr i s tóba l . 6r d i F e m á n d c í d e ^ L l l h ^ S a , , 
de una caba l l er ía de « e r r a de «c imbra 125 p ^ g . ¡ s a n J o s é de 1 - n - T l ! l * * * 0 ' 2 de " H P . los Ramos . 

I l n i c o s R e o r e s e o t a n t e s e n l a R e p ú l i l i c a d e C ü i a : " H a v a n a F r u i t C o m p a D y " , T e n i e n t e R e y 
7 

V I A J E D E I N S P E C C I O N I T P i r v 
N E R A L P B R S m Í G G E -
Colonia Dublan. Junio i . (pnr vfa 

i n w á m b r l c a a Columbus N M ) 
E l general John í . Pershine." Jefe 

de las fuerzas americanas, sa l ió hoy 
d. aquí, en su primer vía le do Ins
pecc ión a la frontera, desde 

Itltn» Entre log que abrigan esta u 
creencia h á l l a n s e muchos de V 
Ros m á s devotos del famoso K*,"* 
r ider; pero a pesar dv f^e ]**mici1i, 
c o n t i n ú a n luchando en pro de su 
didato. - j0>r) . 

L o s que así creen parecen o? 
en vista de la s i tuac ión , que ^ 
Hug-hes, es el hombre que V *Ani 
luar | a c o n j u n c i ó n de los pa"*' •tidos 

- n"p las | publicano y Proeresista , P ^ f ^ L 
^ropas la cruzaron, hace doce sema. agí un s6liao fre5te a la oposicij» 
n8^i . . „ n n r r u i . * ««n no están 

U genera Pershing se nropone 
dedicar ^special a tenc ión «l ahasteri-
miento de agua. las c o n d i c i o n é de 

pamentos entre este punto v ln hnse 
de Co nmhus N M Esperaba He? 
gnr a la frontera el lunes. 

L O D E M E J I C O 
Washington. Junio 4 . 
Se osner . ana p } nroblema nieUra-

m o c r á t l c a , por m á s que 0 ° esl""jueí 
vencidos de que el meiicionaao 
pueda obtener la candidatura. ^ 

L a s i tuac ión que resulta fle8V di 
esto no tiene precedente. >0 " ; ¿i1 
solo "leader" que tenga la me" 
da de lo que va a suceder. 

Parec ía cierto que el Co/0 jeWní' 
sevelt t e n í a a su alcance la . °x , co" 
ción por el Partido P r o f f d V ^ í 
solo pronunciar una Palab1r^imiB0 P 
a l mismo tiempo abierto el cau» 
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• » L E V A D U R A d e U V A S J A C Q U E M I N 
L A •""^ de ,» sangre conteaiendo Tm principL activo que destrnye 

Poderoso i S vUs difresüvM, cansa pnnapal de esta? enferme-
lorrnScrobios daiünoa de la^ v i " de Uvas, preparada por el ProfesOf 
W * ' S r a t ó S S l t o K 5 S S S « S S ¿ Scienñficae de Malróville. «re» 

U a S ^ ^ t ^ í S ^ t J t t é S S S » Jacquemm siendo nn hquiio quo 
de i t e » « y g » g ? * L Íi*na fermentación possée diez veces mas 

D e venta en t o d a » l a » 
w B u e n a » F a r m a c i a » 

de la R e p ú b l i c a . 

sident* del "Aero C h i h " americano. 
Se han presentado presupuestos, 

ascendentes a un m i l l ó n de pesos pa
ra empezar el equipo e Ins trucc ión . 

L O S E S T A D O S U N I D O S Y 
L A S A N T I L L A S M E N O R E S 

New York , 4. 
F . T . Noble, que acaba de l legar 

en H vapor "Galana"; ha hecho la In
teresante reve lac ión de que entre los 
habitantes de las Ant i l l a s dinamar
quesas prevalece una op in ión favor a-
ble a la compra de dichas Islas por 
los Estados Unidos E l s e ñ o r Noble 
ha visitado las Islas y estudiado con
cienzudamente su» condiciones c l ima
tér icas , e c o n ó m i c a s , a f r í c e l a s , etc. 
Concede a la adqu i s i c ión de las dichas 
Ant i l las una importancia excepcional 
para los Estados Unidos-

" E n i a is la de S a n t a Cruz—di jo el 
señor Noijle—si se sometiese a vota
ción la venta <}e las Islas a l c a n z a r í a 
a su favor de cien sufragios, noventa 
y nueve. Otro tanto ocurr ir ía en S(. 
Thomas. Acaso los extranjeros res i 
dentes en las i s las v o t a r í a n solos en 
contra". 

M O V I M I E N T O D E B A R C O S 

N U E V A Y O R K 
E n t r a d a s : Vapor M é x i c o , de la H a . 

baña . 
í i l e u m o u n t ( I n g l é s ) de Cienfuegos. 
Olinda (cubano) de Nuevitas. 
María di Giorglo, de Cananova, 
Havann de la Habana . 
Sal idas: Vapor Munisono, para G i 

bara. 
Vander Duyn ( h o l a n d é s ) Ant i l la . 

Nueva O l e a n s , a bordo del transpor
te "Hancock". 

H a y como unos doscientos de infan 
ter ía de mar ina en la e s t a c i ó n de Nuo 
va Orleans, y es probable que de es. 
(os embarquen 125. E l n ú m e r o sufi
ciente para completar el contingente 
f a l d r á probablemente de las E s t a d o , 
nes de Mare Istand y San Diego, C a 
lifornia y A r s e n a l de Bremerton. 

AI anunciar la orden, el Secretarlo 
Daniels hizo la d e c l a r a c i ó n siguiente: 

" A fin de que pueda ut i l izarse una 
fuerza adecuada para l a pro tecc ión 
d< la^ propiedades extranjeras en 
Santo Domingo se e n v i a r á n desde 
Nueva Orleans al A lmirante Caperton 
m á s fuerzas de i n f a n t e r í a de marina 
<n el "Hancock". 

F J 'Hancock," que se encuentra aho 
ra en Veracruz , ha recibido la orden 
de trasladarse inmediatamente a Nue 
va Orlenas. 

r a la retirada de su candidatura en e! 
caso de que la C o n v e n c i ó n Repúbl i ca -
na d e s í g n a s e candidato a un persona, 
j e que él considerase digno de su 
apoyo. 

Una fracción progresista esta en 
favor de nombrar candidato al Coro-
nel Roosevelt el primer d ía de la 
Convención y espera d e s p u é s a ver 
la actitud de los republicanos. Otro 

F I I . A D E L F I A 
L l e g ó el vapor Petra (noruego) de 

Ant i l la . 

Los partidarios de Hughes soste
n í a n que s í era nombrado candidato 
do los republicanos, j.e podría depen
der de él para que trasmitiese un le- ¡ 
legraina de a c e p t a c i ó n del agrado de ! D E L A W A R E 
los delegados. H a s t a algunos de los I P a s ó el vapor Coahmla que v » de 
progresistas acordaron que no podr ían I F í l a d e l f l a a Cienfuegos. 
esperar una dec larac ión anticipada de 
Mr. Hughes en vista del hecho de! B A L T I M O R E 
que é l nunca se ha reconocido como 

crupo prefer ir ía no designar candi- candidato. Algunos de ellos llegacon 
dato ninguno sino hasta d e s p u é s de I hasta decir que si era desigado por 
conocidos los planes de los republi- ¡ los republicanos y declaraba inme. 
c3n0s | diatamente su criterio de manera sa-

Fntre estos ú l t i m o s hay indicios de t>^«í t í»f la< los progresistas, con el 
oue se esV' emprendiendo un sincero I consentimiento del Coronel Roosevelt 
esfuerzo para atraer a los progresis- i dar ían su a p r o b a c i ó n a la candidatu-
tas una ves m á s al seno del viejo I r a . d e l Juez Hughes. 
partido. Una de las pruebas de lo que 
se acaba de exponer es la ausencia 
de toda severa crí t ica que c a r a c t e r i z ó 
el periodo de la C o n v e n c i ó n de 1912. 
,vi narecer. todos los grupos aprove. 
charon la lección de las desastrosas 
consecuencias que siguieron a la di
v is ión de hace cuatro a ñ o s , y como 
resultado de esto no se oyen frases 

' ningunas que puedan 
como reto o jactancia. 

Los adversarios de é s t e se han 
aprovechado de la circunstancia de no 
haberse establecido en esta ciudad la 
oficina electoral o cuartel general de 
Mr . Hughes, y de que nadie autoriza
damente puede hablar en representa
c ión suya. P a r a remediar esta defi. 
ciencia, los de/legados por Oregon, 
los primeros que recibieron í n s t r u c -

interpretlarse' c iónos de apoyar a Hughes pubdíca. j 
ron hoy un l lamamiento dirigido a i 

I todos los delegados que apoyan a es-1 
E l hecho de que e] Juez Hughes y | te candWa(0 pai.a que se r e ú n a n y 

el Ccronel Roosevelt ocupan "Rares ! fcrmen |a correspondiente organiza-1 
muy avanzados respecto de los de- c]ón hughista. Los hombres que expl-1 
mas en esta contienda, ha dado ori
gen a ataques especiales dirigidos 

por los campeones de cada cual contra 
el otro, y t a m b i é n por los partidarios 
de las seis o m á s personalidades cu . 
yos nombres figuran en esta lucha 
preliminar. 

L a mayor parte de los delegados 
que llegaron hoy pertenecen al ele
mento que d e f e n d i ó la solidaridad del 
p«rtido de 1912, y aunque algunoy de 
ellos hablan sin rencor del Coronel 
Roosevelt, adoptan una actitud posi
tivamente hostil a su candidatura. 
Muchos de ellos e s t á n dispuestos a 
conceder que, por cuanto su despo 
primordial e 

S a l i ó oí vapor Claveresk ( i n g l é s ) 
para Felton. 

T O R N E O D E L A W N T E N N I S 
F í l a d e l f l a . 4. 
T r e s campeones nacionalos, M r s . 

W i n . H . Pouch, Miss E v e l y n Sears 
y M r ? . Barger Wal lach han anotado 
sus nombres para tomar parte en eí 
torneo anual do lawn tennis de los 
Estados Unidos, para sencillos, do. 
bl^sy mixtos-dobles. qu§ se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a en los terrenos del F i iade l -
fia Cricket Club . 

Miss Bjursttedt. del West Side T e -
nnies Club, de Now Y o r k , actual cam 
peón , d e f e n d e r á su t í tu lo en el torneo 
de singles y j u g a r á en los dobles con 
Miss E leonora Soars. de Boston; 
Miss Bjurstedt t e n d r á por c o m p a ñ e 
ra en los dobles a Charles M . B u l l . 
de Nueva Y o r k . 

E n el registro de entradas, una de 
las m á s grandes pue se han efectua
do en la historia del deporte, f iguran 
los nombres de los m á s famoso^ j u 
gadores dej p a í s . 

dieron esto l lamamienlo firmado por 
todos los miembros de la d e l e g a c i ó n 
de Oregon, esperan obtener t a m b i é n 
las firmas del senador Smoot, de 
(Jtah, Gobernador U h i t m a n de Nue
va York , y otros que e s t á n haciendo 
la c a m p a ñ a en favor del citado Hug
hes. L o s delegados del servicio du
rante la semana se reunieron para 
dar m á s é n f a s i s a sus predicciones de 
200 votos para el senador por Massa-
chusset en el primer escrutinio. 

Algunos de los "leaders" progre. 
sistas esperaban que la actitud dej 
George W. P e r k í n g s de Nueva Y o r k , ; , , 
provocase a l g ú , , descontento, 8Íend¿ | J f » ^ 

L O S E S T A D O S U N I D O S 

Y S A N T O D O M I N G O 

I N F A N T E R I A A M E R I C A N A A S A N 
T O D O M I N G O . 
Washington, 4. 
Se ha enviado una e x p e d i c i ó n de 

varios cientos de soldados de Infan. 
ter ía de marina a la Repúbl i ca Oo 

s la un i f i cac ión del par-1 ksí que h a b í a "ofrecido el ramo de |TÍdfa ! yA ^ ^ " ^ americanas. Los 
i larán en Ir hasta eí s a . U v a » los republicanos. Los que pro-1 rfuerz0 .s h*n * f l ld" ?.* tldo, no vaci laran en ir hasta ei sa-1 oliva a los republicanos. Los que pro- , 

orificio de dejar que el Coronel Roo. testaron confia toda t r a n s a c c i ó n e in - , leans1 ^ ^ 7 ^ 
tellgencla con los republicanos, i n s i s - ¡ ^ . ^ Almirante ^ a ^ a 0 " h» " 
tieron en que la verdadera futt*a,<i«tl * * , 0 < ^ _ ? ? ? : ^ , , Í > - , , S ? Í ? J ^ H 3 
los progresistas c o n s i s t í a en obligar a 
los republicanos a que vengan a en
tenderse con ellos 

sevelt escoja el candidato, si como 
se asegura la armonía entre los re
publicanos se tiene el apoyo de los 
progresistas. 

L o s que se oponen a la candidatu
ra del Juez Hghes q u é j a n s e princi
palmente de que no ha hecho públ ica 
su actitud ni dado a conocer sus opl-
» > « C 8 sobre las gestiones de palpi . 
'r ite i n t e r é s en estos mometos. E s -

ron el Consulado de los Estados U n í -
do» en aquella ciudad-

M i L I . 
M A S F U E R Z A S A M E R I C A N A S A 

S A N T O D O M I N G O . 
Washington, junio 4. 
Hoy se han dado ó r d e n e s para que 

salgan con rumbo a Santo Domingo 
varios centenares má<; de soldados de 
i n f a n t e r í a de mar ina a 5eforzar al al 

E S C U E L A D E A V I A C I O N 
T A R A M E R I C A N A . 
Nueva Y o r k , 4. 
La S e c r e t a r í a de la Guerra ha re

ír crisis se oye tanto entre lo r e p u - ¡ suelto pedir al Congreso un créd i to de 
blicanos como entre ?os progresistas.; $76.000 para la compra y conserva-

E s t a misma noche corr ió el rumor j c ión de material y equipo destinado a l m i r a n t e Caperton. que" e s t á ' p r ó t e g i c n ' 
rie que e] Coronel Roosevelt había re- instruir en la av iac ión militar a ofi- do las vidas y haciendas extranjeras 
suelto n» apoyar a Hughes si no de-1 c í a l e s y soldados de la Guardia Na-1 y cooperando" con e l gobierno oons-
Haraba esas opiniones y esa actitud. I clonal de los Estados Unidos. I t í l u i d o para derrocar la r e v o l u c i ó n 
Los "leaders" progresistas aquí reu. I L a noticia anterior e s t á contenida | iniciada por A r i a s , 
nidos no ocultan su p r o p ó s i t o de pe-1 en una carta del Secretario de la E s t a s fuerzas de Infanter ía de m a . 
fljr una m a n i f e s t a c i ó n satisfactoria | Guerra , Mr. Baker , publicada esta1 r iña , en n ú m e r o probablemente de 
antes de prestar bu apoyo. I noche por Mr. A lan R. Hawley, pre. íOO o 600 hombres, e m b a r c a r á n en 

B a s e b a l l 

L I G A A M E R I C A N A 

Washington y Detroit 
Detroit, 4. 
U n tremendo lineazo que dio Dauss 

sobre la cabeza de Mi lán en el no
veno inning dió al Detroit el segun
do juego de la serio con el Wash ing
ton con un score do cuatro por tres . 
E l juego do ayer t a m b i é n f u é ganado 
por un hit oportuno en la ú l t ima en
trada. E l d e s a f í o de ©sta tarde f u é 
s e ñ a l a d o por pl notable pitching y 
por la e sp lénd ida defensa de los cam 
pos. E l Detroit solo pudo derla cua
tro hits a Gal l ia a Rice; pero entre 
ellos f i g u r ó un homo run do Veach, 
un triple de Dauss que dió carrera a 
Kavanaugh. un doble de Veach y un 
sencillo de Hei lman que m e t i ó en ho
mo a Veach y a Bush en el pr imer 
inning. A Hnmilton se le p e g ó con 
seguridad casi en todas las entradas. 
Dos de las carreras de] Washington 
fueron heeh..s con f l í e s de sacrif ic io. 
E l doble de Fostor y oí sencillo de 
Rcndeau en el octavo Inning dieron 
dos carreras . -

A n o t a c i ó n por entradas: 
^ C . H . E . 

Detroit . . . . 200000011— 4 4 0 
Washington . . 010000011— 3 8 5 

B a t e r í a s ; Detroit, Dauss. Hamilton 
y Stanage; Washington, Rice, Gal l ia 
y Henry y A i n s m i t h . 

Boston y Cleveland 
Cleveland, 4. 
Cleveland hn ganado hoy al Boston 

con un3 anotac ión de nueve por tros. 
A May y a Bagby le dieron duro des
de el comienzo del d e s a f í o , pero el 
Cleveland tuvo m á s suerte al agru
par sus hits con los errores de sus 
contrarios. Morton p i tcheó mejor 
oue Foster . L a primera base. Hoblit-
£01; fué herido ñor un snike y tuvo 
que retirarse d^l d e s a f í o . T a m b i é n 
la primera del Cleveland tuvo qu 

N O R A Y A E L C R I S T A L 

Y es p o r tanto l a ú n i c a p r e p a r a c i ó n que d e b e u s a r s e p a r a l i m p i a r l o . S e a p l i c a c o n u n p a 

ñ o h ú m e d o e n f o r m a de b a v a z a e s p e s a , l a que se d e j a s e c a r s o b r e e l v i d r i o , l i m p i a n d o este 

d e s p u é s c o n u n p a ñ o s e c o . No d e b e d e j a r s e l a p a s t i l l a en el a g u a . 

E l J a b ó n B O N A M I , l i m p i a p e r f e c t a m e n t e e smal te s , p o r c e l a n a s . M e t a l e s . C u b i e r t o s , e t c . 

S e v e n d e en F e r r e t e r í a s . C a s a s de v í v e r e s . D e e fec tos S a n i t a r i o s . C r i s t a l e r í a s y B o t i c a s . 

P r u é b e l o p a r a l i m p i a r e l c a l z a d o B l a n c o . D e p ó s i t o : O b r a p í a , 5 0 . 

C 3081 m o in 

deran como log m á s d é b i l e s de la 
o r g a n i z a c i ó n , han mejorado su ave-
rage durante la ú ' t ima semana. E s 
to ha sido muy notable en el caso del 
Plttsburg, que sa l tó desde la base 
hasta «1 sexto lugar ganando cinco 
juegos de siete, y el caso del Cincl -
nati. que l a n z ó aí Chicago del primer 
ouesto en la segunda d i v i s i ó n . 

E l ún ico team del Oeste que no ha 
podido hacer nada ha sido el San 
L u i s , que perd ió cinco d e s a f í o s de 
ocho y quedó en él ú l t i m o lugar del 

retirarse por haber recibido un pelo- e s c a l a f ó n . F i ladc l f ia aunque perdió 
tazo en la cabera con una bola lan
zada por pl pitcher. 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . E . 

cuatro juegos de siete, permanece to
dav ía en tercer lugar . 

E n la L i g a Amer icana perd ió un 
d e s a f í o que le hizo descender desde 
la cabeza hasta 01 torcer puesto, el 
Washington, mientras que el Cleve-
and v o l v i ó n ocaDar la cabeza, con 

Cleveland, B o r t ó n . B a g - i el New Y d r k Ytmkee en segundo lu-

Cieveland. . . 12210003x— 9 13 1 
Boston . . . . 011100000— ^ 9 4 

Batevias: 
bv y O'Nei l l ; Boston, Foster, May y 
Thomas . 

- F i ladc l f i a y San L u i s 
San L u i s . 4. 
Agruoando sus hits en el sexto in

ning. San L u i s derro tó al F í l a d e l f l a 
con un score de cuatro por tres. E n 
este ínninrr, lineazos sucesivos de Mi-
l ler . Sis ler, Prabt y Marsans produ
jeron tres c a r r e r a s . Los locales h'--
cieron una ca/rrera 
con una transferencia se co ló en sa- i ma semana, siendo muy notable la la -
gunda. avanzando a tercera por un bor real izada por T y Cobh. E l team 
error de L a í e i e . anotando en el hjt | ha subido en su standing g a n á n d o l e 

Koob e m p e z ó a pitchear j cuatro juegos al Chicago. E l San 
Lui s sa l ió del s ó t a n o gracias a sus 
bateadores y el F í l a d e l f l a aunque ha 
pegado bien, h a descendido en la es
cala . 

gar . E l Washington ocupa el tercer 
lugar, amenazado por los Champions 
dei Boston., quo en la semana 
t e r m i n ó el s á b a d o perdieron sola
mente un juego de seis que l ibraron. 
Durante la ú í t ima semana los C a m 
peones hicieron un total do cinco 
errores menos que ninguno de los 
otros teams de la L i g a . 

L a s famosos bateadores del Detroit 
cue es tán recobrando su velocidad, 

A L.VI I RA.VTAZGO ALEMAN 
3 de Junio. 
Tara prcveuir leyendas y cuentos vol

vemos a hacer constar «jue en la bata
lla del Skagerak el 31 de Mayo, nuestra 
escuadra do alta ruar obligft a combate y 
lo sostuvo con toda la moderna flota bri
tánica. 

A lo yn publicado hay que agregar los 
siguientes detalles: 

Según los informes del Almirantazgo 
británico el crucero de combate •'Invenci
ble" y el crucero blindado " Warrlor" que
daron destruidos. E l pequeño crucero " E l -
btng", que hablo sido seriamente averiado 
en una colisión con otro barco alemán du
rante la noche del 31 de Mayo al 1 de 
Junio, fu^ volado, porque uo pudo sor 
salvado. Un torpedero alemán recoglíi a la 
tripulación con excepción del comandante, 
oficiales y dieciocho marineros, q.ue cjue-
quedaron a bordo para llevar a cabo la 
explosión. Segón informes holandeses, 
fueron aquéllos llevados a Iminiden, a 
bordo de un remolcador. 

C e n t r e G a l l e g o 

A-SA.M B L / E A D E A P O D E R A D O S 

Ocuparen la mesa de la Presiden
cia los señores: Leopoldo Pita , P r e 
sidente; Amando Cora , J u a n Varel.'., 
V . Méndez Neyra, Joaé Gelpi Soulo 
y Manuel Vázquez. 

L a mesa del Ejecut ivo ocupíibani'a 
el Presidente s e ñ o r Manuel Campos 
Proupfn. y los s e ñ o r e s Manuel Soto, 

cuando Aust in I han mejorado mucho durante la ú l t i - | i7osé Gradail le, Manuel Babamonde, 

de Mil ler . kood e m p e z ó a 
p ó i el San L u i s , ñ e r o le cedió el pues 
to a Groom en el primer inning, por 
haberse iridispuoKto. 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C. H . E . 

San L u í s . . . . OOlOOSOOx— 4 7 0 
Filadelf ia . . . 200000001— 3 6 1 

B a t e r í a s : Wei lmnn. Groom, Koob 
y Har t l ey ; F i ladc l f ia , Myers y Me-
y e r . 

Nevr Y o r k y Chicago 
Chicago. 4. 
E l Chicago d e s t r a t ó jlov a dos de 

los Ditchers del New Y o r k vencien
do f á c i l m e n t e n fu contrario con una 
a n o t a c i ó n de doce ñor cuatro. E l jue 
po f u é interrumoido durante quince 

; minuto.; ep el sexto Inning del Chí-
! rag^ al comentar y prctestar el New 

Y o r k una dec i - i ón dol Umpire O'' 
' L a u g h i n g . F e i s c h había bateado un 

doblp sin n i n g ú n out y el pitcher F l s 
ber dito nue había atrapado el bunt 
r> Schalk en el aire, doblando a 
F e i s c h . ñ e r o el umpire lo dec laró sa
fe . E n el mismo inning John Co l i í^s 
dió un triple con todas la? bases lle
nas . 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C. H . E . 

Chicago . . . . 2 0 0 í l í 3 2 x — 1 2 16 1 
New Y o r k . . . 010003000— 4 6 1 

B a t e r í a s : Chicago. Faber. D a u -
forth, Albert . Rueeci i v Schalk: New 
Y o r k . Al ian . R u s s c l l , F i s h e r y N u n a . 
maker . 

A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 

C o m e r c i a n t e s a m i g o s 

M í W a u k e e y MinneaiK)!!» 
E l club Milwaukee derrotó hoy al 

Minneapolis con una anotac ión de 
tres po»- cuatro. 

Acosta obtuvo e] siguiente record: 
V . C . H . 0. A . E . 

D e l a L e g a c i ó n 

A l e m a n a 
I K F O R M E O F I C I A L 

Cuartel Oencral, 2 de Junio de U>1<V 
Pespué» de violenta subida de fuego de 

artillería y voladnra de minas, grandes 
fuerzas Inglesas atacaron S anochecer al 
Ocf-te v Sutloeste de Glvenchy ; los que no 
habían retrocedido por nuestro teKm de 
fuesro, fueron rechazados en combate de 
cuerpo a cuerpo. 

Al Oeste del Mosn. los franceses volvie
ron a ntocar, sin obtener t̂ xito. 

Al Este del Mosa. nuestras tropas toma-
u n por asalto el bosque Carllette y laH 
trincheras laterales y las de emra'me. 

E l centra-atfHtllP francés, ejecutado con 
grandes fuerzas al Sudeste de Vaux. fra
casó. TTastn ahora fueron capturados'alll 
76 oficiales, más de 2000 soldados france
ses. 3 callones y por lo menos 28 ametra
lladoras. 

Al Sudoeste de Lllle fa4 capturado un 
aeroplano Ing^ós. sin averia y con lo^ ocu-
pentes no heridos. En combate n r̂oo fué 
derribando un aeroplano francas de com
bate y de un solo asiento, sobre el cerro 
Marre, otro dentro de nuestras lineas so
bre Vaux y un tercera al Oeste de Moer-
chlngen. 

Frente del Este.—Una patrulla alemaBn 
trajo de una axploración r l Sur de Smor-
pron varias docenas de prisioneros. AI Sud
este del la«o Drysvljatl. un aeroplano ru
so fué destruido por nuestros callones es-
t e-Males. 

Frente del Balkan.—La situación no ha 
ciirabiado. 

E l d i n e r o q u e p a g á i s p o r a n u n c i o s , n o v a a l " D e b e " , s i n o a l " H a b e r " , 

p o r q u e es d i n e r o q u e e l p ú b l i c o d e v u e l v e c o n a l i o i n t e r é s . E l a n u n c i o 

l l e v a a l p ú b l i c o a v u e s t r a c a s a , c u a n d o a n u n c i á i s d e b i d a m m t e y c o n e l 

m é t o d o q u e d a l a e x p o ' i e n c i a . D e j a r d e a n u n c i a r d e s p u é s d e a c r e d i 

t a d o u n n e g o c i o , e s e x p o n e r l o a s u d e c a i m i e n t o r á p i d o , p o r g u e e l p ú b l i c o 

es t o r n a d i z o y o l v i d a a l c o m e r c i a n t e q u e d e j a d e a n m t c i a r . 

3 0 1 0 0 0 

R E S U M E N B E I S B O L E R O 
Nueva Y o r k . 4. 

| E l haber quebrado la suerte 
i club New Y o r k Nacional d e s p u é s 
| de haberse anotado diez y siete v ic-
i toria» consecutives. ha conducido l a 

INFORME O F I C I A L 
Cuartel ííeneral. 3 de Junio. 
Ayer tardJ. reglmientoa wrutemburgue-

ses tomaron por asalto el cerro al Sudes
te de Zlllebeke (Inresl r las posiciones 
Inglesas detrás del cerro, capturando a uu 
treneral Inglés ligeramente herido, un co
ronel. U oficiales. nóO soldados Inglese» 
no herido» y íes heridos: el número do 
prisioneros es relativamente oeriueflo n 
cansa de las extraordinariamente grandes 
pérdidas sangrientas del enemigo jj por
que parte de los oenpantes que habían 
huido, solo pudieron ser aicansidos por 
nuestro fuego. Los contra n tan nes noctur
nos fueron fícilmente technzados. 

Al Norte de Arras y en el distrito de 
Albert, aleñen los combates de artillería. 

E n la Champagne, destacamentos de ex. 
ploradores volvieron de un reconocimiento 

j , nl Sur de Rlnont con más de 200 franee-
nei «es hechos prisioneros. 

AI Oeste del Mosn hemos luchado con 
visible éxito contra las baterías v forti
ficaciones enemigas. 

Al Oeste del Mosa. ]o« franceses sufrie-

K a m ó n Sánchez , Francisco F e r n á n 
dez, Juan R. Castro, Manuel F e r n á n 
dez Taboada, Enr ique Saavedra, J u a n 
B e l t r á n . Franc isco Pego Pi ta , Agus
t ín Picallo, J o s é R. Roca, J u a n R i -
\ eiro y Antonio Pedrelra. 

A las nueve y media, se pasa Tista 
respondiendo a ella noventa y tres 
s e ñ o r e s Apoderados. 

Se lee el acta de la Asamblea ce
lebrada en febrero, la cual fué apro
bada. 

Mart ínez P^irez l l ama la a t e n c i ó n 
de .a Presidencia de que se encuen
tran en el sa lón s e ñ o r e s que no son 
Apoderados. 

Mart ínez P é r e z insiste en su rue
go a la Presidencia. 

E l Presidente ruega a los s e ñ o r e s 
Naya y Montero se retiren, pues se
g ú n reglamento se entienda que han 
renunciado sus actas por haber fal
tado a tros sesiones. 

Los s e ñ o r e s Afiel. Bargueiras, C a -
círón y F e r n á n d e z Cabrera , protes
tan y niegan que hubiesen faltado 
dichos señores , las tres veces. 

Juan R. Alvarez ac lara algunos ex 
tremos dd' Presidente y del s e ñ o r 
Neyra. defendiendo a los s e ñ o r e s Na
ya y Mor í ero, Mart ínez P é r e z \'e com 
bate y pide se suspenda la s e s ión 
por ser las doce. 

A ñ e l pide se prorrogne: al fin se 
pone a vo tac ión si se prorroga o no 
la ses ión, y se suspende por 53 vo
tos contra 40. 

A las doc« y 10 se t e r m i n ó el ac
to. 

Ante el teniente s e ñ o r Blanco, da 
la l i a . e s t a c i ó n de pol ic ía , que le
v a n t ó acta del suceso, d e c l a r ó F r a 
ga: que es ei vigilante Espec ia l n ú 
mero 7 del mercado de Tacón , y 
que con ese motivo l(>s s e ñ o r e s Lea l 
E m i l i o Marcos, comerciantes de di 
cho mercado, lo invitaron para que 
guardara el orden en el dta de ayer, 
que estaba franco de servicio, en 
una fiesta que celebraban en los c i 
tados jardines de Palatin-». 

H a l l á n d o s o cumpliendo ei cotrieti-
do que voluntariamente se h a b í a i r . -
puesto, dice, que fué avisado de que 
en un grupo que h a b í a en el sa lón , 
se bailaba desordenadamente, por lo 
que se dir ig ió a él, requiriéndolo1!. 

Pocos mementos d e s p u é s el mis . 
mo grupo fr.rmó, s e g ú n el vigilsnte, 
un escándai'o en la cantina, porqua 
no quer ían pagar una media botcli-v 
de s idra que tomaron. 

F u é a requerirlos, siendo agredido 
por el lesionado F r a n c é s , que es can
tero y amigo de és te nombrado Au
gusto Herrera F e r n á n d e z , vecino dn 
Teniente R e j ^ 5. 

F r a n c é s acuí-a el vigilante de que 
b a i l á n d o s e paseando por el s a i ó n en 
c o m p a ñ í a de su amigo Herrera , s in
tieron a su esposa gritar, porque la 
maltrataba ei' vigilante F r a g a , quien 
V a estaba herido. 

H e r r e r a ratifica lo dicho por srtl 
amigo y la esposa de FraneCis, Rita 
H e r n á n d e z , dic^ que hubo un gran 
tumulto en el baile, siendo entonces 
agredida por F r a g a . 

Presenicidos todos ante el s^ñi1! 
juez de guardia anoche, l i eenc ia^í ' 
Herminio del Barr io , é s t e los Jajd 
en l iberlad. 

P A R A L A D I G E S T I O N 

C o k o - Z o i 

R E M E D I O el más moderno, 
más científico y m á s eficaz 

contra la 

I n d i g e s t i ó n c r ó n i c a 
- — — _ — 

7 el envenenamiento Intestinal 

De venta en todas las bue. 
n i s Farmacias 

DEPOSITO RN LA HABANA 
D r o g u e r í a S A R R A 

O 6669 

I r e s l e s í m a d o s m l e s 

¡ a r d i o e s d e P a M i m 

E l aDMcio cuesta dinero, pero es dinero que l lama dinero, por medio del anuncio. 

S . V A D I A 

Propagandas Industr ia ies y C o m e r c i a l e s 1 0 a ñ o s de exper ienc ia en publicidad 

a g u i a r n o . 116 D e p a r t a m e n t o ? d a . 45. 4 6 E d i f i c i o L l a t a 

a tenc ión del mundo beisbolero hacia ¡ r1on1 "n^ ^luern,.'1errotn duráute ins horas 
la notable t e r m i n a c i ó n de los cam. 
peonatos en ambas L igas Nacional y 
Amer icana . 

Por primera vez en el transcurso 
de varios a ñ o s , ei N r w Y o r k Gigan
tes y el Ne-r Y o r k Yankees se en
cuentran en sejrundo luear con un 
margen de manos de un iuefro d e t r á s 

los leaders. y con Brooklyn a l 
frente del circuito Nacional con solo 
media docena de juegos m á s que el 
San L u i s , que se encuentra a la cola. 

L a s e n s a c i ó n de l a temporada s i 
gue siendo todavía el maravilloso r e . 
co-d obtenido ñor los Gigantas en su 
ú l t i m a _ e x c u r s i ó n , en donde de vein
tiún juegos alcanzaron diecinueve 
victorias. 

L o s teams del Oeste de la L i g a 
Nacional que generalmente gr. conai. 

ríe lo innflanfl. T'n Imnnrtnntc atnonp fran
cas fontra las posleiones rpolentemente 
'•onqulstarlas por nosotros al Sudoeste ifol 
bosone do ralllptte. f\\6 rechazado, Más 
ni Este, los franeeses asaltaron seis reres 
ñero Infrnetnosamente, rontra el ofrro li 
Sudoeste de Vaux. tratando de penetrar en 
nuestras trineheras. Todos estos ataoiioB 
frar-nsaron ton las perdidas mrts grandea 
para el eneraltro. En el distrito al Sudeste 
de. Vana ••ontlmlan violentos combates 
ventajosos rara nosotros 

En el derllre oriental de las alturas del 
Mosa tomamos por asalto u extensampntp 
fortlf'oa.la aldea de Damloup. oapturan lo 
520 franeeses no heridos, entre PlioSa « 
oflolalea ¡r varias ametralladoras; otros 
nrlsion ros. ni ser eonduHdos fl DIenpe 
fuemn alcanzados por el fuego ñ* las ha 
terlas franeesu*. * " on 

Nuestra artlllerfa de enmpaña derrlbrt 
ur. biplano Eaman sobre fnnx F ' blnh, 

no fran^s derribado ^obre Moorri, ñ ^ n ón 
combate a.Wo r mencionado en nuestro 
informe de ayer es el niarto d „ t n Ido 
por el tenlenfr VoPhndorf «"iruifio 

tolo h» luhülo ancufiatros de patrullas. 

T U M U L T O E N U S A . I I R A 

E n una j i ra que se celebraba ayer 
tarde en ios jardines de Palatino, bu* 
bo un gran tumulto resultando ho-
ridos loa siguientes individuos, que 
el doctor Muñiz , m é d i c o de gruardia 
en el tercer centro de socorros asis
t ió: 

Arturo F r a g a García, de 27 a ñ o s 
de edad, casado y vecino de C a m p a 
nario n ú m e r o 53, presentaba una 
herida contusa de un c e n t í m e t r o que 
interesa la piel y tejido celular situa
da en la r e c i é n supercil iar izquier
da, y una contus ión de segundo gra
do en la r - ^ ó n malar izquierda. 

Su estado es iWe salvo accidento. 
R a m ó n Fraincés Mirabide, de 23 

a ñ o s de edad y vecino de Hospital 
n ú m e r o 4S, t e n í a una c o n t u s i ó n de 
segando prado que rodea la reg lón 
carpiana izquierda. 

E l estado de este Individuo es le
ve. 

Rita H e r n á n d e z y Garc ía , de 24 
años de edad y vecina de Hospital | 
n ú m e r o 4S, presentaba contusiones 
de segundo prado y escoriaciones de 

i la piel en la reg ión malar Izquler-
en'"ntieistró ¡ tia: en la reg ión c lavicular derecha, 

(m la parte lateral izquierda dsl cue
llo y en la reg ión infra escapular de-
lecha t^vc salvo accidente. 

¡ P a r a s e r f e l i z ! 

Compro una eortija de oro 
inadzo, de 18 k i la te» , con la 
piedra de su me» , 

j E l l a l e d a r á l a b u e n a 

s u e r t e ! 

Agente general p a n toda 
l a I s l a : 

S r t a . E n g r a c i a G a r c í a 

renleute Rey, 31, entrt, H « . 
7 Aguiar . T e l é f o n o 

A-4581. 

Dicha S e ñ o r i t a lo obsequia
rá con e! " T R A T A D O D E 
L A S P I E D R A S D E L O S 
M E S E S , " de 

A. DE ROSA. 
L a s personas que na T i r e n 

eii l a Habana pueden obla* 
m r dicho librito envisnda 
un sello de 2 centavos y I9 
dirección bien c lara . 



M G I N A D I E Z 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

J U N I O 5 D E I g i c 

J o l e m n e r e p a r f i c i ó n d e P r e m i o s e n e l í i l e g i o d e B e l é n 

PB ESI DEXCJ A DEL ACTO ACADBM1 (o V E L l'l HMfO 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

(Gavotte) San Jone; Camelia (Meló-
ú í s ) V. Vieganó, Selecáón de Aida; 
Vérdl, dirigidos por el maestro señor 
Santiago GT Erviti. 

E l Rector del Colegio, leyó con 
elocuente palabra un hermoso trasceu 
tal discurso, de suma actualidad. 

L a primera parte estudia la impor
tancia de profesor un i ieal, pero no
ble v elevado, no que prostituya sino 
que 'dignifique al hombve, llevándole 
al heroismo cuando haya que defen
derlo. Cita hechos históricos de Ir» 
anterior guen-a franco-prusiana para 
coi-roborar su tésis. 

En la segunda parte habla a los 
alumnos del amor a la Patria 

Una ovación recibió el R. P. Anto-
nino Oraa. 

E l discurso os un galradón para 
cu ilustrado autor. 

Lo publicaremos íntegro en nues
tra edición de la tarde. 

Los premios fueron'otorgados a los 
triunfadores entre salvas de aplausos, 
y el saludo de la música, que en ho
nor de los triunfadores entonaba 
marchas triunfales. 

1 E l alumno señor Ataúlfo Fernán-
jdez, pronunció un beUfeimo discurro 
I de salutación al Delegado de S. Sau-
I tiriad Monseñor Tito Trochi. 
[ E l referido joven posee cualidades 
inmejorables d-3 orador, castizo y elo
cuente. E s uno de los alumnos m£á 

¡ sobresalientes del Colegio. E n el pro 
i sentó curso ha obtenido premio en 
todas las asignaturas, y la suprema 
de excelencia. 

Fué anánimemente aplaudido y feli 
citado. Unimos la nuestra, que hace
mos extensiva a su aanante padre, 
nuestro particular amigo licenciado 
don Ramón Fernández Llano. 

Y a que hablamos de alumnos so
bresalientes del Colegio, citemos a Jo-
:-é de Alvaré, -hijo del .señor Alvaré, 
actual Presidente de la Empresa de 
este DIARIO, que figura entre los 
premiados con excelencia, y a Fran
cisco Ichaso, 9! primogénito de mi 
compañeio de redacción, señor León 

i Ichazo, quien obtuvo des premios y 
i seis accésit, con brillantes, notas 
i en el segundo curso del bachllleru-
¡to. 
I Nuestra felicitación a tan aplica 
¡ dos jóvenes por su triunfo, que es ho-

[' ñor para ellos y sus padres 
E l alumno .señor Pedio Martínez, 

I recitó una hermosa poesía, que obtu-
I vo los aplausos de lo® concurren
tes. 

Con el Himno: coro del Colegio, 
cantado por los alumnos acompaña
dos de oiquesta terminó el acto os 
colar. 

Mucho nos congratulamos en el 
nuevo triunfo del Colegio de Belén, 
triunfo que viene a aumentar los ob
tenidos en los 62 años que lleva de 
existencia. 

E l curso de 1916 a 1917, dará co
mienzo el once de septiembre pi'óxi-
mo. 

E l R. P. Amalio Morán atendió a 
ios invitados. ' 

Engalanamos esta crónica con los 
nombres de los alumnos emin3ntes. 

Son estos: Arístides Fernández, 
Ataúlfo Fernández, Luis Larrazábal, 
Raúl García Lazo, Alberto Camacho, 
José de Alvaré, Virginio Núñez, Ma
nuel Recio, Julián Ibarra, Braulio No 
vo. Octavio Sánchez, Roque Sánchez, 
Laureano López, José M. Delgado, 
Manuel L K r a . 

í l o i 

¡ k \ i 

p r i 

J o s e í t o : 

V e n g o a d e c i r t e q u e h a s d e t e n e r 

p r e c a u c i ó n ; h a s d e c u i d a r t u s a l u d , p o r q u e 

a h o r a a b u n d a u n a e n f e r m e d a d , q u e p u e d e p e r j u d i c a r t u o f i c i o . 

E L B U E N E S T A D O D E S A L U D , D E B E S E R A S U N T O P R I M O R D I A L E N E L B A R B E R O . 

S y i T f i J O S O l j c u r a l a b l e n o r r a g i a e n t o d o s s u s e s t a d o s » 

D E P O S I T A R I O S : 

8ARRA. JOHNSON. TAQUECHEL. GONZALEZ Y MAJO COLOMER. 
PROPIEDAD DE LA MONUMENT CHEMICAL CO. 
13, Fish Street HUI, Monument Squar», Londre». 
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T A 

A L U Z A S 

Tara el DIARIO D E L A MARINA ¡ 

MALAGA. 

LA SEMANA SANTA.—EL ( lUSTO 
P E .MENA Y LOS S E R V I T A S . — 
MONEDEROS EALSOS.— NOl'AS , 
T R I S T E S . — ( N PLANISTA E M I 
N E N T E . — O P E R A EKACASAUA. \ 

indicábamos en nuestra anterior | 
crónica que las profesiones de Sema- j 
na Santa se preparaban con extraer- j 
(linaria soiemnidad y hoy ' debemos ¡ 
añadir que han superado a todas las 
esperanzas. 

A sejfuir per eso camino, la her- i 
mosa Sevilla ha de encontrar un ri
val en Málaga, que ha de restarle 
forasteros. 

Las procesiones malagueñas no 
tendrán todavía ese derroche de lu
jo, no serán tan numerosas, pero en 
Bambio se distinguen por su mayar 
arden y con menos efectos teatrales. 

Pe iniciaron el domingo do Ramlns 
en la procesión llamada vulgarmen
te de la "Pollinica" y acabaron en la 
madrugruln del Viernes cen la "Dolo-
rosa" do R^rvitas. 

Diez cofradías han sido las-que es
te año organizaron sus procesior.- s. 
distinguiéndose la de "Jesús orando 
eh el Huerto", la de "Azotes y Colum 
Da", la de "Jesús el Rico", quo ha es-
tresado un imgntficn trono, la del 
"Ppso y Nuestra Señora de la Espe
ranza", cuvo manto bordado en Se
villa es una joya líe gran valor, la 
del "Santo Sepulcro y Nuestra Se
ñora de los Dolores", que también es 
te año ha exhibido un manto rlqulsi 
f<o. obra d» las Religiosas Adoratrl-
res y la de '.a "Puente", modelo de 
•(-dfn. Esta cofradía está formada en 
r.i. mayoría por obreros. 

PArra'o aparte merecen otras dos 
cofradías;. La del "Cristo" de Mena, 
k í mi rabie escultura que hace m\i-
chos años no salía procesionalmentí» 
y que este año se ha .organizado gra 
r!ns a los trabajos de su Hermano 
Mayor el Marques de Casa Lorlng y 
activos individuos de su Directiva. 
Sr> han rennida para ella cerca de 
20.000 pesetas, costeando un trono, 
verdadera obra artística, túnicas de 
terciopelo y estandartes vistoso*» 

L a Orden Tercera 32.Jiiiestra Se

ñora de Ser\ \as ' sacó a su titular ( 
cerca de la media noche del Viernes ¡ 
Santo. Iban más de doscientos her
manos con túnicas negras, y rezan- : 
do la corona bajo la dirección de res I 
petables sacerdotes Los hombres I 
miraban con respeto esta Cofradía y 
las mujeres unían sus rezos en voz ¡ 
alta a los de aquellos fervorosos Co
frades. Resultó una nota seria, edi
ficante, propia de estos sagrados 
días. 

No ocurrió un solo incidente, a 
pesar de estar las calles invadidas 
por miles de personas, especialmen
te las de Larios, Granada, Nueva y 
Plaza de !a Constitución y Mc-rced, 

Se cantaron saetas con profusión, 
sobresaliendo las entonadas, desde 
el Círculo de Labradores, por- la 
"Piña de los Peines". 

Hace meses venía sospechándose 
la existencia de una fábrica de mo
neda falsa, que ponía en circulación 
piezas de 5, 2 y 1 pesetas, en gran 
cantidad. 

L a policía Inició una serreta cam
paña. Pronto so supo que las cajas 
con las monedas llegaban por los fe-
rrorarlles andaluces y se detuvo a 
dos cómplices, empleados de la Com
pañía. 

E l inspector señor Castillo fué 
a Aleándote disfrazado de fogone
ro y con riesgo de su vida. pudo 
descubrir la trama., realizando va
rias detenciones. 

Se persigue a otros complicados 
que residían en Málaga y Granada. 

Málaga llora hoy la muerte de 
una de sus más bellas y virtuosa» 
damas, la joven Marquesa de Loring, 
doña Julia Loring Heredia. 

Hallábase en su Hotel de Gamarra 
y una mosca venenosa la picó en el 
labio. No se le dió Importancia en 
un principio, pero en dos días'vino 
la gravedad y tras ella la muerte. 
Los esfuerzos de la ciencia, que no 
vaciló en realizar dolorosas operacio
nes quirúrgicas, todo ha sido inútil. 

También ha fallecido el ex-Presi-
dente de esta Audiencia don Francis 
co Pascual Navarro. 

em mejor epitafio se escribe en 
pocas palabras. 

Fué Justo y honrado. 

Una eminencia de fama europea, 
el famoso pianista Stefanial ha dado 
un concierto en los Salones do la 
Sociedad Filarmónica. 

Es un artista de cuerpo entero. 
Las ovaciones se sucedieron. 
Ahora se da como seguro le sus

tituirá, el vio'inista Costa, bqfe 
esperado 011 esta c-cy^n. 

L a Filarmónica desea reverdecer 
sus laureles de otras épocas y salir 
del sueño en que yace desde hace 
varios años. 

L a compañía de ópera anunciada 
en el Teatro Cervantes ha quedado 
en el anuncio. 

A pesar de que el abono era gran-
do, pues a ello alentaba el mérito de 
ios artistas anunciados, a última hv>-
ra ocurrieron dificultades graves, el 
Empresario señor Ocón, consideró 
imposible traer a los artistas y ha si 
dp devuelto el dinero a los abona
dos. 

S E V I L L A . 
L \ S COER\l>IAS.— HI E L G A S A 

G R A N E L — L A POLI OTA C E N S E -
RADA.—VISITA R E A L . — CUES
TION D E SOBSISTENCIAS. 
I^as procesiones de Sevilla han lu

cido bastante este año, gracias al 
tiempo de verdadera primavera que 
ha reinado. 

Todas las Cofradías cumplieron su 
programa, y como siempre la Vir
gen de ía Macarena despertó el en
tusiasmo del pueblo sevillano. Soio 
puede '#btjiprenderse por los que pre 
sencian el paso de la milagros^, ¡ma-
gea por las calles de su barrio. Sale 
fn las palmeras ñoras de la tarde y 
no regresa a su Iglesia hasta la ma
ñana del día siguiente. 

La procesión llamada de las Ci
garreras ha revestido esta Semana 
Santa mayor brillantez y lo mismo 
ha sucedido coin la de Nuestro P. Je
sús del Gran Poder, la. famosa es
cultura, do Montaña, cuya tradición 
es tan conocida. 

Las huelgas menudean en Sevi
lla. 

Los obre-ros que trabajaban en 'a 
fabrica de tapones de don José Pérea 
se declararon en huelga porque, se
gún dice el dueño, exigió a los tra-
bajadoves depositaran 'os tapones 
elaborados en sitios diferentes, par?, 
ver quien los hacía mejor. Como no 
í p s pareció bien a los traba^dores 
cesaron en el trabajo, pidiendo do 
camino aumento de jornal. 

Los metalúrgicos también se en
cuentran en huelga, por diferencias 
con el encargado. 

Pero la más importante es la de 
mineros de Aznalcóllar. L a compañía 
Inglesa que explota las minas se ha 
regado a aumentarles el jornal, por 
la carestía del carbón y iaS dificul
tades con que tropieza . t causa de 
la truerra y estar, según dice la 
compañía, perdiendo dinero. 

E l gobernador señor Sanmartín, 
estuvo en el citado pueblo seir.do In

fructuosas sus gestiones para llegar 
a una sólución, pues los obreros re
chazaron todas las fórmulas que se 
propuseiron, entre ellas la de conti
nuar como antes hasta la termina
ción de la guerra 

L a compañía amenaza vOn parar la 
explotación y el conflicto entor. :es 
sería muchísimo mayor, especialmen
te para Ips obreros huelguistas. 

E l ministro de la Gobernación'.•se
ñor Alba, a cuyos oídos llegaron las 
quejas del pueblo sevillano contra 
la destestable gestión de la policía, 
dando lugar con su incuria o cuín-
plicidael, a loda clase de robos y 
atentados, ha tomado cartas en el 
asunto disponiendo el cese de tod'.s 
los principales jefes e inspectores do 
ios cuerpos de vigilancia y Seguridad. 
En sustitución del señor Molin, Jsfo 
do Vigilancia, llegí el señor Caro, 
de Madrid.. Las medidas del señor 
Alba han sido muy bien recibidis 
por los sevillanos que abrigan ta 
esperanza de que ia nueva policía 
cumplirá con su deber, devolvicnclo 
Va rántquilidad a] vecindario. 

Procedentes de Moratalla, llegaron 
a Sevilla, como tenía prometido, lu.s 
Reyes don Alfonso y doña Victoria, 
f sistiendo poco después a las carn> 
ras de caballos, que este año se han 
celebrado con extraordinaria brillan
tez y animación. Al terminar la cuar 
ta carrera regresaron los reyes 6n 
tren especial a Moratalla. 

E n vista de la escasez de trigos y 
harinas que se nlotá, debjdu a la ocul 
tación que los acaparadores vienen 
haciendo, lá Junta de Subsistencias 
de Sevilla ha emprendido una enér
gica campaña para hacer cumplir la 
ley, e impedir los manejos de los 
agiotistas. E l Gobernador, cumplien
do acuerdo ce la Junta ha nombra
do seis delegados que recorran di
versos pueblos de la provincia, com
probando laa ocultaciones. 

Se espera que sus gestiones den 
buen resultado y ya que no puedan 
cortar el mal de raíz, inípidtün que 
este adquiera mayores proporciones, 
aumentando la carestéa que se pa
dece. 

Narciso Día/ do ESCOBAR, 
Málaga, 30 abril de 1916. 

E l DIARIO D E L A MARI
NA es el periódico dc^ ma
yor circulación di la Repú
blica. 

P o r l o s J u z g a d o s 

d e I n s t r u c c i ó n 

D I M \ ( I \ DE TI -NT \ T I VA I>E 
BSTAF> 

Ante e»' "eñor Juez de Instruccon 
de la sección primera denunció ayet 
la señora Benita Serrano y Góim ?, 
vecina de Corrales número 170, quo 
sus padres, Desiderio Serrano y Mer
cedes Gómez, eran propietarios de 
la casa calle de Estévez número l-S-

Al fallecimiento de <?stos, se 1c 
presentó a la denunciante y demAs 
herederos el señor Manuel Soto Eer-
nández, reclamándole los interesoe 'l" 
un censo que gravaba la cass. pero 
como dicho señor no acreditó EU p'ê  
sonalidad. ellos se negaron a satis
facer su pretensión. 

E l señor Soto entonce? se deri.üó 
a pleitear, entablando denuncia en 
.iulcin verbal en rebeldía contra los 
muertos, ésto es, como si fueran in
dividuos de isrnorado domicilio. 

E l juicio ha becado en «ui trami
tación hasta el señalamiento de la 
subasta que se ha hecho para el día 
17 del mes actual, por cuyo hecho la 
señora Serrare estima se la quiere 
estafar. 
LESIONADO G R A V E E N 

E L C E R R O 
En el hospital "Mercedes" ingresó 

ayer Juan Delgado Padrón, de •>;> 
años de edad y vecino de la finca 
"Garrido" en San Kirolás de Giines, 
para ser asistido de la fractura del 
antebrazo izquierdo, cuya lesión se 
i'a produjo el día 1S del m-is próximo 
pasado, su pariente Marcos Herrera 
Delgado, vecino de la finca "Co'ec-
tor". er San Nicolfis, al darle un pa
lo. 

E S T A F A DE UN PAR l>E A R E T E S 
A la policía participó Ana Casti

llo y Díaz, vecina de San Isidro nú
mero 1 j , que hace cuatro años pres
tó un liar de aretes en forma de 
candados, a la joven Rosa Cisneros y 
Varona, vecina de Acosta número D, 
habiéndose enterado ahora que su 
amiga los empeñó en la suma de «O 
pesos en ia casa Compostela número 
100, estimándose, por tanto, perju
dicada en 2 50 pesos, importe de los 
aretes. 

PINA 
Domingo Rodríguez, de Zequeira 

29, y Rogelio Baláis, de Diaria 7 2, 
fueron arrestados por el vigilante 
12 37, por haber sostenido una reyer
ta en Jesús María y San Ignacio. 

J u z g a d o d e G u a r 

í a D i u r n a 

PRINCIPIO D E INCENDIO 
Una tonga de polines pertenecien

tes a la Empresa de los tranvías y 
que estaban depositados en Chamo
rro esquina a Vives comenzaron ayer 
a arder. 

E i vigilante número 94 G, García y 
varios vecinos apagaron el fuego con 
cubos de agua. 

No se sabe cuál fué el origen de 
este incendio. 

U N ROBO D E BORDADOS 
Francisco Ramírez Ramírez, vecino 

de Villegas 105, denunció a yer a la 
Policía que en ocasión de hallarse 
ausente de su domicilio ie sustrajeron 
ropas bordadas por valor de -^OO. 

Ignórase quién sea el ladrón. 
A N C I A N A L E S I O N A D A 

Al caerse en la Calzada del Monte 
ayer Josefa Echevarria, viuda de He. 
rrera, de 80 años de edad y vecina 
de O'Farril número 55. H. , se causó 
una contusión grave en la cabeza, 
presentando fenómenos de conmoción 
cerebral. 

L E S I O N A D O E N E L C A L V A R I O 
En el .Centro de Socorros de Jesús 

•cVsl Monte se preseiltó ayer tarde 
.Juan Hernández, para que lo asistie
ran de lesiones graves en los dedos 
meñique, anular y medio de la mano 
derecha, que se las produjo al caerse 
del carretón en que montaba, en ios 
momentos que transitaba por la Cal
zada del Calvario 

ROBO D E P R E N D A S 
A la señora María Luisa Lasa de 

Sedaño, le han sustraído de su domi
cilio prendas por valor de cié npesos, 
ignorando hasta ahora quién pueda 
ser el autor de la sustracción. 

L e s i o n a d o p r a v o e n 

H i c e n i d o s 

E l estibador José- Balseiro Rodrí
guez, natural de España, de '41 años 
de edad y veciho de Fábrica núme
ro 7, encontrándose anoche trabajáis 
do en el entrepuente de.' lanchón 
"Ciatusnice", que está atracado a los 
muelles de Hacendados, hubo de 
caerse por una de las escotillaí-- £Uíl 
buque al sollado de! mismo, produ
ciéndose rnúltipiles lesiones disoTiii-
nadas por el cráneo, tronco y ade-
unís conmoción cerebral. 

Da policía del Puerto levantó ac
ta del suceso, dando cuenta cjn 
la misma a! señor juez de guaní ia 
anoche. 

. E l herida fué conducido después 
a la f)umt-i "Ijj Benéfica", dei C-n-
tro GavTego. 

H e r i d o e n l e c a r r e t e r a 

d e l C p . o 

Anoche, a las oeno, en !a carrete
ra del Cano, sufrió heridas graves 
Rafael Alvarez, a consecuencia de 
haber resbalado al montar en un ca-
rretón.-

Le fué practicada la, primera cu.-
ra en la casa de sncorrur de Jesús 
del Monte, siendo después conduci
do, a su domicilio. 

N o t a s d o R e g l o 

BANQUETE 
Kn In noche del martes día 6, se 

OfrecerS, en los frescos y elegantes 
salones del Circulo Político doctor 
J3osch, la comida con que se fest;ia 
.a iMirrt gu de preñóos a los vence
dores en el torneo del juego de Da

mas, celebrado en esta localidad 
En este acto se hará entrega a h 

señores ."'uan José Díaz y Dion 
! .Santana, vencedores de los dipio 

y objetos alcanzados. 
E l jurado, compuesto por el 

ciado Leonardo Alemán, Franc» 
Mayor y Gonzalo A. Soto,ongo, jw 
encargado de ia entrega. 

LA CRUZ ROIA 
E l Comité Municipal de la CrJ 

Reja, pondrá al servicio en breítL. 
la ambulancia automóvil. 

La demora ha consistido en •sMm 
no venía perfecta para el jem 
el aparato, y ha sido necesario r-.,» 
para rio. 

E l ComU¿ no ha reparado en p t l 
tos y ya está en condiciones la ¡n; I 
quina. . 

También en breve se roorganladH 
ia tercera columsa, disucta recitíBi 
cemente por irregularidades desif 
óiertas. 

L a reorganización se hará con d t l 
menfos de conducta y sin duda comí 
cf-cial ha de figurar una per?"*;» 
que merezca por su crédito y ho*B| 
rabflidád la confianza i l pueblo,'B 
no desmerezcan a la institución 

E í necesario hacer constar ^ y ; ? , 
irregularidaoos descubiertas- no'ífríÉÍ 
tan el buen nombre del Comití « K 
nada. 

FJ Corrosponsil. 

L \ v ¡ d \ d o n casual 

Virir en estado de nsotamiento. «in fjM'B 
zas, sin enendas r sin el ripor físko ilt 
bldo, 110 es vivir, es estar p d rninn*. TP* 
vyr, las mujeres deben tomar las PfMo* 
del doctor Vernezobre, que pe vonden I 
sn idep6slto Neptuno Í>1 y p i i Mas la 
botica*. 

Hacen que las mujeres se oon̂ prvpn b* 
ñas, sanas y gruesas, con i-arne» ilurííl 
apretadas, con buen cuerpo V x'raym» 
Son el reconstituyente Ideal para las W' 
jeros. y por la comodidad de temarK «1̂  
pre es oportuno. 

PARA Hombres—Un remedio de «íofefl 
pronto, seguro y positivo GONORREA.?^ 
NORRAGIA. y toda afectación urinaria.m.;* 
mación é irritación; alivio permanente deiw 
de2áiidlas. Garantizado, no dañoso. SobrtF^ 
con mucho á las inyecciones. Impo«iWe la^ ' 
stricción. Se garantiza que curan ó r ^ ^ . l 
remos su dinero. Se venden en! as F A P >- AV¿,A-

THE SAFETY REMEDY COMPANY 
Cantón, Ohío, E. U. A. 

1 Agentes Generales: ACOSTA & CO. 
$ Lamparilla 80, Habana 
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L o s E s t a d o s U n i d o s y 

A l e m a n i a , d e s d e e l 

p r i n c i p i o d e l a G u e r r a 

E u r o p e a . 

(Especial para ¡ T B l A R I O D E L A 
11 M A R I N A ) 

V * virtud del i n t e r é s extrsordina-
L r t aue 'despiert-. en !a o p i n i ó n pu-
l i v a el S S E actual de U curiosa 

r / n í - o v e r s í a germano-amencana, j u * . 
K ^ o s oportuno hacer de e l la un u 
B K « ro^umen que, refrescando a 
S m o r i a del lector intehgente le 
nvude a leer con mayor agrado y 
S m u r c n s i ó n las letras grandes y chi
ra» contra las cuales tropieza a cada 
í í t o nuestra v i s t a , a l f i jarse en 
un periódico cualquiera de los qu. 
ven la l * * ^ d ía 0 dc, ^ n0Ch 611 
s i q u i e r r i n c ó n / l e í globo. 

Y a c o m p r e n d e r á quien nos .ea, que 
L p^a controversia la l lamamos ger-
mano-"americana" por razones de 

Ucbriedad y e s t é t i c a del lenguaje r a 
bones ambas que nos obligan a tran-
cie-ir con la costumbre de l lamar 

. " ¿ l e r i c a n o " a todo J o que es pe,--
henencia de la R e p ú b l i c a de Georg^ 

Washingtcn. y "americano* a sus 
[hijos, o a quienes no s i é n d o l o ^ han 
' idouirido all í carta de c iudadan ía . 

4 falta de otro nombre, pues, de-
t lOP a los "americanos" el gnvsto de 
i recuc ir la A m é r i c a , qomo ellos la 
[reducen en su mc-do de expresarse, 
L los Estados confederados del t ío 
ÍSam e Is las a d y a c e n t e s . . . 

Y vamos a nuestro objeto: a ver 
L | legramos hacer una razonada s i . 
[riopÉis de la r e p r e s e n t a c i ó n diploma 

tica" que ofrecen en el gran escena. 
h-io del mundo dos de sus potencias 
i principales, y comprender claramente 

la s i t u a c i ó n ' a c t u a l , que tiene m á s 
V a r i z de comedia que dé drama, aun
que bien pudiera ser que en drama 

Megenera^e, no acabando la fiesta en 
jpaz como ocurre con muchas fies-
| t a e . . • , , T, 

Hace ve int idós meses que E u r o p a 
^se desmorona por mantener una 
•lucha espantosa sin precedente 
en la Hialoria. Dos gimpos formidu. 

' l i e s de naciones poderosas y r i c a s 
un día trás otro d ía , sacrif ican mi
llones de hombres y mi l lares de mi

l lones de francos. L a cultura eurcpe-i 
lee revuelve en un charco inmensa 
Hde K.angi'C humana. E l cerebro y laf: 
E n e r g í a s de Europr. e s t á n al senneic 
Exclus ivo de la guerra, p a r a l levar 
r. fácil práct i ca los ú l t i m o s ref ina-
mieutos en el arte de matar. Y mien

tras la dentrucc ión y l a muerte cum
plen sus t r á g i c o s cometidos en loa 

j diversos escenarios de l a conflagra
ción europea, el gcbiemo de los E s 
tados Unidos de A m é r i c a se obstina 
en l ibrar una enfadosa bata l la di
p l o m á t i c a con lo.s beligerantes, que 
Dios sabe c ó m o y c u á n d o acabará . 

L o cierto es que se in i c ió el 6 de 
Agosto d-̂  1014, a los cinco día/? pre
cisos de haber eslrdlado la guerra, y 
hasta hoy e s t á n muy lejos ve en 
tenderse los participantes en esta con; 
tienda de notas d i p l o m á t i c a s , lo cual 
demuestra que lo.s argumentos canci-
'lerc-scos vo tienen el poder de con
vicc ión de la metral la y los torpe
ó o s . . . Por esto hoy como ayer y 
m a ñ a n a y tal vez siempre, mientras 
dure la guerra y queden naciones 
neutrales tan poderosas como los E s 
tados Unidos, que por l a fuerza de 
sus millones, s i no por otra cosa, s j 
hacen escuchar en E u r o p a , nos pa
rece que el cable - e g u i r á e n t r e t e n i é n 
dose en ' levar y traer las cuestionas 
del bloqueo i n g l é s , de l a terrible 
c a m p a ñ a .submarina de A l e m a n i a y 
de la interferencia do los beliforante:-
cen ei comercio leutiTri, y I f .e : can
c i l l er ías no c e s a r á n de Henar grue
sos pliegos in folio, invocando a la 
Humanidad y al Derecho internado, 
nal. ¡ P o b r e Humanidad y pobre De
recho internac iomlI ¡ ¡ N o hav dere. 
c h a ' - ! . . . 

L a controversia germano-america
na podemos decir que g ira alrededor 
rie las dos principales acusaciones 
que hace Alemania , a saber: que I n 
glaterra ha violado las leyes inter
nacionales y los sagrados derechos 
de ios pueblos ncatrales , y que lop 
Estados Unidos han mostrado* tanto 
rigor en juzgar laa delincuencias ñh 
Alemania como indulgencia en esti
mar las graves ofenfas y o s a d í a s 
inauditas de la Gran B r e t a ñ a . 

Como hemos dicho antes. ¿1 con-
fiictfi c o m e n z ó de buen principio. E l 
gobierno de Washington, previendo 
'os trastornos que la guerra euvonea 
o c a s i o n a r í a al comercio neutral , d ió-
se buena m a ñ a en proponer a los 
grupos beligerante?, por medio ríe 
una nota fechada el 6 de Agosto de 
1914 y suscr i ta por Mr. WiUiom Jen-
nings B r y a n , entontes Secretario de 
Estado, que convinieran en sujetar 
¡a presente guerr ; naval a Iqs man
damientos de la D e c l a r a c i ó n de Lon
dres de 1909, documento que—como 
es sabido—firmaron los representan
tes de Ing la terra , A lemania , Es tados 
Unidos y d e m á s Potencir.s navales 
del mundo, reunidas en solemne con
ferencia convocada por l a G r ? n Bre
t a ñ a en la. capital de su reino 

Ing laterra , pues, era la pr imera 
Potencia l lamada a someterse a lo? 
principios de aquella D e c l a r a c i ó n que 
ella p r e p a r ó , f i r m ó e hizo f i rmar a 
las naciones representadas en la con. 
í e r e n c i a de Londres . 

Pero esc h i s t ó r i c o documento, que 

encerraba e x p l í c i t a s disposiciones fa
vorables a los neutrales con respec
to a bloqueos, contrabando y otraa 
a r t i m a ñ a s de la guerra en el mar , 
fué echado en saco roto—como se di-
ce vulgarmente—por la alta C á m a r a 
del Parlamento b r i t á n i c o en el mes 
de Diciembre de 1911. 

E l gobierno i n g l é s c o n t e s t ó a los 
Estados Unidos diciendo que estaba 
dispuesto a atenerse a la letr^ de ^ 
Dec larac ión de Londros "con ciertas 
modificaciones," mientras que Alema
nia, en una nota fechada el 22 de 
Agosto de 1914, hizo saber al go
bierno de Washington que s ó l o adap
tar ía su conducta a l texto origina1 
del susodicho ti-atado. 

Y a vemes, pue^, c ó m o f u é conver
tida la D e c l a r a c i ó n de Londres en io 
que ha dicho Roosevelt que se con. 
vierten todos los pactos Interaaciona-
les cuando l lega ia hora de rerv irsc 
de ellos: en scraps of paper. Y e l 
mundo neutral , merced a esta fa l sa 
maniobra (que algunos la H u m a r á n 
habilidad p o l í t i c a ) de la G r a n B r e 
taña , se ha visto privado, s i no di) 
una g a r a n t í a absnluta del respeto a 
sus derechos—ya que no es posible 
ni suponer s iquiera que los belige
rantes hubieran cumplido con tanta 
escrupulosidad sus compromisos—de 
un arma potente que esgr imir e-i 
t̂ us protestas contra las violaciones 
de la ley internacional cometidas, in 
dist intamc.-«ts , por tirios y troyanos. 

E l día 2 de Noviembre de 1914 I n 
glaterra pnunció al mundo que 'to
do el mar del Norte d e b í a con&idc. 
rarse como zona de guerra, dentro de 
ia cual los barcos mercantes de to
das clase.i y nacionalidades v é r f a a M 
expuestos a los m á s graves peligros 
m virtud de las minas flotantes que 
fué preciso colocar y de la estricta 
vigilancia que era necesario ejercie
r a n los buques rio. la E s c u a d r a en 
busca y j-.ersecución de embarcacio
nes enemigas." 

E s t e atropello del derecho de los 
neutrales a navegpr tranqu'lamente 
por el mar del Norte hizo que Ale
mania tomase la severa represal ia de 
declarar 7ona de guerra "la5; aguas 
alrededor de la Gran B r e t a ñ a e I r 
landa, incluso el Cana l de la Man
cha," a ñ a d i e n d o a d e m á s que "todos 
los buques mercantes hallados eu 
esa zona s e r í a n destruidos, s in ser 
¿ i e m p r e posible .-enjurar \op peli
gros que amenazan a pa-.ajeros y 
tripulantes, ni evitar d r ñ o s a buquet; 
neutrales en los ataques dirigidos 
contra los barcos enemigos." 

L a voz de von Tirp i tz produjo en 
les Es tados Unidos mayor i m p r e s i ó n 
que la del Almirantazgo i n g l é s , y 
en seguieb. el gobrerno de W a r h i n g . 
ton f o r m u l ó su protesta en l a pri
m e r a nota relativa a la c a m p a ñ a de 
los submarinos, enviada a j i^r l ín el 
10 de Febrero de 1915. 

E l art icul ista se encontraba, a l a 
s a z ó n en la capital do la Repúbl i ca 
norteamericana y tuvo lugar de v e r 
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Y dispuesto su entierro para hoy, lunes, a las cuatro de la tarde, los que suscri-

ben: su viuda, hijos, familiares y amigos, suplican a sus amistades se sirvan con

currir a la casa mortuoria, calle 21, esquina a D, Vedado, para acompañar el ca

dáver al Cementerio de Colón; favor que agradecerán eternamente. 

H a b a n a , 5 d e J u n i o d e 1 9 1 6 . 

Pilar F e r n á n d e z viuda de B r a v o ; Angel, Heliodora, Pi lar, V í c t o r 

y J o s é Bravo y F e r n á n d e z J o s é C o r r a l ; J o s é F e r n á n d e z ; Dr . J o s é R . del 

Cueto; Juan Castro; Aurelio A l v a r e z ; J o s é S . C o r r a l ; JBernardo So

l a n a ; Angel So lana; Severo Gut iérrez del Castillo, ausente; R a m ó n 

S u á r e z ; R . Suárez y C a . ; Dr . Fernando M é n d e z Capote, y D r . E m i 

lio Alamil la . 

N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 
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nacer, a p r o p ó s i t o de esta nota, la 
enemistad de B r y a n con los d e m á s 
miembros del gabinete .de Wi l son , y 
con la mi sma persona (?el Presidente, 
el cual p r e p a r ó y r e d a c t ó la nota 
aunque la f i r m ó , como era de rigor, 
m j Secretario de Estado. E n e l la se 
!een estas palabra> textuales: " S i los 
comandantes de buques de guerra 
alemanes causan en a U a m a r 1?. dei-
tnacción de un buque americano, o 
la pérdida de vidas >de ciudadanos 
americanos los Estados U n H c s se 
verán obl:gados a recabar del gobier
no ;mperial de Alemr.nia estricta 
ruPnta de tales actos de sus autori
dades navales." 

L a c o n t e s t a c i ó n de A lemania , ca
blegrafiada el 16 re Febrero de 19ir>, 
fué una tontraprotesta por el exor
bitante comercio de p e r t r e c h o » de 
guerra qu» realiann los Es tado? U n i 
rlos a sabiendas de que s ó l o alcanza 
a I o e enemigos de las Potencias cen
trales, añad iendo que "los barco;' 
neutrales que ?. pesar de este amplio 
aviso, el cual afecta grandemente él 
cumplimixT.to de nuestro objeto en 
nuestra guerra contra la G r a n B r e 
taña, penetren en esas aguas cerra
das, deben asumir toda responsabili
dad por cuantos accidentes desgra
ciados les ocurran." 

Conviene hacer notar aquí que la 
acción de Alemania afectaba m á s a 
los intereses del comercio de los E s 
tados Unidos que no la zona de gue
r r a ingl^Ea por comprende- aquella 
si Canal de la M i n c h a , el de San 
Jorge y otras aguas favoritas de los 
turistas norteamericanos y surcadas 
consiantemente por buques mercan , 
tes que van y vienen de los puertos 
principales de la A m é r i c a del Norte. 
Sin embargo, la dec larac ión del A1-
mirantaz í í o a l e m á n , de-4 de Febrero 
fie 1915, íubsiEte t o d a v í a a la hora 
de trazar estas l í n e a s . 

Siguiendo la historia por el ordea 
cronológ ico que nos hemos impues. 
te, recordaremos la fecha del lo . 
de Marzo de 1915 en que lor. deseos 
de Inglaterra de rendir a lor alema
nes por hambre cristal izaron en for . 
¡na de una ord^n dictada Por los go
biernos de Londres y P a r í s , autori
zando el uso de todos los medios 
posibles, al efecto dp impedir la en 
tvadft y calida de A l e m a n i a de pro
visiones de n i n g ú n g é n e r o . E s t o — 
dijeron lo-; a l i a d o ? — f u é en represa
lia por haber dispuesto ei gobieni > 
ü l e m á n regular per sí propio la dis
tribución del maiz, trigo y harina en 
el Imperio. 

E l gobierno de los Estados U n í . 
dos p r o t e t t ó contra este Si t íévo abu
so de las dos Potencias aliadas, que 
imposibilita el comercie l e g í t i m o d'? 
los p a í s e s neutrales cen uno de lo.? 
beligerantes (sobro todo estaba en el 
á n i m o d? los Estados Unidos prote
ger su gran comercie de e x p o i t a c i ó u 
de granor, a A l e m a n i a ) ; pero la 
Gran Bretañai p o s o í d a de su omnipo
tencia m a r í t i m a , no fué c o r t i ni pe
rezosa en anunciar, el 13 de Marzo 
de 1915, que "la E s c u a d r a b r i t á n i 
ca ha insp'tuído un blooueo. cerrando 
(fectivamer.te, por medio de un cor
dón de crucei-cs, toda c o m u n i c a c i ó n 
por mar con Alemania " 

Contra esta baladronada do I n g l a 
terra p r o t e s t ó e n é r g i c a m e n t e el go. 
bienio de los Estados Unidos en una 
extensa nota que se dió a la publi
cidad el ílü de Marzo de 1915, en la 
cual se hace constar en t é n n i n o s ca
t e g ó r i c o s que el tal bloqueo,, inclu
yendo los estrechos de Dover « y 
grandes porciones de mar ab'erta. al 
Norte de Escoc ia junto con lo*- puer
tos daneses y escandinavos, no es ad
misible dentro de la ley internacio
nal. E s o no es un b l o q u e o — d e c í a la 
nota de Washington—sino "una aser
ción prác t i ca de los derechos i l imi
tados de una Potencia beligerante so
bre el comercit» neutral en t^da o1-
é r e a de Europa , y una casi absoluta 
n e g a c i ó n de los derechos soberanos de 
las naciones ajenas a la guerra." 

A pesai de é s t a y otras protestas 
s imi'ares subsiguientes formuladas 
por los Estados Unidos, no tenemos 
u o t k i a de que se haya levantado eso 
bloqueo incalificable. Y la bilis del 
t ío Sam, que se revuelve con tanta 
e n e r g í a & cada nueva muestra • de 
actividad de los submarinos alema-
res , no «sp altera ante esa " n e g a c i ó n 
de los deiechos soberanos de los neu
trales" por oarte de Inglaten-a. 

E i submarino es el a r m a de re
curso con la cual A l e m a n i a logra 
mantener su zona de guerra y de
fenderse contra l a aplastante sup-í-
rioridad n u m é r i c a de las E s c u a d r a s 
aliadas. Só lo con el submarino audaz 
han podido los teutones acercarse a 
las costas enemigas y causar al co
mercio m a r í t i m o enemigo una som
bra tan siquiera de los d a ñ o s que 
ocasiona al puc-hlo a l e m á n e^e "blo
quee" i n g l é s que los Estados Uni 
dos declaran ilegal. 

Los submarinos son m á q u i n a s en
debles. Nn precisan c a ñ o n e s de 
pran calibre para hundirles. U n ca . 
ñ o n c i t o montado en cualquier barco 
mercante basta para acabar con una 
ne estas espantosas na.vec'llas. No 
pueden, por tantc. d e s e m p r ñ a r su 
mis ión con la g a l l a r d í a de los cru
cero- alemanes que, como el famoso 
Emden, pusieron en sa'vo la.- tripuT 
laciones y pasajeros de cuantos bu-
nues echaron a pique. 

T a l vez por "sta imposibilidad ma
terial de defendene en caso de en. 
contrar resistencia, y por su poca 
velocidad, que no les p e r m i t i r í a dar 
alcance a un vapor de mediar.? mar
cha que les huyese, recurren les 
submarinos en su terrible c a m p a ñ a a 
procedimientos imnrevlstos en el có
digo internacional, pero duvamente 
reprobado-i por el eepMtu de justiciiv 
de la especie humana. 

Los Estados Unidos mostraron dar
se perfecta cuonta de ello asi que 
los submarinos alemanes causaron 
las primeras v í c t i m a s americanas. 
Entonces f u é cuando el tío San*, 
puso el írrito en el Cielo y el Pre -
r-idente Wilson. pluma en r i s tra 
e m p e z ó la batalla de notas con Ale 
mania , s e g ú n veremos luego. 

Anteg vamos a hacer una re lac ión 
de los "casos" qae han motivado 
rstas notas, excluyendo de la l is ta do 
los hundimientos de buques que,''lle
vando americano? a bordo, fueron 
atacados por submarinos alemanes 
con previo aviso. 

Como v e r á el lector, casi todos b s 
ciudadanos de I03 Es tados Unidos , 
que han perecido v í c t i m a s de la cam. 
paña submarina do Alemania , v i a p -
ban en buques de naciones enemigas 
dé las Potencias centrales de E u 
ropa. 

He aquí l a list-i macabra: 
28 de Marzo de 1915.—Vapor in 

p l é s F a l a h a , hundido por un subma
rino a l e m á n , sin aviso y causando 
la muerte a un americano. E l go 
bierno de B e r l í n de fend ió el caso di 
riendo qut con la a n t e l a c i ó n debida 
fueron advertidos los buque? ingie-
fes, y los pasajeros neutrales a bor
do de los mismo*, de no cruzar H 
j o ñ a de guerra. U r e » p o n s i b i l i d a d 
unes, recae sobro el gobierno britá
nico, el cual , en contra de las lev^s 
internacionales, in ic ió la s i e r r a co I 

ha sido el tes, las cuales previenen que los bu-I mercial con Alemania y 

lo. de Mavo de 1915.—Vapor a m e - i t r ipu lac ión . , Kofa ^ 
ricano GulfUght, hundido por un I 5 de Octubre de m £ ~ * i l * * 
submarino a l e m á n , sin aviso y con j gobierno a f e m á n , declarando el ata 

¡ s a c r i f i c i o de tres vidas americanas, que del Arabic W n t r ^ » B . m j J « 
| E l gobierno a l e m á n dió cump'ida sa.1 trucciones recibidas por los coman-
1 t l s facc ión ál de los Estados Unidos : dantes de los submarinos. 
e! lo . de Julio da 1915. 7 de E r e r o de ^ . - C o m x m i ^ 

7 de Mayo de 1 9 1 5 . - V a P o r i n g l é s ; .~ón del ^ VQ» ^ m t ^ ^ e 
Luaitania, echado a pique por uu ^ a n d o que ia ten2^j£f*r^ 
lubmarino a l e m á n sin aviso P e r d i e - > el M e d i t e r r á n e o » < * j j ^ | ? s 

!ron sus vidas 113 ciudadanos a m e r i - . e u i r á c o n d u c i é n d o s e sm prac ica, as 
l.anog hepresa l ias de la zona de guerra -n 

28 de Junio de 1915.—Vanor i n g l é s I P16"- a nerreto 
A r n . ^ i a n . hundido bajo las mismas1 10 de Febrero de 1 9 l 6 . - D e c i e t o 

«lose muchos rentenareR de pe lados y a * 
retos n U Srurradn mesa. El ^ ™ * ¡ * 
R. T. Francisco Bndfa. les f D ^ / U J - S 
el nmor de Dios, pronunciando una piau 
«a conmovedora. t. ,.n 

A las nueve, p1 altar msvor P ^ ' - J H 
rpfnlgcnte diamante, la Virgen apanw» 
entre celajes dp ar-Oles nubes. . 

nflrlft en la Misa solemne el ta" ' ' H ; , " : 
do Virarlo Prortndal de las Ksruelag 1 ins 
R. P. SosA Oilonge. ayudado de los r a -
drps .Tos*'- M.irln Slré.» y Luis Dou. 

Auto muHiodumbre lnnip"sn, dP, "^V„a 
rnnt". las glorias de María, y los ra™"9 
•pie dispensa su amoroso rorazon, ei 
P. Director Prudenrio Soler. " l 
completa las hermosas plítlras pronuncia
das por el dnrant» el novenario. 

Bl orador ha sido sumamente fe lcitado. 
El coro dnl r,.!efi:lo Interpreto la ícran 

Misa v de Porusl. bastante apropiada a 10 
partitura. Donde sobresalid fui en p1 A V ? 
Marín de Ou^rra v la despedida de Pinina. 
E l coro ralasanrio estí reforzado en este 

Alemania v A u s t r i a - H u n g n a , or 

. n a en la que se h a c í a constar que 
17 de ; u h o de ; 9 1 5 - U n s u b m a r i ^ , . , ^ hundido por un sub 

i'r> nlftmfln nfarn f in aviso al va.no1'• . . . . _t » d o a l e m á n a tacó rin aviso al J ^ 1 marino a l e m á n , aunque en el mismo 
mgles Orduna, el c u a l j o g r ó . e v a d i r idía( hora y ^ ^ echó 
se. E l gobierno de Ber l ín l a m e n t ó 
Di ataque. 

o. pique un vapor 'enemigo 
io a a „ u a ioi>; i4t M Abril" d^ 1916.—Nota ame-

. i l 9 f v, fe. l o v ^ y S . T ' ^ a n a protestando contra el h^ndL 
g j é s A r a b ^ , hundido por un subma-1^^ ^ pidiendo él 
nno a l e m á n ¿ W ^ ^ ' ^ C T J ^ d f t n o del " m é t o d o d e l i b e - d o y 
ueron dos amencanos^ E l gobierr:? 0 d d e s t r u c c i ó n de buque, 
n-iperial dijo f ae ^ P , t l e m ¿ b " . > ^ ^ hueveantes de todas clases, naclonall-

"sent ía profundamc-n.e la ^ ^ ^ \ ñ ^ y destinaciones." 
vidas ocamonada por la a c c ^ n de d e s l a v o de 1 9 1 6 . - N o t a alema-
comandante de: submanno De un ^ w ^ como ^ 
modo e f P ^ a l « ^ e ^ . « " ^ ^ • ¡ t a d o de ¿ i n v e s t i g a c i ó n practicada, 
to por la muerte c.e ciudadanos anv). , fué realmente hundi-
.icanos. E gobiei -o a l e m á n , no o W ^ submru-ino a l e m á n . P r o . 
tante, no nuerle asumir la obhgacion ^ & 

¡de indemnizar en este apunto m ^ j submarinos y H . 
aun en el caso de que el comandante ranlpaña R la lucha entre 

jse hubie^i equivocado r e s p e t o a l a i m u f a beligerantes ri 

italiano A n ^ n f r c h a d o T f ^ l ^ l ^ o - - p r o m i s o por parto de I n -
I m a r por un submarino J ^ ^ l ^ ndov i . n go-
causando a muerte de nuev. h i b i e r n o de los Estados Unidos - ter-
ncanos. f j t ^ ^ A ¿ ¿ ^ ^ S L mina dicie ndo esui n o t a - n o logran g n a reparo el mcid.enie castigando ^ ,^r.^„J„ J a ^ - ¿ m Z v , 
el oficial del submarino causante du 
la c a t á s t r o f e "por excederse en sus 
instfucciones," y exnresó^ su depeo 
de pagar una i n d e m n i z a c i ó n . 

30 de Diciembre de 1915.—Vapor 
| i n g l é s Pers la , hundido en el Medi
t e r r á n e o por un submarino cuva na
cionalidad no se ha determinado to
dav ía . Iba a bordo un agen'e con
sular de l e í Estados Unidos.- que per
filó la vida. 

24 de Marzo de 1916.—Vapor fran
c é s Sussex, hundido por un subnja-
l ino a l e m á n en el Canal de la Man-

el objeto deseado de hacer observar 
Iss leyes de humanidad a. todas Idjn 
Potencias bel igerantes, el gobierno 
a l e m á n se v e r í a en u n a nueva s i t ú a , 
c ión , para hacer frente a la cual da. 
be reservarse completa libertad de 
dec i s ión ." 

8 de Mayo de 1916.—Nota ameri
cana aceptando lar, promesas de A l e 
mania, pero sin condic ión nlguna. 
L o s cargos que los Es tados Unidos 
hacen a A lemania y lo que ex:gen do 
ssta. nac ión , no pueden en modo al
guno depender m á s que de A l e m a . 

\'t%¿, V a r i o T americanos heridos" v uno PA1* " " s ™ ' s ^ ú n £ , ¡ « ¡ g S j J á e 
Wilson, ({ue dice textualmente en 
su ú l t i m o documento: " L a reoiponsa-
bilidad en tale;-; asuntos es individual 

muerto. (Se recordará que regresa
ban de Nueva Y o r k en este buqu« 
el malogrado compositor e s p a ñ o l . 
E n r i q u e Granados, y su esposa. A m 
bos perecieron). 

Con este c ú m u l o de pruebas con 
uué acusar aj A lemania de horren , 
«los ultrajes y aviesas violaciones de 
I . t r leyes'de Humanidad y del Dere
cho internacional, ¿ q u i é n se iba a 
acordar yr. del bloqueo de Inglate
r r a ? Los Estado^ Unidos dejaron 
m paz a l a Gran B r o t a ñ a con su 
•'cordón de cruoero*" procurando ha
cer morir de hambre a seserticinco 
millones de alemanes indefensos, v 
b u z ó s e el Presidente Wi l son A l i 
batalla d i p l o m á t i c a con Alemania-

De las uumerosra pvotestns e n . ; . 
viadas a fíA contra la c a m p a ñ a ¡(le hostilidades ni siqinera la sus-
submarina, cuatro fueron contesta- ^ " f ^n do relaciones d i p l o m á t i c a s 

y no colectiva; absoluta, no relati
va ." 

Hasta f q u í lo m á s esencial de la 
extensa ( o r r e s n o ü d e n c i a mantenida 
durante ve in t iún meses, con corto.-'? 
intervalos, por las c a n c i l l e r í a s d^ 
Washington y Ber l ín . 

Con ello el lector que no hftya se
guido con asiduidad este proceso di
p l o m á t i c o o o d r á formaii-se cabal j u i 
cio del origen, desenvolvimiento y 
estado actual de l a y a famosa con. 
troversia g e m í a n c-amerioanr.. que 
ha tenido sus crudas alternativas, 
pero que hoy no ros perece en pel i 
gro inminente de causar la ruptura 

das por el gobie-no imperial a aa 
t i s facc ión del de Washington—las 
relativas a los hundimientos del F : i -
labn. Gulfl ipht y Arabfc, y a l inci
dente del Orduna .— 

Pero ocurrió que casi a ro-'z de 
cada reapuesta satisfactoria recibida 
de Ber l ín ; los submarinos alemanes 
d e s t r u í a n un nuevo buque mercante 
fon a l g ú n ciudadano americano e. 
bordo, y esto, naturalmente, exacer
bó más* y m á s a l presi lente Wilson, 

entre los dos panes . 
L o s Estados Unidos dicen, en re

sumen, a sabiendaí*. de que A 'emania 
no e s t á , desgraciadamente para ella, 
en las mismas condiciones que I n 
glaterra, que los alemanes tienen 
tanto derecho en nrocurar m ? t a r do 
hambre ,1 los ingleses como é s t o s 
le tienen de matar de hambre a Tos 
alemanes; pero que los alemanes no 
pueden matar americanos a bordo 
buques conducto res de provisiones a 

i u s p i r á n d o l e nuevos bellos trozos d ^ g l a t e r r a . M e m ^ h , dice que lucha 
1 por su existencia y no pued" dejar 

Respecto al LuvJtania, que es é l ^ a l e r s . de todos los medios a su 
•Vaso" m á s grave v discutido, y flcance, para cast igar con ragmdad 
bre los tóp icos generales .le la c o n - M ^ imquiaades que con el la c o m -
troversia, las c a n c i l l e r í a de W a s . Jen sus enemigos: que procuren los 
hlnpton v Ber l ín han cambiado, has
ta l a fecha, estas notas cuya esencia 
traducimos: 

13 de Mayo de 1915.—Protesta del 
probiemo de Washinprton coiiti*a pl 
hundimiento dé) Lus i tania , conside
rado como un desprecio de "esa^ 
leyes de equidad, rozón jus+icia y 
humanidad, que toda opin ión moder-

Estados Unidos obtener de los a l i a 
dos el reconocimiento de sus dere
chos neutrales, y entonces s e r á hora 
de que A'emania escuche y atienda 
todos sus ruegos. 

Finalmente , los Es tados Unidos 
pretenden imponer su voluntad al 
Almirantazgo a l e m á n respecto a l a 
conducta que deben observar los co. 

na las considera imper iosas" Con mandantes de los submarinos cosa 
referencia a las advertencias hechas Alemonia no coepta_ Y Alema,. 

L u s i t a n i a n ía quiev- dictar a los Estaoos Uni 
dos eu pol í t ica exterior y ellos re
chazan tal dictadura. 

antes de que saliera el 
de Nueva Y o r k el despacho dice; 
" N i n g ú n anuncio de que va ? come
terse un acto i^ega' e inhumano puo.. 
de ser acoplado como excusa o ali
vio de ese acto, ni en mengua de 
la responsabilidad por su c o m i s i ó n . " 
Y acababa con estas memorables p?>-
!abras: " E l gobierno imperia l de 

Alemania no es-perará nue e! gobier
no de los Estados Unidos omita p a 
labra ni acto alguno necesario en 
e! cumplimiento de su sagrado deb?;-
de mantener los derechos de W E s 
tados Unidos y de sus ciudadanos, y 
proteger r u libre p r á c t i c a y s o l a í a -
miento." . 

28 de Mayo de 1915.—Primera no
ta alemana.* justificando el hundi
miento del Lus i tan ia con alusiones al 
í o m e r c i o de nertrechos de guerra 
de los Estados Unidos con los ene. 
migos de Alemania, y f u n ^ á n d o s n 
on diversos motivos qi|e en W a s h i n g 
ton e s t i m á r o n s e inaceptables. 

9 de Junio de 1915.—Segunda n o í a 
americana, pidiendo g a r a n t í a s Je 
que el gobierno imperinl " a d o p t a r á 

¡ l e s medidas necesarias par?, poner én 
j práct ica esos principios de humanidad 
i y del Derecho internacional con reá-
' pecto a l:i pro tecc ión de v ida j y bu-
oueg americanos." a ñ a d i e n d o que cual
quier nuevo acto que se cometiera 
con peligro o nerjuicio de esos inte, 
reses "se cons iderar ía como . n acto 
de premeditada enemistad." Í L a príy 
parac ión de esta nota por e l Pres i 
dente Wi.son, y sobre todo l a noto
ria amenaza envuelta en la ú l t i m a 
frase, cuyas nosibles consecuenoias 
no podían cuadrar con las ideas pa 
cifistas de Mr. B r y a n , fueron causa 
de la d imis ión del Secretario de E s . 
tado, presentada y aceptada por M r 
Wilson ei 8 de Junio) . 

8 de Julio de 1915.—Segunda no
ta alemana, fundando l a defensa del 
^aso del Lusi tania en prueoas que 
tampoco convencieron a l gobierno de 
los Estados Unidos. 

21 de Julio de 1915.—Tercera n o t i 
í -mericana, recapitulando la protesta 
sobre este caso. i 

l o . de Septiembre dp 191?. Me
m o r á n d u m de] Embajador d é A l e ' 
mama en Washington, conde von i 
Bernstorfv, nresentado al nuevo Se 

.cretario d» Estado Mr. Roberi Lan" 
h i n g . con !n promesa de que "nues

tros submarinos no h u n d i r á n nin-
|gun otro buque s in previo aviso r 
|«¡B salvar las rielas de personas he 

combatientes, siempre que el buquo I 
no trate de escapar ni oponga V 
sistencia. * 

9 de S-ptlembre de 1915.—Menm 
ránnum del mifmc Embajador, e x n l i - , . 
catiyq del ataque al vapor QrdurtM l | L 
admitiendo que "no f u é hecho del 
acuerdo bt, instmcrionAa v k a n . i 

Queda mucho por discutir aún . Y a 
v e r á n ustedes c ó m o l a sruerra de pa
pel entre los Estados Unidos y A l e . 
mania t o d a v í a c o n s u m i r á muchas do. 
cenas de resmas . . . 

K N 1 C K E R B O C K E R . 

e l i g i ó s e 

f\R('HIf'()FR A OIA T)K X f E S T R A SE<JO. 
RA n m . SAGRADO í ORAZON P E J E S r S 

8e nnn remite fie Ouanabaooa l.i slguieu-
te crAni'-n <1p las fiestan dedicadas a 
NtteÉtfi Señora rtpl Sagrarlo Corazrtn de 
Jesi^p. en laf» Rponelas Pías de Gnauahn-
coa. donde reside el Centro de lus Autl-
Uaa. 

Diop nsí: 
"Después del correspondiente novena

rio dMctntdo a Nupstra Sonora del Sagra
do Corazón de J p h ú k . en las Rscuelas Pfas 
de psta villa, por la Archloofradía, qué 
rinde mito al corazón de la inAfi amorosa 
dp las niadros. sp celebraron el sábado 8 
del artnal soleinnes vísperas. Una orques
ta de 14 profesores, unida al (.-oro del To-
lepio, qne reúne valiosos Plemenfos artís-
tlros, se canf/» In Salve y Létánfáfl de Es 
lava y el Mostrate et Mater de Aldega, 
afompaftando al ^rprnijo el profesor del 
C o I p i t í o . señor Echánlz. 

Kl domingo 4, hubo a las siete de la 

razrtn. 
Nuestra telldtádAn al Direotor y aso-

i-Indos por el grandioso homenaje rendido 
n NnestrM Señora del Sagrado Corazftn.—' 
Gr.uiabaoo», a 4 de Junio, 1916.—SantUsro 
ninnro". 

I G L E S I A D E L PI1.AR 
El viernes dieron comienzo en este tem

plo los actos del desagravio al Corazón da 
Jesús. Estos homenajes de amor y repara-
clftn se repetirán todos los viernes del 
presente mes. 

Rl primero a que nos referimos, por la 
mnflnna a las siete, los socios del Apos
tolado parroquial de la Oración, recibie
ron en sus pechos al Señor. A las siete y 
media, Exposición del RauHslmo Sacra
mento, rezo de la estación r rosarlo, canto 
de las Letanías por las ñiflas del Colegio. 
Kl Saprndo CottiAn, y de las cuales habla
mos hace pocos días en estas columnas 
con el encomio que han sabido conquis
tarse por su piedad y cultura ártlstlca* 
meditación al Corazón de .Tesds: actos d« 
Adoración y Desafrrnrio; cántico» al Co
razón de Jesús; sermón por el R. P. An
gel Sánchez, el cunl versó sobre la dero* 
«lón al Sacratísimo Corazón de Jesús ^ 
como debemos amarle. 

E l Padre Sánchez, estuvo muy elocuent* 
y conmovedor. 

Reservado el Sacramento, se cantó po< 
las cantoras y pueblo el Himno al Sa-
cratísimo Corazón de Jesús. 

Vaya nuestra felicitación al R. P. R i -
vero. Cura Párroco de esla feligresía, po< 
promover la devoción al Corazón de Je
sús. In más p£i¿az para establecer el reina
do de la virfud. como decía en su reciente 
Pastoral el noy Arzobispo de Santiago di 
Cuba. 

LA R E V I S T A " E L AMOR DB LOS 
AMORES". 

Hemos recibido la importante publica
ción eucanstn a "El Amor de los Amores", 
consagradii_j__la propagación del culto a 
Jesús Sacramentado. 

Dirigen la revista los ilustrados lóve-
nes señores Remigio C. Mira y Francisco 
de Paula Garrido, a cuyos constantee es
fuerzos se debe el que haya entrado en el 
segundo año de su publicación teniendo ya 
asegurada su vida. 

La segunda etapa la empieza con lison
jero ('xlto. pues ha sido favorecida con la 
amortización de un solar del plan Beren-
guer. por valor de 500 pesos, lo cual, unido 
al empeño tenaz de sus entuslstas direc
tores, consolidará más y más la vida de 
esta publicación eucarístlca, única en la 
Isla de Cuba. 

L A R E V I S T A «8AX AXTOIs'IO" 
Hace ocho afios que los Reverendos Pa

dres Franciscanos de esta ciudad ha fun
dado una revista católica. Primero men
sual, pasando luego a quincenal,• en cuyo 
período de tiempo se publica con pun
tualidad. 

Primero modesta, pero paulatinamente 
fué ascendiendo, ascendiendo, hasta ser 
hoy la revista religiosa más importante de 
la Isla, tanto en lo variado de su texto 
como eu la parte gráfica. 

Tarea árdua ha Sido la llevada a cabo 
por los Hijos del Serafín de Asís, pero 
(Abeles la honra do sostenerla ya por 
ocho años, cosa qtie se Creía Imposible. Su 
labor no ha concluJdo, cada día es más 
intensa y en ella debr»n colaborar cuantos 
se precien de católicos, a fin de aumentar 
su, poderío, y sea un contraveneno a las 
malas lecturas, contrlbnypado así al fo
mento de la buena prensa, para contra
rrestar los efectos de la mala. 

El sumarlo del número correspondiente 
al lo. del actual, es el siguiente: 

De IA vida ambiente.—,T. Ese. 
El Bienaventurado Párroco de Ar».—Pr. 

Bernardo M Lopátegui. 
Cartas aTñTilo.—Fr. J . Antonio Urquio-

la. 
Para las Terciarlas.-Mercedes Alslnn. 
La Devoción fie las Diez Ave Marías.—> 

Fr. Andrt'-s de Ocerín Jáuregui. 
Corvantes, franciscano.—E. Pardo Bazán. 
A la bandera hurgalesa el día de sil ben

dición en la Habana (poesía).—P. Rafael 
Cannona, S. J . 

Pára la Colojiia Burgalesa de la Habana, 
en la fiesta de la hendivlón del estandar
te (soneto).—Fr. Celso González. 

Noticias Católicas. 
Perimundlales.—Z. A. V. 
N'l fío ni presto.—Fr. Bernardino de Ma

ría Uzal. 
Página Antoniana: Por la buena prensa. 

—Luís García. 
Bendiciones. 
Maravillas de la Ingeniería modernaI 

Aerotranvía sobre el lágara.—Z. Alonso y 
T'libarrl. 

Crónica religiosa de la quincena. 
Mes de Junio.—Cultos e Indulgenclas.-M 

Jubileo. 
Cavilogramas. 
Ilustran el texto profusión de grabados 

UN CATOHCO. 
DIA 6 D E .IFNIO 

Este mes está consagrado al Sacratísi
mo Corazón de Jesús. 

Jubileo Circular. Su Divina Majestad es
tá de manifiesto en la Iglesia de Belén. 

Santos Bonifacio, arzobispo. Sancho y 
Fernando de Portugal, mártires; santaa 
Valeria, CIria y Zenaida, mártires. 

Santa Zenaida, mártir. Esta gloriosa 
mártir de Jesucristo, era natural de P a . 
lestlna, y vivía ocupada en ejercicios da 
piedad, en los primeros siglos de la Igle
sia, y en las primeras persecuciones que 
promovió la mentira contra la verdad. 

Ilctlrada del trato de las gentes, vivía 
ocupada en rogar a Dios hiciera acallar la 
ruda tempestad que combatía a su Iglesia 
santa y fieles adoradores. Empero a pe
sar de todo fué descubierta en su amado 
retiro y delatada como cristiana al pre
fecto. Este la llamó Inmediatamente, y 
después de un Interrogatorio, la mandó po
ner en prisión. Pasados algunos días 1« 
llamó de nuevo a su tribunal, y constitui
do en él empezó de nuevo en vista do 
su causa. SI constante estuvo la Santa en 
el primer Interrogatorio no !o estuvo me
nos en el segundo. Fué heroico su vnlop" 
y superior a su sexo la intrepidez con que 
defendió la religión de Jesucristo: v vien
do el prefecto «me ni las más pamposas 
ofertas, ni los más crueles tormentos ser
vían para contrarrestar la animosa va
lentía de la , insigne vlrpren. mandó fuese 
degollada, y así se efectuó, volando su 
purísima niraa a recibir el premio Celes
tial. \ o se sabe el día de su gloriosa 
triunfo, como ni la época, el mnrtirologia 
la recuerda en este día. 

FIESTASl E L MARTES 
Misas Solemnes, en la Catedral la d i 

Tenia a las s, y en las demás Igleslaa 
las de costumbre. ' K ^ ^ a 

Corte de María.-Día B.-Correspond» 
visitar u Nuestra Señora de los Amreipc 
en las Ursulinas. les, 

g i n e b r a m m m W W f l L F E 

¿ T ü ñ i c a l e b i t i m a S 
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P A G I N A D O C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

J U N I O 5 D E 

D r . G á l v e z G o i l i & D 

irapfltencla, P é r d i d a s s e m l K i e s . 

Fs ter l l ldad , f e n é r e o , S í f i l i s o 

n í a s o (JeebradBras , Consul tas : 

de 12 a 4. 

4 9 , H A B A N A , 4 9 . 

ESPECIAL P A R Í L O S P O M E S DE 

3 ^ a 4. 

> . > i u n n i i m i i i i i n i " i " " i n i i i " " i i r i i i i t " M 

V t r a v e s í a 

V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 

i t P i n i l i o s , I z q u i e r d a y C ) 

D E C A D I Z 

I P a r a cumplir el R . D. del Gobier
ne de E s p a ñ a fecha 22 de Agosto 
ú l t i m o , no se a d m i t i r á en el vapor 
:nás equipajes que el declarado por 
a\ pasajero en el momento de sacar 
su billete en la Casa Consignatana. 
— I n f o r m a r á su consignatario. 

M. O T A D U Y , 
San Ignojcio 72 nltos. 

S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 
I^i misa a San José será el día 8. Jueves 
a las ocho y media, en la capilla de Núes 
?a lefiora de Loreto. Se suplica la asís 
[encía de sus devotos y contribuyentes 

13T28 g 3 

A V I S O 

Ahorrar tiempo y dinero. Esto se con
sigue con los b a ñ o s de mar a domi
cilio, los que tendrá en el acto, avi
sando al t e l é fono A-9423 . 

••• 9 Jn. 

I . « R u t a 

L I N E A 

d e 

W A R D 

B A Ñ O S D E V A P O R 
Completa lustalnoirm con todos los apara
tos más perfeccionados. Baños de vapor 
ífouerales pura catarros, grippe, estados fe-
brlles, etc. Duchas de vapor locales para 
reumatismos, parflllsls. neuralgias, lumba
go, ciática. Duchas de vapor especiales pa
ra las enfermedades de la garganta. Tara 
las fosas nasales (ocena.) Para las enfer
medades de la matriz. Habana, ("alie Man
rique, nflmrro 140, antiguo. 

E N S A N F R A N C I S C O 
íNoven» y Fiesta de S m Antonio) 

Como preparación para la I< esta del 
flía l T empieza el 4 un Novenario doble: 
Sor las mañanas será recados después «le 
¿ M i s a de nueve; por las tardes será 
íaníado, al toque de Oraciones Los días 
dlM. once y doce habrá PUttal Por la 
noche E l día 13. toda la función y pro
cesión, por la mañana. 

13703 10 Jn. 

E N S A N F R A N C I S C O 
(LOS T R E C M A R T E S 

E l próximo martes (día 6) se celebrará 
en esta Iglesia con igual solemnidad y a 
la misma hora que los anteriores el Mar
res Dnodécüno de San Antonio de Pa-

13ti35 c_Jn-

I G L E S I A D E L P I L A R 
Mes de Junio en honor del Sagrado 

Corazón de Jesús. 
Todos los días a las 7 y media p. m., se 

rezará el santo rosario, ejercicio y cán
ticos por las niñas del colegio del Sa-
crado Corazón y los viernes exposición 
solemne de S. D. M. E l primer viernes ade
más del ejercicio de costumbre sermón 
por el R. P. Sánchez. „ > „ , „ 

Los congregantes de la Santa Familia 
y los niños del Catecismo alternarán en 
las comuniones de desagravio todos los 
> icrues. . , . _ 

E l domingo 23 último de mes, a las i 
v media, misa de comunión, este día se 
¡rana <•! Jubileo concedido por Su Santl-
¡lad a todos los fieles que hayan celebra
do ol mes del Sagrado Corazón. A las 8 
v medio, misa cantada y sermón, por el 
U. P. Juan B. Juan. 

Triduo preparatorio para la Primera 
;'..ni unión v rumpllmiento Pascual del 
Cataciwno y Colegios Católicos de la 
Parroijula. 

Los días (f, 7 y S a las 3 de la tarde 
Instrucción por el K . P. Arbeloa S. J . 
3l día 8 después de la plática habrá Cou-
.'esionog. 

E l día 9 misa de Cmounión con cánticos 
a las 7 y media. 

E l Párroco, Celestino Rlvero. 

S E R M O N E S 
^uc se han de predicar, D . M.: en Ja 

Ig les ia C a t e d r a l de l a Habana, 
durante el pr imer semestre 

del S e ñ o r 1916. 
Junio 11. P a s c u a de P e n t e c o n t é s . M 

1. S. Magis tra l doctor A . M é n d e z . 
Junio 18. L a S a n t í s i m a Trinidad. 

Sr. V icar io del Sagrar lo . 
Junio 23. S m u m Corpus C h i i s t i M. 

I . S. Magistral D r . A . M é n d e z . 
Junio 25. Doni . In fracc tava , M. T. 

S. C a n ó n i g o D r . A . L a g o . 
Habana , Dic iembre 2-') de 1916. 
Vis to : Aprobamos l a d i s t r ibuc ión 

de los sermones que han de predicar-
pe en nuestra S a n t a Ig le s ia Catedral . 
Dios m e d í a n t e , durante el primer se
mestre del a ñ o 1916, y concedemos 
f)0 d ía s de indulgencia en la forma 
acostumbrada por l a S a n t a Igles ia , 
por cada vez que atenta y devota
mente se oiga la d iv ina palabra. L o 
d e c r e t ó y f i l m a S. E . R . de que cer. 
t í f i c o — E l Obispo.—Por mandato 
de S. E . K. D r . A l b e r t o M é n d e z , Ma
gistral , Secretario. 

— ~~ 

E l hermoso v r á p i d o t r a s a t l á n t i c o 
e s p a ñ o l 

B A R C E L O N A 

C a p i t á n L . U G A R T E 

S a l d r á do este puerto fijamente el 
14 de Junio, a las cuatro p . m . . ad
mitiendo pasajeros para 

V1GO. 
< ORüSA, 

( iUON, 
SANTANDER, 

BILBAO, 
x CADIZ y 

BARCELONA. 

E s t e gran t r a s a t l á n t i c o , a l igual 
que el " C á d i i " , e s t á dotado de es
p l énd idos y lujosos camarotes de l a . , 
2a., 2 a E c c . y 3a. Pte., teniendo 
igualmente espaciosos salones donde 
el pasaje en general puede solazar
se. L a tercera clase e s t á constmida 
con arreglo a las leyes de sanidad 
m á s modernas, siendo su especialidad 
la gran v e n t i l a c i ó n de sus alojamien
tos y sobre todo m u c h í s i m a limpieza. 

E l equipaje debe ser enviado gra
tis por el muoDc, de San J o s é , 

P a r a m á s informes d i r í j a n s e a sus 
consignatarios, los s e ñ o r e o 

S A N T A M A R I A , S A E N Z Y C A . 
San Ignacio 18.—Habana. 

C 3055 17-29 M 

X E W Y O R K Y C U B A M A T L S T E -
A M S H I P C O M F - V V Y 

L a ruta preferida. 
Servicio Expreso *'HAB.-v.\TA-NEW 

Y O R K . " • 
Miérco les , Jueves y Sábados . 

P r i m e r a clase. . . . $ 40 hasta $ 50 
Intermedia • 28 
Segunda. . « I ' 
T O D O S L O S P R E C I O S I N O t i U Y E J i 

C O M I D A Y C A M A R O T E 
Servicio quincenal a M E X I C O sa

liendo los L U N E S para P R O G R E S O . 
V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

Se expidan boletos a todas partes 
de los E S T A D O S U N I D O S y el C A 
N A D A , y directos a E U R O P A y 
A M E R I C A D E L S U R . 

Servicio de carga de New Y o r k a 
puertos de las Costas Es te y Sur de 
Cuba. 

Departamentos de Pusajes: 
Prado, n ú m e r o 118. T e l . A-6154. 
W m . H . S M I T H . Agente general. 

S E Ñ O R A 
Sefiora española, sola, solicita colocación 
para educar nlflos o acompañar señoras; 
tieire inmejorables referencias. "Laura", 
^r f -a f f" Ae^ncy. Cuba, 37 Habana. 

' WM 3 d. 3. 

^ n . d ^ a m/presupuesV R a n d a j e P ? M ^ 
U'4fl . « = = = = E S ^ente, "Las PaünL%14 A I O I U S T A : O F R E C E A U S T E D E S 9 U 8 

3 1 servicios en Compostela, 105. hace to-

rj E r i TADO PIANISTA: DKSEA PAR I la ^onfe 
t nociones de plano v solfeo a domiel- I noche y 

lio. Precios módicos. Informan: San Ig- I trajes e 
un.-h,. 136. Teléfono A-1906. 

J L * da" cíase de trajes por d e » « d a 
TTTS1 la confección y especialidad en fajes de 

f salidas dê  teatro, lo m18"» Q"e 
de novios a precios convenciona-

13441-42 0 j t 
!t Jn. 

F ECCIONES KV I N G L E S POR I SA 
• \ i profesora Injrlesa, Obrapfa, 55 y 57, 
?lt0« 'le "Borbolla". 110<0 5 Jn. 

A G E N C I A D E C O L E G I O S 

V a p o r e s C o r r e e s 

de la 

C o s i t e r o s 

O í F i c n a l 

A S T A D O M A Y O R G E N E R A L D E L 

E J E R C I T O . . — D E P A R T A M E N T O D E 
A D M I N I S T R A C I O N . — H a b i e n d o sido 
suspendida la c e l e b r a c i ó n de la su
basta para los suministros de "vestua
rio c impermeables" al Ejérc i to du
rante el a ñ o F i s c a l de 1916 a 1917, 
• inundada para el d í a 25 de Mayo en 
curso: se hace una nueva convocato
ria el d í a 26 de Junio de 1916, a cu
yo efecto hasta las nueve a. m. de di
cho día se rec ib i rán en las Oficinas 
del Departamento de Admin i s t rac ión , 
sito en S u á r e z y D iar ia , Habana , pro
posiciones en pliego cerrado para los 
suministros que arriba se anuncian. 
E n las referidas- oficinas del Depar
tamento de A d m i n i s t r a c i ó n , se darán 
pliegos de condiciones y d e m á s por- I eflluPajes que el declarado r 
menor*.» a in- Z x u u l J ' 1 j . Pfusajero en el momento de sacar su 

s solicite, donde billete en la casa Cons ignatar ia .—In
f o r m a r á su consignatario. 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

A N T E S O Z 

A n t o n i o L ó p e z y C í a . 

(Provistos de la T e l e g r a f í a si-a hi los.) 

E l V a p o r 

A L F O N S O X I I I 

Capi tán J o s é S A B A T E R 
s a l d r á para Vigo, C o r u ñ a , Gi jón y 
Santander sobro el 10 de Junio a 
las cuatro de la tarde llevando l a 
correspondencia p ú b l i c a , U E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A 
C I O N D E C O R R E O S . 

Admite pasajeros y c a r g a general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 

Despacho de billetes: Do 8 a 
de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a 
tarde. 

Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
2 H O R A S antes de l a marcada en el 
billete. 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr , 
las, s in cuyo requisito s e r á n nula6:. 

L a carga se recibe a bordo de las 
L a n c h a s hasta el d í a 

L o s documentos de embarque so 
admiten hasta e l d í a 

Precios de pasajes : 
l a . Clase desde ?168 Oro A m e r i c a , 

no. 

2a, Clase $146 Oro Americano. 
3a. Preferente $103 Oro A m e r i c a 

no. 
T e r c e r a $45 Oro Americano, 
Precios convencionales p a r a cama

rotes de lujo. 

Los pasajeros d e b e r á n escribir so
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla
ridad. 

L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto a l 
guno de equipaje que no lleve c lara
mente estampado el nombre y ape
llido de su d u e ñ o , a s í como el del 
puerto de destino. 

P a r a cumplir e í R . D . del Gobierno 
de E s p n ñ a , fecha 22 de Agosto ú l t i 
mo, no se a d m i t i r á en ei vapor m á s 

T>or el 

menores a quien los solicite, dond^ 
t a m b i é n se encuentran de manifiesto 
las muestras que han de servir de ba
se para estos suministros.—Firmado. 
Francisco de P . Val iente , Auxi l iar del 
Jefe del Estado Mayor . Jefe del De
partamento de A d m i n i s t r a c i ó n . 

C-3047 lOd . 28 . 2d . 2 4 j . 

LIQtIDACION P A R A RKFORMAS D E L 
local: Se liquidan 10 mil tabletas <lel 

.nveiito Lltravtoleta. a 7 centavos table-

.a. M 20 pastillas, las mismas que le co
braban a 10 centavos. Ya sabe el público 
aue es un articulo necesario para sus eco
nomías, que representa a las zatnlllaa obre
ras y a todos los que usan coclnaa con 
carbón; no tiene humo ni pe l l í ro ; encién
dese con un fósforo y colocase sobre la 
parrilla del f o g ó n ; búsquese carbón me 

E l vapor 

R e i n a M a r í a C r í s t i n a 

C a p i t á n Z A R A G O Z A 

s a l d r á p a r a la Coruña , Gi jón y S a n 
tander el 20 de Junio a las cuatro 
de la tarde llevando la corresnonden 
cia p ú b l i c a , Q U E S O L O S E ^ A D M I 
T E E N L A A D M I N I S T R A C I O N D E 
C O R R E O S . 

Admite pasajeros y carga general , 
¡ i n c l u s o tabaco para dichos puertos 
1 Despacho de billetes: D e 8 a 1 0 H 
de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la 
larde. 

Todo pasajero d e b e r á estar a bor 
do 2 H O R A S antes de la marcad-" 
d i el billete. « w a 

L a s pól iza^ de carga so f i r m a r á n 
por ei Consignatario antes de co
rrer las , s in cuyo requisito s e r á n nu 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 

S . A . 

A V I S O A L C O M E R C I O 

E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu
que pueda tomar en sus bodegas^ a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto
nes, sufriendo éstos largas demoras, se 
ha dispuesto lo siguiente: 

l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda jos conoci
mientos por triplicado para cada puer
to y destinatario, e n v i á n d o l o s al D E 
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de esta 
Empresa para que en ellos se les pon
ga el sello de " A D M I T I D O . " 

2o. Que con el ejemplar del conoci
miento que el Departamento de F le 
tes habilite con dicho sello, sea acom
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 

3o. Que todo conocimiento sellado 
p a g a r á el flete que corresponde a la 
m e r c a n c í a en él manifestada, sea o no 
embarcada. 

4o. Que só lo se recibirá carga hasta 
las tres de la tarde, a cuya hora serán 
cerradas las puertas de los almacenes 
de los espigones de P a u l a ; y 

5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle sin el conocimiento sellado, 
será rechazada. 

Habana . 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de C u b a . 

E m p r e s a s m e i r c a i i n i ' 

e s j 

B A Ñ O S D E M A R ( C A R N E A D O ) 
: o j o , .xo c o n f i ' n » i k s e : 

Calle P A S E O , Vedado. T e l . F - 3 1 3 1 . 
Abierto día y noche. Son las mejores I 
aK»ias. por su situación más batientes y ¡ 
cristalinas, segfln certificado de los me
jores médicos. Precios a mitad de otros 
lados. De primera hay .ri3 baños reserva
dos y 3 pfibllcos. Nunca hav que esperar. 

HASTA 30 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 1 6 
12916 30 sp. 

B a ñ o s de m a r 

" E L E N C A N T O " 

C a l l e 6 , V e d a d o . T . F - 4 3 5 7 . 

A b o n o s : $ 1 . 5 0 y $ 3 . 0 0 . 

H o r a s en r e s e r v a d o : d e s d e 

u n peso a l m e s p o r p e r s o n a . 

M A N I C U R F 
* cuarenta centavos, procoílltnlentn flne-
vo solo pira sefioras, por personas pro
fesionales. Masapre a 60 ^ W) centavos por 
nrofesor o profesora, en casa o a aomi-
{Vu,,- garantizando el éxito, en la gran 
peluquería que ahora puso e ^ f 3 ™ ^ ' " ' " 1 

13 Jn. 
Maranezf%n"Neptuno. '62-A.' Tel. 5039 

11S37 
L a mejor Agencia de 

Colegios que se puede 

recomendar e s tá esta

blecida en los Estados j 

Unidos de A m é r i c a y i | aA n o t i 

es " L A A G E N C I A D E ¡ I J p ^ Ü O I U l I l l l ^ I f ® 

B E E R S , " 1111 Flat iron j 

Building, New Y o r k . S u 

cursal en C u b a , calle de 

Cuba , 37, Habana . 

C 2954 alt. 4d-4. 

iinó9 l i j a . 

C a j a s R e s e r v a d a s 

A S tenemos en nues
tra b ó v e d a construi
da con todos los ade
lantos modernos y 
las alquilamos para 

guardar valores de todas clases 
bajo la propia custodia de los in
teresados. 

E n ésta oficina daremos todos 

los detalles que se deseen. 

G e l a t s y C o m p . 

B A N Q U E R O S 

A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Se ensefia a bordar, gratis, comprándome 
una máquina "Sluger". Avísenme por co
rreo o por el teléfono A-S032, Monte, nú
mero 50, a José Rodríguez; den la direc
ción y pasaré por su casa. Se vendan al 
confado y a plazos. Compro, cambio y 
arreglo las de uso a precioa baratos. Se 
dan clases particulares por mddlco precio. 
> endo pianos en Iguales condiciones. Aví-

í 
C a s a s y p i s o s ) 

H A B A N A 

11156 6 Jn. 

" S A N A L B E R T O M A G N O " 

Colegio de l a . y 2a . E n s e ñ a n z a 
H , 16S-168. Vi l la Manuela. Vedado. 

Colegio rodeado de árboles y Jardines, 
Ideal -para que los internos del campo no 
noten cambio alg'ino por su ventllacldn, 
higiene y atenclfin perfecta. Teléfono 
F-1136. Clase en vacaciones. 

C A J A S D E S E G U R I D A D 

L 

A S tenemos en nues
tra b ó v e d a construí-
J a con todos los ade
lantos modernos pa
ra guardar acciones, 

documentes y prendas bajo la pro-
pía custodia de los interesados. 

P a r a m á s informes, dirí janse a 
nuestra oficina: Amargura, n ú 
mero 1. 

H . U p m a n n & C o . 

B A N Q U E R O S 

PR O F E S O R DE IDIOMAS Y MATEMA-
ticas, da clases a domicilio de inglés, 

francés, aritmética, álgebra, geometría y 
trigonometría. Redacción de documentos 
y traducciones. Loma de la Iglesia, 8t, 
antiguo. Jesús del Monte. 

137Ó0 12 Jn. 

C A S I N O E S P A Ñ O L B E ü 

H A B A N A , 

S E C R E T A R I A 

L a Junta Directiva, de acuerdo 
con lo estatuido en la escritura ds 
9 de Ágoata de $1912, h a dispuesto 
que a contar del dfa primero de J u 
nio p r ó x i m o se satisfaga el Cupón 
n ú m e r o 6. Bonos Serie B. , E m p r é s t i 
to de 110. pesos, cuyo importe es de 
tres pesos oro e s p a ñ o l , equivalentes 
a dos pesos setenta y dos centavos 
moneda oficial. 

L o s referidos Cupones Serán sa
tisfechos a su p r e s e n t a c i ó n por las 
Casas de Banca de los s e ñ o r e s N. 
Gelats y C a . , e Hijos de R i A r g ü u e -
lles. 

! Habana, Mayo 24 de 1916. 
R a m ó p A m t a d a Teijeiro, 

Secretario. 
In-23 My. 

L a carga se recibe a bordo de las 
nudo y déjele un hueco para respiración v Ijanchasta hasta el Hfa 
»rderá pronto. Las pastillas Cltravloleta L o s dorumonf^o a ! ' * 
sirven para auyentar los mosault^s y ma- | o ^ Z ^ T uí^f , V.e em 

leíante t;i las chinches. E l mayor adelanto que se 
ha experimentado. De venta en todas las 
bodegas y carbonerías. Agente: San MI 
cuel 92, Habana. 

13328 30 Jn. 

F A R M A C I A " S A N R A F A E L " 

d e B e r n a l y S a s t r e . J e s ú s d e l M o n 

te, 2 6 7 . T e l e f o n o 1 - 2 1 9 5 . C a s a 

f u n d a d a e l a ñ o 1 8 4 5 . G r a n j u r t i d o 

d e p a t e n t e s , d r o g a s , s u e r o s , a g u a s 

m i n e r a l e s , p e r f u m e r í a , e t c . E s p e 

c i a l i d a d e n l a s f ó r m u l a s . S e r v i c i o 

a d o m i c i l i o , p o r m e n s a j e r o s . 
v-r i de destmps 

admiten hasta eí d T a . " ? 1 ^ 6 60 
Precios de oasajes-

r l r c n ' o . C L A S E deSde "?168 Oro Amí'-

ftt S f e S S E f i S t ó Americano. 
3a. P R E F E R E N T E $103 Oro A m e 

ricano, -ñaue 

T E R C E R A , $45 Oro Americano. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so. 

bro todos los bultos de su equipaje 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con l a mayor c í a 
i t t a d . 

L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto 
alguno de equipaje que no lleve cla
ramente estampado el nombre y ape. 
'•'ido de su d u e ñ o , a s í coxno e l puerto 

C E N T R O D E L A C O 

L O N I A E S P A Ñ O L A 

C A M A G Ü E Y 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A 

S E C R E T A R I A 
E s t a Secc ión debidamente auto

rizada por l a Direct iva saca a con. 
curso l a plaza de m é d i c o Interno (de 
nueva c r e a c i ó n ) para la Quinta de 
Salud de este Centro. 

L o que se anuncia por este medio, 

A c a d e m i a de c o m e r c i o e i d i o m a s . 

So lo p a r a c a b a l l e r o s y s e ñ o r i t a s 
E l día 1 de Junio abrí mi academia y en-
sefiaré la teneduría de libros por partida 
doble, conforme a las leyes del país y los 
Idiomas español, fiancés, italiano, inglí-a 
y alenn'in. 

Para la ensoíianza de la teneduría de 
libros tengo mi tratado propio y también 
tongo mi sistema particular para ensoñar 
idiomas. 

Treinta años de experiencia en Buenos 
Aires, Santiago de Chile, L a Paz, Ilolivla, 
Lima, Perú y Méjico City dlrfin algo a los 
que entiendan. 

Nadie rs capaz de ensoñar la teneduría 
de libros si no tiene práctica: la teoría sola 
es Insuflclente. Yo organicé la conCsbllidad 
de la Whltton Constrncclo Co. y mejor que 
esa no hay ni aquí ni en parte alguna. 

Nunca tomo más que 4 alumnos para 
una clase, pues nadie puede enseñar una 
multitud ton buen resultado. 

Gente poco inteligente o l̂ e pocas ga-« 
nas para aprender lea será devuelto su 
dinero después de la segunda lecclfin. Pre
cio $25 por mes una hora diaria dando 
trabajo para la casa. 

Pueden inscribirse desde hoy en la calle 

I n d u s t r i a , 1 2 1 , a l tos . 
de las 8 de la mañana hasta las 10 a. m. 
y de 4 a 6 de la tarde. 

Ofrezco mis servicios para organizar 
contabilidades do cualquiera compañía. 

(íarnutl'-o la enseñanza canto de la te
neduría de libros como de los idiomas, en 
6 meses. 

¡ S E Ñ O R I T A S ! 
i Por qué os sacrificáis con la aguja 

o tras del mostrador, trabajando todo el 
día para ganar una miseria? 

Aprended la teneduría de libros por 
partida doble, que es cuestífin de seis me
ses y ganaréis tres veces más con menos 
trabajo, honradamente y sin humillarse. 

¡ C a j e r a s , p r e p a r o e n u n m e s ! 
¡Señoritas acomodadas, pensad que pue

de haber cambio de fortuna I 
Venid a hablar con el viejo profesor 

cuv?! experiencia es grande y seréis bien 
aconsejadas. Lo encontraréis en la calle 
Industria, 121, altos, todos los días, de 
8 a 10 a. m .y de 4 a 6 p. m. 

J O S E B E R G , 

Dr. P I I I L . Alemán. 
30 Jn. 

A C A D E M I A D E C O R T E 
E n s e ñ a n z a práct i ca del corte de S A S 
T R E R I A Y C A M I S E R I A . Curso eco
n ó m i c o . Director: R . Alonso. Vil le
gas, n ú m e r o 56, altos. Habana . 

11976 15 Jn. 

S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa de esquina, 
L u z , n ú m . 55, pisos finos, sala, sale
ta, tres cuartos, un s a l ó n de criados y 
d e m á s servicios; la llave en el n ú m e 
ro 61. Informan: 13, entre F y G , 
Vedado. T e l . F-1240 . 

13735 8 J°-

S A N M I G U E L A R C A N G E L 

C o l e g i o y A c a d e m i a C o m e r c i a l 
Clases especiales para señoritas: de 3 a 

5 do la tarde. 

D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Marqués de la Torre, 07. Teléfono I-24!)0. 
La mejor recomendación para el comercio 

de Cuba, es el título de Tenedor de L i 
bros, que esta Academia proporciona a sus 
alumnos. 

Clases nocturnas. So ndmiten Internos, 
medio pupilos y externos. 

C O L E G I O 

" E L N I Ñ O D E B E L E N " 

Kindergarten. E n s e ñ a n z a preparato
ria . Carrera comercial, con grandes 
ventajas. Bachillerato. Alumnos inter
nos, medio-internos, tercio-internos y 
externos. 

Amplias facilidades para familias 
del campo. 

Prospectos por correo. 
Director: F R A N C I S C O L A R E O . 
A M I S T A D , 83-87, Habana . 

í n 8 d. 

P A R A C O M I S I O N I S T A 
Se alquila, en $25 mensuales, una es
p l énd ida h a b i t a c i ó n b a j a , y con puer
ta a la calle, en el local de O b r a p í a , 
361/2» ^ t r e C u b a y Aguiar . Se da 
con limpieza y luz. Informes en la 

13784 12 j n . misma. 
O O L . 1 0 7 . SE A L Q U I L A , C O N C U A T R O 
O habitaciones bajas y los altos, sala, 
saleta y comedor y servicio sanitario mo
derno. En $80. Informan en Línea, 03, en
tro 6 y 8. Vedado. 13773 8 Jn. 

íri358 "LaS Palmas•,, 

1 j un hermoso piso ','f8' S í ^ M 
tres habitaciones Rni; alto- o n m ^ iclones, sal» « • coi 
dldos servicios. Informo0rae<l<¿ . 
E ig«3Mérced 7 P a ^ 60 ^ 5 

Q E A L Q I I L A N LOB^ST» 
O ventilados altos de r PL 
ro 115, en $65 Cy P ^ . ^ p P " 
les y Mata. Calle Cubn Jj?fc 
Teléfono A-2973 V ^ i n 

i -vvr 
T^N $16. UN S A Í ^ ^ r - - ^ . 
11/ uno de 10-4. en nt»^.10** < 
para comisionista, don^.a baj; 
dormitorio de dopendUn to' ln 
tela. 113. entre Sol v Mn,e' 

13605 " ooi y Murau^ 

IfN $ 2 6 , S E AJ.QT ir a T 7 ~ — 
!i Cuba, número 170 

cuartos. L a llave y "máj i ' J ^ V . 
del frente. 'Morn^l 

?sss 
cantina 

l.'O«0 

D>d 
ele* 

O E ALQUILAN' L O S f T ^ T ^ 
O a la brisa, de T ^ J ^ ^ f 
medor. cuatro habi tarW»0, 52, 
y 13590 ^ crla(1OB-

SE A L Q I I L A N LOS FvTírTT---
tos de Peña Pobre Ift , l0S 

la, comedor corrido, 'trei „ a 
taclones saleta hermosa oo^'1*» 
dos Inodoros. Informan • Emp^ ^ 

13501 

A DOS CUADRAS D F T U í r r ^ : 
se alquila la casa callP p ^ ^ W 

en treinta pesos. Informan « n ^ 1 ' * ^ 
0«; de 1 a 3. 13590 n k ^ 

be alquila en $50, la llave en I 
ga. Informan en el café O - * 

entral. 

R E I N A , 9 7 
Se alquilan los altos de este 
tlcio. compuesto de terraia « m " 0 
nueve habitaciones, cuarto ¡le ¿a- " 
nieto y servicio para crlnrin^*?* 
í lente . Informan: Reina n ü S o i n * 

18588 0 

Bsitt 

E l i 
del 

lA 
se ' 

, 53. 
23 

1 

AL 
fniodí 

lente. Informan 
léfono ^-38U. 

T N D U S T R I A , 60, ALTOS. ^ T T 
-1 dí)r,' tIes . c i tac iones , c o í a i 
servicio Sanitario, $45 Si, h , . f 1 
Rafael. 20. Teléfono 1-2250. eño: 

13(504 

AM A R G U R A . 8 8 . SE A L Q I Í l T 
to; Üene cuatro habitaoio¿V 

saleta, cuarto de baño y (iohlnee8' 
L a llave e informes: Obispo, 80 
cate, 108. 13280 

J I Z, 32. BAJOS, EN' $63, S E A L Q U I L A 
J una casa, con sala, saleta y comedor y 

cuatro habitaciones. Informan en Línea, 
93, entre 6 y 8, Vedado. 

i:f775 8 Jn. 
/ T A R T E L E S , NUM. 4 0 . LOMA DEL. 
\ j Angel. Se alquilan loa bajos con cua
tro cuartos grandes, dos chicos, sala, sa
ín n. comedor, baño, etc. L a llave en Com
postela, número L Informan: F-1364. 

13742 7 Jn. 

G ANGAI CASA CON DOS VENTANAS, 
balcón., construida para altos, cuatro 

cuartos bajos y uno alto. Renta 7 cente
nes. Esperanza, casi esquina a Carmen. 
Piecio: $4.250. Informan: Monte, 212, ta
baquería. 13749 7 Jn. 

SE A L Q I I L A N LOS E S P L E N D I D O S Y 
ventilados altos de la casa Bayona, 

nfímero 2. casi esquina a Merced. Infor
man en Revillnglgedo v Corrales, bodega. 
Teléfono A-8567. 13751 11 Jn 

L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría de 

Libro», Mecanografía y Piano. 
A n i m a s , 3 4 , a l tos . 

13570 
S p an iss L e s s o n s . 

30 Jn. 

A c a d e m i a d e I n g l é s R 0 B E R T S 

S a n M i g u e l , 3 4 , a l tos . 

L A M P A R I L L A , N U M . 2 9 

Se alquila esta hermosa casa. Los ba
jos son propios para comercio y los 
altos para familias u oficinas. Ambos 
pisos es tán unidos. L a llave e infor
mes en Cuba , 76 y 78 . T e l . A-9184. 

13726 7 j n . 

DA M A S . 2, CASI E S q T t v T a 
alquila la planta baja de et esta na casa, compuesta de sala, saletn 

dor, tres cuartos, cocina v demíí 
dos. Llave e^lnformes en ios i 
teléfono A-2974 18886 altos 

i 

SE A L Q U I L A : PARA CORT \ 
la bonita casa San Nlcolft's 80 

entre San Miguel y San Rafael ¿, 
habitaciones y demás comodidades, 
mará su dueño en los altos. 

13391 

PAim 

coi i 

O E A L Q U I L A L A CASA CAMPAN» 
V. / 92. de una sola planta v con haUi3 
nes grandes. Informan: Teléfono i j 
de 9 a 12. 13401 5 

Jartoj. I^N NEPTUNO, 152, RAJOS, SE 
-i la. con sala, saleta, tres cuai 

eléctrica, todo moderno, fresca y Tent!,», 
Precio $42. Informan en los altos a w 
horas, 
horas. 

sal: 
rielo 
orma 

idlll< 
DCUPI 

uende 
íJunit 
bitucl( 
M ^ 
L-oalu. 
oedn, 

i 
Q E A L Q U I L A N LOS BAJOS DE Im 
O la. 45, antiguo, para corta famlliTi 
35 pesos. Sala, comedor, dos cuartoii 
ciña, patio y acabada de reedificar'« 
muy bonita. La llave en la hodegt'jT 
dueño: Carlos I I I , números 221 v ttH 
léfono A-8698. 1^07 J ¿T 

SAN MKÍl'EL, 210-A, BAJOS. SE A L -
qutla esta casa de' moderna construc-

cirm. consta de tres cuartos, sala, saleta, 
cocina y cuarto de bafio completo, servicios 
y cuarto para criados aparte. Informan: 
Monserrate, número 71, café "La Flori
da." Teléfono A-2931. 

13657 l l jn. 

SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E L A ca
sa calle de Luz. número 22. con sala, 

comedor y tres cuartos. Están próximos 
al Colegio de Belén. La llave al frente e 
Informan en el Vedado, callo 2o. número 

! 308, entre 2 y 4 o en Amistad, 40. 
13653 7 Jn. 

Las nuevas clases principiarán el día 
P R I M E R O de JUNIO 

Clases nocturnas. 5 pesos Cy. al mes 
¿Desea usted aprender pronto y bien el 
idioma inglés? Compre usted el METO-
DO NOVISIMO B O B E R T S , reconocido na, con cielo raso y servicios sanitarios a 
unlversalmeute como el mejor de los mé- la moderna. Cuba, 81, Informan en los ba-

P A R A O F I C I N A 
Se alquila un piso alto, independiente y 
fresco, fabricado expresamente para ofici-

todos hasta la fecha publicados. Es el 
único racional, aMa par Benclllo y agrada
ble; con él podrá cualquier persona domi
nar en poco tiempo la lengua inglesa, tan 
necesaria hoy día en esta República. 

[ F i e r o 

l 1 ^ i m f r i 

jos. 
C 3089 8d 4. 

ÍPROXIMO A DESOCUPARSE, S E A L -
L quila el moderno y elegante chalet, 

calle 6, esquina a 21. Vedado. Puede verse 
de 12 a 6 p. m. Informan en la misma. 
Teléfono F-4277. 

Ijjggj l l jn. 
O E 
O ti 

A L Q I I L A N L O S H E R M O N O S . \ L -
tos de la calle de Empedrado, 57, con 

Bala, saleta y espléndidos cuartos, con 
todo servicio sanitario. La llave en los 
bajos de la misma. Para informes: Palais 
Royal. Obispo y Compostela. Sr. Aririle-
Hes. 13700 7 Jn 

LA MODE FAVO R I T E . E S T A R E V I S -
ta de. modas contiene unos 2,000 mo

delos de primavera y verano. Se envía li
bre de porte por 50 centavos. "ROMA." 
de Pedro Carbrtn. O'Relllv. 54, esquina a 
Habana. Apartado 1007. Teléfono A-35G9. 

C 3079 In 5 Jn. 

MAS D E 300 R E C E T A S D E COCINA V 
repostería por 50 centavos. Se man

da gratis por correo la lista a quien la 
pida a M. Rlcoy. Obispo, 86, librería, Ha
bana. V.\\k\ 5 jn. 

O ' elfin de la Biblioteca Internacional de 
Obras Famosas, completa y nueva, en 30 
pesos. En la misma un gran centre de 
sala y varios muebles; en Cuba, 133. al
tos. 13520 13 jn. 

EN 60 P E S O S M . O . , S E A L Q U I L A L 4 
casa Ancha del Norte, 122. con dos 

ventanas, zaguán. saín, comedor. tres 
cuartos grandes y srttanos con pisos y 
paredes a prueba de ratas. L a llave en 
la esquina de Aguila. Informan: Campa
nario, número 164. bajos. 

MgM 11 jn. 
"L^N $55 MONEDA O F I C I A L , SE AL<íUI-
1 j la la hormosa. ertmoda v ventilada ca
si' de Escoba*, 80, entre Neptuno y Con
cordia, con tranvías a la esquina. Tiene 
sala, saleta y cinco cuartos corridos, dos 
barios, cocina y demás comodidades pro
pia para familia de gusto. Buen patio 
instalación sanitaria, alcantarillado. Pue
de verse a todas horas del día. Las llaves 
en los altos de la misma. Teléfono A-
1S24. 1 .̂ "OS 7 jn 

" C O L E G I O A G U A B E L L A " 

A c o s t a , n ú m e r o 2 0 . 
Este acreditado plantel tendrá abiertas 

13732 11 Jn. 

para que los s e ñ o r e s facultativos que lns clas<'s durante el verano. Por la no-
se interesen, presenten sus solicitu- i( h" -i118,58 especiales para adultos, 
des a l señot1 Presidente de la Sec- '•• 
clon hasta las T'/z p- ra. del d í a 15 
del entrante mes de junio que se reu
n i r á la misma para formular la ter. 
na que debe remitirse a la Direct iva. 

E n la S e c r e t a r í a del Centro se fa . 
c l l i t arán los informes que deseen los T ) o s ^ R O f e s o r a s : u n a p r o f e s o 

. . . i . . \ 1 ' ra Inglesa (de Londres) da clases a 

DOAN D E MASBER. D I R E C T A M E V -
te en la Habana da leclones en inglés 

por el último método, por cuatro pesos 
ni mes. Se hace cargo de traducciones en 
doce Idiomas. San Lázaro, 78, por Oenlos 
letra G. 13670 9 Jn. 

M n d . 

P E R D I D A 
Se ha extraviado un perro lanudo, de 
color blanco, con una mancha carme
lita en una oreja, que entiende por 
"Palomo.". L a persona que lo entre
gue en Estrella, 16, será gratificada. 

C-2928 4d. 3 j . 

SE ALQUILAN',' E N MODICO P R E ( IO 
frescos y modernos altos y bajos en 

Marqués C.onzález, 2-A y Virtudes, 171-A 
171-B y- 171-C. Llaves en la bodesra. inforJ 
man: Carlos I I I , 219, altos. Tel. A-

1 3 . " } : ? 
rss i 
6 jn. 

I7»M «30. UNA BUENA CASA, CON P Í 
^ sos de mosaico y azotea. A una cua

dra de Monte y dos de la plaza la Purí
sima. Omoa, número 55. 

jggg 10 Jn. 

A UNA CUADRA D E PRADO Y MAIJ 
¿ \ . cón, se alquila el moderno y t « h 3 
piso de Refugio, 29, con sala, come»!»; 
tres dormitorios y otro Igual ea Ap 
47. Informan en los bajos. 

13424 
Q E A L Q U I L A N L O S B O N I T O S Ti 
IO eos altos de San Miguel. 100. foni 
saleta cuatro cuartos y demás serlddil 
llave en los bajos. Informan: Obrapli,I 
altos. 13435 ti 

CO N S U L A D O , 1 3 0 . S E A L Q I I L A . V 
esplendidos bajos de esta casa, li 

marán en los altos. 
13437 »kj 

>TR 
alqui 

café 
Jelasc 

(B O R R A L E S . NUMERO 2-A. ESQCIUI 
J Zulueta. Se alquila un magnífico 

alto, de balcón a la calle, todas lat 
taclones. en S10O. Dos pisos altos iflp 
uno bajo en $45. Todos Indepenft»., 
Las llaves en la portería de la mina 
Informa A. Pons. Teléfono A-1776. Biit, 
tillo, número 2. 13459 5Ji 

SE A L Q U I L A POR SOLO Cl A B E M 
pesos, los amplios bajos de Monsen: 

te. número 5. frente al edificio del 0» iflUAOt, 
blerno Provincial, muy propios para nj ado, t 
quler establecimiento. Informan: Tíl*^p>. proj 
no A-4358. 

13464 5 J» 

SE ALQUILAN' LOS BAJOS, AtOffl 
42, entre Compostela y Habana; o" 

saleta, tres cuartos y comedor al fonto.*1 
la bodega la llave. Tratar: Sol, 37. ttbirt 

13500 

C o n c o r d i a , 1 6 7 - A , altoí 
Se alquila este piso, con sala, con» 
dor, cuatro cuartos, saleta, cuarto * 
b a ñ o e inodoro para criados, b »• 
ve en los bajos. Informan en Mu»" 
n ú m e r o s 66 y 68, almacén de W 
breros. T e l é f o n o A-3518. 

13451 m 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de las casas de Uj 
lie de Neptuho. número 212-2 5" 
entre Marqués González y Oquendo-jJ 
frescos y espaciosos; tienen ^ ' ^ J r g 
cuatro habitaciones, comedor. cuamj5 
ra criados, bafio y dos servicios saniM'v m re(: 
modernos. Para Informes: ^InPrl<,'!i-¿, 
mero 9G, esquina a Sau José, P"1^ 
ría. _ 

A0»í O E ALQUILA L A CASA R E V I L U 
IO do. número 15. altos. Informan 
misma. Para su trato. Campanario . 
tíos, botica. 18456 l i > 
C E ALQUILA E.V SAN MHil EL. 
\*J gran zaguán cíe la casa y uu "^.«^ 
mentó contiguo; tiene servicio »» £ 
y agua, por estar muy Inme(11? «¡kíii 
llano, es superior para casa úe. rt * 
sombrerera, peinadora y coniP',f' 
general sobre todo para señora--
man en la misma de 1 a 3. Para i» 
Preguntar al Teléfono A-6954, » 
horas. 12036 

interesados. 
C a m a g ü e y , 12 de Mayo de 1916. 

E L S E C R E T A R I O . 
U L P I A N O M A R Q U E Z . 

C 2703 23d-l4 v 15d 

domicilio de idiomas que enseQa hablar 
en cuatro meses, música e instrucción. 
Otra que enseña lo mismo desea emplear 
las horas de la mañana como Inatltutrl» 
o dar algunas lecciones o dinero en cam
bio de casa y comida o un cuarto (céntri
co) en la azotea de una familia particu
lar. Dejar las señas en Campanario, 74, 
altos. 13697 7 Jn. 

C O L E G I O D E N T R A . S E Ñ O R A 

D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D I R I G I D O P O R L A S 

R E L I G I O S A S D E J E S U S - M A R I A 

P a r a in t ernas , m e d i o p e n s i o n i s t a s 

y e x t e r n a s . C l a s e s g r a d u a d a s . J a r 

d í n de l a I n f a n c i a p a r a p a r v u l i t a s . A D M I N I S T R A C I O N D E B I E N E S 
Acento poderes para la Administración I n : . ' ' t r n . ^ g ^ t f f t e t 
de bienes radicados en la Habana. Doc-I t l ireCCIOD: V í b o r a , 4 2 0 . i e l e t O R O 
tor Juan Alemán y Fnrtún. Abogado. Ga- I t c i á 
llano, número 28. Teléfono A-4515 1 l - ^ O o4r 

^ 10812 ^ . 5 ja, i S i 

1 

CONCORDIA. 168, * B A J O S ^ E N T B F 
Oquendo y Soledad, alquiler 32 pesoŝ  

con sala, comedor, tres cuartos, baño co
cina, patio. Informan en la misma ' nn 
fael. Teléfono F-4171. a 
J ^ Z 6 Jn. 
¡pONGOBDlA, 1 0 3 , A L T O S , E N T R E 
\ J Oquendo y Soledad, sala de cuatro 
ventanas, saleta, comedor, cuatro cuartos 
y criados, cocina, azotea, doble servicio 
sanitario. Instalaciones de gas y electri-
Cldad, 48 pesos. Informan en la misma. 

13557 6 jn. 

P A R A S O C I E D A D D E R E C ^ 

Of i c inas d e impor tanc ia o 

a n á l o g a , se a l q u i l a n , todos 0 

p a r t e , los e spac io sos e liiB-

a l tos d e l P a l a c i o Vi l la lba 

O F I C I O S , 8 6 
Se alquila un salón bajo, propio para es
tablecimiento, almacén o depósito, reúne 
todas las condiciones exigidas por la Sa
nidad. Informan en el 88, bajos. 

13577 2 Jl. 
O E ALQUILA, AGl 'ACATE, 5 0 , BAJOS, 
O propio para establecimiento, modas, 
talleros, garage, almacén, etc., gran sa
lón. d'>s cuartos habitables, cocina y ha-
ño. patio amplio, frente de columnas con 
cortinas de hierro. $75 al mes. se tras
pasa contrato. Informan en la misma. De 
12 a 5. 13621 8 Jn. 

i O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. E l único que garanlza la com
pleta extirpación de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práctica. Recibe avisos: Neptuno, 
28. Ramón Pifiol. Jesús del Monte, núme
ro 534. Teléfono 1-2638. 

13092 3 j l . 

TA L L E R D E H E R K E K I A E N G E N E -
ral de Salvador Fresquet, Perelra. es

quina a Benito Anido Regla. Teléfono 
A-526&I Especialidad en cadenas de con
ductor para Ingenios y herrajes para 
embarcaciones, empleando los mejores ma
teriales. 13085 28 Jn. 

A I'F.KSONAS D E BUEN Gl'STO, S E 
alquilan los preciosos altos de la ca

sa acabada de construir, calle de Lealtad 
número 125, entro San Rafael y San Jo
sé, compuesta de cuatro cuartos, sala, sa
leta, comedor, servicio sanitario con de
pósitos para agua callente y natural e 
Instalación eléctrica. E l artístico decora
do del cielo raso, así como las columnas 
de mArmol que dividen la sala de la sa
leta. Invitan a vivir esta casa a personas 
de exquisito gusto. Puede verse a todas 
horas. Informan en la misma. 

13617 8 Jn. 
R A N L O C A L P A R A E S T A M L E C I -

V T miento. Oallano, 88. entre los dos 
Bancos. Salón grande y tres habitacio
nes grandes. Contrato ^jor cinco aflos. Te
léfono A 2250. irwv- 6 Jn. 

E N C A R N A C I O N C A N U T , ^ M . 0 . . 8 E a l q u i l . ^ l a t r í a 

Profesora en masage manual y eléctrico H i San Lázaro. 220. sala. saleta, tres 
1 cuartos, un cuarto alto v saleta al fondo 
con vista al Malecón y sótanos para cria
dos. L a llave en el 218. Informan : Cam
panario, 164, Lajos. 

de cara y desarrollo de pechos. Va a do 
mlclllo. L a única agua para la cara qu 
ta manchas y pecas. Es manicuro. Telé 
fono A-50fl» . 

U S * ^ U ¿a, 

E g i d o , n ú m e r o 2 , ) en cuya 

b a j a se e n c u e n t r a instalada la \ 

i m p o r t a n t e S u c u r s a l de l ^a?c0 jj 

p a ñ o l d e la i s l a de C u b a ; v r * 

S e d e r í a " E l Y u m u r f ; " y o*105 

m e r c i o s i m p o r t a n t e s , Pasan ^ 

t r a n v í a s p o r las tres calles a 4 

d a n sus f a c h a d a s , y dentro de Pf 

c o las tres c o n doble v í a . 

m a n e n los b a j o s " E l Yumuri . 

5990 
. TZi f i* 

«100 M. O.. SE ALUUIIj* 4gl,il» 
H i t o s de Malecón. W-, eU;,,»rto <M 
Crespo, con sala, antesala, fu» ^irt»., 
bínete, cuatro cuartos, ban<. sra n 
comer, un cuarto en la a,2 hiio». ^ 
dos y patio. L a llave en los ^ 
man: Campanario, 164, bajos. 

13546 
11 

EN 30 P E S O S : S E ALQI I * ; ; * , jof 
Esperanza. 45. con sala, cu ^ 

tro cuartos, servicio moderno j 
llave en la bodega. Informe» • 
nú moro 17. 13498 —m 

casa 

uiaa: 

alqui 
i altoi 

de 
fdor, ».• 

* venti 

c alqu 
i d salí 
la mo 
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iados. 

nte, 
no F-

e alqu 
alia y 
'do cu 

0. y \ 
'nnan 
iro y 
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a de i 

SE A L Q I I L A N LOS E > T B t - ] 
la casa Prado, numero i--

el portero de Prado. 20. <1"' 
llave o en Campanario, noiB" 

18287 

S E A L Q U I L A N ^ 
L« Sociedad "Obreros de jio'y 

alquila baraUs y espaciosa» jed^-r 
en las dos manzanas de s i iP ' 'ga 
fanta. de Zapata a San Jo*!-. ^'U/1 
ta. 83, secretaria. Informara11- p »T 



f l i H l i ) J i/fc l i > i t ) . 

E S T A B L O D E B U R R A S 

D i a i v i v y L t i i - A M A R Í M A 

AMARGURA 

A 
LOS I N D I S T R I A L K S : S E A L Q I ILA 
un térreno en la Calzada del Cerro, SE A L Q U I L A E L P R I M E R P I S O , D E 

recha. de la casa Lairunas. l ió . entra . 
¡ da por Belascoaín. L a lave en la bodega, más de dos mil metros de superficie, está 

Informan: Animas, 84 ' L a Perla." ¡bien cercado, es llano, un cuadro esplén-
6 Jn diflo. Informan en la calle de Zaragoza, 

i iúmero 35. I . Díaz. 
7 Jn. 

L806S 

V E D A D O 

i Omero SS. 

i O K A L Q U I L A L A CASA MORENO, 33-A, 
O Cerro, en dieciocho pesos m. o., con 

\ TEDADO: C A L L E 2, M MERO no en-I P0"111- ««'a, romeo! 
tre 17 y 19. altos o bajos. Indistinta- Iiná8 coraocLdades. 

mente. A la brisa, muy fresco» en lo i P**80'- La llaTe e 1 

portal, sala, comedor, tres cuartos y de- i 

más elevado. Informan en la misma 
11 Jn. 

18MD 

E l nfimero 35. en 15 
nformes en el 43. 

« Jn. 

•Oes 

.n DE LOS D E LA ISLA 
^ C R A W- T E L E F O N O A-3540. 

^ G C B l ' u C t R S A L E S : 
í«rro: Monte, número 240-

* I ie Chávex. Tel. A-4854. 
' . n^ños y Once. 
' ^ o a T 7 ¿ * ^ « ^ c i o n a d o . 

^ ^ a r . ^ aue nadie. «er;;; 
* t en los establos, a todas 
do^Voulfan V venden burras pa-86 Har los avisos Uamando al Sírvase oar 

. SE A R R I E N D A CON 
BA>' de terreno, propio para 

— 11 Se arriendan varias estancias en 

SE A L Q U I L A LA BONITA Y GOMADA I St • . D I » " r D 
_ casa, calle de Baüos. 241 entre -" y ' Qinnta "alatino. Cerro. Presentarse 

^ ^ e ^ H o ^ ^ T , ^ 8 ; ^ I j l ^ S i ^ i * la propietaria por las m a ñ a n a s . 
C 2 9 0 1 

servicios de criados y demás comodl 
dafles. Informan en la misma o en el to-
Wono F 3112. 13524 12 Jn 

A L Q t I L A L A HF.KMO-
casa. Nueve, esquina 

a ra ge 
Féll 

Imprenta o 
Mungol. Pra-

11 Jn. 

ina metros 
ÍTier industria. 

I j r ^ o n ó A - 5 ^ . 

H Departamento de A h o r r o s 

í l l f e n t r o de D e p e n d i e n t e s 

P * depositantes fianza 

Ccre» 
de casa» 

gratuito. 11 a. m. y 
Teléfono A-o*i 

ra al
cor un procedimiento 

Prado y Trocndero; 
de 1 a 5 y de 7 a 

IN. lo. f. 
614 

""l^EDADO: SE 

Seis, con todas las comodidades moder
nas. Telefono F-1187. L a llave calle Seis, 

" Jn número 7. 1 

SE A L Q U I L A AMUEBLADA L V C \ S 4 
de ajto y bajo, calle H, ntimero'l54, 

entre lu y 17. Vedado. Tiene siete cuar
tos, baños y garage. Puede verse de 2 a 
6 p. m. 13574 g jn 

TTElDADOi I N LA C A L L B g, xx MERO 
T 1, casi esquina a la Calzada, se alnui-

la una casita muy bonita, construcción mo
derna, precio S30. 
• ^ 0 Jn. 
C E ALQUILA D E S D E E L 20 DE J T M O 

al 15 de Septiembre, una buena casa 
amueblada, esquina fraile, compuesta de 
sala, comedor, seis habitaciones, bnfio y 
con garage. Precio $150. Calle 1!» v D. Ve-

8d-30. 

G Ü A N A B A C O A , R E G L A 

Y C A S A B L A N C A 

GUAN 
alqt _uila esta hermosa casa, con cinco 

habitaciones, en $23. Informan en Linea, 
«3. entre 6 y S. Vedado. 

13774 1 8 Jn. 

EN GÜANABACOA: 
cuartos 

S E A L Q U I L A N 
departamentos con su en

trada independiente, en la (Quinta de las 
Figiiras) Máximo Gómez, número 62, to
cando a la cochera, entrada por Maceo. 

11881 14 jn. 

dado. 11 Jn. | 

M A R I A N A O , C E I B A , 

C O L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 

LOMA D E L VEDADO: 
mero 255, entre E y 

C A L L E 15, NU-
. F , casa con sala, 

comedor, cocina, cinco cuartos, dos ba
ños, etc.. gas y electricidad. Informan: 
F , nrtmero 30, antiguo, entre 15 y 17 

8 Jn. 13331 

Z r X R \ D \ DE ( O N S T I U I R , lADOt ACABADA cane E Ba 
a la^dlá cuadr^de las lineas de la 

53^a ciuco habitaciones y ^una para 

Ido 

'riñoso 
ala 
l'aflo 

indi 

V o S J n L í n e a . 5 4 , entre D y E . 

i — r r ; i i \ c a s a o q c e n d o , i o , 

í f S S i a t o » ; con sala, comedor, tres 

SE ALQUILA E N E L VEDADO, C A L L E 
11. nflmero 120, esquina a ,24, una casa 

nueva, con todos sus servicios sanitarios, 
luz eléctrica, tros cuartos, sala, comedor, 
portal y su Jardín. L a llave en la bodega, 
precio muv módico. 

i g r a , s Jn. 

ina. y 
uefio; 

rtnoderno^alto. 

Animas 
•uarto 

b ,a í í ^ ^ l " S e v « o "Redondo: 
•'fono número 4.34. g JUí 

304 

r «^vicios sanitarios modernos y 
)9 ^ « 1 7 5 , altos, con sala, saleta, 

almas, JJ0' vl(.ios sanitarios mo-
cuartos J en Oquendo 2. 

rrTi IN EN S66. LOS V E X T I L A -
-^I tos de Jesús María, número 42, 

•ios 

rielo 

„mpdor seis cuartos, cocina y 
llla' nidrio La llave en los bajos. 

9anprad°; 10. Teléfono A-2583. 
jrman: 8 jn. 

MODERNOS -V, m i II W I-OS MODERNOS A L -
AL1Q Habana. 60. entre Chacón y 

^nio j?nto «I Obispado: quedarán 
^ " í'ini en esta semana.. Informes y 
f T ' m bodega y el teléfono 1-2807. 

.80. b,? 

ti hablu3 

n v n\BATA. EN f70, EN LUGAR cén
trico se alquila magnífica casa amue

la ton sala, comedor ttea hermosas 
I f f iarlones. toda de cielo raso, pisos de 
SSt i • escalera de nnirmol. buen baño 
21r!1iI'.l(;|0S sanitarios para criados. Está 

riiiu Informan: Lealtad, 60, altos. 
;̂ 'BU• 8 Jn. 

HE M 
tamtik. e 
nartoi (i 

üflear; a 
"dega j s 
' y «. h 

5 t i 

l \ $'6 30 SE ALQUILAN L A S CASAS 
BcuJumeda, número 50, Agustín Al-

hpz 11 entre Marqués González y 
hiendo v Oquendo, 1. entre Figuras y 
niuiueila" con sala, comedor corrido, 3 
citaciones, servicios sanitarios y buen 
fio a una cuadra de la Calzada de Be-
toálu. Las llaves en la bodega de Ben-
oeda esquina a Marqués González. Su 
küo señor Alvarez. .Mercaderes, núme-
Gs.' Teléfonos A-7830 o F-4263. 
wéo i 7 ¡a-

J Y MAL 
y ven;:. 
'•'•i:;-: 
en A: i 

OS T 
W. ton 
sevlclw 
Obrapíj, ( 

|i 
ILAX l 
tasa. Idí 

E>mm 

MEBCIO: ORAN O E O R T I M O A D E N 
Gallano, 93, se alquila casa bajos y al-
slrve para cualquier negocio, para un 

¡ico, Hotel y buen comercio. Gallano, 
entre Sau José y San Itafael. Infor-

n en la misma. 
3402 10 jn. 

T R E L L A , N Ü M . 7 9 , B A J O S 
alquilan para almacén y depósito de 

iscos. Se admiten tabacos en comisión 
faellltan anticipos sobre éstos a pre-
convenclonales. Informan: Estrella, 

almacén. 13343 15 jn. 

E ALQUILAN. EN LOS A L T O S D E L 
café Vista Alegro, San Lázaro, esquina 

Belascoaín, hermosas y frescas habtta-
nes a hombres solos o matrimonios sin 
os; han de ser personas de moralidad. 
3493-94 16 jn. 

casa Monte, 154, cerca de los Cuatro 
kminoi, con S varas de frente por 40 de 

5 P^i^BP''0' B*v>ü corrido ron un motor de 23 
rr'Wda para cualesquier industria. lu-

uinn: Sau Nicolás, 74, segundo piso. 
Li-l!--63 7 jn. 
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ALQUILAN LOS ALTOS D E L A CA-
sa San Miguel, 137; compuesta de sa-
comodor. cuatro cuartos, baño, cocina 

toda la instalación sanitaria. L a llave 
la bodega. Precio, 50 pesos. 

13242 7 Jn. 

\ 1'EI)ADO: SE ALQUILA, E N T R E .I Y 
K. frente a Línea, nflmero 22. la casa 

compuesta de sala, saleta, cinco cuartos, 
comedor, cocina, dos cuartos para criados, 
baño, todo completo. Informan al lado, 
13. número 20-A. Gana $85 Cy. 

13318 15 Jn. 

J E S U S D E L M O N T E , 

V Í B O R A Y L U Y A N 0 

SE ALQUILA L A CASA G E R T R U D I S , 
número 2-D, Reparto RIvero, Víbora. 

Informan: Salud, número 60,' bajos. L a 
llave en el 2-C. Precio $45. 

13040 11 jn. 

SE , A L Q U I L A N : E N J E S U S D E L M O N -
te. Loma de la Iglesia, las dos fres

cas y hermosas casas, calle Deilcias, nú-
raeros 29 j ' 29-A. enre Remedios y Qulro-
ga, con sala, saleta, tres cuartos "una; sa
la, saleta y cuatro cuartos la otra, patio, 
baño y demás servicios, en $28 una y $30 
la otra, en moneda oficial. Su dueño: 
Princesa, 17, accesoria A, por Marqués 
de la Torre. 180DO 11 Jn. 

SE A L Q U I L A L A C A S A J E S U S D E L 
Monte. 460, con sala, saleta y cinco 

cuartos. L a llave en la ferretería. Está en 
la acera de la sombra, próxima a Estrada 
Palma. Infprman en el Vedado, 25, núme
ro 398, entre 2 y 4, o en Amistad, 40. 

13C54 7 jn. 

SE A L Q U I L A L A C A S A E S Q U I N A J o 
sefina, 13, con portal, sala, saleta, tres 

habitaciones bajas y un salón alto, cie
lo raso, patío y traspatio, en $40. Infor
man en el 15. Teléfono 1-1055. 

13686 7 Jn. 

V I B O R A : S E A L Q U I L A LA M O D E R -
na casa Josefina. 14. Sala, recibidor, 

saleta de comer, tres cuartos, patio y 
traspatio A 4 cuadras del paradero de los 
tranvías y a dos de la Estación de la 
Havana Central. Precio 35 pesos. L a lla
ve en el 12. Informan: Salud, nflmero 
34. Teléfono A-5418. 

13540 11 Jn. 

S E A L Q U I L A 0 V E N D E 
una gran casa, acabada do construir, en 
lo mejor de la Víbora. Calle Segunda. Pa
ra informar su dueño Casiano Veiga. So-
meruelos, número 50. Teléfono A-7734. 

13572 12 Jñ. 

CALZADA D E JESUS D E L MONTE, nú
mero 839, altos, esquina a Pamplona, 

se alquilan estos espléndidos y frescos al
tos. L a llave en los bajos. Informan: Ban
co Nacional de Cuba, cuarto número 500, 
quinto piso. Teléfono A-6759. 

13395 9 Jn. 

S E A L Q U I L A 

I N D U S T R I A , 3 5 
alqullau los bonitos, cómodos y fres-

8 .utos, acabados de fabricar, compues-
' . sala- recibidor, tres cuartos, co-
W, cuarto de criado, doble servido sa-
«S; U . l lF6 011 la bodega. Informan 
jM'Ispo, 104. 13275 7 Jn. 
> »o0. SE ALQUILAN LOS BONITOS v 
yiuljados altos de la casa Sun Ni-

u*. numeru 00,\ esquina a San Rafael, 
i , . V C()1I,lu'('or. tres habitaciones y ser-

« * L J llave eu la bodega. Su dueño: 
>) U/.aro. 54, altos. Tel. A-3317. 
" U ' 6 jn. 

E S P L E N D I D O P I S O 

alquila en Bernaza, 52, a la brisa, 
^ »ala, saleta, cuatro cuartos. B a ñ o 
'a moderna, entre esos, comedor, co-
"a, cuarto criados, seiricios de 
'ados Gran lucernario a l patio. Con 
«o reducido alquiler. V é a l o . L lave en 
ente número 39. Informan: Te l é -
moF-3195. 13184 13 j n 

SE A L Q U I L A , PROXIMA A DESOCU-
parse. por contrato, la hermosa ca

sa Príncipe de Asturias, número 9, casi 
esquina a Estrada Palma, a una cuadra 
del tranvía, con sala, saleta, cinco cuar
tos, salón de comer, baños con agua fría 
y caliente, servicios dobles, cocina, patio, 
traspatio, galería y pasillo, cuarto de cria
dos. Informan en la misma. 

13399 5 jn. 

Q E A L Q U I L A PARA F A B R I C A D E J A - ¡ 
O bacos u otro taller o industria que no i 
perjudique a la propiedad, o para casa 
particular, la quinta Armenteros, en la 
Ceiba, término municipal de Marlanao, ' 
Calzada, número 93, esquina a Armente- ¡ 
ros, alta y fresca, con portal, sala, come- | 
dor, ocho cuantos corridos, un baño, dos ¡ 
duchas, dos patios, caballerizas y varios | 
cuartos y dependencias de criados, am
plia cochera. L a llave en la bodega de en 
frente e informará Antonio Rosa. Cerro, 
número 613, altos; de 12 a 1 del día y de 
7 n 8 de la noche. 

1364C . 11 Jn. 

E N P U E N T E S G R A N D E S 
Se alquila la casa número 140 de la Cal
zada, en lo más alto de la Ceiba, amplia, 
fresca, con inmensos terrenos con árbo
les frutales, a precio moderado. La llave 
en la botica cercana e informan: Teléfo
no A-2736. Señor Sola o Señor Ruz. 

135S7 v.-' / • 17 -n-

V A R I O S 

QU I N T A S A N T A A M A L I A " , A R R O Y O 
Apolo. Se alquila, por año o tempora

da, con quince mil metros terreno, arbo
leda, agua Vento, electricidad, teléfono, 
ocho cuartos, ambos lados y tres de cria
dos, jardines, garage y todo confort; en 
la Calzada, dos cuadras de Havana Cen
tral, seis de los tranvías. Precio módico. 
Informes: Prado, 31, altos. Tel. A-9598. 

13675 11 Jn. 

PARA MONSERRATE, 137, S E N E C E -
slta una criada, con referencias. Suel

do: $20. 13383 7 Jn. 
C 0 J I M A R 

Se alquila la gran casa-quinta Moenck, 
Ca lzada , n ú m e r o 7. In forman: Veda
do, Ca lzada , 56, esquina F , bajos. 
T e l é f o n o F -3578 y C u b a , 69 , bajos. 

13558 2 j l . 

i 1 
A S P I R A N T E S A 

C H A U F F E Ü R S ! ! 

¿ P o r q u é malgastar tiempo y di
nero en lugares que no tienen 
garant ías ni competencia para 
enseñar con p e r f e c c i ó n el me
canismo y manejo del a u t o m ó 
vi l? 

Antes de seguir el consejo del 
amigo, que só lo busca ganarse 
la c o m i s i ó n venga a h a w r a n a 
visita a la 

G R A N E S C U E L A 

D E C H A U F F E Ü R S 

D p L A H A B A N A , 

única en su clase autorizada por 
la A l c a l d í a y donde se emplean 
automóv i l e s de 2, de 4 y de 6 c i 
lindros, de los mejores fabrican
tes modernos. 

Venga a visitar los Departa
mentos de Estudio y Ref íarac ión , 
y quedará usted plenamente 
convencido del méri to de la 
G R A N E S C U E L A , dirigida por 
el ún ico maestro experto en la 
R e p ú b l i c a de C u b a . 

M r . A L B E R T C . K E L L Y 

quien cuenta con quince a ñ o s 
de práct ica en el ramo de auto
móvi l e s , y quien le proporciona
rá a usted lo mejor, lo m á s se
guro y, poi consiguiente, lo m á s . 
barato. 

Pida hoy mismo un prospecto: 
se env ía gratis a cualquier pun
to de la repúbl ica . 

Cualquier t ranv ía del Vedado 
le lleva a la puerta de la E s 
cuela. 

S e r á bien recibido a cualquie
ra hora del d ía y hasta las 10 
de la noche, sin compromiso pa
ra usted. 

Gestiones para o b t e n c i ó n del 
t í tulo , gratis. 

S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 

N O S E E Q U I V O Q U E 

( F r e n t e a l P a r q u e M a c e o ) 

N A T U R A L E Z A S 

Qmttn<liíñ. Or&axtm ádMYítsñm m 
vltrorlzan Y Ocasxroüaxi sk-mpre com i 
el J A R A B E D E H I P O r O S n T O S del 
D O C T O R Q A K D A S O . I m " S e a n s t c 
oda y mas cansantes eo siempre ven» 

rlda. E ! cerebro y nerrlo" r e c u p e r a n su natnral e n e r g í a j vigor: co
razón regula ros ftmdanes, el decaimiento sexual recobra ^ ^ t a ^ L ^ ' 
liridnd v no hav caso que indique en Oaquocimlcnto, d e m a c r a o t ó n . I***™" 
d ó n , abatimiento, etc., que »e res i s ta . De venta en d r o g u e r í a s y booca* 
D e p ó s i t o : B e l a s c o a í n , 117 

O O L I C I T r D . SE N E C E S I T A C K I * 
h da de mano, que traiga T e í e r ^ a k 
San Josí1, nflmero 3S. 

i K o i T r i T X OSA r R I A P A , D E 80 i 
S V a ^ T n ^ a ^^habitaciones y ooSe« 
que sea trabajadora y traiga W<>"?«^g 
la última casa en que Blrv.'rt. En la « 1 » 

oclnera. que duerma en la rast 

mSOLUTAMENTETODO PAPECIMIENTO DEL É S T O M A G O ; ^ 

Sea cnalquiera su orígwn y gravedad lo c u r a siempre el D I . | C E s o l i c i t a t x a INGLBSA AJfl^ 
G B S T I V O G \ R D A > Í O . Produce a l iv io inmediato y segura c u r a c i ó n 
probarlo. E l e í t ó n ^ i g o recobra l a normal idad de sns funciones y permita ¡ ^ f. anos Debe traer ^e^*ear 
D I G E R I R C U V S T O C O M A gin l a m e n o r molestia y desaparerer í tn p a r í ] nfimero 5)4, entre uiue 
siempre las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , A G R I O S A R D O R O E S . X A U * 
S E A S y V O M I T O S causantes do laa malas digestiones. E n cualquier bo* 
tica o d r o g u e r í a y en B e l a s c o a í n , n ú m e r o 117. 

T T ABIT ACION A L T A , AMUEBLADA. 
X X fresca, luz eléctrica toda la noche y 
timbres, se alquila en doce pesos, otra 
mayor en catorce pesos, " E l Cosmopoli
ta. Obrapla, 91, a una cuadra del Par
que Central. Teléfono A-6778. 

13487 •'• jn. 

SE A L Q U I L A UN BONITO D E U A K T A -
rneuto, muy ventilado, baleftn a la calle; 

es casa de moralidad, luz eléctrica; propia 
para un matrimonio, alquiler mOdlco. Mou-

1 ü.'i.Ml 

V A R I O S 

para cuidar a f^s• nlftos d e J 
Debe traer buenas referenclaf 

y 
B Jn._ 

IVN MANRIQUE. 91 95, ALTOS, 81 
U solicita una Joven, peninsular, pan 

criada de mano. 
13292 6 Jn. 

serrate, 4.", altos. 8 jn. 

IPN PROGRESO. 22, S E A L Q U I L A N HA-
j bltaclones arauenladas, altas y bajas; 

i desde diez pesos basta treinta; a media 
cuadra del Parque, con todas comodida
des. Casa nueva. Se prefieren hombres so-

I los. l.T.c.s 10 Jn. 
\ PERSONAS D E MORALIDAD S E A L -

XA. qullan hermosas habitaciones, con vis
ta al Prado y al Pasaje; precios' desde 12 
a 20 pesos. También hay un departamento 
independiente. La casa tiene todas las co
modidades. Prado, número 93, letra B, 
altos. 13231 5 Jn. 

EN MURALLA, 61, ALTOS, SE ALQUI-
lan dos habitaciones muy hermosas, 

para uno o dos hombres o matrimonio de 
moralidad: casa pequeña y tranquila. Pre
cios reducidos. También se admite un so
cio para compailero de cuarto con otro; 
ha de ser bueno. 13200 7 jn. 

E ALQUILAN, F R E N T E A L C O L E G I O 
de Belén, Compostela, 112, esquina a 

Luz, dos habitaciones muy frescas y con 
vista de calle y un local para guardar dos 
o tres automóviles. 

13414 5 Jn. 

I A COVADONGA." CASA D E H U E S P E -
^ des. ir»4 Este calle 4S, entre Tercera y 

Lcxlngton Avenidas. Se sirven comidas a 
la española y se alquilan habitaciones 
elegantes a precios módicos. Carlos Ro
dríguez, propietario. 

12905 25 Jn. 

P E R S O M A S D E 

I G N O I R A P O P A R A D E R O 

PA R A f . i l . V E S : SE S O U C I T A J W i 
criada, peninsular, Joven, sana ? fuer 

te, que sepa cumplir con su ^bUeSClO* 
I Sueldo $20 v ropa limpia. Informan ei 
Gloria. 1G8. bajos. Habana. 

13390 ° 
TNA M A N E J A D O R A , P E N I N S U L A R . * 

necesita para atender a un niño en u 
Habana, debiendo presentarse en BWr» 
da Palma, 6, donde dan razón. 

C R I A D O S D E M A N O 

330. ALTOS EX MALECON, NUMERO 
se solicita un criado de mano^ 

13685 Jn-
VTK'CJCSITO UN BUEN CRIADO de ma-

1 JN no sueldo 25 pesos. Una buena cria
da. 20'pesos; y un muchacho, peninsular 
fara ayudante chauffeur, 
baña. 114. 13693 

SAN IGNACIO. 90. E N T R E SOL Y 8AN-
ta Clara. Habitaciones altas, claras y 

frescas, propias para la estación de vera
no. Se exige referencias. 

13182 6 Jn. 

IN T E R E S A SABER E L P A R A D E R O D E 
don Tomás Salvador Castafio, natural 

de la provincia de Salamanza, Zamayón, 
partido Ledeama; lo reclama su herma
na Magdalena. S. C. Este señor vino a 
Cuba de militar el 02 y de Trinidad es
cribió ni finar la guerra y se explicó que
darse eu clase de paisano, destacameno 
en Puerto Príncipe. Bien sea vivo o 
muerto se agradecerá el saber de él. Re
ciben órdenes: bajos del Pasaje, 4, Ha
bana. José Buján. 

13787 n. 

SE D E S E A SABER D E L P A R A D E R O 
de Miguel Rodríguez Castro. Su her

mana Balbina Rodríguez Castro. Drago
nes, número 1. Teléfono A-1580. 

13568 7 Jn. 

SE A L Q U I L A N : E N L A CASA I D E A L 
para familias de Monte. 2-A, esquina 

Zulueta, hermososi departamentos, con vis
ta a la calle, sin niños, mucha morali
dad. 13246 9 Jn. 

EN C O R R A L E S , 135, S E D E S E A SA-
ber el paradero del doctor Juan Mo

rales y Salomón. 13Ú37 G jn. 

S 
E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 

C J E A L Q U I L A U N A M P L I O Y F R E 8 Q U I -
O simo cuarto, con luz eléctrica y telé
fono, a hombres solos, que puedan dar in
formes. Habana, 24 ,altos, entre Peña Po
bre y la Punta. 

13197 8 Jn. 

trabajaba en una fonda en Güines. Lo so-
j licita su hermano José Ramón. Virtudes, 
I número 121. 13539 10 jn. 

Ifi pesos. Ha-
8 Jn. 

í ' K SOLÍCITA UN CRIADO PARA LA 
O limpieza de la casa, ha de traer reco
mendaciones. De 10 a 3. Tulipán, 20 

13610 6 jn. 

C O C I N E R A S 

C¡E SOLICITA UNA COCINERA, PENIN-
O sular. que duerma cu el acomodo. Suel
do: 15 pesos y ropa limpia. Muralla, nú
mero 119. 13779 8 jn. 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E -
nlnsnlar, que sea aseada y sepa coci

nar a la criolla y española. Tiene que 
avudar en los quehaceres. Sueldo: $18. In
forman: 25 y D, entrada por 25. 

13743 ' m-

COCINERA, BLANCA, PARA DOS per
sonas, se necesita en Malecón, -40, 

bajos, esquina a Campanario. 
13081 7 Jn. 

SE 
Fe 

E D I F I C I O " L L A T A ' 

E N A R R O Y O A P O L O 
Se alquila la quinta L a Madama, acabada 
de pintar, con arboleda y roncho terreno, 
en $35; tiene agua de Vento. Informes: 
teléfono F-2134. 13278 7 Jn. 

E n Mata , Prov. de Santa C l a r a . 
E n la parte m á s céntr i ca de este po
blado alquilo una amplia y bien venti
lada casa de tablas y tejas, con habi
taciones independientes, propia para 
toda clase de establecimiento y fami
lias. Dirigirse al Sr . Antonio G . So l í s . 

C-2807 15 d. 23. 

J? N HOYO COLORADO. A UNA HORA 
Ij de la Habana, se alquila la mejor es

quina, para cualquier establecimiento, pa
sa el tranvía por el patio de la casa cada 
hora un tranvía. Informan en la misma, 
tienda " E l Encanto." José Alfonso. 

12837 . 9 Jn. 

I 

I 

I 

SE A L Q U I L A N L A S C A S A S G E R T R U -
dls, número 47, en $28 y Gertrudis, nú

mero 2-D, en $45. Están en la Víbora, re
parto Rivero. Informan: Salud, número 
60, bajos. 130S8 6 >n-

J E S U S D E L M O N T E , 3 4 2 

M a g n í f i c a c a s a de a l tos y b a 

j o s , p a r a n u m e r o s a f a m i l i a , 

e n lo m á s a l to y f r e s c o d e l a 

C a l z a d a . S e a l q u i l a todo o 

p o r p i sos . I n f o r m a n : G a l i a -

no , 2 6 . D r . A l e m á n . 

H a b i t a c i o n e s 

H A B A N A 

CÍE A L Q U I L A N 

O tria 
H A B I T A C I O V E S K E -

O glas, grandes, con o sin gabinetes y 
balcones a la calle, a hombres solos, oft-
cmas y matrimonio sin niños. Se da lúa, 
lavabo y limpieza del piso. Obrapía, nú
meros 04 v 98. a una cuadra del Parque. 
J . M. Mantecón. Teléfono A-8888. 

12586 22 Jn. 

G R A N H O T E L " A M E R I C A " 

industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y elevador e léc tr ico . Precio sin comi
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. P a r a fami
lia y por meses, precios convenciona
l e s . ' T e l é f o n o A-2998 . 

F n el centro del distrito 
comorvial, a urui cuadra 
de los t r a n v í a s de Cuba 
y Habana. 

Construido especialmen
te para oficinas, estilo 
americano, con ascensor» 
luz e l éc t r i ca y todo servicio: lavabo 
de agua corriente, j abón , toallas y 
"toilet" moderno. 
Todas las habitaciones tienen luz di
recta del exterior, muy frascas, venti
lac ión perfecta y claridad meridiana. 

A G U I A R , N U M E R O 1 1 6 . 

entre M u r a l l a y T e n i e n t e R e y . 

H A B A N A , 1 5 6 . 

DESBA SABER E L P A R A D E R O D E 
elia Sánchez, que llegó el 28 de No

viembre de 1915, es de unos 20 años. E s de 
la provincia de Lugo. Informan: Egido, 
nflmero 16. "Las Tres Coronas," su primo 
Faustino Diaz. 13434 6 jn. 

Habitaciones y departamentos para ofici
nas. Se alquila el zaguán para automóvi
les o industrias. Precios módicos. 

13278 29 Jn. 

P O R O N C E P E S O S 

N O H A Y N A D A M E J O R 
E n la calle Príncipe, número 13. entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina,) 
hay hermosos, claro» y ventilados depar
tamentos (completamente independientes,) 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du
cha o Inodoro y luz eléctrica, por SOLO 
ONCE PESOS al mes. L a casa es nueva 
e higiénica, y desde p u gran terraza se di
visa el panorama más bello de la Haba
na. También se alquilan unos altos, en el 
propio edificio, para familia de gusto. 

SE * 
d 
' D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E 
on Josó Conde Sánchez, que según 

noticias se encontraba en esta ciudad, lo 
solicita su sobrino Jesús Conde, que resi
de en Mopserrate .131, cuarto número 3. 

13320 9 jn. 

SE S O L L . 
sular, que duerma en el acomodo y que 

sepa su obligación, sueldo 15 pesos, en 
Santa Ana. entro Rosa Enríquez y Cueto; 
también informan: Habana, 116. 

135:?t! 6 Ju-

SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E 
la señorita Balbina Feruández, natu

ral de San Vicente de Cúbelos. Lugo, E s 
paña, para asunto que le interesa. Se 
agradecerá informes cualquiera noticia 
que sepan. Diríjanse: Hotel "Continen
tal." Oficios, 52. Juan Oller. 

12904 5 Jn. 

T'EDADO: S E S O L I C I T A UNA P E N I N -
V sular, para cocinar y ayudar en la 

limpieza. Es para corta familia. Se le da
rá ropa limpia y de cama. Sueldo se
gún convengan. Informan: Calle E y 17, 
altos, al lado del Cine Gris. 

13541 6 Jn. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA CO-
cinar v los quehaceres de una corta 

familia. S'ueldo 20 pesos y ropa limpia. 
Calle K , número 166, entre 17 y 19. Veda
do. 13404 5 jn. 

SE S O L I C I T A UNA COCINERA, de me-
diaua edad, que sepa guisar y sea 

peninsular y con referencias, sueldo 18 
pesos. Encarnación, 41, Jesús del Monte. 

13400 5 Jn. 

H O T E L " R O M A " 

Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. H a y 
en él departamentos con b a ñ o s y de
m á s servicios privados; todas las ha
bitaciones tienen lavabo de agua co
rriente. 

S u propietario, J o a q u í n S o c a r r á s , 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como en sus otras casas Ho
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 

Se alquilan departamentos para co
mercio en la planta ba ja . . 

T E L E F O N O A-9268 . 

S e n e c e s i t a n 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

COCINERA: SE S O L I C I T A UNA penin
sular, para poca familia, sueldo 17 

pesos, no se presente sin referencias, pue
do dormir eu la casa o no, según desee. 
Malecón, número 25, bajos. 

1841 r> 5 jn. 

EN SUAREZ, 32, ALTOS, S E S O L I C I T A 
una criada, para el campo, que sepa 

cocinar v atender a la limpieza de una ca
sa de muy corta familia. Buen trato y 
vivirá en la colocación. 

13448 5 Jn. 

SE SOLÍCITA UNA COCINERA, penin 
sular, que sea limpia; tiene que dormir 

eu la colocación. San Rafael 
altos, antiguo. 13461 

número 100, 
jn. 

SE S O U C I T A UNA CRIADA PARA cor
ta familia, para cocinar y ayudar a la 

limpieza; duerme en la colocación. Mila
gros 9 Felipe Poey, Víbora; se le paga 
el viaje. 13482 g Ju- . 

Q E D E S E A 
O O d€ 

UNA COCINERA, BLANCA 
e color, rfjue sea buena cocinera, de 

lo conrario no se presente. Sueldo 15 pe
sos. Obrapía, número 84. 

13491 . 5 Jn. 

C¡E I 
kJ baj 

MONTE, 5, GRAN CASA D E I 1 U E S P E -
des. espléndidos departamentos y ha

bitaciones, desde $30 a $80. Prado. 80, dos 
habitaciones con o sin muebles. Teléfono 
A-1000, su propietario señor José María 
Gómez. I 12917 5 jn. 

C3061 7d-3. 

171N CI BA. 106. E N T R E R I C L A Y, SOL, 
Ij se alquila una magnífica habitación 

para oficina, o para hombre solo de for
malidad. 13406 5 jn. 

SE 
ci 

A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO, 
compuesto de dos habitaciones, en ca

sa de familia; no hay más Inquilinos. No 
se admiten niños. Aguacate, 77, altos, es
quina a Sol. 13172 6 jn. 

C'IASA B I A R R I T Z : UKAM CASA de hués-
J pedes. Industria. 124, esquina a San 

Rafael. Reformada totalmente, ofrece ha
bitaciones muy frescas, con toda asisten
cia a precios muv módicos. Estricta mora
lidad. 11080 5 Jn. 

H O T E L 

S 1 
n ? 4 7 

E S P L E N D I D O L O C A L 

* alqujJa ea Bernaza, 52 , entre Mu-
J ! y 1r.enie,lte Rey , con 430 metros 

.o* !ofl0 cub,erto, sobre columnas de hie-
feccio?^ . ' y ProP10 Para cualquier giro. I n -
^ • ^ « ^ d e los í e ñ o r « Caste-

^ o s o . Lampari la , n ú m e r o 4, 

ia 

% 
13 j n 

^ ^ ^ ^ " S B A J O S D E L A C A -
cuatro ,'u , l l ' j''aS,i'in, comedor, 
y gran * ? $ 0 \ 1)año * Inodoro, co-

| ^fnero L?. lluve Compon-
!¡Ln0raero Vo4- ' ?"<>8. Informes: *Iu-

• l - ^ i ^ S 6 jn. 

C A R L O S I I I E I N F A N T A 

J ^ i o r e c i é n c o n s t r u i d o ; se a l -

' « Piso de esquina a C a r l o s 

. R ó ñ e n l a p o r t e r í a , p o r A y e s -

M en las oficinas de l a f á b r i -

^ chocolates " L a E s t r e l l a . " 

O P O R T U N I D A D 

Se alquila, para establecimiento, es
quina de fraile, en barrio nuevo, con 
buen poblado, a tres cuadras de las 
f á b r i c a s "Henry C l a y " y " E l Agui la 
de O r o " ; calle Herrera, esquina a 
Guasabacoa, inmediato a l í n e a de 
t ranv ías Luyano-Malecon. Informa: 
M . Miramontes, L u y a n ó , 121. 

HABITACIONES 
altas, con luz eléctrica, juntas o ke-

[ paradas, sin niños ni animales, en Poci- ] 
!to. número 25 (Carlos I I I ) . Informan en 
I los altos. 13744 7 m. 

13373 5 jn. 
O U U I E R E E S T A B L E C E R S E E N CASA 
• próstamos, compra-venta, mueblería, 

bazar, garage, tienda u otros análogos? 
Se alquila un local amplio sobre columna?, 
moderno y bien situado. Jesús del Monte, 
número 15C. Teléfono 1-2604. 

13029 8 jn. 

A C A B A L L E R O 
nlo extranjero 

A I . g r i L A MATRIMO-
inmejorable habita

ción, bien amueblada, con todas las co
modidades, incluso teléfono, con referen
cias. English Spoken. Neptuno, 44, al
tos. 13748' 7 jn. 

1 

HABITACION AMUEBLADA, COMIDA, 
luz y teléfono, para uno de 23 a $45; 

para dos, de 40 a $00 por mes. Por día, 
desde un peso. Camareras para las seño
ras. A guiar, 72, altos. 

13033 

S O L I C I T A E N V I R T U D E S , M4V2, 
ijos. una criada de mano, que traiga 

recomendación. Señora del Comandante 
Silva. 13771 8 Ju. 

SE S O L I C I T A , E N MALECON, 25 ( A L -
tos). una buena manejadora, blanca o 

parda, de 28 a 35 años, que traiga reco
mendaciones. E s para un niño de tres 
años. 13778 8 Jn. 

D ' 
( E S E A COLOCARSE UNA P E N I N S U -

lar. lleva seis años en el país, es muy 
formallta; desea casa de moralidad y de 
corta familia. Su domicilio: Arsenal, 60, 
Tel. A-3043. 13780 8 Jn. 
C E SOLICITA UNA CRIADA, PARA E L 
O servicio doméstico. Reintu y Campana
rio, altos del café; número TO1, antiguo. 

13638 7 Jn. 

ALQUILA, E N OFICIOS, 36, E N -
tresuelos, una gran oficina muy fres

ca y céntrica. 12847 0 Jn. 

Q E 
IO ti 

M A N K A T T A f l C o m p o s t e l a , 1 5 8 , P l a z u e l a d e R e -

; cog idas , i n m e d i a t a a los m u e l l e s y 

a l a E s t a c i ó n T e r m i n a l . P a r a ofici 

SE S O L I C I T A E N SAN NICOLAS, Nf-
mero 00. una peninsular, que conozca 

sus obligaciones como criada de mano y 
que tenga buenas referencias. 

13705 s Ju. 

SE S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R , 1»A-
ra servir en los quehaceres en una 

casa lie corta familia, que sepa zurcir y 
que tenga buenas referencias, sueldo $15 
y ropa limpia. Teléfono 18-5028. 

8 jn. 

C O C I N E R O S 

EN L A C A L L E 17, ESQUINA A C, S E 
solicita un cocinero-repostero, de co

lor, que tenga referencias. Si no sabe su 
obligación que no se presente. Sueldo 35 
pesos. 13018 0 Jn. 

V A R I O S 

H ' 
OMBRKS EN TODA LA R E P U B L I C A . 
que deseen ganar $1.86 diarlos, remi

tan diez sellos rojos para gastos. Molina 
Ramos, Nov. Co. Box 642. Habana 

13778 8 J"-

SO L I C I T O UN J A R D I N E R O , GANAN-
do 25 pesos; un cantinero de cafe, -3 

pesos; un muchacho, peulnsular. para fre
gador; otro para casa de comercio; uos 
dependientus de café, agraciadas. Uarm* 
na, 144. 13781 8 Ja-

S E A L Q U I L A N 
cuarto» bien amplios y muy frescos, con 
o sin muebles, en casa nueva, con todos 
adelantos modernos. Informan en Com
postela, 90. antiguo (altos), casi esqui
na a Muralla. 13755 7 Jn. 

C A S A P A R A F A M I L I A S 

A G U I L A , 1 1 3 , e s q u i n a a S a n R a 

f a e l . E s p l é n d i d a s y f r e s c a s h a b i t a 

c iones c o n todo s e r v i c i o . B a ñ o s 

E n c a t o r c e p e s o s , s e a l q u i l a , f r í o s y ca l i en te s . M e s a s e l ec ta , 
la casa Princesa, 10, Jesfls del Mon- 13341 ' 3 Jl 

te, a dos cuadras de ambas líneas; tiene 
sala, comedor y un cuarto, patio y sani
dad moderha y cocina. L a llave en la bo
dega. Informan: O'Reilly, 95. 

Í2970 6 jn. 

s 

ido I'* u í r r n 
rJe í . ^ ^ 0 5 ; O FAMILIA C O r ! 

7f0'Pital nfl' 8e abulia la casa calle 
,^nJ«: e s ^ ^ " 0 , 2 » . entre San José 
LCua^a v .non, a, de ins t ru ir v a 

a casa contigua. 
7 Jn. 

v 

d». « f elascoaIn, número 123 
a!a' ??leta, zaguán, cua

ima más para 
cocina y doble 

entre Rel-

^„te H.e-V' número 30. Pre-

«ciones corridas 
""oso baño. n«*I «*. v. w i I l c X 1 

• « ¿ Está situada ent 
\ :J±Axv:c «» ios aiK 

Oro cubano. 
8 Jn. 

COMBRCIO. ORAN O P O K -
»ue">«l0uimá8buCe'ntr 

Para eua casa, altos v 
un hotel. Banco, cine 

S ^ * : lPorfll/Uflnl*¿;i de" « ¿ g ^ s 
^ oíMnñ,0Vnlto« Sara b«enas faml-

nümero 93. Americana." 
93, Habana. 

R jn. 

t . ^ c l n ,'' V. y ^aspatlo. m k £ J 
* t̂5or Q u " ^ 6 y tratar: Sol, número 

« i * . 

E A L Q U I L A N E N MANGOS, 3 V 3-A, 
Jesús del Monte, a dos cuadras de 

la linea, tres hermosos pisos, dos altos 
y uno bajo, sumamente frescos y de mó
dicos precios. L a llave en la bodega. In
formes : Ignacio González. Monte, 15. 

12984 6 Jn. 

E N C U B A , 3 7 , 
esquina a O'Rei l ly , se alquilan gran
des y frescos locales para oficina y en 
la azotea una h a b i t a c i ó n muy venti
lada a hombres solos. Informan en la 
misma, c a f é " C a r r i o , " vidriera de ta
bacos. 13656 18 j n . 

D E A . V I L L A N U E V A 

S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n 
Toda's las habitaciones con baño priva

do, agua callente, teléfono y elevador, día 
v noche. Teléfono A-6393. 

ñ a s e x c l u s i v a m e n t e , se a l q u i l a e l j 

p r i m e r p i so a l to , c o m p u e s t o d e u n a j ^ ^ Z X - 0 ^ ^ f 1 ^ 5 ¿ 

g r a n a n t e s a l a y 1 6 departamen- |pl?3j3eniente R e ^ 17-alt"s- 6 jn 

tos . S e a l q u i l a todo e l PISO O p o r O K SOLICITAN DOS PENIXfSfL VRES • 

d e p a r t a m e n t o s . I n f o r m a en U n m - 1 S X ? ^ I p e ^ b i í a ; S , s ^ l i ; ^ : V ' : ^ a , , ; : ; : 
m a c a s a s u d u e ñ o e l l i c e n c i a d o 

A d o l f o C a b e l l o . 
C 3678 30d-12 

C R I S T O , N U M E R O 4, B A J O S S E 

Li alquila una hermosa habitación a hom-

SE ALQUILAN E N P L E N O C E N T R O co
mercial. Agular, 47, modernas habita

ciones altas y bajas, con muebles y asis
tencia y dos pisos chicos, a $40 y $47. Te-
léíono A-6224 11321 8 Jn. 

bres solos o 
13136 

matrimonio sin niños. 
5 Jn. 

A HOMBRES SOLOS, 
dos habitaciones, en 

de Luz. 13.-̂ 0 

ALQUILO HERMOSA SALA Y A N T E -
sal!}, con gran balcón, a hombres so

lo o matrimonio, familia distinguida. Te
léfono, electricidad-, baño caliente, con o 
sin muebles y comida si deseasen, úruco 
inquilino. También es adecuado para ofl-
clna o profesional, sitio Inmejorable, re
ferencias mutuas. Consulado, 52, altos. 

13508 . 6 jn. 

" C E N T R A L P A R K " 

a l q u i l a n Casa para familias. Prado, n ü m e r o 
•1 primer piso 93, esquina a Neptuno con frentes a l 

Prado y Parque Central en e l cruce 
de todas las l íneas de t r a n v í a s . 

10 jn. 

pesos y ropa limpia cada una. 
ban Nicolás, número 130. 

13010 0 Jn. 

EN ARAMBUBU, NUMERO 12, SE SO-
Ucita una criada de mediana edad 

que tenga referencias. 
*85g S jn. 

IpN V I L L E G A S , 6, ALTOS, SE S O L I C I -
j ta una criada de mano, que sena su 

obligación c Sueldo: $l i j 
be que no se presente. 

13031 
ropa; si no sa-

J a 
/ 1 RIADA 1>K MANO: S E SOLICITA una 
\ J criada de mano, que sepa cumplir 
con su obligación y qne traiga buenas re
ferencias. Neptuno, número 24, altos 

in;i2i) • 6" Jn. 

S 
E S O L I C I T A UNA CRIADA, B L \ N -
ca, en la Calzada del Cerro, número 

52. eaqiuna 
18584 

Peñón, 

E n l a C a l z . d e J . d e l M o n t e , 3 6 6 
frente a la Iglesia, acera de la brisa, se 
alquila uua casa moderna, amplia y con 
todas las comodidades. La llave en la 
bodega. Informan en Bernaza, número 
84. Teléfono A-1347. 

1310,-: 8 jn. 

\ LOS BODEíiUEROS: SE A L Q U I L A 
-TV- una esquina, propia para establecl-
rrlento, con armatostes modernos, en Mu-
nl'-iplo y Fábrica, Jesús del Monte. Su 
dt^flo en Jesús María, número 62, altos. 
__i15'3 10 jn. 

S E A L Q U I L A 

en la Calzada de L u y a n ó , esquina a 
Fábr ica , una magní f ica casa, de es
quina, para establecimiento, e s t á a una 
cuadra de Henry Clay . Informan en 
Re ina , 3 3 . " A I Bon M a r c h é . " 

12880 6 Jn. 

SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S BA-
Jas, a personas de moralidad o seño

ras solas u hombres solos se prefieren. In
forman: Jesús María, número 40. 

136(50 13 jn. 

IPROXIMAS A DESOCUPARSE, SE A L -
qullan dos «npléndldas habitaciones, 

con baño, luz eléctrica y vista a dos ca
lles. Se exigen referencias. Precio $25 
m. o. Animas, 34, esquina a Crespo. 

13571 6 Jn. 

Chalet. 
i . C jn. C o c i n a E u r o p e a y A m e r i c a n a 

Todos los departamentos lujosamente ! o e s o l i c i t a i v \ c r i a d a , i k m n -

decorados tienen b a l c ó n a los naroues ' "''í11-' d''. medlana edad, qué entienda 
• i j • i i ' algo de cocina, se prefiere duerma fuera 

y lavabos de agua comente. L u z e léc - T ni ni Bey, número • 

S E S O L I C I T A 
joven serio y formal, como para ca» 
jero-contador. Se da preferencia a 
persona que conozca c á l c u l o s mercan
tiles y pueda ayudar en corresponden
c ia . Por carta, con todos detalles, a 
N . I . Apartado 1612. 

13752 7 j n . 

V E N D E D O R E S 
se solicitan para importante casa comi
sionista. Solamente se considerarán agen
tes activos y bien introducidos entre los 
vedades. Dirjanse a A. E . Apartado 1733. 
los almacenes de sedería, quincalla y no-
Habana. 13754 7 Jn. 
Q E S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A PA-

ra lavar tres días en la semana; se da 
un peso diario; si no sabe trabajar bieu 
que no se presente. B, nrtmero 147. entra 
15 v 17, ferretería L a Perla. Teléfono 
F-1S26. 15753 7 Ju. 

SE S O L I C I T A N COSTURERAS, QUE se
pan hacer pantalones, trabajo lijo. In

forman; Scotland Woolen Mills Co. Sas
trería Americana. Obispo, número 72. 

13702 7 Ju. 

l.V.O'.l 
59. 

6 Jn. 

A L Q U I L A UNA A M P L I A HABITA-
clón interior, muy ventilada. O'Reilly, 

88, altos. 13632 6 jn. 

trica y t e l é f o n o a todas horas. B a ñ o s 
fr íos y calientes. L a s comidas se sir- ( " " m ^ h , ! ^ , Q U B ! s r ' P A S ü 

, I obligación, sueldo doce pesos ($!'') 
ven en mesas separadas. Trato esme-1 y umpia. Sol, 48, altos. 
rado propito para personas de relieve ' — — • 
y precios m ó d i c o s en las pensiones. 

V E D A D O 

O E S O L I C I T A UNA MUCHACH \ hlan-
p ca. limpia y trabajadora que le gusteu 
los niños, para los quehaceres de una cor-
^ J S S S ^ Sueld0 12 Pesos. Picota, 55. altos 

1 B Jn. 

H 
ABIT ACION A L T A , CON BALCON A 

HABITACIONES A L T A S CON MUE-
bles v servicio o sin ellos, desde $6 ( 

a $30. Comida a $15 por persona. Agular, 
númfro 72, altos. 

13710 7 Jn. 

la calle y luz eléctrica, amueblada, so i T T E D A D O : SE ALQUILA, PAR \ HOM-
alquila en 20 pesos; otra sin muebles en! V bres solos.' un cuarto alto. Indepen-
qulnce. con luz. Industria, <2-A. Teléfono j diente, fresquísimo, con baño; comida ex-
A-5734 y en San Ignacio, 6o, una grande célente. Teléfono F-4320. 

HABITACION A L A B R 1 Í S A , CON B A L -
cón a la calle, luz elécrica, cerca de 

los parques, para hombres solos, muy 
barata. Aguila, 106, altos. 

13707 8 Jn. 

C E R R O 

SE ALQUILAN UNOS HERMOSOS BA
JOS, de fabricación moderna, propios pa

ra una familia corta. Domínguez y Cerro. 
Teléfono 

H O T E L D E F R A N C I A 
Teniente Rey, número 15. Habitaciones 
amuebladas, con servicio, electricidad, tim
bres, duchas, teléfono, comida, si se desea, 
precios médicos. 13."<í2 17 Jn. 

G R A N C A S A D E H U E S P E D E S 

" C h i c a g o H o u s e " 
Prado, 117. Teléfono A-7199. Esplen

didas y frescas habitaciones, con vista al 
pasao del Prado e Interiores, con venta
na y buen servicio completo y esmerado. 

MATRIMONIO SIN HIJOS, D E S E A ha 
bltaclún amueblada con familia par

ticular, serla. Lista Correos. Carmen Gar-1 

en diez pesos. 
18486 5 jn. 9 Jn. 

O E SOLICITA UNA CRIADA D E M \ -
no blanca, que sepa su obllgaclrtn v 

tenga referencias, de lo contrario no se 
presente. Maloja, 20, altos 
.J3432 5 jn. 

SE SOLICITAN A G E N T E S VISITADO-
res a domicilio, para artículos nobles 

y de consumo; se ofrece buena retribu
ción, se prefieren del sexo femenino. Pa
ra recibir atención declaren experiencia, 
aptitudes, etc. Apartado 16(54. 

18009 7 Jn. 

EN C O R R A L E S , 4, MODERNO, SE N E -
ceslta una mujer, formal, con refe

rencias y sin niños, para Lacerse cargo 
de la casa, que es de inquilinato. E n la 
misma se alquilan habitaciones, a hom
bres solos o matrimonios sin niños. 

13601 6 jn. 

SE NI 
nlusi 

E C E S I T A UN MUCHACHO, P E -
nsular, de 10 a 14 años, para ayudar 

a los quehaceres de una casa, en Ville
gas, 131, altos. 13629 6 Jn 

E S Q U I N A S A N M I G U E L GALIANO, 
Teléfono A-5004; habitación para ma 

EN E L VEDADO, E N UNA R E S P E T A -
ble casa de familia, se alqullau unas 

habitaciones, con toda asistencia, a per-
trirnonlo con muebles o sin ellos; serví-¡ sona sola o familia decente. Se cambian 
ció esmerado; balcón a la calle. referencias. Calzada, 64, entre E y F , a 

13613 7 jn. una cuadra de la Línea, Vedado. 
13485 9 Jn. EN O ' R E I L L Y , Í4, ANTIGUO, S E A L -

qulian habitaciones. 

O E S O L I C T I A UNA S I R V I E N T A B 8 P A -
k j ñola, qne sea trabajadora y Joven Car
los I I I , número 8, altos, esquina a' San-
tiago. 13449 5 jj , 

hombres solos 
matrimonios sin niños; también hay 

departamentos con vista a la calle; luz 
eléctrica toda la noche y entrada a to
das horas. 13525 8 Jn. 

SE ALQUILA E N CASA P A R T I C U L A R , 
departamentos de tres grandes hahlta-

O E SOLICITA UNA BUENA C R I \ l ) t 
O de mano, en la Víbora, Calzada de Je
sús del Monte, 632, esquina a Avenida de 
Acostn. Traerá referencias. >tniaa oe 

13367 fl . 
6 jn 

O P E R A R I O S S A S T R E S 
Se solicitan en Prado, 121, gran sas
trería y camiser ía " E L C A P I T O L I O " . 
S i no han trabajado en casas buenas, 
inútil presentarse. 

13607 6jn . 

EN Z U L U E T A , 82-A, SE A L Q l 
hermosas habitaciones, con luz eléctri

ca, abundante agua, entrada a todas ho
ras, de 16 pesos en adelante. En las mis
mas condiciones Amistad, 62. Manrique 
116. Manrique, 184. San Miguel, 120 

13553 2 jl . 

SE ALQUILAN BONITOS DEPARTA-
mentos, con vista a la calle, muy ven

tilados, luz eléctrica, todos los servicios-
entrada a todas horas, alquiler módico' 
desde $6 en adelante. E s casa de mora
lidad. Reina, número 14. 

O E S O L I C I T A UNA MUCIIACHITA r \ . 
k j ra ayudar a loe quehaceres de una cor 

L ± _ l $ 1 8 . También se pueden a M ^ M Í r d M Í m a M 
H.AX ' habitaciones a elegir en $15. Punto muy ! ra esrímna C atalina. Vlho-

clones. con pisos de mosaico, luz eléctrica 
vista a la calle y servicios sanitarios en 

_ - — T— ^ .^uy 
fresco y a una cuadra de los tranvías 
14, nflmero 123, entre 13 y 15. Se puede 
ver a todas horas. 

13256 9 Jn. 

4d-2. 

V E D A D O : 

C A R N E A D O 
j 

Se necesita una criada de mano, pa
ra limpieza general, y es preciso que 
tenga r e c o m e n d a c i ó n de las casas 

t m a r . a l q u i l a e n I donde prestó sus servicios o de per-
su hermoso palacio, coa 100 cuartos cistim I ann* I» •.' i t 
ai mar, a $4-24. $5 30. T s - ^ que 'a garantice. Informan en 
i 1 ^ - oHí7-o í l8 '18^" í0'10 o1' 8e7rtc"ío y i R e i n a y Campanario, en los altos del 
S l S & ' S S o / o S Í S i * ^ " " ^ mo-1" Cetro de O r o . " 

wwo ta * * C 2905 ¡n . 30 mv 

S E S O L I C I T A N M I N E R O S 

p a r a e m p l e a r l o s e n la m i n a de c o 

b r e " C á n d i d a " , e n el t é r m i n o m u 

n i c i p a l d e G u a n e , p r o v i n c i a de P i 

n a r d e l R í o , h o m b r e s e x p e r t o s en 

esta c la se de t r a b a j o s , r o g a n d o 

que el q u e no p u e d a a c r e d i t a r q u e 

t iene e x p e r i e n c i a e n d i c h o s t r a b a 

j o s que no se p r e s e n t e . P a r a m á s 

i n f o r m e s d ir ig irse a l e scr i tor io d e l 

g e n e r a l G ó m e z . P r a d o , 7 2 ; de 9 

a 1 2 y d e 1 a 5 . 
C - ^ a «0-2 1n 



P A G I N A C A T O R C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

O E SOLICITA PARA TRABAJOS DE 
oficina, un Joven íntel S^ t " en c á l a 

los v nue tenga conocimientos ,\e niecn-
¡torrafla. Solamente se a tenderán las so-
llcitinles por escrito al Apartado 654. 

1̂ 712 ' •ln-
i E S O L I C I T A N CON B I E N AS R E K E -

rencias. «lependlentas-agentes, para 
vender ropa de última novedad para se-
fioras. caballeros y niños. Si quiere con
teste P"'" correo, mande sellos de dos cen
tavos Hay infinidad de novedades a mi
tad de su valor. "La Moderna America
na " Gallano, número t»3, Habana. 

12730 s J»-

R O Q U E G A L L E G O 
Agencia de Colocaciones "La América." 

, L u í 31- Teléfono A-2404. En 15 minutos 
' v c'ou recomendaciones, facilito criados, 
' camareros, cocinaros, porteros, chauffeurs, 

ayudantes y toda clase, de dependientes. 
También con certificados crianderas crla-
,1 ih camareras, manejadoras, cocineras, 
ro-tureras v lavanderas. Kspeciallda.l eu 
cuadrillas de trabajadores. Hoque Gallego. 

O E SOLICITA ÜK TENEDOR DK 1.1-
O bros de mediana edad, que sepa inglés, 
Wue tenga conocimiento de corresponden-
c i i en general y sea practico en el ramo 
de víveres. Se requieren buenas refercn-
rins Dirfjnnse ai ApartadoV'aC. 

ln- 1" m.v 

S- KÑOKITA OCE CONOZCA ALtJO DE 
Incida puede ganar una buena coml-

sirtn proponiendo en oficinas, bóteles, bu
fóte»: etc un art ículo muy t i t i l y de fA-
í-il venta Unicamente de 8 a 10 dirigirse 
a E Gnastaroba. Comisionista, San Juan 
de Pi"s g Agular. 

13045 
B \ M S T \ S V I X C L T O K F S K \ C K K -
tos Se necesitan para Agentes vende

dores de esculturas, molduras y adornos 
de madera de todas clases. Marquetería y 
filetes de todos estilos. Dirigirse por es
crito a E. Gnastaroba. Apartado 1.761. Co
misionista más antiguo de Cuba en el 

g'ir3¿43 ? J 2 ^ 
/ " h l I C I T O ( O S T l R E K A S T A !{A H A-
S ,.pr eorras: coando sepan hacerlas ga
narán $1.25 o $1.50 diario?. Fábr ica de 
corras de Gumersindo Suárez. Amargura, 
I»"1 1SSS0 5 n. 
nCmero ii.-. L - ' - ' - V • 

M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 

M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e 

s i t a n p a r a las M i n a s d e " M a t a -

h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 

n u m e r o 5 7 . 

C R I A D O S D E M A N O 

L" K OFRECE UN /OVEN, F .M A 5fOL, 
O para camarero u otro traba1J0^anf ,100KO • 
sabe servir mesa. Informan: Industria y 
Bernal. Teléfono A-7725. 

13623 h •)n-

V I L L A V E R D E Y C A . 
Gran \gencla de Colocaciones. O'Relly. 
3" ' Teléfono A-334g. Si quiere usted tener 
mi buen cocinero de casa particular, ho
tel fonda o establecimiento, o camareros, 
criados dependientes, ayudantes, fregado
res repartidores, aprendices, etc., que se
pan su obligación, '.lamen al telefono do 
esta antigua v acreditada casa, que se ios 
facilitarán con buenas referencias. Se 
mandan a todos los pueblos de la Isla y 
trabaladores para el campo. 

133.S1 •"0 Jn-

S e o f r e c e n 

nBSEA COLOCACION I N í-N crÍH-
do de mano, con práctica y buenas re

ferencias. Línea, 75. esquina a _, puesto. 
Teléfono F-1331. 13304 •< jP-
O E DESEA COLOCAR I N B I E N C R I A -
O do de mano, en casa de moralidad, con 
buenas recomendaciones de las casas 
donde ha servido. Bn 1» misma un buen 
cocinero para casa particular. Neptuno, 
mí ni ero 40. , , 

13Ó15 5 Jn-

C O C I N E R A S 

C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 

XAESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, 
española, de 36 afios, para los queha

ceres de una casa de corta famil ia : es 
limpia v aseada v para más informes en 
Crespo,' 4S. habitación, número 13. 

13767 8 Jn. 

/BOCINERA. P E N I N S I L A R . T A R A 
\ J corta familia, para la Habana. Antón 
Kecio. 3S. 137S2 8 Ja. 
T ^ N A SH5i()RA, OE MEDIANA EDAD Y 
U \le toda confianza para servir a ma
trimonio de moralidad, de cocinera, tra
baja espaflola v criolla. SI con viene hará 
algo m á s : tiene quien garantice su con
ducta. Teniente Key. "0. antes SI. 

18777 S Jn. 

O F SOLICITA MAESTRO DE l 'RLME-
h ra para ornamentos de Jardín, de ce
menté imitación madera; se paga buen 
sueldo: manden particu ares, muestras > 
referencias a la Bcoüomi Ceraent Co 154. 
Nassau Street. Room 406., >ew i o r k . 

13(Í!.)-J ' _ 
VRMACEl TICO: SE SOLICITA UNO 

V nara regentear una farmacia en Caraa-
giiev. Informes: Azcue. Droguería Barra, 

" J" 
l'K SOLICITA UNA BUENA L A V A N D E -
O ra. para casa particular, que lave dr i 
les (buen sueldo.) Calzada, entre H e l , 
Vedado. 18468 ' 

A T E N C I O N 
Fe solicita un socio para separar a otro 
con 200 pesos el negocio. Deja seguro 100 
pesos mensuales. Véame hoy. (Tiiliano, nú
mero 1. café y fonda "La Estrella, en 
la cantina; de' 8 a 10. 

ni.-,.! •' •In- . 
4 TENCION: S O L I C I T O T N BOCIO, que 

x \ tenga capital. 500 a $000. para explo-
tar un negocio que da de S a 10 pesos. 
Informan: NuevH del Pilar, 44. si no tiene 
buenas referencias que no se presente. 

1313S 6 Jn. 
C E SOLICITA DN MUCHACHO, l*E-
IO ninsular. para fregar los portales y 
Sbldar un pequeño jardín . 27, entre fi y 
i Vedado. 134!15 6 Jn. 

."BAÑISTAS. SE SOLICITAN OPERA-
1/ ríos. Peñón, número 1. Cerro. 
13400 0 Jn. 

U E SOLICITA LN JOVEN QUE HAYA 
O tenido alguna experiencia en oficina; 
lirfjase al Apartado 093. Se exijeu referen-
•ias. 13517 '•• J"-
r \30 , O J O : PARA L A ( i ^ . v N L I Q U I -

dación de ropa de dltima moda, para 
\eñoras, caballeros y niños, se solicitan 
koenas empleadas con referencias. "La 
iloderna Americana." Gallano. 93. se ad-
niten aprendices para el comercio con 
referencias. 13451 10 j n . 

A g e n t e s d e l i n t e r i o r ú n i c a m e n t e 
Necesito introducir ar t ículos recibidos, 
dando representación exclusiva. Escriba
na solicitando informes, prospectos, etc. 
T i i< amenté contestará al recibo de 5 se
llos rojos para el franqueo. A. Sánchez. 
S'illegas, nümero 87, altos. 

1" J»-

A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 

' L A C U B A N A " 
Gran Agencia de Colocaciones, de Enrique 
Pluma. Vllleítns. 02. Teléfono A-8363. Ká-
pidamente facilito toda clase.de personal 
con referencia, garantizando su conducta 
y moralidad. 

A G E N C I A C U B A N A D E E M P L E O S 

( S ó l o p a r a o f i c i n i s t a s 

y p r o f e s i o n a l e s . ) 

O B R A R I A , 3 6 - E . 
Esta Agencia no necesita publicar la 
lista de puestos que cubre, porque 
»so a nadie interesa, no le parece se-
io; se limita a hacer saber al pú
blico que ella no cobra cuota de ins-
:ripción y que los puestos que anun
cia como vacantes son verídicos, am
bas cosas éstas que sí interesan a los 
Buscriptores y al público en general, 
porque demuestran el espíritu de la 
negociación, y el público puede ha
cer sus propias deducciones. 
VEINTISIETE PUESTOS V A C A N T E S 
TIENE LA AGENCIA ^ CUBANA, y 
éstos son para oficinistas y profesio
nales, no para sirvientes, etc. Para la 
ciudad: Nueve taquígrafos en inglés 
V español, $IOO|125; una taquígrafa 
?n inglés y español, $90; un taquí
grafo en inglés, $100; dos agentes 
vendedores para interior de la Isla, 
$100 y gastos de viaje; un contador 
a razón de $5 diarios; un muchacho 
de oficina qué escriba en máquina y 
lepa bien inglés y español, $45; dos 
agentes vendedores, que sepan inglés, 
$75; un dibujante mecánico que ha
ble inglés, $70; un mecanógrafo en 
inglés y español, $60; un mecanó
grafo en inglés y español, para dictá
fono, $80; una mecanógrafa en in
gles y español; un muchacho que ha
ble inglés y español, para archivero: 
un mecanógrafo en inglés v español. 
CAMPO: Un tenedor de libros que 
hable inglés y español; dos mecanó
grafos en inglés y español. $75; un 
taquígrafo experto en inglés y espa
ñol, $140; un taquígrafo en inglés y 
español, $75; un corresponsal en in
glés y español. $80; un taquígrafo 
en español, $80. 

t̂ as personas serias que tienen com
petencia en oficinas y que tienen ex
periencia y referencias pueden pasar 
oor nuestras oficinas y tenemos en-
endido que serán colocadas. LLAMA
DOS LA ATENCION A L PUBLICO 
jue esta Agencia gestiona gratuíta-
nente empleados para las Compañías 
» particulares que la distingan utili
zando sus servicios. 

A g e n c i a C u b a n a de E m p l e a d o s 
O b r a p í a , 3 6 - E . 

C-3112 2 d. 4. 

" T O R R E Y C O M P A Ñ I A 

" L A M E J O R " 
¿ r e n d a de Colocaciones. Egido, 2-A. Te-
« o n o A-6562. Facilitamos toda clase de 
«ersonal para gerricio doméstico y para el 

13297 16 Jn. 

MUCHACHA, SE OFRECK PARA CR1A-
da de mano, y entiende de cocina, con 

reconmedaciones. Calle Campanario. 107. 
13737 8 Jn. 

COCINERA. PENINSULAR, DE ME-
dlana edad, desea colocarse en casa 

particular o establecimiento; sabe cum
pl i r con su obligación; tiene referencias. 
Aguila. 114-A. Informa el encargado. 

i;;7;;i 7 j n . 

I^ N \ SKRORA, FORM A I , . DESEA CO-
) locarse de cocinera, en casa de mo

ralidad: sabe cuanto deseen de cocina; 
con buenas referencias. San Anastasio, 
número 9", Víbora. 13741 7 j n . 

A L N E C E S I T A R U S T E D 

P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
PIDALOS A LA 

" C A S A T U R Ü L L " 

Surtido completo de Acidos. 
Productos Químicos, desinfec
tantes, gomas, colas, minerales, 
aceites, grasas, colores y esen
cias, abonos químicos. Unicos 
importadores del producto quí
mico E L D E S T R U C T O R D E L 
MARABU, destructor eficaz del 
"marabú," "aroma" y otras 
plantas nocivas. S E L L A TODO: 
El compuesto más duradero y 
superior nara reparar toda cla
se de techumbre y CARBOLI-
NEUM, el famoso preservativo 
de madera, siempre en exis
tencia. Materias primas para to
das las industrias. 

T H Ó M A S F . T U R U L L 

M u r a l l a . 2 y 4 . H A B A N A 

COMPRO UN A BICICLETA Q I ' E JSTE 
en buen uso v que »ea barata. Escri

ban con precio v" dirección a .T. D. Orte
ga. Habana, 90^. _ . 

13727 7 Jn. 

AV I S O : S I , C O M C H AN FRASCOS VA-
cíos. tamaño pequeño de Magnesia Sa-

rrú. en la droguería "La Keunlftn." Te-
nlente_ Rey y Compostela. 

13747 U Jn. 

PERSONA (Jl E CI F.NTA CON CONO-
clmlentos necesarios .24 yuntas de 

bueyes de primera y carretas y aperos 
de labranza en proporción, desearía rea
lizar algún negocio de colonia: tiene al
gún dinero. Para Informes dirigirse al te
léfono A-7313. Buen Retiro. De 12 a 2 
y de 7 a 10 p. m. 

13291 « Jn. 

SE C O M P R A I N A F I N C A D E D O S O 
tres caballerías de buen terreno, que 

esté situado en la carretera entre el Cal
varlo y Managua. Para informes, llamen 
al teléfono A-9270; de 9 a 11 a. m. 

12767 9 Jn. 

U R B A N A S 

T T N A JOV E N , D E 16 A S O S D E E D A D , 
U peninsular, desea colocarse, en casa 

de moralidad, de criada de mano o ma
nejadora. Tiene referencias'. Informan en 
Gallano, 14, esquina a Lagunas, bodega. 

13783 8 j n . 

Q E DESEA COLOCAR DE COCINERA, 
O una señora, peninsular; sabe cumplir 
con su obligación; es limpia y prefiere 
dormir eu su casa. Informan eu Agular, 
11, antiguo. 13750 7 j n . 

UNA - l O V E N , PENINSULAR, DESEA 
colocarse de manejadora o de criada 

de mano de un matrimonio; sabe cum
plir con su obligación. Informan: Manri
que, número 111, zapater ía ; no se admi
ten tarjetas. 

13786 8 jn . 

DESEA COLOCARSF. DE M A N F I A D O -
ra o criada de mano, una peninsular, 

aclimatada en el país y con buenas re
ferencias, en casa de respetable íamll ia . 
Informan en Estrella, número 63. Haba
na. Se prefiere duerma fuera del aco
modo. 13725 7 Jn. 

SESO RA, PENINSCLAR, DESEA CO-
_ locarse de cocinera; sabe cumplir con 

su obligación: tiene referencias. Salud, 
número 14, informarán. 
J J _ ^ _ _ 7 j n . 
T T A T R I M O N I O JOVEN. PENINSULAR, 
ITJ. sin hijos, desean colocarse, juntos : 
ella sabe cocinar a la espafnda y él para 
criado de mano o cosa análoga, garanti
zan su conducta en Compostela. 59 Im-
Prenta. 136S7 7 Jn 

DESEA COLOCARSE UN BUEN .TAR-
dinero, hortelano, con buenos infor

mes de la's dos casas que ha estado quin
ce años. Informes: Bafios, esquina a Quin
ta. Asociación Cubana. Vedado. 

13627 6 Jn. 

JOVEN, ASIATICO, CONTADOR CON 
su abaco asiático, son rápido y ver-

daitero, desea .olocaclón en una oficina o 
almacén. Informan: Reina, nümero 2. Te
léfono A-8145. 13468 0 Jn. 

U K DESEA C O L O C A R UNA J O V E N , pp-
O nlnsulnr. de cocinera: tiene buenas re
ferencias; sabe cocinar bien. Teléfono A-
45S0. informan: Dragones, nfimero 1. 

13567 « j n . 

SF, OFRECE M A T R I M O N I O R E C I E N 
casados, sla niños, para criados o por

teros, para la Habana O fuera, y una Jo
ven de 20 años, para criada. Se dan in
formes de haber servido. Calle H, 167. Te
léfono 2550. 18518 S jn . 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-
ninsular. de manejadora o criada de 

mano. Informan eu Estrella, 95. 
i:;73S 7 Jn. 

UNA SEÑORA, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, de criada de mnno. en casa 

formal, de corta familia : sabe cumplir con 
su obligación. Informan: Chacón, 13. 

13645 7 Jn. 

DESEA COLOCARSE, EN MARIANAO, 
una peninsular, de criada de mano, es 

persona formal; sabe cumplir con su 'obl i 
gación. Informan: Chacón, número 13. 

13644 7 jn . 

UNA MUCHACHA, PENINSULAR, DE 
mediana edad, desea colocarse, de 

criada de mano o manejadora: entiende 
y sabe su obligación; tiene refeienclas; 
no va al campo, informan en Cristina, 7-A. 

1365S . ít j n . 

T JN A JOVEN, P E N I N S I L A R , DESEA 
vJ colocarse, en casa de moralidad, de 

criada fie mano. Tiene referencias. Infor
man : Antón Recio, 31. 

13673 7 jn . 

XTNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA 
) colocarse, en casa de moralidad, do 

criada de mano o manejadora. Tiene re
ferencias, informan: Habana, 157. En la 
misma casa una señora, para lo misino. 

13698 7 jn . 

UNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA 
colocarse de criada de mano o mane

jadora: tiene quien la garantice. Infor
man : Reina, 71, cu la sas t rer ía . 

1369» 7 j u . 

UNA PENINSULAR, D E S E A COLO-
carse. eu casa de moralidad, de cria

da de mano o manejadora. Tiene referen
cias. Informan: San Benigno, número, 20, 
Jesús del Monte. 

13544 «i j a . 

UNA PENINSULAR, .DE MEDIANA 
edad, desea colocarse, en casa de mo

ralidad, de criada de mano o manejado
ra. Tiene referencias. Informan: Zanja, 
número 89. 13342 Q Jn 

UNA JOVEN. PENINSULAR. DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano. Tiene referencias. Infor
man : Figuras, número 17. 

13584 f, j n . 

tTNA J O V E N , P E N I N S I L A R , D E S E A 
J colocarse, q u casa de moralidad, de 

criada de mano o maneladora. Tiene re
ferencias. Informan: Teléfono A-S692, bo
dega de San Lázaro y Genios. 

13606 fi j n . 

UNA JOVEN. P E N I N S U L A R . DESEA 
colocarse en casa de moralidad, de 

criada de mano: no asista por tar je t í is ; 
tiene recomendaciones. Informan: Sole
dad, número 2. 13563 0 j n . 

TI T ATRIMONIO ESPAÑOL. JOVEN r 
ITJ. sin hijos, desea colocarse en una mis
ma casa: ella cocinera-repostera, españo
la, criolla, americana y francesa, y él 
para cualquier quehacer dtía la misma, 
buenas referencias. Informan I Reina, nü
mero ÍS3 habitación 12. altos. 

13608 fi !„ . 

UNA JOVEN, ESPADOLA. DESEA co
locarse de cocinera y criada de raano 

siendo corta familia, en casa de morali
dad, se dan y piden referencias. Informan 
en Oficios, número 7. 

13412 fi j n . 
~y í ATRIMONIO. PENINSULAR, DESEA 
iTX colocarse: ella para cocinera 6 cria
da, él para el mismo trabajo. Saben co
cinar a la criolla y a la española y re
posteros. Prefieren Ir ni campo, casa v i 
vienda o ingenio. Informan: Calle Amis
tad, número 136, habitación 82. 

13470 5 j n . 
/•••«OCINERA M A D R I L E Ñ A . S E O F R E C E 
\ J pora casa de comercio o particular; 
cocina a la criolla y española; en la mis
ma hay una criada de mano; también so 
ofrece. Oficios, 3 y 5, altos. 

13511 ñ j n . 

C O C I N E R O S 

LTN BUEN COCINERO Y REPOSTERO, 
J de mediana edad, desea colocarse: tie

ne las mejores referencias; no tiene In
conveniente en salir de la ciudad. I n 
fo rmarán : Consulado y Trocadero, café. 
Teléfono 2620., 

13766 s j n . 
T T N COCINERO. PENINSULAR. SE 
\ J ofrece para casa particular o de co

mercio, conoce perfectamente la cocina 
criolla y española : es aseado y sabe de 
repostería. Para informes: Mercádo de 
Colón, por Animas y Zulueta. puesto de 
huevos de Bartolomé Guardia. 

1"770 8 Jn. 

T VESEA COLOCARSE UN MATRIMO-
/ nlo sin hijos, de mediana edad, los 

dos son buenos cocineros, además ella es 
buena lavandera y él se coloca de porte
ro o de mandadero y salen al campo. Di 
rigirse: Mercado de Tacón, por Drago
nes, bodega, número 41. 

13520 fi j n . 

I "N JOV EN. ESPASOL. CON UN POCO 
U práctica en el Inglés, desea obtener 
una colocación de ayudante de carpeta o 
camarero de hotel americano. Tiene algu
na contabilidad. Informan en Inquisidor, 
número 23. 13521 5 Jn. 

Se o f r e c e u n a s e ñ o r a d e d o n c e l l a 

o a m a d e l l a v e s ; m u y b u e n a s r e 

f e r e n c i a s . P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í 

j a n s e a S a n P e d r o , n ú m . 1 2 . T e l é 

f o n o A - 4 1 8 9 . 
C 2824 8d-r,I 

M E R O E ( ^ | 

M I P O T E C A Q ) j 

$4.000.000 PARA HIPOTECAS, . DESDE 
seis por ciento anual, sobre casas, f in 

cas rústicas. Emplearemos .«1.000.000 en ca
sas, fincas rúst icas solares. Havana Bu
siness. Industria, 130. A-9115. 

13764 19 Jn. 

D I N E R O 
en hipotecas y pagarés. AI 6 y 7 por 100, 
sobre casas y terrenos en todos los barrios 
y repartos, desde .$200 hasta $100,000, re
serva en las operaciones. Oficina A. del 
Busto. Aguacate. 38. Teléfono A-9273; de 
9 a 10 y de 1 a 3. 

13676 H j n . 

A L 6 y 2 Y 7 P O R 1 0 0 
doy dinero sobre casas en la Habana y 
Vedado. Santiago Palacio. Cuba, 76 y 78 
bajos. Tel. A-91S4. 

13507-10 11 j n . 

T " N PENINSULAR. BUEN COCINERO. 
U cocina a la española, criolla y algo a 

la americana y buenas referencias, en es
tablecimiento o casa particular. Aguila y 
San .José, bodega " La Matancera." 

13532 fi Jn. 

DESEA COLOCARSE UNA JOV EN, PE-
ninsulaF» de criada de mano o para 

habitaciones; desea casa de luoralidad, y 
tiene quien la recomiende. Informan en 
Cuba. 121. 13566 6 Jn. 

UN A C R I A D Á T ^ P E N Í N S U L A R , d e ' T i 
años, desea colocarse, en casa de mo

ralidad, de criada de mano o manejado
ra. Tiene referencias. Informan : Monte, nú
mero 135. 13388 5 j n 

SE D E S E A C O L O C A R UN B U E N Co
cinero y repostero, cocina a la fran

cesa, española y criolla; hace toda clase 
de reposter ía ; también va para el cam
po. Informes: Teléfono A-0040. 

13626 fi j n . 

CIOCINERO GENERAL. SE OFRECE pa-
J ra casa particular o establecimiento. 

Tiene referencias. Informan: Aguacate, 
106. 13428 5 j n . 

SE D E S E A COLOCAR UNA S E S O R A , de 
mediana edad, para criada de mano, en 

casa de corta familia o matrimonio solo. 
Informan: Tamarindo, número 77, por San 
Benigno, al lado de la bodega. 

13413 fi j n . 

Ü NA JOVEN. PENINSULAR, DESEA 
colocarse de criada de mano o para 

todo, con buen sueldo. Informan en Inqun-
sidor, 23. 13430 5 j n . 

SE D E S E A CO L O C A R U.Vv MUCHACHA, 
de criada de mano o manejadora. In

forman: Calle M, entre Linea y 17. taller 
de lavado. 13426 5 Jn. 

UNA SESOKV. PENINSULAR V MO-
ral. con práctica en el país, se ofrece 

para cuidar una señora o señori ta o un 
enfermo; sabe coser y todos los trabajos 
de una casa; tiene referencias v no tiene 
pretensiones. Villegas. 67, cuarto núm. 8. 

13465 n j n . 

DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-
cha asturiana, en pasa de moralidad, 

de criada de mano: también sabe de co
cina, si so trata de un matrimonio sin 
hijos para hacer las dos obligaciones.- Pa
ra informes; calle Habana, número 59. 

13497 5 j n . á 

U NA JOVEN, PENINSULAR. DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de raano o manejadora. Tiene re
ferencias. Informan: Lagunas, 70. 

5 j n . 

U NA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Lleva tiem
po en el país. Tiene referencias. Informan: 
Factoría, 4. 13356 5 Jn. 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

Q E O F R E C E C O C I N E R O Y R E P O S T E -
O ro: cocina a la francesa y española, pa
ra casa particular o de comercio. Aguila, 
88. bodega. Teléfono A-7tí53. 

13440 5 Jn. 
TOVEN. CHINO, DESEA CO LOCARSE 

t i de cociere, en- casa particular, o res
taurant, en la Habana d en el campo. Geor-
ge Ham. Reina, número 2. 

18338 8 j n . 

C R I A N D E R A S 

CRIANDERA. PENINSULAR. C O N ' 
certificado Sanidad, recomendaciones a 

satisfacción, abundante y buena leche, 
con. cuatro meses de parida, ofrece sus 
servicios. Su dirección : Monserrate, 95. Te
léfono A-1673. 

"I.'i.-.IC. Jn. 

UNA SEÑORA, DE 26 A^OS, ESPA-
ñola, desea colocarse de criandera ; tie

ne dos meses de haber dado a luz y puede 
verse la n iña ; tiene certificado de Sanidad 
y sabe cumplir con su obligación. An i 
mas y Belascoaín, bodega. 

13462 5 j n . 

TTNA CRIANDERA, PENINSULAR, DE-
U sea colocarse a lecho entera; tiene cer

tificado de Sanidad y buenas recomenda
ciones; en la misma una general coci
nera; sabe muy bien el oficio. Informan: 
Calle 23. número 242, entre F y Baños. 

13443 5 j n . 

V A R I O S 

SE OFRECE UN MECANICO, P R A C T I 
C O en el oficio y sin pretensiones, con 

referencias. Gervasio v San Rafael. Telé
fono A-6772, y en O Hellly, 91. Teléfono 
6462. 13768 8 Jn. 

SE O F R E C E UN J O V E N . E S P A Ñ O L , 
para ayudante carpeta, o para cuidar 

escritorios, es fino y sabe trabajar; tie
ne especiales referencias de casas que tra
bajó. Informan: Sol, número 8. 

13759 8 j n . 

SE OFRECE UNA JOVEN. ESPADOLA, 
para coser en casa decente o para ser

vir al comedor; es fina y sabe trabajar 
muy bien; tiene garan t ías de su trabajo 
y conducta; no menos de $20. Informan: 
Agujar, número 11. 

8 j n . 
C E SOLICITA UNA RUE N A CRIADA 
O de color, que sepa coser bien. Se exi
gen referencias. Tulipán, 16, después de 
las diez, a, in. 13504 8 j n 

UNA PENINSULAR D E S E A COLOCAR^ 
se, para la limpieza de habltaclonés o 

manejar un niño de meses; tiene referen
cias Lucena. 23. entre Zanja v San .tosé 
cuarto número 15. * 13723 7 j u 

A R A G O N Y M A R T I N : MERCED. 108. 
rV. Teléfono A-9222. Criadas y cocineras 
'«¡ñafiólas, pagamos los mayores sueldos 
tara las mejores casas de familias. No 
mgañamos ni explotamos. 

1 :•••'-'•) 5 Jn. 

S1; « F R E C E UNA CRIADA DE ( U A R -
nYi-. ' t .0 d e J " » « « i o r ; es f ina: s W cum
p l i r ; tiene buenas referencias. Gana ^0 

13n625 rÍH- TeléfSw A 1332. 

T T N A SBSOBA. DE MEDIANA EDAD 
r,^ntTl0Ca,r8e, parn hahin.ciones" tie-' 

^ e r c ! ^ 8 ^ ! ^ " 1 ^ " 1 8 - ^ ¿ " i T * 

« r J . •ndK reti;,,lar edad, acostumbrada a 
E f l l S T bueDas ^sas. para habitaciones 
manejadora o camarera de hotel de prl- ' 
mera: sabe vestir, coser en ináqunla V 
zurcir: va n cualquier punto al extrnnle"-
ro. con referencias. Informan: Calcada 
entre 8 y 10. Teléfono 1-1270. 

I g j S 5 Jn. 

QEftORA, PENINSULAR, S E O F R E C E 
kJ para acompañar alguna familia, que 
quiera Ir a España, corno sirvienta en el 
vapor o para llevar algún niño a España . 
Informan: Corrales, número 40, bodega» 

13620 7 jn . 

UNA JOVEN, SERIA Y FORMAL, DE-
sea un taller de modista para apren

der a coser, sin pretensiones, solo desea 
casa de moralidad' y dormir y comer en 
el taller por ser huérfana. " Informan: 
Obrapía, número 84. 

13083 , 7 j n . 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más ba
jo de plaza, con toda prontitud y re
serva. Oficina de MIGUEL F . MAR
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 5. 

( 1AH N EADO : DA DINERO EN HIPO-
J teca, compra casas pequeñas y auto-

móHles Ford y otros negocios que estén 
claros como las aguas de sus baños de 
mar. Teléfono F-3131. 

1320!' 30 J,l, 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, Jesú» del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. TamL.'én lo doy 
para e! campo y sobre alquileres. In terés 
el más bajo de plaza. Empedrado. 47; de 
1 a Juan Pérez. Teléfono A-2711. 

J U L I A N J E R E Z 
Habana, 98. Compra y venta de casas 

y solnes en la Habana. Vedado y demás 
barrios. (Doy y tomo dinero en hi
poteca en todas cantidades.) Compra 
y venta de fincas rúst icas. Reserva y tra
to directo entre los interesados. Nego
cios en general. 

13547 30 j n . 

B A R R I O D E C O L O N 
Se vende una regla casa de dos pisos, pró
xima a Prado. Renta 18 centenes. Vale 
$11.000: se da en $0.500, porque hay que 
hacer una negociación monetaria. Infor
m a r á n : Muralla v Aguacate, café: de 7 
a 10 y de 1 a 4. Teléfono A-5037. M. Fer
nández. 13785 10 Jn. 

E N L A L O M A D E L M A Z O 

En lo más ventilado, en lo más vis
toso, ai pie del chalet de Don Nicolás 
Rivcro 

SE VENDE 
una casa de alto y bajo, con hall, sa
la, seis cuartos, cuarto de baño y her
mosa terraza desde donde se domina 
la Habana, el mar y el campo, en el 
alto; y en el bajo, amplio comedor 
con la misma vista que la terraza, co
cina, despensa, cuarto de criados y de 
baño y servicio sanitario para los mis
mos. A la cocina se pasa por los jar
dines sin entrar en la casa. Tiene un 
garage con todo el servicio sanitario y 
una amplia habitación para el chau
ffeur. 

Fué construida el año pasado. 
Siempre ha estado alquilada. 

Ultimo precio: 18.000 pesos. In
formarán en el chalet del señor Rivc
ro; Luz Caballero, entre Patrocinio y 
Carmen. 

J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 

ESC R ITO RIO s'bMFBD HADO ™. 
bajo., frente .1 Parque de ,J"8'^de 

Dios, de 9 n 11 «. m. y J n 3 p. m. 
TELEFONO A-32H6. 

- t f N COCORDIA. Í^Ts Cá*Afl W J C A i l . 
L de tejas, u n i a á ^ " l ^ 0 a8 T s una 
^ r ^ í g a r o í r 30, bajos. 

U N G R A N N E G O C I O 
T7«N ORIENTE. 59S CABALEERIAS E I N -
Ü , dando con pueblo y »»J?j0imJlaraa 
zada; muchos cedros: c " o h ^ r n u e 
etc; dos ríos "traviesan estos terrenos, que 
son magníficos para todo calttW. Precio. 
$165 caballerías. Flgarola, Empedrado. 30, 
bajos. 

XTUNQriTA. A TRES EEUHAS M JBS-
T ta ciudad con vivienda, frutales. 
Suma., pozo y arroyo $1.850 y un censo 
chico. Flgarola. .Empedrado. 30. bajos. 

BONITA FINCA. TERRENO *ÜPK-
perior. con frutales, casas ^ ™ ^ n -

da. un gran po/.o. Linda con la estación 
de eléctrico v cada hora tiene wmunica-
ción con esta' ciudad. Flgarola, Empedra
do, SO, bajos. 
-17 N L E A L T A D . BONITA CASA DE A L -
t j to y bajo, moderna: sala comertor, 
tres cuartos bajos: Igual £D ^ aU 1 • " 
brisa: renta $68. Precio: $<.000. Flgarola, 
Empedrado, 30, bajos. 

UNA GANGA; LOMA DEL MAZO. A 
media cuadra del parque, solar a la 

brisa: acera, las, arbolado agua; W POT 
40 metros; a $0 metro. Flgarola, Empe
drado, 30, bajos. 

UNA GRAN FINCA. EN ESTA PRO-
vlncla, a media legua de la Estación 

del ferrocarr i l : seis y media caballerías 
. terreno magnífico, palmar, agua corriente 
¡pozo. Cerca de varios ingenios, *lga-

rola. Empedrado, 30 . 

LTNA (JANGA. BONITA CASA, EN ES-
J ta ciudad, do alto y bajo, moderna, a 

la brisa, calle ancha y asfaltada; tiene 
sala, dos ventanas, saleta: dos cuartos 
bajos, escalera de mármol ; en el alto 
Igual : fabricación magnífica. Renta: $6o. 
Precio: $6.050. Flgarola, Empedrado, 30, 
bajos. 

F I G A R O L A 
EMPEDRADO, 80, BAJOS, 

frente ni Pnr(|iie de Sun Juan de Dios. 
Op ft a I I a. m. y de í a 5 p. ">. 

13633 8 Jn. 

S l J L i » ¿ 

• D U E Ñ A GANGA: r v 
JL> su va or se ^ 1« 
"""ola. con 'un: V^.-'n* V 
planas y oon fr^Prnclea X « 
fabricado de tublñ 8 trJ* 31 
de ladrillo, si un y ^J» «Cl 
blllo. nmero Ve ^ 7» la ^ V ? ] 
cindadela tiene* C ^ . C ^ " ? 
Mariano y otras » ,lt6« bn.V/ 

o «en la nca8e's1 P o W 
rlanao, y p„r ^ f e ^ j L 
hermosa eSf,uina . I , £*M I 
la otra esquina óo?^6 v1t« > ^ 

inctnln„lA" t0rrP p) ^ 1| Al 
in ^ l i „ '-«t uina coi-,.» "'Te i*»* 
ella, instalación ^ * b J * í -
6 Inodoros. Rran p ^ r i * K l 
Pisos y agua de vi'0, «1 r ^ f l 
^170 a $180 al m«8letuo. J 
derla atender m, ^ ^ 

SE VENDE 
I n hernioso chalet ri* , 
liarte alta del Vedart,, "n|, Mj». 
bra. Informan: 
P'Í3ilv> " ' tos; de l a 3 . ^ ^ ] 

r j A N O A VERDAdT^TT^ 
\ J casitas en el Repart„ . ^ W / i 
puestas de sala, saleta U* CiM 
traspatio, acabadas d e ^ J '¿nSÍ 
cuarenta posos. Se p i i p .ú . ^^a r ' ' J 
ras en la calle Daol*Ü?/*r a 
Informa su dueño- n ' o mero»1S 
10í3oSo 8e <iu,eren ñ * * ^ 

en 

TTENDO A PLAZOS O C A M B I O ( A S A 
V por solar yermo. Tiene Jardín, portal, 

sala, saleta corrida, tres cuartos, mosai
cos, sanidad moderna. $2.500. Hnvana Bu
siness. Industria, 130. A-ítllS. 

13701 8 jn . 

( "CVS A ESQUINA, P R O X I M A L I N E A 
J Vedado, cantería, jardín , portal, sala, 

saleta, tres cuartos, dos salones, sanidad 
moderna. SS.000. Casa y solar completo. 
Calle 17, $10.000. Havana Business. Indus
tr ia. 130. A-9115. 

13762 ' , R Jn. 

D E O P O R T U N I D A D 

Se vende una linda casa, en el Veda
do, a tres cuadras del Parque Meno-
cal y inedia cuadra del tranvía, de 
azotea, pisos de mosaicos, con jardín, 
portal, sala, saleta corrida, 3 cuartos, 
espléndido baño, patio y traspatio; en 
$1,500 al contado y reconocer $3,200, 
a pagar en plazos cómodos. Oficina 
de Miguel F . Márquez. Cuba, núme
ro 32; de 3 a 5. 

A 12 Jn. 

GANGA 
Se venden dos casas con 

la calle de Campa i? " ^ k 
ganan de $40 a $45 m e n J , 1 5 - ¿ 
$3.000, libres paía el S * s ' * ¡ 
poder atenderlas su dueñn í^ . 
Obispo, 54. Habana • ^ 

C-2171 

Í^ON I 'RGENCIA: SF~T~~^<J 
J casas: una en f ' amnana l^^ 1 

jo, rema $70 en $8.3MP ^ % \ 
dras de Toyo y media de u \ * A 
Je sús del Monte, alto v L . cí¿l 
precio $3,300. Informan en i . V ^ l 
café ' Cuba Moderna," c J ' l ^ i S l 
B . L6pez. 13200' Uatro (iJ 

XTRGE LA VENTA: SE VENDEN DOS 
J casas modernas, calle Vega, esquina 

a Línea, al lado de "La Ambrosia," pun
to de gran porvenir. Informan en la mis
ma o en el control de "Palatino;" de 4 
a 5 p. m. Alfonso. 

13573 12 j n . 

¿ Q u i e r e V . g a n a r $ 5 0 0 m e n s u a l ? 
Tengo un negocio mercantil que con 5,000 
pesos de capital puede usted obtenerlo y 
si tuviera 10,000 la utilidad sería de $1,000 
mensuales, sin riesgo ninguno, sentado 
en su casa, tomando notas de las entra
das y salidas de mercancía necesaria y 
vendible todo el año. Informan: J. Martí
nez. Prado. 101; de 9 a 12 y de 2 a 3. 

12034 5 jn . 

VENDO EN (¡ANCA. TRES MLAGNIFI-
cas casas, de altos, todas están cerca 

de Gallano. en Manrique, $15.000. eu Cam
panario, $15.700 v Animas. $10,800. Véame. 
Peralta. Trocadero, 40; de 9 a 2. 

13466 • 5 j n . 

B U E N A I N V E R S I O N 
Se vende un lote de casas nuevas y bien 
situadas que dejan el 9 por 100 neto. Pre
cio: $35.000. Santiago Palacio. Cuba, 70 y 
78, bajos. Tel. A-9184. 

13503 5 jn . 

G A N G A 
En $9,500, se venden cinco casas de mo
derna construcción y techos de cielo ra
so, situadas en la Calzada de la Infan
ta. Producen el 10 por 100 de Interés. Pa
ra Informes en San Lázaro, 140, bajos. 
Teléfono A -1649. 135S3 10 j n . 

SE VENDE L A C V S A FIGURAS, 107. se-
_ da en proporción. Razón : Factoría . 50, 

bajos. 13439 ' 16 j n . 

APROVECHEN ESTA GANGA. EN 
$3.600 se venden dos accesorias y seis 

l.abltacionea Independientes: servicios 
acometidos nuevas y aseguradas: renta 
fi ja . $32: estft próxima a la ("alzada de 
Jesfis del Monte. Informes: Estévez. 21, 
moderno. En la misma se dan $1.000 al 
uno por 100. 13672 7 j n . 

E S Q U I N A D E F R A I L E 
En el Vedado. Preciosa esquina, cerca 
del parque, con jardines, portal, sala, ga
binete, ball , cuatro cuartos: Inmediata a 
la línea y en la parte alta. Terreno: 19Vj 
por 50 metros. Flgarola, Empedrado. 30', 
bajos. 13633 6 j n . 

^2.000 CV. SE DAN EN HIPOTECA, O 
f& menor cantidad, sin corretaje. Trato 
directo. Informan en Gallano, 72, altos, de 
5 a 7 p. m. J. Díaz. 

130S0 5 Jn. 

DOV DINERO EN H II 'OTECA. EN TO-
das cantidades, al 7 por 100. Infor

man en Habana, nflmero 82. 
C-2900 Sd- 30. 

DINERO EN HIPOTECA. AL 6 Y 7 por 
100. Trato directo. Cuba. 37. entre

suelo, número 4. Federico S. Vl l la lba; de 
3 a 5. 13018 6 Ju. 
TTJPOTECAS: SOBRE FINCA URBANA 
XI- se dan $1.000. $2.000. $3,000. $4,000, 
$5,000, $7,000, $8.000 y $10,000. a módico In
terés Trato directo con los Interesados. 
Informan en la vidriera del café "Cuba 
Moderna," Cuatro Caminos. J. Córdova, 

13294 1" jg ; , 

PERSONA SERIA. CON BUENAS RE-
ferenclas, solicita un socio con poco 

o mucho capital, para fomentar un ne
gocio muv bueno. Informan: br. Alen-
zau. Apartado 1677, Habana. 

i.-.nü g Jn-

A L 4 P O R 1 0 0 
de. Interés anual y 25 por ciento Olviden, 
do adicional. A lo cual tienen derecho 
w.s aeposttantes del Departamento do 
Ahorros de 1» Asociación de Dependientes. 
Depósitos garauitza los coa sus propieda
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
v de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la no-
¡he. Teléfono A-54.17 

C. 614 l0- f-

SE DESEA COLOCAR UN JOVEN. PE-
ninsul.ir. fino y de buena presencia: 

prefiere familia serla: tiene garan t ías y 
sale para el campo. Maloja, nrtmero 53. 
Tel. 30i'(t. 13737 7 Jn. 

1TN MATRIMONIO, ESPAÑOL, CON !„-
J mcjorables referencias, desea hacerse 

cargo de una casa .de inquilinato. El está 
práctico en contabilidad. Informan: Pau
la, número 17, altos. 

18584 10 jn . 

rNA SKSORA, DESEA ENCONTRAR 
una familia rjue la lleve, por el pa

saje, del cuidado de algún niño o señora. . 
en este mes. hasta E.«pafla. Informan: 17 i 
y C. 302, Vedado. 
. 135S8 fi jn7 

P A R A H I P O T E C A S 
Se facilita dinero en todas cantidades 
sobre casas en esta ciudad, Cerro, Je
sús del Monte, Vedado. Interés módi
co. Trato directo. Luis R. Rodríguez. 
Luz, número 85. 

C 1914 «Od-12. 

DESEA COLOCARSE I NA SF.^ORV D E ' 
mediana edad, para la limpieza de 

cuartos y coser, es fina v de moralidad 
Calzada de Cristina, número 7-A, cuarto 1 
número 24. 13446 6 Jn 4 

DESEA COLOCARSE, I \ JOVEN, VK-
nlnsular. castellano, pnrn comercio o 

ca té ; tiene nuien le recomienda. Infor
man: : Bodega Trocadero, esquina a Con
sulado. nOmero 108. 

0 Jn. 
p O S T l RERA. QUE CORTA V COSE por 

figurín, desea encontrar una casa par-
v,r„ o' ,,,ara lTser 'Ie 8 a 5. Informan en ^an Rafael, número 134 

" O " 6 Jn. 

A T E N C I O N 

El que desee vender café o bodega, 
o dar dinero en hipoteca o comprar 
casas o venderlas sin comisión vea* a 
Domingo García; de 9 a 2 j de 4 a 
8, en Teniente Rey y Zulueta, cafe 
"Oriental." 

13680 9 Jn. 

Q3.Í00. V E N D O UNA CASA A UNA CUA-
• I P dra de Angeles, moderna, sala, saleta, 
cuatro cuartos, azotea: toda pisos finos; 
sanidad completa, es buena inversión. 
Renta $30. San Nicolás, 224, entre Monte 
y Tenerife. Berrocal. 

13677 7 jn . 
TTENDO C A S I T A S P A R A C O R T A 1 \ -
V milla, con sala, saleta, uno, dos y tres 

cuartos, sanidad completa, de Belascoaín 
al campo de Marte, a $1.300, $1.500. $1.800, 
$2.000, $3.000 y $4.500. San Nicolás, 224, 
entre Monte v Tenerife. Berrocal. 

13678 7 Jn. 
(£11.800. V E N D O , A ÜNA CUADRA D E 
í ¡ P Prado, casa de altos con un sólo reci
bo: renta garantizada con la especiali
dad que no tiene n.inguna casa en la Ha
bana : es negocio. San Nicolás, 224, entre 
Monte y Tenerife. Berrocal. 

13680 7 ln . 

F r e n t e a l a P l a z a d e l V a p o r 
Se vende una gran casa con estableci
miento: tiene contrato y produce una 
renta de 9 por 100 libre. No se admiten 
corredores. Su dueño : Neptuuo, 24. altos. 

13636 11 Jn. 

DE O C A S I O N P A R A G R A N A L M A -
cén. casa de dos plantas, con 610 me

tros. 14.50 de frente, agua redimida. El 
centro de la ciudad, de Obispo a Mura
lla. Piden $40,000. Referencias: Monte, nú 
mero 43, peletería "La Esperanza." De 11 
a 2. J. del Río. 13619 13 Jn. 

J U A N P E R E Z 

E N E L V E D A D O 
O E VENDE UNA GRAN ( u , 
O metros, moderna, hall Vn,;* ^ 1 
de cada lado, dos de crlflrtr..atrn J 
$26,000. Llame al B-07 y ntu I " ! 
Miré a Informar. 7 plla e l ^ | 

P E R C A l>K LA üÑlVBEsin. 
\ J let de altos, con 1133 míR^M 
Llame al B-07 y pld¿ el í01'' 
dar más Informes. l ' 

p E R C A DE LA IGLESIA T)Ei , 
do, moderna casa. 500 niPt^ 1 

Llame al B-07 y pida el 7-31T ^ 
dar más Informes, " A ' H 

p E R C A DE 33, CASA CON T E h B j ® 
V ^ a los lados, $7.500. m^Prna l í ^ B o É 

£f0oVtíesP,(,a 61 7231 [ P - " a í f " 

IN Q U I N A , EN LA CALLE 11 „ 
j na, $11.500. Otra esquina'* 

Paseo $17.500, se deja parte a cení:'! 
me al 15-0, y pida 7231. o a ^ T I 
mas infurnies. pasar* 

TTRGE L A VENTA DE I)OR 
U bien situados y de una 

ca de 1< y Baños, ge dan i d u t V > n 
Llame al B-07 y pida 7231 y p ¿ P - V e n 
más Informes. 

D A V I D P 0 L H A M U S 
Tengo grandes partidas de dioer»^ 
colocar en hipoteca a los tipos d e t ^ B 
j S por lOO, según la garantía, H vías 

Dos grandes lotes de terrenn, 
mi l metros y otro de 11.510, a 15 ny 
de la ciudad, con fronte ¡1 una 
t ranvías , a $12.000 cada uno. 

Tengo también comisión <\p vendtrl 
buenas propiedades eu la elurlad, tJ 
y J e sú s del Monte. Especialidad fl 
asuntos y administración de lilenesj 
do a las bupuas relaciones coawj 
Doy informes en Cristo, 16, bajón 
la Casa Borbolla. . . . i i 
T > U E N NEGOCIO PARA l'KRSOMl 
JLJ gusto. Se vende la casa de i i f 
nlda Estrada Palma. 02, es nueva, e¿ 
dlda y sólida, propia para hahltanij 
dueños, sala, saleta, cinco cuartdJ 
comedor, baño completo, cielo raioij 
tico, carp in ter ía superior, tret 
criados, servicio, jardín, portal y | 
Se enseña de 2 a 4. Su dueño:' 
Café América. Teléfono A13S6. 

12581 

EMPEDRADO, 47, DK 1 A 4 
¿Quién vende casas? 
¿Quién compra casas? 
¿Quién vende solares?. . . . 
¿Quién compra solares? . . . . 
¿Quién vende fincas de campo?. 
¿Quién compra fincas de campo?. 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . 
¿Quién toma dinero en hipoteca?. 
Los negocios de esta casa son 

reservados. 
Empedrado, número 47. de 1 

PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 
PKIIEZ 
PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 

serios y 

a 4 . 

T T E N D O : EN VIRTUDES, DOS Cil 
V de $15,000 cada una. Amistad, ¿ | 

$13.000 y $10,000. Animas, dos del 
v $7.000. Consulado, tres de SlOMCl 
v $45.000. Compostela. de $12,000 tI 
Malecón, de $35.000. Prado, de JfiOlUlll 
na, $2.S,00C v $26,000. Crespo, de M I 
$10.000. Cuba, 7; de 12 a 3. J. l l ' 

12113 1W: 

SK VENDEN EN LA VIBORA, DOS ca
sas, una en $3.000 y otra en $5,000. In 

forman: Salud, número 60. bajos; de 12 
a 1 p. m. y después de las 0. 

13639 11 j n . 

B U E N O S N E G O C I O S 

SAN LAZARO, ESQUINA, DOS PLAN-
tas, buena fabricación, rentando 252 

pesos, $23.000. 

AGUACATE, A TKKINTA METROS DE 
Muralla, dos plantas, fabricación nue

va, renta anual mi l treinta pesos, valor 
$10.000. Otrn Igual situación $17,000. 

CHARRO /ESPLENDIDO, PI NTO. DOS 
J casa. COB 225 metros, fabricado sobre 

parcela de 550. Valor 5.500. Mucha ganga. 

I OM A DEL MAZO, i v \ MANZANA 
^ completa a 4.50. solar magnífico a K 

Obispo, número 52. 
13663 8 jn . 

/ 1 ANG.V, PARA R E N T A . E N MALECON, 
V i diez por d e n t ó , libre contribución, 
agua, vendo dos « asas nuevas hierro v can
tería. $2S.0OO y .«22.000. Precioso aspecto, 
Doefio: Malecón, número 49. Teléfono \ 
525i. 13691 n Jn; 
(£20,000. S A N T A N A l l - B . C A S A N I F, \ \ 

portal, sala, tres cuartos. sanidad' 
inamposterfa. acabada fabricar. Tómese 
t ranvía Luyanó, parando esquina «uasa-
bi.coa. Informes: Gnasabacoa, 10-B Te
léfono A-5254. 

13690 ñ jn 
Í^K V E N D E N D O S ( A S A S . . U N T A S O 
C5 separadas, con portal, sala, tres cuar
tos, comedor, baño, patio y traspatio si
tuadas en la calle Novena, números 27 v 
29. Razón en el 37. Reparto de Lairtoo 
carros al frente. 

1353$ T7 |M_ 

CCOMPRO CASAS V SOLARES DE TO-
^ tos precios. Pasro bien los buenos pun

tos. Doy y tomo dinero en hipoteca. A. 
Pulearón . 'Agular. 72. Teléfono A-6884. 

13711 7 Jn. 

SE VENDE ÜNA C A S A , F.S(H i n x. pro: 
pía para bodega, buen sitio. Infor

man «mi la calle de Santa Irene, letra B 
en .lesús del Monte; de 6 a 12 a m 

1:}-"'ft 12 jn. 

SE VENDE UN MODERNO V ELEGAN-
te clialet. con hermosas habitaciones 

patio, traspatio y garage. Cerro. 662 es
quina a Peñón De 12 a 5. en la misma 
Informan. ISSOQ g jn 
T 7 E D A O O : SE VENDE CALZADA. EN* 

V tre 10 j 12. manipostería, supérficle 
683 m.. entrada para automóvil , sanidad 
Informan: Tercera, número -'Oe entre 1) 
y Baños. 182gg ' 10 jn | 

E s q u i n a s c o n e s t a b l e c i m i e n t o 
Vendo un-i moderna de altos; renta $100 
Cjf.; precio $13.000 Cy. Otra moderna, de 
arlos; renta $120 Cy.; precio, $14,000 Cy.; 
otra, que renta $140 Cy.: precio, $20.000 
Cy. Otra moderna; renta $2S4 Cv.: precio. 
$40.000 Cy. Otra de $14,000 Cy. Renta $115 
Currency. « 

V E N D O ' D O S C A S A S 
Juntas o separadas, con establecimiento, 
en lo más céntrico y comercial de esta ciu
dad ; producen una buena renta; tiene con
trato una de ellas. 

E N L A C A L L E C U B A 
Vendo un terreno que mide 12-50 por 47-25 
metros: total, 590: propio para fabricar; 
se vende barato; está situado en las me
jores cuadras de esta ciudad. 

E N J E S U S D E L M O N T E 
Vendo una casa, moderna, con sala, saleta, 
comedor, de azotea y cuatro cuartos, de 
teja y un cuarto de criados. Precio $6.000. 
En Florida, vendo una casa, moderna, de 
altos, con sala, saleta y tres cuartos. Los 
altorf lo mismo, renta $60. Precio $0,500. 
En Gloria, vendo una casa, de altos, mo
derna, renta $95. Precio $8.750. 

E n N e p t u n o , c e r c a d e l P a r q u e 
Vendo una casa de altos, moderna, los 
bajos con establecimiento y los altos, sa
la, comedor, dos cuartos y un cuarto en 
la azotea. Renta $92, precio $13.000. 

E N A G U A C A T E B U E N P U N T O 
Vendo una casa de altos, moderna, con sa
la, saleta, comedor, cuatro cuartos, servi
cios, altos lo mismo, buena fabricación. 

F I N C A S D E C A M P O 
Vendo varias, cerca de la Habana y Cal
cada de 1, 2, 4, 5. 6 y 7 caballerías, 'buena 
arboleda, tierra de tabaco y caña, situadas 
eu buenos puntos. 

B U E N A F I N C A D E C A M P O 
A tres ki lómetros de Corral Falso. Vendo 
una con doble arboleda, terreno molota su
perior, se vende en buenas condiciones 

Empedrado, 17, de l a 4 . jUBn Pérez. 
Teléfono A-271L 

A-11994 q j n 
T R( .L L A VENTA POR EMBARCAR 
KJ su dueño. Esquina de fraile de cua
tro solares, uno fabricado con chalet ame
ricano, tres cuartos, sala, comedor, coci
na y servicio sanitario. Muchos frutales, 
en el punto nuls fresco y saludable de la 
Habana. Calle, aceras, agua, teléfono, dos 
líneas de t ranvías . 13 minutos del centro 
de la Habana, cu $5.500. Su dueño infor
ma en la mlíunn de diez a cuatro, o por 
teléfono T-1625. "Vi l la Rosa." Reparto Na-
ranjlto. A íbora. Con la casa también se 
venden todos sus muebles v una cría de 
gallinas de ra ía . No compre sin antes ver 
esta ganga. Ton, ad carro del Oeste o Ha
vana Central y apéase en el misino Na-
ranjito. 13826 g 

PARA ÜNA INDUSTRIA: S E VENDE 
un salón de 13 y medio por 50. con 

frente 11 metros, costados 8 metros, techos 
hierro y cimentado a la moderna, en Cal
zaba, es un negocio verdad v se da en 
$lo,500. Informan en el c a f é ' " C u b a Mo
derna de R. López. 

1?y,•̂ > 15 j n . 

Í>UEN NEGOCIO: EL 8 POR ( 
y Ubre de Interés con alqullereil 

Se vende una casa en la calle Milip»| 
dos cuadras de ln Calzada. KepartoF 
ga. acora de la brisa: es un chaletMl 
tos y tres casitas seguidas, de wrti 
cielo raso, fabricación nuera v sfillili." 
cío $12,000, Su dueño : Méndez, Tdl 
A-13S6. Café América. 

12582 

U R G E L A V E N T A 

e n $ 7 . 3 0 0 , a n t e s d e l d í a tmj 

m e s p r ó x i m o , d e u n a bonita i 

e n e l b a r r i o d e C o l ó n ; sala, 

t a y c u a t r o h a b i t a c i o n e s modfl 

y u n g r a n s e r v i c i o moderno.' 

f o r m e s P r a d o , n ú m e r o 101, 

x i m o a l H o t e l Pasa je , de 9 a 

d e 2 a 5 . J . M a r t í n e z . 

1 2 9 5 7 

P A R A P E R S O N A S DE GüST 
Se vende: K, entre 15 y 17, V» 
el hermoso chalet con agua con 
en todas las habitacioneí, ga*. * 
cidad, departamentos sanitarioí, J 
ge y cuartos de criados índepen111 
tes. Informan: Sol, 85, antiguo í1 
K, 102. 12968 
QE VENDE EN $5,500. UN CH-UI*; 
O ha costado 7.000 pesos, de nn^ . . j 
de construido, sito en la i ' J ? 1 ' H 
$2. También se alquila por 50 P^ . ^ i 
sual. Informan: Hotel ' ' í ' " ^ . ...a f 
t a l . " Oficios, 54. La llave en ' » j é 
en fren le. 13010 —-"T 
T T I B O R A : REPARTO OB LAWT» f 

V vende una casa, San A"8""^! 
tal . sala, saleta, tres euartos. 
dra del carr i to: no se ^ller„"noriP. i 
res. Informan: Reina y campa" 6 ^ 
fé. 13032 

S O L A R E S YERMOS 

( J E V E N D E N F.N L A V I P . O R V, DOS r n -
0 sas. una en $3.000 y otra en $5.000. I n 
forman: Salud, nfimero RO bajos. De 12 a 
1 y después de las 6 p. in. 

Iggg 6 Jn. 

I ' N ' ^ PROLONGACION D B I - M A L E -
J cón. se vende un hernioso chalet con 

2.200 metros de terrenc Esquina de frailo 
Informan: Habana, 82. ?-

c - a r 8d. so. 

T̂ EPIDIO BLANCO: VENDO VARIAS 
"h i i0^8-T>T!nldo¿ ln*l"8trla. Consulado, 
Amistad. Reina, San Miguel. San Lázaro 
Neptuno. Coba, Egido, Gallano, Príncipe 
t innf lm •Vn<n varlns í11.88 (,c,"lo t5'00 1,a9t'1 í . í l h j , o w . Dinero en hipoteca sobre fincas 
uroanas al 0 y medio por ciento. O Relllv 
nflmero 23. Teléfono A-6051. 

11 ss0_ 14 ln. 
Q K VENDE L A C A S A ANGELEs! 
^ en Í14.000. con trece varas de frente ñor 
cuarenta de fondo, catorce cuartos «Tos 
accesorias. Su dueño : Vigía, 3t. letra 'C 
« t o e « O B U , y Cerrada. F. Sánche^ 

loOd • p 1n 

T M P O R T A N T E . VENDU->'"S _ 
I d o s en el Malecón. Pí1111.0^^^ í 
hipoteca sobre solares en ^ t 0, por 
lares Vedado 10. 15 y - 0 . " , e U , o . Ai 
Havana Business. Industria, gj 

13703 , | 

V e n t a de dos h e r m o s o s ^ ' 
En el Reparto "Mendoza , a o 
dras del tranvía de doble vía, 4 
trando por Santos Suárcz va 
sé Antonio Cortina. Son: U 
de fraile de las calles Jost ^ j 
Saco y Milagros y la ^ " " s e t i 
Mariano y Juan Bruno Zaya^ ^ 
den baratos, pudiendo paga 
cómodos casi la mitad de «« ^ 
Informan en Aguiar, numero 
Soto. Tel. A.4491. Trato direc, . 

13739-40 á 

\ 25 P E S O S M E T I 
Concordia, vendo, V^V 

car. con 20 por 14: ^ ' U t s ^ r í o 
que quiera fabricar ^ fep" 
casa propia. San Nicolás", * 
Monte. Berrocal. 

13f.Tfl 

CU3 SE V E N D E 

U n s o l a r d e e s q u i n a , a una ^ 

d e l t r a n v í a , es r e p a r t o ^ 

m u y p o b l a d o , c o n calles, ^ cfí 

a l c a n t a r i l l a d o , l u z y * S ü ? ¿ [ c 0 f 

s o , p l a z o s o c o n t a d o y ^ 0 ^ {¿ 

c í o . I n f o r m a n ; H a b a n a , 

b a r t e r í a . 1$ 
c so?-' 
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J U N I O 5 D t J 9 1 6 . 

u c a l i d a d de sus e s p e j u e l o s 

de los cr i s ta le s y no 
depende 

j e l a a r m a o u r a . 

4 T E N C I O N : TENGO VARIOS NEGO-
j \ . clos en marcha desde .200 hasta mil 
pesos, que dejan buena utilidad en to
dos los ramos de Industria y comercio: 
al mismo tiempo solicito un individuo que 
disponga de trescientos pesos para ha
cerse cargo de una casa de huéspedes 
amueblada. Informan: Sr. Grtmez. café 
"La Luz." Galiano y San Miguel. De 8 a 
11 a. m. 13Ó54 12 jn. 

P I A K I O D E L A M A R I N A 
. A G I N A Q U I N C E 

V I D R I E R A D E T A B A C O S 
en Inmejorable punto, se vende una, bue
na venta, con quincalla y billetes, local 
Independiente, poco alquiler. También se 
entra en negocios por un Ford. Compro 
un Ford o lo tomo en arrendamiento. In
forman en Egido, 15, bajos. 

13597 C Jn. 

P O R A U S E N T A R S E 
para E s p a ñ a sus d u e ñ o s , se vende un 
A U T O - P I A N O en m a g n í f i c a s condi-

: ciones, con un repertorio de ciento 
i treinta y tres piezas'musicales. Infor

man en la calle de J , n ú m e r o 46, an-
, tiguo, entre 19 y 21 , Vedado. 

12358 . 5 j n . 

C E V E N D E UNA MAGNIFICA CAMA 
O de mimbre, para niño de 1 a 7 años. 
Informarán.' Luz, 4, Jesús del Monte. 

13492 • 7 3n-

N E G O C I O V E K D A D . SIN CORREDOR, 
i.1 vendo una gran bodega, situada en 
gran punto de esta capital, de 50 a 00 
pesos de venta; buen contrato, poco al
quiler. Se da barata; dennis detalles: ca
fó E l Sol, Vives y Cristina; de 1 a 2 p. 
m., vidriera. 13612 10 Jn. 

SALVADOR I G L E S I A S , CONSTRVCTOR 
Luthler" del Conservatorio Nacional. 

Primera casa en la construcclfin de gui
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas oura to
dos los insir-imentos; especialidad en bor
lones de guitarra. "La Motlca". Compra-
tela, número 48. Teléfono A-4767. Habpoa. 

P Í A N O S 

Tener unos espejuelos do oro y no 
L d e r ver nien con los cristales, es 
' L t o Tener cnstales finos aue no 

Z n l o s que le hacen falta, es mas 

' t £ P ^ t e s se encuentran en 
. ,n lentes v espejuelos a precios 
" u c u ^ el que piensa sabrá que 

hrenos cristales. 
I b í f i s tres ó picos trabajan con calma 
• v « a c t i t u d y los cristales son ex-
l ilntes Los lentes m á s baratos qao 
?enTo son de $2 y é s t o s llevan las 
m i m a s piedras fina como los de oro 
en 

B A Y A , O P T I C O 

S A N R A F A E L Y A M I S T A D 

T e l é f o n o A - 2 2 5 0 . 

T ^ v n n VAHIOS S O L A R E S , C A L L E 
\ « ! • se1^ ra. y 10 y 21, esquina con 
I ' T dueño Belascoaín, 61, Teléfo-

k r & * 13028 2 j1' 

CON POCO DINERO SE V E N D E O SE 
admite un socio, por enfermedad de 

] su dueño, en establecimiento de café: de-
Ja mensual §200. Para informes: Tenieu-

[te Rey, 69. M. Pérez. 1 ' mt'ito c jn. 

- T - .Tw) VEMíO ABRIOS L O T E S 
i ,i» terreno, llano, esquina y centro 

i ríl les IT 23, B, C. Medidas varían 
Ibrisa. ¿.ji metros. De algunos ce-
Glr f f S d a s especiales. Su dueño: te-
I KÍ̂ 59 A ' 4 3 1 0 _ 10 Jn-
r - r - r F v D E O A L Q U I L A UN SOLAR D E 

i S -on metros, en la esquina de Jas C&l-
d " Luyanó y Concha, dond/ está el 

or^Pro de los tranvías y coches; pro-
PL nira una industria o estableclmien-

l?, Informan: Antonio liosa. Cerro núme
ro 613. altos. 11 jn. 

J U A N M A R T I 

Lonja del Comercio, tercer piso 
Vende un solar en el Vedado, calle 

115; esquina 28, contiene 518 varas, 
[precio barato. T a m b i é n vendo 2,000 

;abaílcrías en Oriente a propós i to pa-
. -a montar un gran ingenio con sus 
vías de c o m u n i c a c i ó n correspondien-
es; tiene más de 80 mil caobas y 
redros, con el corte solamente le so-
Dra para comprar dichas caba l l er ías . 

C 3004 6d-2. 

EN LA C A L L E 37, E N T R E PASEO T 2. 
se vende un solar con 683 metros, muy 

.barato. Informan en Habana, número 82. 
C-2900 8d. 30. 

O P O R T U N I D A D 

5e vende una esquina de fraile en 
!a calle de Marina, que dide 2.927 
netros. Esta calle es de gran porve-
lir. Precio: $30.00 metro. Santiago 
Palacio. Cuba, 76 y 78 (bajos . ) T e 
léfono A-9184. 13502 5 j n . 

LOMA D E L MAZO: S E V E N D E N JÜN-
tos o separados, cinco solares, en lu-

rar más alto. Patrocinio frente al parque. 
Be dan a bajo precio. Informan: Neptu-

: no. nrtraero 30, altos. De 1 a 4. 
13551 2 j l . 

V E D A D O 

M A G N I F I C O S S O L A R E S 
"Se xende un cuarto de manzana ^n la ca
vile If), cerca de Paseo, a $11.00 metro. 
Snntiago Palacio. Cuba 76 y 78, bajos. Te
léfono A-9184. 13504 5 jn. 

G A N G A 
Se vende un solar en la calle 21, antes de 
ll̂ írar a la calle 12. Se da a razfin de 
f7.."0 fi metro. • Santiago Palacio. Cuba. 
"6 y 78. Tel. A-9184. 

13503 5 jn. 
;,T OMA D E L MAZ>: SOLAR ESQUINA 

I de fraile. Se y uide muy barato, un 
i^olnr de 20 x -50 metros eñ la calle de 
f, Patrnolnlo esquina a Revolución. Razón; 
1; Ü'F.irril, número 13, Víbora. 

12 Jn. _ 

R U S T I C A S -

SE ARRIENDA L A FINCA RUSTICA 
San Antonio, en Quemado d? Güines, 

Partido Judicial de Sagua la Grande, tiene 
'cuatro caballerías del Corral Santlagui-
'1°. que lindan con el' Ingenio Luisa. In
forman: Arturo Rosa. Calzada del Cerro, 
numero 6i:i, altos del Colegio San Eloy, 

ŝtn ciudad. 
0 "MS 11 jn. 
,T EN DO: FINCA D E 20 C A B A L L E R I A S , 

' frente carretera, río fértil, muchos 
réntales, palmar, .sin piedra, en $1.'.000. 
^"rtuefio: Cerro. 787, peletería. Teléfono 
' '-->^'. 13722 1 • ' 7 Jn. 

V, N LA C A R R K T E R A D E L WAJAX S L 
m Ve1n(le una finca de una caballería, con 
™"y buen terreno y muy barata. Infor-
mnn en Habana, número 82. 

C-2non 8d. 30. 

FINCA R U S T I C A E N $ 3 0 , 0 0 0 
. Tiene de 10 a 12 caballerías, cinco casas 
ofrn i0r clé 50000 un tanque de hierro, 
rrlr3 (l08, (le mampostería, río y prandes 
"ianantiaies, a diez minutos de Matanzas 
™.uitom6vll. Terrejios mnv buenos. Juan 
f.wtínez. Prado, 101, bajos. Teléfono A-

12935 5 Jn. 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

' B ^ ) Z ' V Nl M K R O 40, ESQI INA T E -
«ad'i i , m u ^ 86 Te»de una fonda y po
tería' "ij"1"'"'"1! fresca y muclia marchan-

Jiecorif, ^t0*8 Por(l»e su duefio tiene otro 
l : m ' Inforin'Ti en la misma. 3 JL 

SE TRASPASA LNA GRAN CASA D E 
huéspedes, acreditada como hotel, de 

moderna construcción. Tres pisos, treinta 
y cinco habitaciones. Quince con baño e 
Inodoro privado, cada una. toda amue
blada, a una cuadra del Parque Central, 
largo contrato y se cede por enfermedad 
del dueño. Informan: Industria, 72-A. 

13488 6 jn. 

Se acaba de recibir en el Almacér de I03 
fefiores Viuda de Carreras. Alrarez y C».. 
situado en la calle de Aguacate, número 
03, entre Teniente Uey y Múrala, un gran 
surtido de los afamados pianos y pianod 
automáticos Ellinffton: Monarch y Hamll-
ton, recomendados por los mejores profe
sores del mundo. Se venden al contado 
y a plazos y se alquifsn de uso a precios 
baratísimos. Tenemos un gran surtido 
de cuerdas romanas para guitarras. 

F A R M A C I A 
Se vende una céntrica y acreditada, con 
muy buenas proporciones para el compra
dor. Informarán: Prado, 115, en la farma
cia. 12538 7 jn. 

V E R D A D E R A G A N G A 
Se vende una bodega bastante barata, por
que el dueño tiene otro negocio en el cam
po y no puede atenderla. Informarán: 
Muralla y Aguacate, café, de 8 a 10 a. m. 
y de 1 a 4 p. m. Manuel Fernández. Te
léfono A-50.o7 12G15 7 jn. 

SE V E N D E L A F R U T E R I A D E L A CA-
lle Habana, número 157, por tener que 

embarcar para España. Renta buena uti
lidad. 13490 5 jn. 

SE V E N D E L A MEJOR F R U T E R I A D E 
la Habana, que vende 30 pesos diarios, 

y aves y huevos, en el mejor punto que 
hay. Vista hace fe. Informan: Neptuno, 
103, frutaría, 13200-10 » jn. 

IMPORTANTE. SI Q U I E R E E S T A B L E -
cerse en el giro de ropa, véame en el 

café Salón Pasaje, pregunten por Acevc-
do, pues tengo un establecimiento de gran 
porvenir y en buena marcha. Buen con
trato. 13190 28 Jn. 

A T E N C I O N 

IS'STRUMENTOS D E CUERDA. 8AL-
vador Iglesias. Construcción y repara

ción de guitarras, mandolinas, etc. Espe
cialidad en la reparación de vlollnes. etc. 
Se cerdan arcos.. Compro vlollnes vlojoff 
Venta de cuerdas y accesorios. Se sirven 
los pedidos del interior. Compostela, 48. 
Teléfono A-4767. Habana. 

i r 
A R A L A S 

CCORSES, FAJAS, AJUSTADORES, •«»-
J tenedores de pecho, última expresión 

del buen gusto, reduce el pecho si es »x-
teslvo y lo aumenta si es escaso. L a cor
setera es la que forma el cuerpo, aunque 
éste no se preste; pero para esto hav qu«» 
tener gusto. No se haga corset o faja sin 
verme o llamarme antes. Sol, número 78. 
Teléfono 7S20. Isabel DelRudo. Viuda de 
Coballo. 12812 24 Jn. 

SE CONFECCIONAN Y A R R E G L A N som
breros para señoras y niñas, a precios 

módicos. Especialidad en sombreros de 
luto. Pasaje Manzana de Gómez, por Mon-
serrate y Neptuno. 

13309 30 jn. 

Se vende un negocio que trabajando deja 
100 pesos mensuales o se admite socio 
con la mitad, el negocio está en marcha, 
vista hace fe. Véame hoy. Galláno y San 
Lázaro, café, en la cantina; de 8 a 10. 

13457 5 jn. 

V E N T A 
Sin intervención de 'Corredores, se vende 
una cantina y un café y fonda en poco 
dinero. Informes en Antón Recio, 41, sas
trería. 13522 6 jn. 

(G R A T I S , G R A T I S : SE MANDA L I S T A S 
T de precios de ropa de última moda, 

para señoras, caballeros y niñas, a pre
cios de New York, pida la lista y mande 
un sello de dos centavos para su contes
tación "La Moderna Americana." Galiano, 
número 93, Habana. 

13453 ' 10 jn. 

ATENCION. S E V E N D E UNO D E LOS 
mejores puestos de frutas de la ciu

dad, o se admite un socio, con 200 pesos. 
Informan :Lamparllla, 55. 

13409 5 Jn. 

SE V E N D E UNA CASA D E I N Q U I L I -
nato, con todos sus muebles y demás 

enseres, en el punto más céntrico de la 
Haimna, próximo al paseo del Prado. Para 
más pormenores: Industria, 77, moderno, 
altos. 13425 11 jn. 

TRASPASO CASA D E INQUILINATO, 
de hermosa apariencia, 24 habitacio

nes, toda alquilada todas las habitacio
nes, tienen ventana u la brisa, contrato 
por cinco años. Informan: Industria, 72-A. 

13480 * 5 jn. 

PE L U Q U E R I A D E SESORAS Y NISOS, 
acreditada y céntrica, se vende, en 

buenas condiciones, por tener necesidad 
de ausentarse el dueño para el extranjero. 
•Informa el señor Tomás Sala, en la cu
chillera francesa. O'Rellly, 38, esquina a 
Agular. Habana. 13387 8 jn. 

AVISO: POR T E N E R M E QUE EMBAR-
car, vendo o alquilo en la Playa Ma-

rlanao, un hermoso salón, con S mesas de 
café, salón de helados, lunch y laguer, ca-
íé con loche,, único en la plaza. luforman: 
Real, número 59, Playa Marlanao, a todas 
horas. 13292 8 jn. 

S E V E N D E U N A C A S I T A 
de modas ya acreditada. Informan: Señora 
Saddlor. Neptuno, número 99. 

13340 10 jn. 

E L S O M B R E R O H A C E 
A L A DAMA 

Y " L a C a s a de P i l a r " tiene 

el m á s extenso surtido de som

breros elegantes y baratos, con

feccionados ar t í s t i camente por 

sombrereras profesionales de las 

casas m á s famosas. 

" L a C a s a de P i l a r " tiene 

sombreros desde $1.99 en ade

lante. L o s de 3, 4, 5 y 6 pesos 

son modelos de Par í s . 

No equivocarse, Neptuno, 

44, entre Aguila y Amistad. 

H a y cascos, flores y toda 

d a s e de adornos. 

C S O . v j 4d-3. 

S E V E N D E 

una gran vidriera en el punto m á s 
céntr ico de la Habana , deja $100 de 
utilidad mensual. V e a n este negocio. 
Informan en M i s i ó n , 4, bajos. S u á r e z ; 
de 12 a 6. 13222 7 j n . 

TI N T O R E R I A : POR E S T A R E N F E R M O 
su dueíio, se vende una. bien montada 

y situada en buen punto. También se ad
mite un socio que soa del giro, es buen 
negocio. Informan en Progreso, número 
26. bajos. F . Fernández. 

13342 8 Jn. 

F a r m a c i a : S e v e n d e p o r e m b a r 

c a r s e s u d u e ñ o , u n a s u r t i d a y m u y 

a c r e d i t a d a F a r m a c i a , e s t a b l e c i d a 

en u n p u e b l o p r ó s p e r o de l a p r o 

v i n c i a de l a H a b a n a . I n f o r m a n e n 

l a H a b a n a , M . G u e r e r o . M o n t e y 

A n g e l e s . F a r m a c i a " E l A g u i l a de 

O r o . " 
C 2923 lod-31. 

\ 7"ENTA D E ESQUINA CON BODEGA. 
Se vende una bodega, Karantizando 30 

pesos do venta; el local donde está esta
blecida dos accesorias que rentan 20 pe
sos; terreno para fabricar tres más; to
do en la cantidad de 4.500 pesos. Informa 
Luis Ventés; de' 8 a 10 a. m., en Monte 
y Suárez, café. 13178 0 Jn. 

D O B L A D I L L O 

de O J O en cualquier clase de 
tela, a 10 centavos V A R A . 

B A Z A R I N G L E S , S E D E R I A . 
Galiano / S a n Miguel. 

T e l é f o n o A-4256 . 

c. 2970 . l o d . l 

r 

M U E B L E S Y ( g t 

C U A D R O S D E M E R I T O 
A las personas que deseen adquirir obras 
de Arte de verdadero mérito se les pre
senta una oportunidad. Se venden: una 
hermosa Marina, tomada del natural, por 
el laureado y premiado pintor Martínez 
Abades; un boceto del eminente pintor 
E . Cano, autor de vacias obras notables, 
y que representa el encuentro del poeta 
y Conde de Villa Mediana, asesinado; y 
una Manola del célebre pintor Benjumea. 
Pueden verse a- todas horas, en la joyería 
L a Regenta, calle de Neptuno y Amistad, 
donde informan. , 

13705 8 jn. 

SE V E N D E UN E S C A P A B A T E Y VA-
_ ríos efectos, en $5, un lavabo grande 

en $8, un peinador en $4. Para tratar de 
2 a 4 p. m. Prado, 27, altos. 

13615 8 Jn. 

AVISO: POR T E N E R QUE EMBAR-
carme a España, se vende o se alqui

la una bodega con buena murchanterfa 
eq los Quemados do Marlanao. Para In
formes : Emoterio (iarcía. Paula, núme
ro 30. Teléfono A-9328, 

13258 9 Jn. 

S vlrtíl,.?12 ^ N CAFK MODERNO, CON 
Tocio Vp,-m y harherI'i. todo anexo, es ne-
Wenn T I I ' \ para uno 0 «los socios que 

>8o, nv^í)aJ?I\ e> negocio se da en 2.000 
íhanteHn doble ^ tiene buena mar-

l 0 ^ 1 1 ' - Galiano y San Lá-
. itím ' cantlncro; de 8 a 3.. 

r 7 ~ ~ ~ - 11 Jn. 
^ S í : 8 u P ? K T E N E R QPE AUSEN-
í'vronsulado v v~f ño-- se vende líl frutería 

^|¡t'a.lo, Pen8 ̂ ^ . ^ m o s «no muy bien 

^"to, mix?*, J'V'^pedes, estableci-
^macins c S ^ l n i n s « la Habana; 
> £,e,s- uno "„ ¿i viclriern8 de tabacos, ho-

K ^ " ' d e ' S u c t ™*™<>* Aciones11 pe-
]i M»rttnoz 1 ^ Compañías, infornla: 

laVv?6 - a 5 Ilúmero 101; de 9 a , 

13 Jn. I 

TR E N D E LAVADO. POR T E N E R QUE 
ausentarse, se traspasa el tren de la-

tado do Monserrate, número 31, con bue
na marclianterfa y cfin contrato largo. In
formarán en el mismo. 12037 7 Jn. 

FARMACIA: SE V E N D E POR EMBAR-
carso BU dueño, una surtida y muy 

acrodiada Farmacia, establecida en un pue
blo próspero de la provincia de la Ha
bana. Informan en la Habana, M. Guerre
ro. Monte v Angeles. Farmacia " E l Agui
la de Oro/' C 2735 15d-16. 

OJO BODEGUEROS: S E V E N D E UNA 
bodega por la mitad de su valor. Su 

dueño no es del giro. No a corredores. 
Faleueras y Pinera, Cerro, carnicería. 

12243 8 jn. 

E S C R I T O R I O S 

planos y de cortina; aproveche 
nuestra rebaja en los precios. 

V e n n » verlos 

P E D R O V A Z Q U E Z 

N e p t u n o , 2 4 . 

L O S T R E S H E R M A N O S 
C A S A D E P R E S T A M O 

Y C O M P R A - V E N T A 
D I N E R O E N C A N T I D A D E S 

«obre prendas y objeto» de valor; interés 
módico. Hay reservado y jrran reserva en 
1h- operaciones. Se compran y venden 
p,UebCONSUUADO NUMS. 94 T 98. 

T E L E F O N O A-4775. 
10S15 31 oct 

M U E B L E S E N G A N G A 

L a P r i n c e s a , 

S a n Rafael , 111. T e l . A-6926 . 

A l comprar sus muebles, vea el gran
de y vanado surtido y precios de esta 
casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas escapara
tes desde $8; camas con bastidor a 
$ 5 ; peinadores de $ 9 ; aparatos de es
tante, a $14; lavabos, a $ 1 3 ; seis si
llas rejilla y dos con sillones, ^12; me
sas de noche, $ 2 ; t a mbién hay jue
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre
cios antes mencionados. V é a l o y se 
c o n v e n c e r á . Se compra y cambian 
muebles. 

F I J E N S E B I E N : E L 111. 
12433 21 Jn. 

t o o 

H O Y L L E G A R O N 

L o m e j o r y lo m á s b a r a t o e n l a H a 

b a n a . 

L . B L U M 

V i v e s , 1 4 9 . T e l é f o n o A - 8 1 2 2 
11 Jn. 

' L A C R I O L L A ' 

L . B L U M 
V A C A S - V A C A S - V A C A S 

E L N U E V O R A S T R O C U B A N O 
D F ANGEL F E R R E I B O 

mirada del Monte, 9. Habana. . 
Compra y venta de muebles, prendas 

finas y ropa. 

GBAN E S T A B L O D E BURRAS D E E E C H E 

de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoaín y Poclto. Te'- - ^ ' ^ ' s e r -

Burras criollas, todas del país, con ser 
vicio a domicilio, o en el V ^ ^ L S t T n n 
horas del día v de la noche, pues tengo un 
servicio especial de men8ajerosr 8» 
cleías para despachar las ordenes eu 

! gulda que se reciban. . . 
. Tengo sucursales en .Tesfls del /1™1!¡V 
I en el Cerro: en el Vedado. Calle A £ 

teléfono r-1382; v en Guanabacoa, tane 
Máximo Gómez, námero m J en tocios 
los barrios de la Habana avisando aj. te
lefono A-48I0, que serán servidos inme
diatamente. 

Los que tengan que comprar bnrirIl<i„Eco 
rldas o alquilar burras de leche, dlrlianse 
a su duefio, que está a todas horas en ue-
lasconfn y Poclto, teléfono A-4fU0, que se 
las dd más baratas que nadie. 

Nota: Suplico a los numerosos mar
chantes que tiene esta casa, den sus que
jas al duefio, avisando al teléfono A-4810. 

C E V E N D E N PARA E N T R E G A 1NME-
h d i u t a 00 carros para caña con capa
cidad m ra 80,000 libras cada uno 2 loco
motoras de G0 toneladas cada ¿ O i 
locomotoras de batey do 4o toneladas, 
2 locomotoras de seis voladoras de ... to 
neladas; railes usados de 50 y ^ « W 
en vardas en cantidades hBiU W tone-
ladaa; un edificio de hierro de Ift, de 
largo por SI de ancho y 30' "11° con 
una trfla para trapiches que recorre todo 
el largo cfel edificio. Para ,info,rme*n "• 
Labrador e Hijos. Apartado ^ Correo 
(K)3. Teléfono A-9279. Oficinas: Lonja 4.,6. 

13576 l i 
O E V E N D E UNA PLANTA COMPLETA 
O de maquinarias, aparatos y acces™0« 
para montar un insenlo con capacidad 
para cincuenta mil arrobas de cana por 
día. Por separado se venden un Tanoein 
de seis mazas v sn desmemizadora oe '3 
por 33" todo moderno del fabricante ru i -
tou. Un Tacho al vacío de 10 de diáme
tro con capacidad para 12.'. sacos por tem
pla, con sus columnas de hierro de ¿o oe 
alto, vaso de seguridad de fi' y tubos de 
evaporación de 00", todo de hierro fundi
do: otras muchas maquinarias y acceso-
riña para ingenios listos para embarqn« 
inmediato. Para informes: Dirigirse a A-
Atkinson. Apartado de Correos, C03, Ha
bana^ 12711(1 g m- m 

! S e vende un dinamo'casi nuevo d é 
500 luces y cables de todos gruesos. 
Quinta Palatino, Cerro. Preguntar por 
la propietaria. 

C 2902 8d-30. 

Viudn e BIJos de J . Foiteza, AmarRnrn, 
4S.* Teléfono A-i5039, Habnna.. Se ven
den billares al contado y a plazos, con 
efectos de prlmefa clase j bandas d:> go
mas, automáticas. Constante surtido de 
accsorlos para los mismos. 

¿ P o r q u é tiene su espejo manchado, 
que denota desgracia en su hogar? 
Por un precio casi regalado se lo de
jamos nuevo. " L A V E N E C I A N A , " 
Angeles, número 23 , entre Malo ja y 
Sitios. T e l é f o n o A-6637 . 

5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistcln, Jersey, Durahm y Suizas, 4 ra-

zas, paridas y 'próximas; de 16 a 25 Utros 
| de leche cada una. 

Todos los lunes llegan remesas nue
vas de 25 vacas. 

También vendemos Toros Cobrls, de pu
ra raza. 

EspeciaUdad en caballos enteros de K«n-
tncKy, para cría, burros y toros de talas 
razas. 

Vives, 14?. Teléfono A 8132. 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje", 
Zulueta, 32, entre Teniente Rey y 
Obrap ía . 

SE VENDEN MI'Y BARATO. MESAS 
de madera blanca, nuevas, para fonda 

o restaurant y un molino de cafó movido 
por motor eléctrico. E . Guastaroba. Co
misionista, Sun Juan de Dios y Agular. 

13044 0 Jn. 

Ag e m i d l a s d e 

A g e n c i a y T r e n de M u d a n z a s 

E L A R C O D E B E L E N 
Aconta, 61. Tel. A-101S. 

Les traslados fie muebles en el Veda
do, Cerro y Jesús del Monte, se ha'-eu a 
ipual precio que de un üugar a otro de la 
<:ludad. 

L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudos, 89. Teléfono A-4208. Esta acre
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, L u -
yanfl o en el Cerro, a igual precio que de 
un lugar a otro de la Habana. 

" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 08. Teléfono A-3070 

" L A F A V O R I T A " 
Virtudes, 97. Tel. A-4206. 

Efías dos aarenclas, propiedad Je .losé 
Maiía López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per
sonal idóneo y material inmejorable. 

Agencia áol DIARIO DE L A 
MARINA en el Vedado. T e l é 
fono F-3174. 

'9 

D 

A U T O M O V I L E S 

ArTOMOVII . : VENDO, E N MODICO 
precio, uno del mejor fabricante del 

mundo, francés, de cadenas marca Panal 
elebasor; está como nuevo; tiene mucho 
repuesto de piezas: es propio para car
ga por ser muy fuerte: es de 18 HP. 
Puede verse a todas horas. Rayo- y San 
Rafael, bodega. 

13561 7 jn. 

S E V E N D E 

un a u t o m ó v i l "Buick", de 4 cilindros, 
modelo 1915. Se garantiza el motor. 
I.Iuy propio para alquiler por lo eco
n ó m i c o en gasolina y aceite. P i do 
verse en el Garage Moderno, O b r a p í a , 
87 y 89 . T e l é f o n o s A-8107—9404 . 

C-2103 I n . — 1 6 a. 

CR I S T I N A Y VIGIA. T E L E F O N O A-
0330. Grandes talleres montados con 

los últimos aparatos modernos dedicados 
exclusivamente a la reparación de toda 
clase de automóviles. Angel F . Aedo. 

13447 0 Jn. 

V e n t a de v a r i o s a u t o m ó v i l e s , q u e 

t e n e m o s e n c o m i s i ó n d i r e c t a 

de sus d u e ñ o s . 
Un Fiat de 6 asientos, de 15 a 20 caba
llos, $2,500. Otro marca "Itala" de G asien
tos, de 30 caballos. 4 cilindros, $3,000. Un 
Ford de 1015 en $400. Otro de $360. Un 
Mercedes de 7 asientos, «-arrocería fran
cesa, 40 caballos, $1.500. Cantones tene
mos varios, uno de $900, otro de $800, otro 
de $3,800 y ctro de $4,200. Para más In
formes: Prado. 101, bajos, próximo al 
hotel Pasaje. Teléfono A-9595. Juan Mar
tínez. A. 12033 6 jn. 

SE V E N D E , POR A I S K N T A K S E SU 
duefio a Europa, un automóvil Queise, 

marca "Case," casi nuevo, tiene gomas de 
repuesto y accesorios, cuarenta caballos 
de fuerza y ocho asientos, propio para 
una familia de gusto; .puede verse en Ilo-
may, números 17 y 21, A todas horas. 

13355 8 Jn. 
Q E V E N D E I NA MAQUINA AUTOMO-
O vil, marca Packard, de 18 a 24 HP.. 
económica, propia para familia o para 
camión; se da muy barata: se puedé ver 
de 10 a 3, en Alambique, 15, garage. 

13207 20 Jn. 

SE VENDI: VN FOKI) DFX 915, D E PO
CO uso y en buen estado, en buena pro

porción. Puede verse en Sun Miguel, nú
mero 171. entre Belascoaín y Lucena: a 
todas horas. 13769 12 jn. 

SE V E N D E E A HERMOSA COPA D E 
la "Havana Auto Co.", premio obte

nido en las carreras de motocicletas por 
el vencedor con la motocicleta "ludían." 
Informan: Marina, 72, Carlos Ahreus. 

13527 6 jn. 

GANGA: SE V E N D E N DOS A I T O M O -
viles franceses: uno de ellos Renaut, 

éste de paseo, y el otro un camloncito, 
acabados de ajusfar y sin el más mínimo 
desgaste en sus piezas. Informan: San 
Cristóbal. 39, «Cerro, a todas horas y de 
9 a 11 p .m. Prado, 117, en el tiro al 
blanco. 13575 12 jn. 

\ ^ENDO UNA C A R R O C E R I A D E UN 
camión, propia para repartir mercan

cías; se da barata; Neptuno, 201, moder
no : taller de carros. 

13562 • 7 Jn. 

" S A N T A T E R E S A " 
ANTIGUA AGENCIA D E MUDADAS D E 

C 0 V A D 0 N G A Y S O B R I N O 
Amargura, 47. Teléfono A-3484. 

Esta casa ofrece sus servlcloG, con toda la 
equidad que requieren las actuales cir
cunstancias. Para los traslados de cajas 
do hierro y maquinarla, cuenta esta acre
ditada con una zorra especial. 

11784 12 Jn. 

U n a u t o m ó v i l " C h a l m e r s " d e t re s 

p a s a j e r o s , u n a u t o m ó v i l " C h a l 

m e r s " de 7 p a s a j e r o s y u n a u t o 

m ó v i l " B u i c k " de 5 p a s a j e r o s , m o 

de lo 1 9 1 5 , se v e n d e n a m u y b a j o 

p r e c i o . P u e d e n v e r s e en el g a r a g e 

" M o d e r n o . " O b r a p í a , 8 7 y 8 9 . T e 

l é f o n o s A - 8 1 0 7 y A - 9 4 0 4 . 
C 3000 In. 2J. 

I D © a i m i i s m l ® ! 

"\TENDO UN C H A E M E R E N $1,750. E S 
t muy - barato este precio. Reúne las 

condiciones siguientes: 6 cilindros, 40 HP, 
carburador Hay F i l , magneto Delco. 7 pa
sajeros. Hace 15 millas con un galón. Go
mas nuevas con 2 de repuesto. Modelo 
1915. Informan: J . Martínez. Prado, nú
mero 101. De 9 a 12 y de 2 a 6. 

13444 11 Jn. 

M . R 0 B A I N A 

E L " P A R Q U E M A C E O " 
Gran casa reconstructora do automóviles. 
Bajo la dirección técnica del muy conoci
do experto Mr. Albert C. Kelly. Se hacen 
reconstrucciones y reparaciones en toda 
clase de automóviles europeos y america
nos. Unicos especialistas en magnetos 
Bosch. Se cargan acumuladores por el 
mejor sistema y se componen arranques 
eléctricos, dinamos, etc. Los trabajos son 
garantizados. San Eázaro. 349. AI lado 
de la "Escuela de Chauffeurs de la Ha
bana. Alonso Aznar Mendoza, Propietario. 
Tel. A-5461 

AUTOMOVIEIS T A S , S I 
uslcfl tiene automóvil, con 
arranque y luz eléctrica, 
y no funciona, vea a Ce
drino, que le dará conse
jos titiles Kratis. Si us
ted tiene el acumulador 
que se desenrfea, sulfatado 
o con placas rotas. Cedri

no tiene un gran taller para la compos
tura y recarga, garantizando el trabajo.— 
Cedrino tiene taller, el mayor de Cub»», 
para composturas de magnetos, dinamos, 
carburadores, y se hace cargo de cualquier 
coniposii:rii de automóviles a precios más 
barutos que usted pueda conseguirlo en 
otro taller. E n cualquier raso haga nm» 
visita a Cedrino, cualquier cochero o For-
dlngos sabe us dirección, que es San Eá-
xaro, 252. Teléfono A-2617. 

V A R I O S 

R E A L I Z A C I O N 
Por necesitar el local para automóviles, 
vendo una duquesa bonita: un faetón chi
co Baccotk; tino Prncipe Alberto; dos fa
miliares Baccotk. vuelta entera; uno tres 
cuartos vuelta; varias monturas y ense
res; un buen Milord; varias limoneras; 
dos caballos grandes; una yecua de 7V4, 
propia para cría, sana; un mulo, buen ca
minador; una muía de tiro; un carro pro
pio para reparto de cafó, cigarros, víve
res, etc., con arreos de pareja y de un 
mulo. No demoren en ver esto, todo ba
ratísimo. Colón, número 1. 

137S9 14 Jn. 

E S T A B L O C O L O N 
Coches para bodas, bautlzosy y entierros, 
a $2.50. Se admiten caballos a piso. Co
lón, número 1. Teléfono A-4504. 

137S,S 4 Jl. 

A V I S O 

G r a n oportunidad. Se venden juntos 
o separados dos carros y dos gran
des mulos. Informan: Galiano, n ú 
mero 132. 13611 10 j n . 

B I C I C L E T A S 
Se venden verlas bicicletas en perfecto 
estado, muy baratas;. también se cede el 
negocio que deja buena utilidad. Para 
verlas e Informes; Habana, 107, entre Te
niente Bey y Muralla. B . Herrero. 

13235 7 jn. 

C 3 0 6 9 4d-3 

{ t r a m e i n i t e 

SE V E N D Í E N 23 PESOS F I J O S , UNA 
máquina de escribir Bemirígton, núme

ro 7, es una verdadera gauga. aprovechen 
esta oportunidad que no se presenta siem
pre. Puede verse en Subirana, número 30, 
a todas horas. 

13407 . 5 jn. 

SE V E N D E I N PIANO. SIN COMEJEN, 
en buen estado, se da barato. Lagu

nas, número 51, bajos. 
13700 7 jn. 

SE VENDEN 4 MAQUINAS, 3 SON SIN-
ger, 1 Estándar, medio gabinete, casi 

nuevas, las otras son de cajón. Precios $10. 
$12, $1S y $15. muy baratas; cosen campa
na; aprovechen ganga. Bernaza, número 
8, " L a Nueva Mina." 

13453 6 jn. 
H f t E B L E S E N GANGA: E N INMUf 
i r l tria. 124. altos, se vende un juego c 
cuarto de cedro, Juntos o por piezas. 

13403 B jn. 

Se venden 50 vacas de raza , paridas, 
de 10 a 15 litros de leche. T a m b i é n 
25 m u í a s y se reciben toros C e b ú de 
raza afr icana. Igualmente 100 yuntas 
de bueyes maestros. 

V i v e s , 1 5 1 . T e l . A - 6 0 3 3 

U N I F O R M E S D E 

C H A U F F E U R S 

D E S D E $3.50 A $6.50. 
G O R R A S . U N S U R T I D O C O 

L O S A L . A P E S O . 
G U A R D A P O L V O S . A $2. 
E S P E C I A L I D A D E N T R A J E S 

D E C H A U F F E U R S A L A 
O R D E N 

" T E M P O R A L " 

B E L A S C O A I N Y S A L U D . 

T E L E F O N O A-3787 . 

3d-ll. 

Q E V E N D E UN CARRO DE CUATRO 
¡ O ruedas, con su pareja de mulos. In

forman en San Martín, número 7; pue
de verse de las 5 de la tarde en adelante. 

13270 7 jn. 

SE V E N D E N CUATRO DCQUESAS mo-
dernas, herraje francés, ocho caballos 

maestros, por lo que ofrezcan, en San 
José, número 126 y medio. E n la misma 
se alquila un local, propio para garage. 

12S67 10 jn. 

E N T A B L O D E L U Z 

( A N T I G U O D E 1 N C L A N ) 
Carruajes de lujo: entierros, bodas, bau
tizos, etc. Teléfonos A-1338. establo. A-4632 
almacén. 

CORSINO F E R N A N D E Z * 

C a b a l l o s finos de K e n t u c k y . 
Acabo de traer de mi hacienda de Kentu
cky tres caballos enteros de paso, siete 
yeguas de pasó, una jaca de paso, tres bu
rros y tres burras y siete cochinos Du-
roe Jersey. Pueden verse en la Calzada de 
Zapata, número 22. J . F . Coolz. 

13132 T Jn. 

M O T O C I C L E T A H E N D E R S 0 N 

Modelo 1915, completa
mente nuevo, de 12 H P . , 
2 velocidades, por llegar 
pronto los modelos de 
1916, se vende esta m á 
quina con gran rebaja, a i 
contado o a plazos, con 
garant ía . O'Reilly, 5 . 

T E L E F O N O A-8084 

E S T A B L O " M O S C O U " 
Carruajes de lujo de FRANCISCO E K V I -
T I . Elegantes y vls-a-vls, para bodas, bau
tizos, paseos y entierros, con briosos ca
ballos. Cuenta esta casa con magnlflpoa 
cocheros. Se admiten abonos a precios 
mOdlcos. Zanja, úinero 142. Teléfono A-
8528. Almacén: A-4686. Habana. 

13321 30 Jn, 

M O T O R E S M A R I T I M O S 

Se vende uno completa

mente nuevo, de 10 K p . , 

recientemente llegado de 

la fábr ica O'Reil ly, 5 . 

T E L E F O N O A-8084. 

C 222(5 IN. 20 Ab. 
Q E V E N D E , MUY BARATA, UNA MA-
O quina horizontal, de 35 a 40 caballos; 
cilindro 1C por 20, y volante de siete pies 
por 14 pulgadas. También poleas de ma
dera, pedestales y ejes de trasmisión. To
do en buen estado y casi regalado. E s -
tévez, 08. . 1304Í) 6 Jn. 

P A R A A B R I R P . 0 Z 0 S 
Hasta 500 pies de profundidad, se vend» 
un aparato completo con motor de gaso
lina, todo montado sobre rüedas de hie
rro, lo que facilita su transporte. 

D E A L T A V E L O C I D A D 
mfi quina horizontal, de 40 caballos. prAc-
tlcamente nueva: también máquina In
glesa, cilindro 14x24, completa, con i-egu-
lador y polea volante. 

P A R A U N A L A N C H A 
Se vende un motor de gasolina, de 35 ca* 
ballos, fabricante TVlnton, en excelente es
tallo. 

Puede verse e Informan en la Fundi
ción de Leony, Concha y Villanueva, Je-
sfis del Monte. 

13000 11 Jn. 

A L A M B I Q U E S E I N G E N I O S 
Construcción y reparación de toda clase 
de aparatos para destilerías e Ingenios, 
instalación de tuberías de cobre de todo» 
dlúmetros y reparación de toda clase de 
aparatos del ramo de calderería de cobre. 
J . Humbert. Prlmelles, número 88, Cerro. 
Correo. Apartado 946, Habana. 

- I ^ s l ' i 2 4 Jn. 

T R A P I C H E S 

S e venden cuatro trapiches, con sus 
m á q u i n a s y conductores y un conduc
tor de c a ñ a completo, con su m á q u i n a ; 
puede ser visto en operac ión , dando 
una ex tracc ión de 78 por 100. Vende
mos todos incluyendo cuatro centr í fu
gas de 30 pulgadas con mezclador, por 
20.000 pesos puestos sobre ios carros 
en Santa Clara . A persona de respon
sabilidad la mitad al contado y la otra 
a plazos, si se e f ec túa la compra en se
guida. P a r a más informes: Skinner y 
Fittgrald. L o n j a , 440. ) 

C 2572 In. 0 m. 

S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A 
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

I S C E L A N E Á 

SK V E N D E UN ARMATOSTE, PROPIO 
para lechería o puesto, se da casi re

galado, se puede ver a todas horas. In
fanta, número 45. Teléfono A-2005. 

13409 16 Jn. 

SE V E N D E N 150 PLANCHAS D E H I E -
rro galvanizado y diez mil tejas de ca

nal. Informan: Monasterio, 2, Cerro. 
13398 e jn. 

¡ P I E D R A I M A N ! 

¡ L o s S e c r e t o s d e l a Natura l eza1 

¡ M a g n e t i s m o p r o d i g i o s o ! P I E D R A 

I M A N V I V A , p r e p a r a d a y p o l a r i 

z a d a , y R e g l a s S e c r e t a s A l í B e y , 

p a r a u s a r l a . P o d e r o s o s e fectos be

n é f i c o s a l h o m b r e o m u j e r q u e l a 

p o s e a . ¡ A m o r , d i c h a , f o r t u n a ! 

R e m i t a c inco se l los r o j o s c o n su 

d i r e c c i ó n y e n v í o i n f o r m e s reser

v a d o s . A . P e d r o . A p a r t a d o 4 1 7 . 

C r u c e s , C u b a . 
C 2Í>26 8d-31. 

V I D H I K H A MODERNA E N GANOA-
Por necesitar el local, urge la venta 

de una vidriera de las mils modernas 
hecha de granitos y cristales engrampa-
dos, compartamentos Interiores v gave
tas de cedro, hechura de primera "cas' 
nueva, propia para una esquina Interloi 
o exterior en caf«S hotel o cualouler es
tablecimiento de lujo. Se da por la me-
jor oferta. Informan en " L a Verdad" 
Monte, 15, esquina a Cárdenas 

13143 * 6 Jn-

C A J A S R E G I S T R A D O R A S 

C o m p r a m o s , c a m b i a m o s , repara* 

m o s y n i q u e l a m o s . 

O b r a p í a , 7 9 . T e l é f o n o A . 3 1 3 6 . 

C 2226 IN. 2ü AbT 

AVISO: SE V E N D E UNA P A I L A D E 
cncuenta caballos, una máquina de 

I treinta, tres centrífugas, todo Instalado y 
en buen estado, varias poleas, trusmislo-

jnes y correas. Para más informes: C 
Pinera. Muralla número 1. Teléfono A-

Ui.io. 13581 17 jn 

F I L T R O S " P A S T E U R " 
Se venden cinco filtros Maiillé slstemi 

"Pasteur;" cuatro de a 62 bujías y uno di 
85, con todo el material de repuesto ente
ramente nuevos, muy convenientes parí 
cualquier alambique y destilería. 

Pueden verse a todas horas en Aguara 
te, 55. Informan. Bernardo, Pére«. en tti-
da. 66, 68. Teléfono A-3518. 

<J 1262 I N . 9 m / 
Q E V E N D E N TANQUES D E H I E R R O 
U galvanizado y corriente, hay muchoi 
de uso. Informan eu Infanta, 67, cutre 
Zanja v Salud, Prieto y Muga. Antigua 
del Vedado. 11176 6 Jn. 

A U " G A . I & D E A H O R R O S " 

D E L B A N C O E S P A Ü O L D E L A 

I S L A D E C U B A . 

S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 

b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s 

511 t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 

file:///TENDO
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' E L - C O N T R O L 

B A C I L O S B U L G A R O S V I V O S 

B L U H M E - R A M O S 

DE V E N T A E N D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S 

D e p ó s i t o : « ' L a b o r a t o r i o B l u h m e R a m o s " 

San Lázaro, Nums. 212 y 214. - Teléfono A-5879 

T e l é g r a f o : B l u m r a , H a b a n a . é 

C 3106 alt 4d-o 

C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 

PUEBIX3 AMOTINADO 

, Alicante, 4. 
i E n Agres. Important. villa pert«-

Bcciente al partido indicial d^ Aleo* 
-e amotinó el vecindario para pro
testar contra la distribución del tm-
pnesto de consumos hecha por aquel 
Aruntamiento. 

"ijos amoünados recorrieron varias 
calles de la localidad dando mtteras 
r1 Gobierno j al >runicipio. 

Un grupo formado por los mas 
exaltados oretendló asaltar el dond-
cillo del .Tefe de los liberales: pero 
la guardia civil lo evitó, y dlsolTÍfi 
ndemás los grupos, prometiendo a 
los amotinados dejar sin efecto el 
reparto hasta que se haga otro más 
equitativo. 

LAS RBDAOIOPrES 
HISPANO-AMERICANAS 

E L O G I O S Ali SR. LiABRA 
Madrid, 4, 

r Ix>s periódicos'reproducen íntegros 
algunos párrafos del disc:urso pro-
nunciado a ver en el Senado por don 
Rafael María labra, a faror del fo
mento de las relaciones hispano amc-
tlcanas. 

Al comentar el citado discurso la 
prensa hace calurosos elogios del se-
fíor Labra y le eveitan a continuar 
f¡esarrollando la política americanis
ta. 

E X P E N D E D O R E S D E MONEDA 
FALSA. D E T E N I D O S 

Madrid, 4. 
L a policía, después de renli/ar va-

- rjos trabajos de investigación, ha 
logrado descubrir la existencia de 
Una sociedad de expendedores de mo 

Nuevo Hotel. Restaurant v Café 

4 * I S L A D E C U B A , , 
Grandes Departamentos para Fntnl-

lias con Baños y Elevador 
Dirección: 

MONTE NUMERO 45. 
Frente al Parque de Colón. 

Tel. Á-1362. Telégrafo: 'RaTalle" 
López y Hermanos, propietarios. 

LA MODE F A V O R I T E 

E s t a r e v i s t a d e m o d a s c o n t i e 

n e u n o s 2 , 0 0 0 m o d e l o s d e P r i 

m a v e r a y V e r a n o . - S e e n v í a l i 

b r e d e p o r t e , p o r 5 0 c e n t a v o s . 

"ROMA" 
d e P e d r o C a r b ó n 

C V R e i l l y , 5 4 , e s q . a H a b a n a 

Armado 1067—Teléfono A-S5«0 
C 3079 in K í„ 

in o jn 

neda falsa, admirablemente organiza 
da. 

l/o que pudiera llamarse oficina 
principal tic la citada sociedad esta
ba cstabiccida cu un café cantante 
que existe en la calle de Alcántara. 

Varios policías penetraron hoy en 
el café, en el momento en que algii-
ii<)> de los asociados hacían el repar
to de monedas falcas para hacerlas 
circiilár. 

Fiierpn detenidos varios hombres 
y unas cuantius mujeres. 

E L REPUBLICANISMO 
D E L SR. L A B KA 

Madrid. 4. 
Uno de los redactores de un im

portante diario de esta capital se 
ha entrevistado con el ilustre ameri
canista y senador, señor Labra. 

Hízole el periodista al senador al
gunas preguntas acerca de sus idea
les políticos. 

Y el señor Labra contestóle que 
no pertenece a ningún partido ni 
grrupo político organizado. 

"Pero sostengo—añadió—todos mis 
comprom^os como republicano, sin 
atenuación, y conforme con lo vota
do el día 11 de Febrero de 1873." 

COLISION E N T R E C A D E T E S Y 
PAISANOS 

Gmidalajara. 4. 
Hoy debía verificarse la Inaugu

ración del pabellón construido por la 
Sociedad La Nueva Peña, en el lu
gar destinauo a la feria. 

Pero debido a rcsentlroientoa en
tre la directiva de la citada socie
dad y los alumnos de la Academia 
de Ingenieros militares, éstos se pro
pusieron impedir el m-io de la Inau
guración. 

Para conseguir su proposite, ro
dearon el pabellón recién construido, 
impidiendo a los socios el acceso al 
mismo. 

Esto originó la protesta del ele
mento civil. 

Como los cadetes persistieran en 
su actitud, se trabó una colisión en
tre ellos y los paisanos, resultando 
algunos hcrhlos. 

L a fuerza pública se vio en el ea -
.*o de intervenir logrando separar a 
ambos bandos contendientes. 

Para evitar una nueva colisión, las 
fiUoridades civiles y militares acor-
davon aplazar la inauguración del 
pabellón, comunicando el acuerdo a 
la directiva de la Nueva Peña. 

Además las autoridades militaros 
dieron orden a los «ndetes de regrs-
sar inmediatamente a la Academia. 

Los alumnos obedecieron la orlen: 
pero a poc.) salieron nuevamente, re
pitiéndose el désníradáble incidente. 

E n vihta de ello el Coronel Dh-ec-
tor ordenó que ios alumnos volvicnu 
a la Academia donde todos ellos que
daron detesndos. 

Los ánimos están niu.v excitados 
J ê teme que se repita la colisión en 
cnanto los cadetes salgan a la calle. 

m 

i 

M á s n o s e p u e d e p e d i r ! 

Mi r a l a C a l z a d a d e l C e r r o ; é s t a e s l a e s q u i n a d e I e j a s ; " a q u í e s t á e l P u e n t e d e 

A g u a D u l c e , T i e n e s t r a n v í a s a q u í ; e n e s t e l a d o y e n e s t e o t r o . É l C o l e g i o 

d e l S a g r a d o C o r a z ó n , a h í a l f o n d o . M e j o r s i t u a c i ó n , i m p o s i b l e ! 

E l R e p a r t o B u e n o s A i r e s , e s i d e a l . 

A u n a c u a d r a d e l a C a l z a d a d e l C e r r o p o r C a r v a j a l , t r e s d e T e j a s , c u a t r o d e A g u a 

D u l c e , s o b r e l a C a l z a d a d e B u e n o s A i r e s , c o n a g u a , a l u m b r a d o , a l c a n t a r i l l a d o 

y o n c e l í n e a s d e t r a n v í a s , q u e l l e v a n a t o d a s p a r t e s . 

C o m p r a r u n s o l a r e n e l R e p a r t o ' B U E N O S 

A I R E S " es p r á c t i c o a h o r a , u t i l i d a d m a ñ a n a 

y p r o v e c h o s o s i e m p r e . 

S e P e n d e n a p l a z o s c ó m o d o s , lo m i s m o los 

de e s q u i n a q u e l o s d e c e n t r o y todos s o n 

a l to s y m u y b u e n o s . 

O F I C I N A S D E L R E P A R T O : 

A m a d o P a z y C a . A g u a c a t e 1 1 4 . T e l é f o n o A - 3 S 2 6 . 

Anuncio 
Va*di*? 

A&U1A.R110 

D u s t i m a d o r e s k i m 

p o r l a S e c r e t í ' 
I^s detectives de la poiic¡a „ I 

ta Raimundo Aragón y Víctor 
ro, arrestaron anoche a dos ind̂ 0"1"-' 
que por medio del conocido ' v ^ j 
la limosna" le estafaron cerca h r;,l 
pesos en oro francés a GablnnH 
rreiro, vecino de la posada U ? M 
Hermanos, sita en Sol 8. 

La' detención se efectuó en lo 
mentoa de ir los timadores qS 
nombran Alejo Sánchez (a) «pV 
no" y José Llanes, paseando c„ 
automóvil por el Prado, quienes 
ron vistos por los detectives 1 
éstos en una motocicleta. ' ye!1':' 

En la Jefatura fueron registm .̂ 
los detenidos, ocupándosele a '"p̂  
no" setenta y siete pesos y 
anuncios que tienen cierto parecid 
los billetes americanos de cien T)!!' 
Varios billetes de esos fueron los 
usaron para timar a Ferreiro. 

Los detenidos pasaron la noch. 
ei calabozo que está en la «foSUl 
de la Policía Secreta. 

Hoy por la mañana serán preseJ 
tados ante el señor Juez de hs[T J 
clon de la Sección Primera, que íj 
noce del hecho. 

L o s C a l l o s 

H a c e n co jear 
Tei»eT callos y sufrir doloreg, k 

biendo el "Parche OriePtal," e s V 
En tres días quitan los callos, ^ 
dolor, ni pegarse a la media y ^ 
diéndose bañar les pfos, pUeg no H 
cat?n. Quien mande cinco sellog «, 
lorados al apartado 1244, recibiri (> 
ras para tres calles y luego eanii, 
nará figurín, libre de callos par,; 
ftkmpre. 
C 1672 alt ISd-h 

u o p » 

J U B O 

D E P I N A 

INCENDIO E N UN HOSPITAL 
Pontevedra, .4. 
Se lia de.'lar;«do un jiu-ondlo en el 

Lospital de esta eiudnd. 
causa del fueso ha ^dp una ex-

[/lostón ocun-da en «•! depósito de 
petróleo, del benéfico establéoiinlen-
to. 

K! capellán del hospital resultó 
con E>'«ves quemaduras que se pro
dujo al iktentat apagar el fuego. 

Los enférinos se alarmaron y hn-
yereu domVií.dos por el pánico. 

Las llamas destruyeron todos los 
aparatos do eiru^ía. 

Las pérdidas sufridas son muy 
í;i;> ndes. 

COLISION K N TITPELA 

VARIOS H E R I D O S 
l'ami^ona, 4. 
Comunleau do Tudela qno ha ocu

rrido ofi el fasGO de aquella locali
dad una grave colisión. 

Fué motivada la colisión por que 
ni Interpretar la banda municipal el 
himno de Ménde/. Viffo, loa jalmis(as 
protestaron. 

listo originó una eontra protesta 
por parte de los radicales, yéndose 
unos y otros a las manos. 

Durante la colisión se oyeron algu
nos disparos de arma d«» fuego. 

Kl p ú b l l o que se hallaba en el 
j.aseo huyó y varia? señoras sufrie
ron desmayos. 

L a guardia civil Intervino y locrró 
separar a los eom ha ti entes después 
de halíor dado algunas cnriras. 

Hay varios heridos. 
Se realizaron- numerosas detencio

nes. 
Ivos ánlmne están muy excitados. 
lias autoridades han tomado nio-

didas parji editar que se repitan los 
sucesos. 

HIJEIiCrA D E MARINEROS 
Barcelona, 4. 
Se ha exteriorizado el malestar que 

reina entre los marineros. 
Hoy so han declarado en huelga 

los tripulantes del'vapor "Villena'\ 
Piden los huelguistas aumento en 

los jornales y otras mejoras. 
Se cree que las tripulaciones do 

otros vapores secunden la huelga. 

DISCUSION D E L MENSAJE D E LA 
CORONA E N E L SENTADO 

Madrid. 4. 
Ayer continuó en el Senado la dis

cusión del Mensaje de la Corona, ha-
jo la presidencia del señor García 
Prieto. 

Refiriéndose a la campaña de lo-
catalanistas el diputado catalán, se
ñor Rolg y Bergadá. dijo que en 
otras reglones de España que tienen 
también el espirito nacionalista, exis 
te el deseoncepto de patria "on la 
misma Intensidad q<ie en Cataluña. 

"Naiü conseguiremos—añadió —• 
atentando eontra la unidad nacional: 
jiero creo que procede conceder la 
autonomía municipal y la descentrn-
lixaclón administrativa a Cataluña". 

\ continuación hizo uso de la pa
labra el señor Labra, que ostenta la 
icpresentación de numerosos Centros 
Españoles de América. 

IMJo el señor Labra que es conve
niente paia España eV rochar cada 
ve/. niá< las relaciones con loa paí
ses hispano americanos y especi".!-
mente ^<>ii la Argentina. 

•'Ahora—-<lijo—se presenta ocasló'i 
propicia para ello, con motivo del 
Cons1^"0 l^atinonamerlcano que ha 
de celebrarse en Buenos Aires". 

Pasó después a ocuparse de la neu 
tialldad que guarda España ante la 
guerra europea y afirmó que es pro -
tfSO, para Men d.el país, que esa nc:i-
tralldad no se rompa. 

Terminó diciendo que debe fomen
tarse la emigración española, por lo» 
beneficios que reporta. 

E l señor Carracido, que le siguió 
cu el use ile la palabra, tuvo elogios 
jara la intonsa labor americanista 
que el señor l abra viene realizando 
y le ínxító a ingresar en el partido 
liberal. 

Le contestó el señor Labra mos
trándose agradecido al señor Carm-
cido por la Invitación que le hacia, 

"Per;)—dijo—yo no quiero ser 
apóstata. V considero que es apos-
tasía aba rdonar la bandera republi
cana que it-ngo, desde hace oiaren-
ta años, venerando". 

E l último (,110 hi/o uso de la pnUi-
bra fué el m ñor Obispo de Segcvia. 

E l prelado ofreció al Gobierno el 
Concurso de todos los señores Obis
pos, oue t eren asiento en el Sonado, 
para lodo EqucUo que pueda ser-iir 
para agrandar la patria. 

Terminó excitando al Gobierno a 
fomentar el crédito agrícola y la cul
tura del tais. 

E N E L CONGRESO 

E i m i t i n d e h s y 

Esta noche a las ocho, en el barrio 
del Calvario, tendrá lugar Un gran 
mitin en honor de los candidatos del 
Partido Conservador. 

Una orquesta amenizará el acto. 
En la estación de la Víbora habrá 

guaguas gratis para los correligio
narios. 

Esta casa surte al 90 por 100 li 
los que venden camas, a saber: (h 
rreterías, mueblerías, clínicas, hospi
tales y casas de salud. Estas camail 
Ilevasi • bastidor de hierro higléntal 
Inmune a los microbios. Comodldall 
y precios sin competencia. 

Eábrica: HOSPITAL, 50, Habaift 
Teléfono A-7 545. 

U n bect io c e i o p r i M 

Señor D. Enroque Aldabó. 
Pr asentí, 

Muy señor mío: 
No quería, raalmente elogiar t\ 

magnífico TRIPLE-SEC, anunciaíd: 
un hecho experimentado por mí, pH 
ra que no so creyera que trataba ál 
contribuir a darle mayor realce «M 
que tiene; pero consideraaijclo (pe ^ 
silencio sega injusto, y que ¡a ver-
dad debe decirse siempre, me co* 
plazco ahora en manifestarle a 
que con motivo de haber sufnMo al 
agudo dolor de estómago que no un 
cedió con dos taza>s de diferentes cH 
oimiontoe, me decidí a tomar una » 
pa de TRIPLE-SEC, quo a los 
momentos m« alivió bastamte, 
dr.ndo completamente restablecido jj 
la 55egtincla copa que tomé, P*" 
creo sinceramente que ei TRi"Hjj 
SEC, de su fabricación reúne con* 
ciones digestivas de excelentes 
«altados. . . 

Soy de usted su atento s. * ». 'j 
m.—AT^ELIO ALVAREZ. 
Slc Oficios 32. 

LOS P R E S U P U E S T O S 
Madrid. I. 
E n la sesión celebrada ayer en el 

Congreso presentó el Ministro de Ha
cienda, señor Alba, las cifras de los 
nuevos presupuestos, que ascienden 
a mil trescientos tres millones seis
cientas doce mil doscientas doce pí
selas. 

Declaró el Ministro que estofi pre
supuestos son provisionales y que 
ei el próx mo mes de Octubre pre
sentará los acfinltivos. 

A continuación dló lectura a va
rios pro.vecios. entre ellos a uno esta
bleciendo t,r Impuesto sobre los he-
v.i.wnS iq »p uoA}jop as ^uh sop|j,ni 

¿ Q u é necesita el hombre p a r a ser feliz? 
— U n poco de oro. 
Venda sus joyas a Miranda, 
Taller de J o y e r í a , Muralla, 
T e l é f o n o A-5689 . 

Carballal Hnos. 
n ú m e r o 61 . 


